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PARA CONSERVAR: A VIDA COM SAUDE, 
o Do Efiritta pelo Doutor 


FRANCISCO DA FONSECA HENRIQUES, 


natural de Mirandelia, 
MEDICO DO. AUGUSTISSIMO 
| Rey De ir 


JOAO V. 


SEGUNDA IMPRESSAM | 
corregta, e augmentada pelo Ífeu Author. R 
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MARQUEZ DE CASCAES, . 
CONDE DE MONSANTO. o 


agia ORIENTAL 


NAOFFICINA AUGUSTINIANA. 
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- Com rodas aslicenças necefarias , e Privilegio Real. 
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Ap Ny | fl feph de Caftro, Noro- . 
(| o), | nha, Ataíde, e Soufa, 
SEE. sono. Conde. de Mon- 
fanto; térceiro: Marquez, deCaf 
caes, Fronteiro Mor, 'Couteiro 

| Mor; | Cotdel Mor, Alcaide Mor 
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las de Cafcaes: 3 a id +: ou- 
rinhã, Ançam, S. Tourefigo, do 
Bairro, Caftello-Mendo, Villa de . 
Bucicos;e dos Reguengos, de Oei- 
ras, de Trancofo, Povoa de EIS 
Rey, Bouça-Cova, e Villa Eran- 
ca; Senhor, e “Adminiftrador dos. 
Morgados de Boquilobo , da Fóz, 
c de 8. Mattheus; Senhor dos dois 
Terços das rendas Ecclefiafticas da 
Igreja de Penalva, e Padroeiro per- 
petuo da mefma Igr eja de S. Pedro 
«do Caítello de Penalva, e das 
mais Parroguias poe ES» Lourenço | 
do Bairro; deS: Salvador e deS. 
Miguel da Villa de Monfanto, de 
SasitaMaria Magdalena de Mede- ' 
“bmyndeS. ido de Portunhos, 
da Villa de Ançam; Padroeiro ou-. 
tro fim dos ConventosdasReligio- 
fas de N. Senhora da Conceição 
“de Subferra, dos Capuchos de San- 
to Apa do a da Cafta- 

| nheira s 


“nheiras dos Capuchos de Santo 
, Antonio de Cafcaes, e das Cappe- 
“Jas móres de Penha Longa, da Or- 
“dem de S. Hicronymo;, e de S. 
- Francifco da Cidade; das Cappe- 
es do Couto deS. Mattheús da 
“ Fóz, de Aramenha, e de Boquilo- 
“bo; Comendador das: Comendas 
“de Santa Maria de Pereiro, de 
Santa Maria de Villa de Rey, de 
Santa Maria de Segura, e de S. Mar- 
tinho de Bornes, da Ordem de 
Chrifto; Senhor, » Capitad Gene- 
tal das. Capitanias de Itamaraçã, 


“Taparica, “Tamarandiva, e terras 
do Rio vermelho no Eftado do 


Brafil; Governador, e Capitaô (Ren = 


neral que foi do. Reyno do Al- 
garve; Governador da Fortaleza 
“de S. Vicente de Belem, e do 
Concelho de Guerra de ElRey 
mofo Senhor. [eg 
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| $ TE Fa ai ainda “que parto do ro en= 
ds genho;nafieo filho, e corres-afilhado de V”. 


É. porque asmfinnaçõens fuas foz efiritto,e a 


expenfas de feu erarto,de baixo do fen Precla- 
vulfimo nome fe deo a luz publica, em afiro taô 
fehz, que brevemente fe gallarad quantos ex= 


E 


emplares fe umprimiraõd, fem que ficalje nau-. | 


feada a imfacravel curiofidade , com que fe pro= 
curaô. Agora que torna a eflamparfe accrefcen- 
tado na doutrina , em que fô poda crefier, be 
“ Julio, que naõ va.deminuto na protecçaõ , em 
que certamente fe naô podia augmentar. Nem 
eu lhe buftaria outro Patrono, em quanto à ty= 


raunta dos muitos achaques, que taô cruelmente 


me combatem , me naô defiruilem a fortaleza 
do cerebro, e menad arrumalfem o domicilio da 


razaõ EM (à sjbo me farta elquecer; de que ena. 
tre os Familiares de V. E. he o feu mais obri= 
gado, mais favorecido, e porifto deve ferofem , 


Mais affegtivo Criado 


Erancifco da Fonfeca Henriques. 
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AO LEIA Ro 
a Ol tal a acceitaçao que o com- 
| mum fez defte Livro, que em 
quatro annos fe gaftou afua pri- | 
UMA] meira impreflao, fem que ceffaf- 

== (em nos curiofos “o implacavel 
defejo com que he procurado ; por cujas 
caufas o tornamos a eltampar agora; e vai 
córrego dos erros do prelo, e da doutrina, 
e augmentado com varios additamentos , 
que pelas divifas marginaes fe diftinguem, 
“como verão os que lerem, tendo entendido, 
que todos os que acharem eftampados de. 
outro modo, faô defectuofos , e tirados pe- 
los da primeira impreflao ; o que dizemos, 
porque nos conftou, que havia neíta Cida-. 
de impreílor tao ambiciofo, queo eftava im= . 
primindo occultamente;fem permiffaõ nofla, 
nem licença dos Tribunaes. He efta a fetti- 
ma obra, que temos poíto em publico. Na 
lingua latina huma Pleuricologia, e as nof- 
(as obfervaçoens , com o titulo: de dpiari=. 
ESA e RMC A x o Om 


| | 
“um Medico -Chymicuma; Chyrargicum, & Phara 
 macedticum. Na lingua portugeza a Medici. 
na Emfitana-ou foccorro Delphico; o Tratado 
“do nfo do azonge nos cafos em que be probibido. 


As Hluítraçoens à Pratica do Morbo Galli- 
co de Duarte Madeira, que fe imprimio 
como Titulo de Madezra illufirado; o Agm- 
degio das aguas medicinaes de Portugal, e do 


E 


“iigarve ; e eta, que ainda: que obra peque- | 


na: no vulume, cuidamos nós que excede as 
outras no affumpto, e na materia; porque 
aquellas foraô eferittas para os doentes: eíta 
eferevemola para osfãos. Aquellas foraõ pa- 
ra curar achaques, e enfermidades : eftahe 
para naô achacar, nem adoecer; e naó ha 
duvida, que he muito melhor naô padecer, 


do que curar, aflim como he melhor nao | 


furtar, do que'reftituir o PCN 
“Trata efte livro das feis coufas naõ natu- 
rães, com cujo reéto ufo, e boa adminiftra- 
çao, fe conferva a fande; e poriíto lhe da- 
mos o titulo de Íucora-Medicmal: porque 
afim como as embarcaçoens que navegaõ 
os mares, com as ancoras fe fegurao nas 
procellofas furias de Neptuno: aflim o bai- 
xel da vida humana, que muitas vezes flu= 


“tua na tempeítade dos males, com eíte li=. 


- Yro fe pôde prefervar delles, no a 
PR) Bi fia 


Tua dontrina no tempo. da fáitg ? pata naõ 


“vir à experimentar as tormentas, é affaltos | 


Ras enfermidades 


Inclue efte livro hum T ratado de alimen- a 


tos, Coufa muito necelfaria | para « Os “que nao 
fão Medicos: porque he razao, que faiba 


cada qual de que alimentos ufa, [Em mendi- . 


gar, de noticias alheas ( que as vezes nao, fao 
mui certas ) o. “conhecimento de fuas quali- 
dades , quando o pôde alcançar com certe- 


Fa ah mais diligencia, que à de abrir efte 


Hivro) onde com diftinçao, clareza, ebre- 

Yidade, o achara facilmente. e : 
PEols ent muito tempo. eli Ra da na 

NE eíta obra, fem que nos refolvellemos a 


efcrevella; porque a viíta cançada já de feme- . 


“lhantes empregos, e o exercicio Pratico , 
“que leva todo o tempo, fervirao de rêémora 


aos noílos difignios, até que houve hum po- 
derofo impulío, que nos fez romper por to-. 


dos os obftaculos, para pormos logo em ef- 
feito o que trazia-mos no penfamento ; 9) 
| que nos caufou grande goito quando vimos 
que fora eíte livro tambem acceito, como os 


maes, que haviamos efcritto; de cujo applau-. 


fo nos certifica o bom gofto delles; e ifto, 


fe houvera faude, nos incitaria para “profe- 
e na mefma empreza , ainda que fofle 
e | rou- ção 


roubando ostempo ao defcanço proprio; ou. 

defcançando com ler, e efcrever, do traba- 

lho de curar; o que Pala us com taô pou- 

ea RE E que podera-mos dizer o que 

8. Epif-Plinio : Ef “gandium mibr, & folatum m 

> Imevis; nsbilque tam letum, quid has Letius ; ns- 

hal tam trifie, quod non per has fit mainus prifhe. 

strifs Ou com o Sulmonentfe : | 
Detmeo fíudus animum, fallorque dolores , 

A Experior curis, & dare verba mess. 

E ainda agora, fe nos durar a vida fem le- 

(ad do entendimento, por ventura, que fem 

embargo de tantos. achaques » demos ao 

- prelo mais alguma obra ; queira Deos. Es 

todas cedao em louvor feu, | 
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DoSonno, e Vigilia; do Movimento, “éDe- | 
(canço:; dos ER , eRetentos; edas | 


Pafxoens da Alma, pag. 326. 
CAP. E, à “Ve feja Sonno, e que utilidades Hds 
P mos caufe no corpo humano, pas: 326. 
CAP. Il: Ejs que tempo quantas horas , ecom q 
«acenbito fe ba de dormir, pag. 329. - 
CAP, UI. Que feja V Pr e quaes os s feus efeitos no 
corpo humano , pag.33 
CAP.IV. Do ond na Mofira-f aa fej Else = 
« Cacio: cas utilidades que dele fe fe quem » pag. 3 36. 
CAP.V. Do Defianços Moftra- da otuto que ajjem- | 
—— dea falta de limxercicio, pag. 3: p | 
- CAP.VL Dos. Excretos, eRete; as, Read 343. 
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- DO SANTO OFFICIO. 


Ita a informaçao, pódem-feimprimir 

V os additamentos incorporados no li- 
vro de que fe tratta (menos o que vai 
rifcado) ; e depois de impreflos tornaráô pa- 
ra feconterir , e dar licença que corraõ fem 
a qual nao correrao. Lisboa Occidental 12. 
de Janeiro de 1731. . | € 


Ad 


Fr. R. de Alancafive. Cunha. Teixeira. óylva. 
Cabedo. Soares. 


CNCRENCNCST A NONCNANOS 
DO ORDINÁRIO. 


Odemfe imprimir os additamentos de 

— que fe tratta, e depois de impreflostor- 
narao para fe conferir , e dar licença. 
para que corra , o que fe entendera fómen- 
Bo te 
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boa Occidental 18. de Janeiro de 1731. 


te a reípeito do que “nad vai rifcado. Life 
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Cachsm de Moura. 
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SENHORA ui 
| Stes additamentos que fez à fua An- 
F cora Medicinal o Doutor Francifco da . 
Fonfeca Henriques fobre que Vofla 
Mageltade ordena interponha o meu pare- 
cer, bem moftraô huma gloriofa producças 
do feu feliciflimo cuidado, e do feu incança- 
vel eftudo.; fao filhos do meímo Author, o 
que fó bafta para confeguir refpeito, e me- 

recerem approvação. Ei 
“e Varias vezes tem fahido a publico no pre=" 
fente feculo efte famigerado efcrirtor Traf- 
montaão , e Mitandelenfe com uteis obras 
em muitiplicados corpos, com que fez ge- 
mer a prenfa, e admirar as gentes; podera 
fer maior obencácio, fe fizeffe eftampar tudo 
oque tem efcritto ; € naõ deixafle amorta- 
lhado no efquecimento tao injuitamente, o 


“que 


“ 


que tendo. fabricado por nativa inclinaçad 
de genio, o publicafle para a proveitofa 
commodidade dos neceflitados. 

Ainda nos deítragos de huma terrivel 
queixa mal convalefcida , que o poz no ui- 
timo perigo fe occupou na factura defte ac- 
“ crefcentamento com que acredita a litera- 
tura, e augmenta a opíniao ; Íó elle pode- 
ra fazer mais dilatada a larga esfera da fua 
inexhaurivel Íciencia : deixa mais fegura 2 
vida, quanto mais vigora a Ancora : às re- 
gioens mais remotas chega o-vivo , e prodi- 
giófo efpirito da fua doutifima efpeculaçao, 
parece fer infeparavel o (eu nome do feú 
triunfo. , 


Efereve as perfeitiimas, e diverfas qua- 
" Jidades de algumas faborofas fruttas , deli- 


ciofos peixes, goftofas aves, € admiraveis 


brutos dos muitos com que aquella grande, 
e delicada parte do Mundo hofpeda , ere- 
gala aós naturaes ; e: aos eftrangeiros ; fe- 
licidade que tambem logramos no tempo 
que alli aífhiftimos : muito vem os fabios de 
Lisboa 4 America, e da terra ao Ceo; nao 
fó dominad fobre as Eftrellas, tambem im- 
erao fobre as diftancias. 

A obra he toda cheia de admiraçoens , 
e de faudades por douta, e por fer a ultima 
We aee 


4 saio; =» 
Ee : 


qu Ç 


a « 


a, 


pe 


éue anima o feu admiravel Author em obfe- 
quio da nofta Patria ; e ferà mui jufto , que 
Vofla Mageftade fe digne mandar antici- 
parlhe a mercê que pede, para que poflaain- : 

“dalograr aquelles publicos applaufos, de que 
[e fazem acrêdores os (eus inimitaveis acer- 
tos. Efte he omeu parecer. Vofla Mage- 
[tade mandará o que for fervido. Lisboa 
Occidental 21. de Janeiro de 1731- 


Fofeph Rodrigues de Avren. 


o 


ças do Santo Oficio, e Ordinario, e 

depois de impreflotornará à Mefa pa- 

ra fe conferir, etaxar que fem iflo nao cor- 

“sxerã. Lisboa Occidental 26. de Janeiro de 
1734. | asno 


O qa fe poffa imprimir viftas às licen- 


Pereira. Teixeira. Bonicho, Rego. 
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LICENÇAS 


Stà conforme com o Origiml Convento de 
Saô Domingos de Lisboa Occidental 30. de 
Agoito de 1731. 


Er. Bernardo do Defterro. 
Ito eftar conforme com o ori ginal pôde cor- 
1731. 
Fr. Lancafire. Cunha. Teixeira. Cabedo. Soares. 


to eftar conforme com o feu Original póde 
correr. Lisboa Oriental 8. de Outubro de 


1731. | 
Cachim de Moura. 
* Axaô eftelivro em papel em quatro centos 
e fintoenta reis. Lisboa Occidental 17. de 
Outubro de 1731. 


Pereira. Teixeira. Rego, 
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rer. Lisboa Occidental 31. de Agoíto de 


me 


Pag 4 
<A SA [84 
CANAS ALAS 


assa nho 


EA 


FEM 
k Ph 
4 
f ” 


Ê ) 


e e A À À 

E Cm Jcaópor graça de Decos 
É Rey de Portugal, edos Al- 
* oarves, daquem, e dalem 
mar em Africa, Senhor de Guine;, 
êxc. Faço faber que Pecro de A r- 
vellos Spinola,Girurgiad approva- 
do, morador em Lisboa Occiden- 
tal, me reprefentou por tua petiçaó 
que elle fazia imprimindo á fua 
cufta na impreflao do Mofteiro da. 
Graça de Lisboa Oriental olivro 
intitulado Ancora Medicinal com 
feus accrefcentamentos , que tudo 
compofera o Doutor Francifco 
da Fonfeca Henriques , o qual 
porafliftencias,queexperimentãra 
“delle fupplicante na occafiaS que 
fe achára gravemente enfermo, é 
com perigo de vida, em remune- 
raçao dellas, e pela boa amizade, 
com que o tratava, lhe dera o dit- 

| to. 


to livto 5€ accreic entame ntoipara 
com effeito o fazer imprimir, e 
ceder no fupplicante a graça que 
de mim impetrava para poder elle 
fómente , imprimir o ditto livro 
com feus accrefcentamentos por 
tempo de dez. annos ,, com cujos 
motivos O fupplicantetrattara; e 
ajultara a -ditta impreflao para a 
qual tinha feito as deípezas ate O 
tempo: prefente.;. necetlarias. ga 
porque era fallecido o ditto Fran- 
cifco da Fonfeca Henriques, para 
a qual fe me tinha confultado, pa- 
ra lhe concedet a ditta graça , de 
que nos termos prefentes fe fazia 
digno elle fupplicante, me pedia 
lhe fizefle mercê, conceder privi- 
legio por tempo de dez annos, pa- 
ra que fó elle podefle imprimir O 
dutto livro com feus accrefcenta- 
mentos ; e nad outra alguma pefloa. 
“Eviftooqueallegou , refpoita do 

| * Pro- 


Ma 


Procurador de minha coroa a que 
fe deo vifta;; e naô teve duvida, e 
defiftencia; que fizeraO as filhas 
que ficarad do ditto Franciíco da 
Fonfeca Henriques. Hey por bem | 
fazer merce ao fupplicante de lhe 
conceder o privilegio de que taz 
ménçaô por tempo de dez annos,, 
pata que durante elles nenhum im- 
preflor, livreiro , nem outra qual- 
quer pefloa pófla imprimir ; ven- 
der , nem mandar vir de fóra do 
Reino o'livro referido com feus 
accrefcentamentos fem licença do 
fupplicante fobpena de perder to- 
dos os volumes, q lhe forem acha- 
dos para o mefmo fupplicante, e de 
pagar fincoenta cruzados, metade 
para o accufador, e cutrapara mi- 
nha camera real. E cfta provifao fe 
cumprira: como nella fe contem, 
que valera,poíto-que feu efieito ha- 
ja de durar mais cehum anno, fem 

E: em- 


inca 


emb aro da Ord. |.2 t.40. em cor= 
trario. E pagou denovos direitos 
quinhentos, e quarenta reis, que fe 
“carregaraõao Thefoureiro delles 
“a folhas cento; e fincoenta e feis 
“dolivro defafette de fua receita, 
e fe regiftou o conhecimento em 
fórmanol. 15. do Regimento ge- 
ral a fol. 160. ElRey noflo fenhor 
omãdou por feuefpecial mandado 
pelos DD:Gregorio Pereira Fidal- 
go da Sylveira, e Antonio I eixel- 
ra Alvares ambos doteu confelho, | 
e feus Defembargadores. do Paço. 
Tofeph'da Maia, € Faria afez em 
TT isboa Occidental a 7. de Settem- 
bro de 1731 | Oi À 

“Aptonio deCafêro Guimaráes a fez eferever. 


“o Gregorio Pereira Fidaigo da Sylveina. 
e o Antônio Teixeira Alvares. 


AN- 
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MEDICINAL 


PARA CONSERVAR 


a vida com faude. 


ANTELOQUIO. 


E] Confervaças da faude confifte 
W na regia obfervancia das feis cou- 
ARS a] fas nao naturaes, que Íaó, o Ar 
ENG] ambiente ; Be Omo e polias 
o Sono, ea Vigilia; o) Morimiéná 
to, co Delcanço; os SP Rerêtos, cos Retentos; 
e as Paixoês da alma; porque quem refpirar 
bons ares ; quem com | moder açaô , e pruden- 
cia ufar de bons alimentos : quem dormir 
comfocego as horas qne baítem : quem fizer 
exercicio, como deve: quem trouxer anatu- 
“reza bem regulada nas fuas evacuaçoens: e 
quem não tiver paixoens, que lhealtiema 
armonia dos humores: nao pode deixar de 


tet boa faude, ou ao menos naô tera tantas. 


pe-+ 1 


ras Po “A occafiões 


impor 


Ea 
EA 


lo 
o 
err 


Eu É e apto pd à lego ' OR ie PR ENG a ás | j so SA 
gecafiões de a perder, como os que fe bao! 
pr j RNA e vg Ce E 
no ufo deftas coufas fem reparo. A Efcola de | 


Salerno querendo dar documentos para con- | 


“ fervara faude,todos fundou fobre o bom ulo, . 
“eadminiftração deftas feis coufas de queem- . 


rramos à eferever. Comecemos pela pri- 
meira. 


Ro SES. 
a: a 


DO AR AMBIENTE. 
RN a E a a A É 


Que feja dr, e que poderes tenha no corpo bu- 
JD mano. 


“ AR, que os Philofophos antigos ti- 
Wá veraõ por hum dos quatro Elementos, 
15 /NN queaflignãraõ por principio de todas as 
ae) coufas , do que agora naô difputamos, 

he hum corpo ténue, leve, raro, e diafano , que oc- 
cupa todo o efpaço, que ha entre a Terra, co Fogo; 
€o que fica na parte inferior , he o que chamamos 
“ambiente, porque nos cérca, € rodea; O qual perde 
a pureza elemental, pelas impuridades , que da Ter- 
ta, e da Agua fe lhe communicad. He quente, e hu- 
mido, ainda que alguns Fhilotophos entenderad , 
que o Ar naô tinha qualidades proprias, e que rece- 
bia aquelas, que fe lhe communicavad, Hetad te- 
mue, queheinvifivel. 'Taõ raro, que facilmente o pe- 
'netrad as aves comios feus voos, e comfuas agita- 
gões todos-os viventes. Taõ diafano , que naô ferve 
age VR EP Ai) ds 


B 


Do Soo e NE 


de obftaculo aos olhos pura os empregos da-vifta, em 


«quanto os vapores, eexhalações O nad condenias, 


- “00 pó, € o fumo o aô eucraflao. He taô precifo 


para-dúração da vida, que nem hum inftante fe póde 


-confervar fm elle; E nos dinuos, eutilidades da fau- 
“de póde tanto, que humas vezes com.tuas boas qua- 
“Jidades a conterva,e outras com uas impuridades a ar- 


(a) 
Lib. de 
fatibus. 


ruina. Elle tem o primeiro lugar na fymmetria, ego- 
verno do corpo humano; donde veio a dizer Hipo- 
erates, 1. que o Ar craa principal cauía de quantas . 
coufas nelle aconteciad : - Mer ( faô as fuas palavras ) 
maximus efi tr qmnibus que corpari accidunt, RO au- 
cior , RO AOS o canis ef Dota 

2 Porqueo Ar entrando no corpo, eu pela in- 
fpiraçao com que fe atrrahe "ou pelos póros , e efpi- . 
raculos da contextura cutanea, por onde fe introduz, 
chega facilmente com os efpiritos a todas as fas pare 
tes ; e fendo puro , e de boas qualidades , ainda que 
fem a pureza elemental, conduz muito para boaali- 


monia do individuo ; porque ajuda a circulação do 
langue: afim porqueo attenua, e arraranos valos do 


bote ; e do coraçaõ , onde fe deflagra, caccende: co- 
mo porque illuitra, e vigora: os efpiritos; conforta; 
€ alenta os nervos; tefrigera, e modifica o calor do 
coração; recrea, e tempera as entranhas excandeci- 
das; c ultimamente conferva, e augmentao calor na- 


tural, de que refulta buma grandé promptidaõ , e agi- 


lidade no corpo, para todas as fuas acções, em qual- 
quer temperamento , eregiad que feja. E pelo con- 


Trario, fendo o Arimpuro , caliginolo', humiído com 


'éxcefio, craflo, e nebulofo, he caufa de gravifimos 


incommodos : porque encrafla, o fangue:; entorpece. 
os efpiritos ; enfraquece os nervos ; laxa as fibras , | 
perturbando-lhe o eu movimento Íyitaltico,; retarda 
a circulaçad do fangue, e da lympha; de, que fe fe- 
SA AM * guem 


; CAPI TULO T. a: 
'guem laífidões univ veriães, gravaçaõ da cabeça) p à 
tarros , defiuxões, eltupores, parlezias , apoplexias, 
e outros Exicfaes | immidicaveis dannos. 

- Nto nag”devia deignorarColumelia, I. quan- 
da nolivroqueeicreveo de Re ruftica, dife: quequem 
houvefie de comprar, ou fizer huma quinta, atteudef> L ne 
fe mais à falubridade dos Ares, ao temperamento do 
clima, do que à feracidade dos campos, & à produc- 
çaõ das terras; julgando por infania conftruir pala- 
cios, e fabricar edificios em fítio, que pela pravída: 
de dos Ares , ou acabe a vída antes de colher os tru- 
tos, € rendimentos da fazenda, ou deftrua E) faude 
“para anaõ lograr com gofto. 

4 Naô fó na vida, e na faude tem grande domi- 
nioo Ar, mas has inclinações , nos  coftumes , no 
engenho, nas cores, e nas diferentes figuras do cor- 
po: Forme, E mores bominum ( diffe Hipocatres2: MERES 
magna éx parte naturam regionis fequuntur. O mel- Lib de 
ro entendeo Plarad , 3. “quando difle, que a natt- Ler, do. 
reza dos Ares , tioba grande força | para: ferembem , c35,0 49 
ou mal: morigerados os homens: 7” ersijimilo eft aeris 
Clementiam, aut imclementiam ad mores immntandos 
vires habere maximas.F ex preflamente affirmonGa- 
-Jeno; 4 que os homens que viviad em terras, cujó 
Ar cra temperado, excediad aos de outras regiões na (,) 
£ilatura do corpo, na probidade dos ceftumes;, na 7;5. 
agudeza do entendimento, e na virtude da pruden- quod ani 
cia: Hlomines (diz clle ) témperatam re giouena Babi: mimo- 
tantes, & corporiõas » 9 antmi moribas , 69 intelli: ves, O 
gentia XD prudentia longe excedire, O que com ele- 
“gançia proferio tambem Cicero, 5, dizendo , que Ef 
nhaõ entendimento mais agudo os que viviaS em E ns 
pure, e tenno, que os que moravad cm Areraflo,le 2: De 
impuro: deutiora fun 5 JUgCuLa ( diz Cicero & am nat. 
il igendnm aptigra corum, quiterrastnco unteas, Dor. 
a. Atiy zm 


3 
3. Dele- 
gibus. 


o 
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tu quibus Ser fit puras, quam illorum, qui Wtantur 
craijo celo, atque concreto; quimetiamcido, quonta- 
ris, interefi aliquid ad mentis aciem. “E afim fe at- 
tríbuio a agudeza, e engenho dos Athenientes, apu- 
reza , edecura dos'feus Ares. A eftupidez . e pouco 
entendimento dos de Boecia , á groflura, e impuri- 
dade do feu clima. A proceridade na eftaturados mo- 
-yadores junto de Phafis, rio de Colchos, á muita hu- 
mildade daquellefitio, A boa inclinaçaõ dos de Afia, 
-ao bom temperamento dos Ares que refpiraô. A fo- 
berba dos de Campania , à falubridade do Íeu paíz. 
E a cor negra dos Ethiopes , e a crifpatura dos Íeus 
cabelos, ao exceílivo calor, e fecura daquelles Ares; 


CAPITULOI 
“Da elei çaõ do dr. 


Y Ito pois, que o Ar podetanto nos homens, 
V reíta faber quaes faô os bons Ares, para os 
eleger; quaes os máos, para os reprovar. O bom Ar 
he aquelle, que fendo temperado nas primeiras qua- 
lidades, he puro; aprico , claro, tenue, patente, le- 
rêno , e algumas vezes levemente batido de ventos 
brandos, que movendo-o com fuavidade, o confer- 
vem fem corrupçaõ, livre deuligens, e vapores, que 
o contaminem, e de miaímas, e inquinamentgs, que 
“o depravem. Mas poucas yezes fe achará hum Ar 
com eita pureza , e bondade: ou porque o altéraô os 
ventos com as fuas furias; ouo Sol, a Lua, e os 
Aftros com os'feus raios; ou a Terra, € a Agua com 
Os jeus vapores, e calizens, tirando-lhe a pureza, € 
ioflego com que ie devia refpirar , e dando-lhe quali- 
dades nocentes para nos oflender. | bio 
2 Osventos fendo moderados , e brandos, naô 
; To ha 


| CAPITULO T. 
bh: duvida, que fervem muito para que c Ar & nad 
“-corrompã com as impuridades, que fe lhe communti- 
“caó, de que nafcem graves, e peítilenres enfermida- 
des, como e dente mui'as vezes as regioens 
eftagnantes paludanas, e baixas, menos combatidas, 
ou lavadas dos ventos. Porém efles mefmos ventos, 
“ou pela furia, € impeto com que fópraõ, ou pelas ad- 
verlas qualidades de que faõ dotados , alteraõ, e vi- 
ciaô os Ares. E iendo grande o numero dos ventos, 
de que contaõ dozeos Peripareticos; outros defafeis, 
e Os Nauticos trinta e dous, os que principalmente 
- “caufad eftas alteraçoens no Ar, taô quatro: O Se. . 
- ptentrional, a que chamaõ Boreas, cu Aquilaõ , que 
he frio, efecco. O Meridional, a que chamas Au- 
ftro, ou Noto, que he quente, e humido. O Orien- 
tal, a que chamaõ Euro, ouSubloiano, quehequen- 
tese fecco. O Occidental, a que chamad Zefyro, 
“ou Favonio, que he frio, e humido. Quando algum 
dettes ventos excede nas fuas qualidades, altera o Ar - 
“ânfiznemente com ellas; e caufa na faude graves dan- 
DOS; Que em tudo foy fempre prejudicialo exceffivo; 
por io Marcial queria antes o meio , e moderaçaõ 
das coulas, do que os extremos dellas. 1. | 
Lud, quod medium ejl, atque inter utrumquepro- (1). 
bar uia. | | CoLa. 
— Nec volo quod cruciat , nec vole quod fatiat. - epigram 
3 Seo Arhe muy quente, excandece as entra- 4º. 
nhas, colliqua os humores; arrara, edifíolvea mafia 
fanguinaria, de que ie jeguem innumeraveis males, 
enerva 6 calor natural do eftamago , debilita o feu 
cofimento, ou a chylificaçaô, ebreyemente conclue 
«a vida. Por ifto entendeo Ariltoteles , que os miora- 
«dores de Libia, e de-E hiopia vivia poucos annos , 
- porque o ardenuílimo calor do Sol, difipasao-lhe 
o icu natural calor, lhe accelerava a morte. O Ar 
À 11) muito 


é “ SESSAM T 
“muito frio refrigera mico oscórpos; Conftipaa rex= 
tura da pele; impédea tranfpitaçao infenfive!; exei- 
ta catarros, promove tofies, e fluxosrde ourina, re- 
frigera o cerebro ; oftende os nervos, & caula grande 
“ultidad de males. O Ar muito humido amoleceo 
corpo; enfraquece os mervos, e fibras, hebeta 'os ou- 
vidos, lubrica'o ventre com exceflo, grava a cabeça 
entorpece-os fentidos, e finalmente faz languida ', 
“Mmolte., epezada toda a maquina do corpo , donde 
“vício'o chamar Horacio vento de chumbo ao vento 
Noto, pela muita humidade quetem, ecomquecau- 
fa os referidos'damnos. O At Tauito fecco Extenua, e 
“deffeca todo o habito do corpo , caufafedes , e con- . 
vulíoens,; toffesfeccas, vigilias, e outrosmaisincome- 

jpodos. 10 da Vpé PEA ch vaA 
“4 Ha logo-de elegerie hum Ar , queteja tempe- 
rado no calor, e no frio, na humidade, emafeccura, 
. 'que feja fercho , € levemente movidode ventos bran- 
““dos, que fejraprico, € livre , que efte, como temos | 
“ditto, He'o bom Ar. Aflim como hemáo-Ar o que 
for exceffivo'em alguma das qualidades primeiras. «e 
— iriofamente agitado de grandes ventos. te o que for 
humido, e uliginofo, e pouco batido dos ventos, 
“cheo de váporés-craftos, e de'terras exhalaçoens de 
lugares cenolos, paluftres, e immundos.; € deoutras 
impuridades., que-o Torrompuõ , de que ie originad 
felres-podres , e peftilerites , e outros maes-dannos. 
Efte Arfe acha nos lugares baixos, e humidos, e he 
“O Ar qgne deve reprovarie. pç | 
5 Ho he no que'toca à bondade do Ar , que em 
“commum deve elegerfe, queno particularrem iíte- 
rentes confideraçoens, fegundoadiver lidade dostem- 
. perashentos, e naturezas. Para as“pefloas exquifita- 
“mente bem temperadas nas; primeiras qualidades, he 
bom Ar aquelle-que-for em ai 
| : | o. 


a 


CAPITULO II. Eu: 
do. Para-os que forem intemperados, he bom Ar 
aquelle, que fe contrariar á fua intemperança. E. aí- 
fin para naturezas quentes, heconvenienteo Arítio. 
Para temperamentos frios, heutilo Ar quente. Pa- 
ra os feccos, o humido , e para os humidos, o Íecco. 
“E quando-por caufa do clima fe naô poíla elegerido- 
neo, e conveniente Ar ao temperamento, fuprirfe- 
ha com Arte o que negon a natureza, preparando o 
Ar com couíás que o temperem. Quando for ne- 
ceffasio Ar quente, repare-fe o apozento O melhor 
que poder fer, e acenda-fe lume , que o aqueça. E 
quando fe quizer Ar frio, abraõ-fe as janellas., e re- 
guem-fe as cafas com agua, ealcarifem-le de plantas 
frefcas, como faõ violas ; falgueiro , golfaons , folhas 
de rofas, c ontras femelhantes, o que fe fará tambem 
quando fe quer Ar humido. E quando fe delejar fec- 
co; com fogo e fumos de coufas aromaticas Íeccas 
le poderã preparar, como dalva, alecrim , manjaro- 
na, pão de aguila, canella, e ontras deita clafle, ten- 
do entendido , que aflim para-os que lograõ boa fau- 
“de; como para-os que dad -valetudinarios , e morbo- 
Áos, fe deve fazer toda a diligencia;porque xefpirem | 
bons Ares, principalmente fe padecerem queixas da 
cabeça, epeito: porquea eltas parteschega mais pron- 
tamente o Ar que fe infpira, e nellas imprime com 
anaior força astuas qualidades , como afirma Hipo- |. 
crates, 1. dizendo: Ser ubi primum anfpiratur., É ) 
omnem vim fuam um cerebro relusquit. E contelho po de. 
foi de Alfario , 2. que nos males -do cerebro , neh: 
“«dos bofes ; fe ;pulefle maior cuidaúo na:bondade do. 
“Ar , que os doentes reipiraflem , que nosalimen- (2) 
“tos convenientesde queie nutriflem , e em quaefquer Cryz. 2. 
«outras couías de que :necefitaflem. (Eftas as fuas pa- fol.29. 


lavras: Ju morbis pulmonum, 65 cerebri deoptmmo 
«acre, fub quo degamus curanbabere debemus maiorem, 
ER | | quam 


UA VSESSAMA. 
quam de cibo , ES potu, velde quacumque re alia. 
6 Tio que elte Autor aconfelha nos rmalesdo pei- 


“to, e cabeça, fe deve obfervar na cura de rodos os 


males, que fendo o Ar coufa taõ principal nelles, pa- 
rece que feha de pôr todo o cuidado em que orefpirem 
conveniente às queixas, que padecerem;, e por ilto 


“os Praticos entrando a-defcrever a cura dos males, an- 


tes de infinuarem cs alimentos com que devemtra- 
tar-fe, dizem que fe cuide primeiro do Ar, preparan- 
do-o como fe julgar conveniente, que contra o Ar 
nada aproveita, por mais que a Arte fe empenhe, e 
por mais remedios que feappliquem. Poriflo Galeno 
mandava os tificos para as Vabias; e Celio osmanda- 
va navegar para o Egypto, Plínio queria que refpi- 
traflem Ar em que fe fabricafle pez, e rezina; enos. 


“osmandamosde Lisboa parao Alen-Tejo, on .cachaõ 


muitas yezes remedio por beneficio dos Ares quen- 


“tes; e feccos os eftillicidiofos, que no clima deLis- 


boa, pela tua muita humidade, fe naô poderad reme- 
“diar com as mais cuidadofas diligencias, E affim luc- 


“cede muitas vezes. quealguns males doutamente tra- 
“tados, ie façaô cervicolos ; e rebeldes pelas qualida- 


des do Ar, que pondo-fe parcial dos achaques , de- 
ludem as applicaçoens da Medicina, e triunfãõ da ef- 
ficacia dos remedios, Em cujos termos Íe faz preciio 
mudar de Ares para outros que tcjulgar.m contrarios 


-à natureza dos achaques que fe padecerem. E neite 
(1) fentido fe deve entender Hipocrates, 1. quando dit- 


6. Epi- (e, que nos maleschronicos, edediflicilerradicaças, 
dem fell (e mulaflem os doentes para outras terras: Terrum 


5: Pe sputare comvenit inmorbis longis. O que hadeler pa- 
19. 


ra Terra de Ares-convenicates, que de outra manei-. 
ra, poderaõ achar maior danno nos Ares, que buica- 
rem para remedio. at, ur 
7. E ainda nos Ares que primeiro ie pao fe 
eve 


CAPITULO 1. E 


deve praticar efta doutrina: porque pódem fer uteis, 


ou nocivos aos naturaes, fegunde as qualidades dos 


Ares; ca natureza dos feus achaques, corso luculen- 
tamente difle Vallefio, expondo o lugar deHipocra- 
tes, por eítas palavras: Lgo vero cenfeo patriwum ha- 
bitare folum , quibufdam efe utile, quibufdam no- 
xsum, atqua sta ut quibu/dam utile eft , cim egro- 


tant , im patriams reduci, ata alizs im abienuas folum. 


a patria deportari. Naôd fe haô de butcar tanto 'os 
Ares” patrios, por ferem os que primeiro fe conhe- 
ccraõ, e refpirárad , quanto por terem qualidades 
contrarias aosachaques, que fe padecem; que deíta 
lórte Íerviráô de remedio, queos vença ; e fe forem 
de natureza femelhante ás dos males; ferviráô de cau- 
fa que os augmente, e perperue. Bellamente Gale- 
DO; 2. Same ambiens , fi contrariammorto temperiem 


(2( 


babet, é prefidiorum numero unus efê; fin Jímilem , 9. Math 
egritudinalumcanfarum eftunus. Veja-fe o que da 14: 


” + 


cleiças do Ar efcreveo Galeno no livro primeiro de 
danitate tuenda, cap.16. o SS a 
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dg o à PLT ULOL. 


A fe eja Alimento, como fecozano eftamago, e. 
quaes feja0os melhores alimentos para 
as pefvas que temaude, 


SSIM como fe naô póde viver fem atos: 

|) tainbem fe naô póde confervar a vida fem 
pendi Jê fic que da tua alimonia fe 
vaftay e de elpiritos , que nas fuas opera- 
çoens fe diflipad, epor ifto tem precila indigencia | 
de cotidiano Alimento, “com que a perda do fangue, 
e dos efpiritos fe recobre. a fim deque afua nurriçao - 
fe perenne, fem a qual'a fande A Q le arruina, ca vi- 
da brevemente caduca. Fe poís Alimento, tudo à quil- 
lo que nutre o corpo; e o que melhor o nutre, eíle 
he para elle o melhor Alimento. E porqueeitenego- 
cio da nurriçaô depende da boa chylificaçaõ do eita- 
mazo: he neceflario que entre ellc, e os alimentos , 
haja alguma analogia, ou familiaridade, para que mais 
- fac acilimente os pofia diflolver, tranlmutar, ou cozer, 


DE a vi como. 


CAPIPTUEO JT ti 
como vulgarmente le diz. Porque naõ fe diffolven+ 
do bem o queie come; naõ le-fermentando bem nó 
eltamago , e naô fe depurando exactamente das luas 
partes excrementofas, e inuteis, nad tó fe naó nutre 
bem o corpo, mas rambem rezultaS varios dannos-,. 
afim no eftamago , como nos duétos dochylo, cem 
outras mais partes, que o fangue mal volat.lizado pô- 
de ofender no leu circulo. DIES 7 ) 

2 E para que ifto leperceba inteiramente, devem 
faber os que naó forem Medicos ( queneítes naõ fup- 
pomos tanto defeito , que oignorem) que os Alimen- 
tos no eftamago , nad de cozem Íó por virtude doteu 
calor; como cá fóra fe cozem; que em nada-tem fe- 
melhança eftes cofimentos. O do eftamago confiíte 
em fermentar bem, diflolver, ou fazer liquido o Ali- 
mento, ainda que feja dolido, e duro: E quando fica 
bem difloluto; bem: desfeito, bem liquido , entaõhe, 
que eftá bem cofido., Porém efta difioluçad, heeflei. 
to da fermentaçaõ do eftamago., é nunca apóde fazer 
o calor. ' Poderá o calor colliquar, e derreter as couías 
pingues , e olcofas, como a manteiga, e a cera ; mas 
| difolver as coufas fólidas;, e duras, ifio nenhum ca- 
lor do eftamago o póde fazer: e muito menos o com- 
mutallas em kumaluftancia branca , em que os Ali 
mentos, de qualquer cor que Íejaõ, fe commutaõ nO 
-eltamago; o que ic faz por obra do feuacido fermen- 
stativo, que hc hum licor azedo, que de fi lançaõ as 
elandulas da tunica interior do cftamaço , o qual he 
O acido efurino, que excita a fóme; o menftruo, que 
diflolve os Alimentos, e o fermento, queos commu- 
ta em huma fuítaucia branca, espultaçea, a que-cha- 
Jmaô chylo, o que fe faz da maneira feguinte: 

3 Tanto que os Alimentos fe recebem no efta- 
mago, entra efte a diflolvellos, incindindo-os, e pe- 
netrando-os com o Íeu acido fermentativo, até osat- 

| RE q tenuar 
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tenuar , é fazer liquidos. E porque nos: Alimentos 
ha fies volateis, é alcalicos; excitados eítes com as 
partes acidas do fermento , nafce entreelles hum mos 
vimento, ou fermentaçaõ inteftina, com que o Ali- 
mento já feito chylo fe volariliza, e fe vay a perfei- 
Goando, o que fe acaba de fazer , quando paíla do 
eftamago ao inteftino' duodeno; onde com occurlo 
do fucco pancreatico, azedo , e do humor biliolo , 
alcalino, fe excita fuma nova fermentaçao, em que 
o chylo te depura, precipitando-fe aos inteltinos as 
partes crafias , e impuras', para fe deturbarem pelo 
ventres ficando o chylotaõ liquido, e taõ tenue, que 
poffa permear pelas anguftiflimas vcas lacteas a con- 
fundir-fe com o fangue nas veas, até tomar à lua fór- 
ma, e natireza; levando comfigo do inteítino duode- 
no, alóuma porçao de cholera, que conduz muito pa- 
rá mais facilmente receber a tintura do fangue. Don- 
“de fe vê , que a chylificaçaõ , ou cofimento do efta- 
inago - fe naõ faz. por obra de feu calor, fe naô por 

"virtade do feu fermento; ainda que fempre he nccel- 
“fario que eftgja vigorofo o calor natural doóeltamazo, 
-para que fe façaô bem as operaçoens do leu acido. 
E nefta da tranfmutaçao do Alimento tem grande 
parte a faliva, que com elle fº miftura, quando fe co- 
«mé, por haver nella virtude fermentante, e por iíto 
“he conveniente “para melhor fermentaçao dos Ati 
“mentos, maftigallos exactamente , para que a faliva 
“entre bem.por elles, e os pofla penetrar, e incindir 
com as fuas partes acidas , evolateis, como já difie- 
tos na Differtaçad dos bamores natiuraes do corpo 
humano, que ajuntamos no fim de Madeira illuftrado. . 
4 Parafe fazer bem cc cofimento de citamago, 
“é pára por confequencia haver boa nutriçaó do cor- 
“po, he neceffário ufar de bons Alimentos, comeilos 
om moderáçaõ ; etomallos com ordem.-Quaes ejão 


o 


| CAPITULO IT. I3 
os botis Alimentos, diremos adiante ;- fallasdo em 
particular de: cada hum delles. Em commum dize- 
mos, que os bons Alimentos, faô aquelles, que fen- - 
do temperados nas primeiras qualidades, fe commu- 
taô facilmente no eftamago ; e natrem muito bem o 
corpo. E pelo contrario, os mãos Alimentos, fados 
- que excedendo nas primeiras qualidades , le cozem 
com dificuldade, ouainda que fe cozaõ bem, nutrem 
mal o corpo. Advertindo porém, que os Alimentos 
o que os faz fer bons, ou mãos, he adiverfidade das 
naturezas, cdoseftamagos. Muitas vezesos Alimen- 
tos, que pela fuas boas gualidades julgamos melho» 
res* faô os que alguns eftamagos recebem mak, e os 
commutaó peior , de que nafcem indigeftoens , fla- 
tulencias, € outros dannos, que faô confeétarios de- 
ítes.' E outras vezes muitos Alimentos, que pelas 
fuas pravas qualidades reprovamos por inconveni- 
entes, faô os que alguns eftamagos melhor abraçaõ, 
cozendo-os com facilidade , e commutando-os per- 
feitamente, de que fe jegue huma boa alimonia do 
corpo, O que procede daanalogia, e pro poçaõ, que 
Os fermentos eftomachaes tem com huns Alimentos, 
“e da avestao, e antipathia, que tem com outros. Se 
os eftamagos tem analogia com os bons Alimentos, 
tecebem-nos bem, e commutaõ-nos , ou cozem-nos 
“melhor. Se entrefi temdifpropoçaõ, oucontrarieda- 
de, ofiendem-fe com elles, como fe foraô veneno. 
E fe os eftamagos tem analogia com os Alimentos, 
que julgamos mãos, eftes para elles faô osmelhores; 
€ como taes os admittem fem nauiea , e os comma- 
taô fem entado ; e fe com elles ha huma: boa nutri- 
“çaõ: eltes fad para femelhantes naturezas os Alimen- 
tos melhores. Nós conhecemos algumas peíloas, que 
*cozem com mais facilidade a vacca dura , que a gali- 
nha tenra ; e outras achad maior refeiçao em ervas, 
PR A e ma- 


e tnarifcas; que em pombos e perdizes. O que co= 
mo temos ditto”; f níce-da propoçaô, e ana logia , que 


“hã entre os eftamagos, ecertos Alimentos, por razaôd 


da qual, preferem na doutrina de Hipocrates. 1. os 
Alimentos, que por Luas qualidades reputamos por 
menos bons, quando a natureza osappetece comans 
ciaye os recebe com golto : Palo deterrorcibus (diz - 
elle) fuavior tamen , melzoribus, fedminus fravibus, 
eft preferendus. A razaõ delta preferencisachou Ga- 
leno 2, na voluptuofidade ; e deleitaçad com que a 
nature 1a aceita eltes Alimentos; entendendo, quete 
haô de cozer melhor no eitamago , vilto que clleos 
appetece; do que aquelles com que tem averfaõ, ain- 
da que fejaô dos mais louvaveis Alimentos , citas as 
fuas palavras: Nam que cim voluptate affumuntar, 
iltaventricutus amplexatur , Rô facilinsconcoguit:fie 
cuti ilha, que difphcent , refiugit. A familiaridade, 
ou aver(ad que os eftamagos tem comos Alimentos, 
faz que fejaô bons, ou mãos, e naõ as qualidades, e 
modo de fuftancia de que faô dotados; e por iflo naõ 
ha Alimento taô bom, que para algumas naturezas 
nadpofla fer mão, nem Alimento ta6 mão , que par 
rá outras naô -poíla fer bom: Os: que je appetecem 
com ancia, ele fecebem com fuavidade , edeleitaçao 


«ordinariamente fad os que melhor fe cozem, e-por 
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itto faõ para eítas naturezas.os melhores Alimentos; 
ainda que-pélas fuas qualidades devaõ reprovar-fe', 
aflim como faô peiores- Alimentos aquelles queos et- 
tamagos repugnad, e os recebem com naufca , ainda 


gue pelas fuas qualidades (e julguem os melhores, É 


poriftodeveada pelloa ular daquelles que melhor 
fe-accommodarem àfuamatureza ,fejaõ elles daclat=- 


de queforem Qualitas cibi( dir elegantemente Plem- 
pio 1.) nom eflimagnoperê curanda, fi famo fr corpõm 


re, 86 tale genus cibi maturam ug nono erdai so 
«BU 3 s Para 


CAPITULO II. Is 

“"sº Para os fãos, com quem agora fallamos , he | 
grande confelho aquelle de Celfo; 2: quando dife, >. 
que os homens de boa faude , naõ deviaõ reprovar Li.s.c. 
nenhum genero de Alimento, e que podiaõ ular in- 
difcriminadamente dos que quizeflem: Sanus Domo 
- ( diz Ceifo ) qui 9 bene valet, & fic fpontiseft, nul- 
luna cibi genus fugere debet , quo populus utatur; in- 
terdum in convívio efe, intordum ab co fe feretrabe = 
re; modo plus jufto, modó non amplius ajumere , 5º. 
E na verdade, que alguma diferença ha dehaver ea- 
tre a faude, e as queixas. Quem tiver boa faude, co- 
- mao que quizer, naõ fazendo na quantidade tal ex- 
ceílo; que naõ poíla com elle a natureza, e repare 
nos Alimentos com que melhor Íe dá o feueitamago, 
para ufar delles com mais frequencia, e para fugir da- 
quelles em que achar menos utilidade : ainda que pe- . 
“las fuas qualidades fejaô os melhores; porque, como . 
* temos ditto, os melhores Alimentos para cada indi- 
viduo, faô aquelles, que o feu eltarnago melhor abra- 
çãà, e melhor commuta , fe o corpo Íe nutre bem 
deles ae Sami A o | earth 
6 Epor efta regra faberà cada qual governar-fe 
facilmente na eleiçaõ dos Alimentos, muito melhor, 
que por confelho de Medicos; porque eítes poderaó 
aber quaes pelas fuas qualidades fejaô os melhores 
Alimentos, para os louvar em commum, mas nad 
poderio alcançar quaes fejaõ os mais familiares, emais 
idóneos para cada peíloa, para particularmente lhosa 
confelhar. No tempo da faude, ninguem fe devego- 
vernar por outro diétame ; fenaô que ha de comes 
com moderaçaõ daquelles Alimentos de que goftar, 
te lhe naô fizerem danno ; ainda que elles fejaô repro: 
vados pelas fuas qualidades, é fugir daqueles em que 
achar alguma oftenta, ainda que pelas tuas qualida- 
“des fe julguem os melhores. Em havendo doença, ou 

e B acha- 
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achaque; ifto entao.tem outras-regras mui-differen- 


* tes, porque preferem os Alimentos, que fe julgad.. 
“mais proprios para'o mal que te padece, Mas na fau-, 


de, o Alimento, que deve preferir, he o com que o: 
eftamago melhor fe da , fe o corpo fe nutre bem del-. 
lê; o quefó-cada pefloa póde faber , para mais recta» 
mente fe governar: Quem naõ ve muitoshomens da 
melhor eucracia, perguntando aos Medicos o que had 
de comer, e procurando faber fe eftes, ou aquelles 
Alimentos faô quentes, ou frios; (como fe naô hou= 
vera: no mundo mais que frio:, e-quente ) aliftando= 
fe eipontanea; e indevidamente debaixo das bandei=' 
ras da Medicina , quando pela boa faude, quelograõ,; 
eitavaô izentos deíta infelicidade. Aquem Deos fez 
merce de-lhe dar-boafaude, coma dos Alimentos que 
- melhor goftar, fugindo daquelles com que fe oftens 
der. E te por ventura achar Medico , que:lhe-dé ou 
trá regras agradeçalheo confelho , mas naôlho tomes 
que eita hea verdadeira regra para fé governarem na: 
“laude, em que fe naõ neceflita dos prefidios:da Arte: 
“Nom eft opus valentibus Medico, fed male babentibuso 
“7: “Pareceria demencia reprovar:os Alimentos de 
que fe nutre bemo corpo, e qué o eftamago recebé | 
com agrado , Íó porque pelas fuas qualidades nad tem: 
para o commum a melhor approvaçaõ ; fendo certo, 
que parafemelhantes naturezas, faô eítes os Alimen+ 
tosmais-bem calificados, e por ifloos)naô devem dei»: 
xar por outros de melhor reputaçaõ, principalmente. 
fe forem Alimentos da-fua criaçaõ ; e dofeuulo; por- 
“que ainda que nad fejaõ dos melhores ; já o coftume 
ostem feito familiares, é fe elles nutrem bem-o cor= 
po ; que mais utilidade fe podia efperar de outros, pas 
ra fe reprovarem eftes, quando naô he outro o fim 
para que le tomaô, mais que da nutriçaô, caugmen= 
to do individuo; que com elles inteiramente fe con- | 
o cú iegue, | 


CAPITULO 1 23 

fegue? Qua longo tempere confiteta funt (diz Flipo- 
erates 1.) ctfi detericra font; infietis minas molefta ». Apbor 
efe: fotent. “Tem grandes. poderes o coftumne:; tanto, 5º 
questem forças de natureza; e os Alimentos: de lon- 

go tempo coltumados , mudad-a-natureza, cúrempes 
ramento-de quem'os ufa, ficando entre fi raõô famili- - 
ares, que nunca-je ofendem com elles. Affim fucee-. 

deo a Mithridates, que uíou-do: veneno fem noxa; é 

à velha:de que faz mençaS Galeno, 2. que fuften= + 
tava aivida com cicuta, erva venenofa: Por ilto os'2. Sim- 
Alimentos do nfo;, «e-criaçaõ: de cada qual, nunca: fe: plic. 
devem deixar por outros, ainda que melhores»: por- 
que a efficacia do coítume os faz preferir, e utilizar: 
«Mtqui quod vitio/ius tum cibusy tum potus ( diz)EN- 


 pocrates 3) /27mper fibi fimilisadfanstatemtntiorfits; 
-quamfiguis fubitoad alterum ; licêt meliorem; ma 


E 
 Enarmuntationem faciat;cognita ef? facile. Só fehous ida a 


[4 


ver doença, entad he precifo Alimento medicinal: ** 
Eainda nas:doenças fe-ha de attender muito “ao' co- 
ftume;: de que fempre de lembra a, natureza. Affim' 
vemos muitos enfermos. que nad puderaõ: vencer às» 

fuas queixas , em quanto lhe naõ deraõ os Alimen- 

tos do Ífeu uío, cicriáçaôd; do que hainsumeraveis hi- 

ftorias entre os Authores, Dehumhomem refereSo 
lenandro, 1.sque eftandoenfermoseni hum Hofpi- 1. 
tal, e ja bem vizinho da morte, lheperguntou o Me- St 5 
dico.que'o curava:, com que Alimentos vívia je có- af 


Õ E Vc  Medi- 
moue tratava no tempo da faude; e refpondendo que .;, «o; f. 


nuncadormia-em cama branda snemitedeipia denoi-" a 


te, equecoituhava comer Alimentos rufticosyegrot-: 

lgiros vO Medico lhe mandou que dormifle huã noite: ç 
lobre hum eftrado; e fez; quie: comelte cebola; com io 
lal, ciagua fria; c delta fórtelivrów do: perigo davéns ,;;. 1h. 


fermidade, e brevemente, fe: np Sa jaúde. Cebes ,.; bf. 


bre he;aquelie calo, .que refere Zacuto,; vu dean 103. 


da: 4 B 1) homem 


Sua 
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- homem do'mar, que exanimado entre aromas, naô: | 


tornou a fi em tres dias, até que o grande Medico 
Thomas Rodrigues-da Veiga o mandou pôr na praia, 
com cujo ar conhecido , dentro de poucas horas fahio 


do accidente, recreádo com o fedor da marefia. 


“8. Attendendo pois às forças ,:epoderesdocoftu- 
me, aconfelhamos, que ninguem deixe os Alimentos. 
a que com utilidade eftã coftumado , para ufar de ou- 
tros. E quando por alguma caufa feja precifo mudar 


- de Alimento, para outros differentes; efta mudança 


: 
Epi 5. 


fe farà paulatinamente, introduzindo pouco a pouco. 
outro coftume: porque fe fe fizer derepente, poderá 
cftranhallo muito a natureza, que ordinariamente le. 
offende com as mudanças precipitadas, c repentinas, | 
como notou Hipocrates, 3. de quem tiramos eíta 
doutrina: Plurímum, atque repente evacurare( diz 
elle) vel replere, vel calefacere , vel refrigerare, fi- 
ve quovis alo modocorpusmovere , periculo fum:Dm= 
ne enim nimium , nature inimicum; fed quod paula: 
tim fit, tutumefl, cúm alias, tum cúm abalteroad . 
alterum tranfitus ft. Herr gore 


CAPITULO IL 
Da quantidade do Alimento. 


A Inda que fejad bons os Alimentos, haô deufariá 


fe em moderada quantidade, de fórte que a na- 
tureza fe naô opprima com elles, e que baítem para 
nutrir o corpo, Nifto peccaô ordinariamente osho- 
mens, com graviflimo dannofeu. Ha algunsglotões, 
e polyphagos, que leyados da fua voracidade; e inels 
cados com o jucundo condimento de embimas;, e 
manjáres de bom gofto, Íóltaô as redeas ao appetite, 
e tranícendem os lindes da moderaçaõ , até chegarem 
| | À a CXs 


j CAPITULO II. E 
a experimentar os eftragos da gula. Qantos depois 
de huma mela lauta , ficaraô com queixas quelhedu- o 
ráraô todaa vida? Quantos forad do banquete para 
o tumulo ? Quantos fe encheraõ de Alimento dema-  .. 
neira, que naô podendo regulalo a natureza, acaba: 
1aõ a vida comhumaapreflada eltrangulaçaô * Quan- 
tos por fartos morreraô apoplecticos? Deftesfuccel- 
fos eftaô os livros cheos; cujos calos naô referimos ,;, +. 
por communs. Em tudo ha de haver meio, e mode- 4, conf- 
raçad : Texe medium ( diz S. Bernardo 1. ) mon vis der. 
perdere modus; locus medias tntus efl, medium, fê- 
«des modi, RO modus virtus. E com elegancia o Sul- 2 
monenfe. 2. . | : E e 
ve acid (e ci = metham x 
Aleus,egrefus, celefttateciacremabis; E 
Inferinus, terras; medio tutiffimas ibis. | 


“2% O melhor meio para durar pouco, he o comer 
muito. Os mefmos Alimentos, que tomados com 
moderaçaô conferyada vida com faude, comidoscom 
“exceflo, aarruinad. A agua, que com modica af- 
fluencia fertiliza os campos, caula efterilidade quan- 
do os inunda. O fogo, que com moderado pabulo fe 
Juítenta , gravado com muita materia combultivel, 
fe fuffoca. E he laftima, que-tendo os homens eíte 
conhecimento, pofiad com elles mais as vchementes 
illecebras.do appetite, para fe foltarem na mefa com 
exceflo, que os poderoios diftames darazaõ, para fe 
conterem-nos limites da frugalidade: com prudencia; - 
fendo certos que para faciar o appetite famelico, com 
que o Alimento je defeja;, nad. he necefiario chegar 
a huma demafiada faturaçaõ, que fempre ofende, e 
muitas vezes deiórte, que mata; .donde veio a vul.- 
gar paremia, de que fad mais osque morrem comos 
* exceílos da gula. que com os golpes da elpada. Mais 


Bio AR STE EE póde 


+ x f 
he “ 


o. o RR RB Bd do sa | | 
" póde agula com a doce fuavidade de fens manjáres na. 
mefa, do que Bellona com a cruel valentia de fuas ar- 
mas na campanha. Por ifto dizia o Ecclefiaftes , 1. 
1  Nokiavidus efe in omni epulatine; KO non te effun- 
Cop-37º das fuper efcam, in multis enim cibis erit infirmitas, 
€5 aviditas appropinquabit ufque ad choleram, pro- 
ptercrapulam multiobierant , qui autemabfimens eft, 
adjicit vitam. pie | a 
3 Todo o negocio de alimentar bem, no tempo 
da faude, confiftc ra quantidade que fe come, nad 
na qualidade dos Alimentos , que fejaô clles quacs 
forem, comidos com parfimonia, naô ofendem, e 
ainda que fejaôd os melhores , tomados com infacia- 
vel-voracidade, fempre fazem danno: Ex optimais 
( diz Hipocrates 2.) tum cibis, tum potibus, corpo- 
ri pro fasitate tuenda deftimatis, O morbos, 5 ex 
morbis mortes fufcitara, fivel intempeftive , vel ples 
piori, quam par fit, manu ingerantur. Porqueos Ali- 
mentos, ainda que bons, comidos com excefTo , fubi 
vertem o eftamago , que os naô póde cômutar bem 
por demafiados, de que refultaô indigeltoens , coli 
cas, cardialgias, e huma fyndrome de males , todos 
graves pela caufa, e pelas confequenciasgraviflimos, 
porque de Alimentos mal tranfmutados, ou mal co- 
“zidos, naõ fe póde efperar boa fanguificaçao; e ha- 
verá hum fangue vappido, eraflo, feculento, que cir- 
culando morefamente, caufa feja de lethaliffimos in- 
commodos, como apoplexias, parlefias, vertigens, 
aímas, efuffocações, € outros mais dannos, quede fan- 
guedetaõ prava texturafe pódê originar. Alémde que, 
huma nimia ingurgitaçao de Alimentos , nas horas 
em que fe deviaô cozer, póde acabara vida, ou com- 
primindo o bofe, e o diaphragma , e fazendo huma 
fuffocaçaõ : ou apertando as veas, earterias maiores, 
impedindo aflim o movimento da circulaçaõ , de - 
pode 


f 


aa CAPITULO 11. 21 
póde proceder humaapoplexia. Porque he eerto que 
os Alimentos no eftamago fe fermentaõ , e levedad, 
creícendo muito aflim como no panificio'creíce a maf- 
fa de pois de fermentada, c comendo-fe ingluviota- 
mente, quando os Alimentos vaó crefcendo najua 
fermentaçaõ + nã0 cabem no eftamago “e alargaô-no, 
“e diftendem-no de maneira , que comprime os vafos 
“maiores, e os inftrumentos da refpiraçaõ, que lhefi- 
caõ vizinhos, de que neceflariamente fe haô de fe- 
guir males turgentes , agudos, e fyderados. E ainda 
que algumas peíloas por particular privilegio da lua 
natureza fe naô oftendad logo com o muito que co- 
mem ,e andem bem nutridos, ccomboa faude: necele 
fariamente haõ de vir a padecer achaques, como got- 
ta, rhemautifmos, defluxoens; ou febres agudas, € 
outros varios dannos,, naícidos das fuperfiuidades ex- 
crementicias, que em grande copia haô de refultar 
dos feus cozimentos; principalmente fe naõ fizerem 
grande exercicio, com que parte dellas feconfumaõ. 
— 4 Por todas eftas razoens entendeo Hipocratcs, 
I, que os principaes fundamentos para ter boa faude,, 
confiftiad em comer com moderaçaô , e trabalhar 
com cuidado; Prima bone valetudints fundamenta 
efe non fatrari cibis, O impigrum efe ad labores. O 
que advertio tambem Ariftoteles, 2. quando difle, ,, pe 
que era couía muito conducente para viveriemQuei- pm 
xas, o comer pouco, ctrabalhar muito. E foy o mel- 
mo que dizer, que comendo-fe o que baítar para nu- 
trir o corpo, fe faça exercicio de maneira, que com 
elle 1e gaftem as lupcríluidades, que dos cozimentos, 

e nutriçaõ refultaô. Naô fe ha de comer de modo , 
c 
ainda com alguma appetencia fe ha de largar a meia, 2%. 1 


como a confelha Avicena: 3. Oxnis qui rationcinl 5 
| 0GB. 2 


parar bap- 7. 
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Lib. 3 
cap. 12 


Tn ejus 
Ust. 


sutegram; fed religuiis farmis nondum cefantibis firr-. 
gat à menfa. Nos feculos primeiros viviad oshomês' 
muito , porque comiaô pouco. Naô excediad oslimi- 
tes da fobriedade, por iflo morriaôd de velhos, e naô 
de enfermcs. De Galeno elcreve Rodiginio, 4. que 


pela moderaçad com que lemprele tratará no comer; 


é beber» tivera boa faude, até morrer de cento e qua- 
renta annos: Proditum eft ( diz Rhodiginio) Gale- 
num, Phitofoplum, & Medicum fingularem, centum 
quadraginta annos vixthe , tantaque mcibo, 8 potm 
adfimentia afum, ut ad fatietatem nunguam comede- . 
Pit, ant biberit; ficque citra ullam afeciionem , fola 
defecit fonectute. O certo he que para viver; pouco 
Alimento he PE S. Paulo refere S. Hie- 
ronymo, $. que morreo decento ,e quinze annos, e 
pafiara cem nc ermo, dos quaesfe fuftentãra quarenta 
comendo poucas tameras, e bebendo agua, e feffen- 
ta annos vivera-com meio paô, que hum corvo cada 
dia lhe levava. Santo Antonio, que viveo cento e 
finco annos, foi Eremita noventa, em que fe fuíten- 
tou Íó com paô, e agua, eja na velhice com algumas 
ervas. Efeculos houve em que naõ paflavaõ os homês 
de comer mais que osfruttos dasarvores, e das plan- 
tas, com que viíviaô idades mui largas, livres dos 
achaques, e doenças que hoje experimentad os que 
defordenada, e ingluviofamente fe enchem de Ali- 
mentos mais craílos , e mais nutrientes. A aquelles 
feculos chamou Ovidio bem afortunados feculos de 
“Ouro, em que os mortaes fe contentayaô com aquel- 
la frugalidade. | - do 


Mt vetus ila «tas, cui fecimusanreamomen. 
Fetibus arboreis , €5 quas bumus educat berhis. 
Fortunata fuit, nec polluit oracrnore, ha 
Tunc, ES ques tuta movere peraecra peunas. + 


Er 


CAPITOLONI 4 


OE lepusimpavidusmedriserravit in arvis co 
Nec fia credulitas piltem fulbenderat hamo.' * 


s -Pythagoras foy hum dos que viverad fó com 
os fruttos da terra, comendo-os “com parífimo- 
nia', de lórte que chamaõ Alimento Pythagorico 'a 
efte modo'de alimentar, e dételta muito o ulo com- 
mum de comer animaes viventes ; cujo preceito da 
fua perenefi verteo Citefio nas feguintes vozes. 


Parcite mortales dapibus temerare nefandis 
Corpora; funt frúges, funt deducentiaraimos. 
Pondere poma fio, tumideque in vitibusuda 
Sunt herbe dulces, funt quimitefcere fama 
Mullirigne queant; nec vobis laéteus bumor | 
Eripitur ; nec mella tbyms redolentia fiore. 
“Prodiga divitias ; alimenta que mitia telhas 


Suggerit ; atqueepulas fine cede ;8S Janguine pres 


bet. - 
“Porêm fe nos primeiros feulos podiaõ viver os ho- 
mens fô com eftes Alimentos taô ténues;, era pelo vi- 
gor, e valentia da natureza, choje que pela tua efte- 
taçaõ, e debilidade neceílita de mais pronta repara- 
çaô , he precifo comer carne, e Alimentosde boafu- 
ftancia, ufando-os com tal moderaçaôd, que nad gra- 
vem a natureza, e naô excitem algum danno. A qui 
nos lembra o que dizia Diógenes Cynico, quando 
“eftranhava , que os homens pediffem faude aos Íeus 
falíos Deoles. porque na moderaçaô, com que fe alí- 
mentaflem , tinhaõ na fua maô quanto elles lhes po- 
diaô conceder. Naô dizemos que efte modo de ali- 
mentar proroga a vida: mas entendemos, que quem 
ufar de bons Alimentos, e os comer com regra, e 


moderaçaõ, que ha de-viyer com faude, e quando a - 
- | | doeça. 


doeça, ferá com menos apparato morbofo, e vence: 
rà as doenças com mais facilidade. .. js 

6 Aflim como reprovamos o comer com tal ex« 
ceflo, que-chegue a huma nimia faturaçao : condêna- 
mos tambem o comer taó pouco, que naô chegue pa- 
ra refarcir a perda do fangue, e dos eipiritos, que pe- 
rênecmente fe dilpendem. Nifto peccaõ tambem mui- 
tas peíloas, que delejando viver muito,  naô pade- 
cer achaques, ufaô de taô pouco Alimento, que naõ, 
paflaõ de hum Íuítento tenue, entendendo que por efte 
meio. fe immortalizaõ ; fendo aílim que em naturezas 
quentes, bilíolas, e feccas, Íferá muito mais prejudi- 
cial. odefeito de Alimento, que o exceito delle, Os 
homeus de temperamento frio, chumido , que forem 


“ valetudinarios, e abundarem commuitas humidades, 


poderiôtolerar efta tenue dieta fem tanto danno , 
principalmente fe paffarem huma vida fedentaria, e 
paõ fizerem exercicio, com que gaftem parte das fu- 
períluidades excrementicias, de que neceflariamente 
ha de haver graude provento nelles, Porém nos ho- 
mens faós, que he para quem fazemoselta obra, fera. 
nocentiílimo o comer taô pouco, que lhe faltem ef- 
piritos, e fangue, com que o corpo fe haja: de alen- 
tar, e nutrir, E-dos dois extremos , de comer com, 
exceflo,, e alimentar com penuria, he efte na doutri- 
na de Hipocrates o mais perigofo , porque he mais. 
facil depor, o. que fobeja , que. refazer do que falta, 
Tres faô na doutrina de Hipocrates 1. e Galeno os 


- modos de alimentar, porque ha Alimento tenue, 


mediocre, e pleno, O prímeiro deminue as forças, o 
fegundo conlerwa-as, o terceiro, aumenra-as. O pri- 
meiro,, que hço Alimento tenue,, he proprio para 
os doentes, a quem fe fubtraheio Alimento, porque 
os corpos impuros, o melmo he nutrillos, que often: 
dellos; enunca fé deve ufar noslaós , que cecllipd 
> pio c 


- 


a 


CAPITULO II. as 


«de Alimento com que fe nutrad , o que 6ãô podem 


fizer comendo tad pouco, porqnefeoflenderaocom 


a parfimonia, muito mais, que comafaturaçao. Tu- 
do ifto profério Hipoentes. 2. nasfeguintes palavras: 
Etiam in fanis periculofus eft valde tênis , & con- 
ftitutus, O axabtus villas; quontam delicia gravins 
ferunt. Ob hoc igitur tenuis, 5 exactas vittas, pe 
riculofius et, magis, quam paulo plensor. Outro dan- 
no faz o comer, e beber fempre pouco, e vem a fer 
contrahirle; e aperrarie o eftamago de modo, quefe 
em alguma occafias fe excedeo eita quantidade, fen- 


gd 
“ph. 5. 


te grande offenfa, porque fe diltende”, e alarga con. : 


tra o coítume, de que refultaõ ancias , e afflicçoens, 
dores, naufeas, e vomitos. Por-ifto fe naõ deve co- 
ftumar o eftamago a tanta mileria de Alimento cer- 
to, e conftituto, como lhe chamou Hipocrates , fe 
naô queainda que queirad comer, e beber pouco, 


nunca feja igual a quantidade do que comerem, é 


beberem, O Alimento mediocre he o que conferva 
a natureza, e as forças, e o pleno , he o que as aus 
gmenta. Aquelle he o que baita para pefloas adultas, 
e eíte he o de que neceflitaô os meninos, em cujá 
idade fe augmentad as partes , e por ifto tem indi 
“gencia de mais Alimento, que Hipocrates 3. lhó 
concedeo quando difle: Susi crefeunt plurimum ba- 
bent calida invati, 6 ideo plurimo egent alimen- 
to, (e. | x po 


CAPITULO TI. 


Qual feja mais faudavel, a mefa que confia de bay 
Jó «lamento , ou a que fe compoem de muitos? 


x E Rande cuidado pôz a Omnipotencia Divina 
* NF no regalo dos homens, quando parafeuufo 
| | povoou 


- povoou aterradevariosanimaes quadrupedes, e voz- 
". Jateis, e encheo os mares de diferentes peixes:-Om- 
, ve quod movetur, RO vivir, erit vobis im cibum. 1. 
Gene/.9- Deixando-lhes juntamentenos aromas, e outras pro- 
| ducçoens dasterra tudo quanto-era necellario para 
bom condimento, e tempero das muitas'epulas , e 
iguarias, de que fe compoem a mefa opiparaidos Ma- 
gnates:, com: grande danno de tua faudes tendo cer-: 
to, que a variedade de manjares de bom gofto, puxa 
por huma intemperança;, e nimia faturaçaô de-todos 
elles; de que. fe fegueminnumeraveis males, com que. 
fe perde a faude; e fe acaba-a vida; porque o eftama-. 
go naô pôde commutar bem taô grande multidad de | 
diveríos Alimentos, e neceflariamente fe ha de de- 
pravar a chylificaçaõ , de que fem duvidafe ha de fe- 
guir huma viciofa fanguificaças ; de que náiçaõ dan- 
s “nos graviflimos; Oque advertio jáSeneca;, 2. quan- 
Lib. E-do diffe, que as muitas iguarias eraó caufa de muitas 
gif. 16 enfermidades: Multos morbos multa fercula faczunt. 
seis Afim fe obferva, quéos que ufaô de mefas lautas; e 
Hr * efplendidas , ordinariamente tem-mais achaque; evi- 
vem menos annos, que-os raíticos:; que paílaô com 
hum Alimento-fimples ;-fendo taô robuftos que a 
maior parte delles fe fuítenta do fén trabalho. E já 
3 Jofepho, 3. no livro queelcreveo de Bello fudairo, 
Lib. 2 difle, que os Eíleos viviad idades larguilimas , pela: 
cp: 7: parfimonia, é fimplicidade do Alimento de que uias 
vad: Vivunt autem quam longilfime, ita nt plurimi 
cormm, ulque au centenariam proferantur ctatem , 
propter fimplicitatem vidius , O emfistuísomem, bene 
smnnibus modenataus o Novo rumo sã San 
2: Hoje naô hamefa taô fimples, que.coníic de 
hum fó Alimento; nem ainda a dos ruíticos, em que 
“fempre ha de haver paô, vinho , quejo, deite, lega- 
“mes, e nos que fe resálaô, couves comtqucinho. Os 
| | | | que 
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CAPITULO T. 27 
que vivem com melhor fortuna , e fe trataô mode: 
ftamente, compoem-a jua meia de humas'fopas, hum 
aífado , e olha de vacca, prezunto;, earrós. E a elta 
proporçaõ nos dias em que a Igreja prohibe a carne, 
fazem a fua mefa de peixe. Osricos, eSenhoresgran- 
des, ou por credito da magnificencia, ou por. lifonja 
do palato, compoem a fua mefa de toda a variedade. 
de Alimentos, de que fazem maflas, guizados, fri- 
caflés, e varias iguarias, com que eftragaõ , e perdem. 
a laude, podendo confervalla com o pouco Alimen-- 
to, que pede a natureza , como dizia Lucano, 1 de- L he 
clamando contra as yoluptuofidades da gula. ar 


O" prodiga rerum 
Luxuries, nunguam parvo contenta paratt, 
Et quefitorum terra, pelagoqueciborum, 
Ambrtrofa fames, à lante gloriamenfa. 
Difiite quam parvo liceat producere vitam, 
1 Et quantum natura petat. had 


4 


- Bemreconheo Avicena 2. os dannos quefefeguiad 5 
de comer a huma mefa varios Alimentos, quando 31.Dv&. 
difle que naô havia coufa mais prejudicial á faude : 2.7. 
Et milal quidem deterius eft; quim diverfa nutrien- 
tia fimuladjungere. A xazad he, porque naõ pódeo 
eftamago cozer todos ao mefmo tempo, huns fe haô 
de cozer mais cedo, outros mais tarde. Os cozidos, 
fe fe dilataõ ne eftamago, corrompem-fe , ou eftur- 
raô-fe, Se defcem do eftamago, lego que fe cozem , 
levaô comfigo os que ainda naó tem boa diffoluçaõ , 
ou cozimento, de que refultaS'obitruçoens, e outros 
muitos dannos, como experiméntaS os que aflim fe 
trataô, Efta he a communiflima razaó porque fe re- 
prova o uío de varios Alimentos , no que entende- 
mos que ha de haver alguma limitaçao, fobre o que 


18 | “SESSAM TI. > 

fallarêmbsino Capitulo feguintel 1 voo comu sup 
“43º Primeiramente louvamos ; e preferimos:a mefã 
frugal; que hea queconftade poucos Alimentos; cos 
zidos; e affados; fem o condimento “dos'adubos ,re 
guizados 'de:manreizas, que botada perder os eftas 
magos, relaxando-os, eenfraquecendo-os:Convittas: 
facilis; 85 finearte menfa, dizia Horacio. . E noque 
toca 4 mela, que fe compoem de multiplicidade de 
Alimentos, de que fazem varias iguarias de bomgo- 
oxdizemos que'os Principes, e Cavalheros, que: 


Bio p fora Guttiados com elles; e .eftad no:coítume de -co- 
“mer cltes: Alimentos, bem pódem-continuar no few 


ufo: porque a criaçaô, c o coítume os tem feito fa- 
miliares ; mas naõ «ha de fer comendo com tal excefr. 
fo, que. pola quantidade fe façaõ infuperaveis:, ínco- 
Ctiveis, eirregulares. E feentreeítes manjaresacha- 
rem algum», que;os offenda,' livrem-fe delle, como 


“de inímigo;, que naô faltaô outros com que poflaõ re-. 


crear, e fatisfazer o appetite.. Já fe os. Alimentos fo-. 
rem todos da mefma graduaçaõ , ou de qualidades 
quafi femelhantes como fa pombos sperdizes,rolas, 


E 


 coslhos, leitad, eainda vacca, vitella;, carneiro; é 
- Cabrito, que ainda que diferem. nas qualidades, to- 


dos cozerá -o eftamago do mefmo. modo. eftes bem. 


“Ag pódem comesahumamela, ufando moderadamente: 


de cada hum delles;; porque , como-muitas, vezes te 
mos ditto; no tempo da faude, a qu antidade dos Ahi> 
mentos; he aque offende, nad as fuas qualidades 4 
como lucgede: nas, doenças ; ecnos achag ues X em que. 
qualquer ;pegusna, porçaô. de Alimento inconveni+ 
ente,os aggrava,; e agreícentas Porém fé fórem: Alis 
nientos nas-qualidades, enatureza diferentes, como: 
hç a vacca, e o lefte, o prezunto;, co peixe, e-ous 
trosaílim'caula pódemier degrandesdannos, fe fe cos 


» RACrem juntos. porque depravarad o cozimento; ou 


Cita 4 ) fer- 


fermentação do eftamago , de querezultaraõ cruczas; 
corrupçoens: flatulgncias, e colicas, e outros males; 
que-lo fé poderaõ evitar pela boa natureza do efta> 
mago, e-pela parfimonia-com que fe uiarem. Dz/ji= 
malia ( diz Hipocrates)r. feditionem movent E ele) AM 
“gantemente Seneca : Diver/acibaria inquinant., 66 esti 
nom alunt. O que feha de entender de Alimentos! *> 
totalmente diflimelhantes , de que fe ha de gerar: 
bum chylo de partes diverías , e contrarias, de que 
ordinariamente fe originados referidos:incomodos:, 


ve 


press RSRS OA b-Nstinaico 


Daordem com que fe baô dy ufar os Alimentos: 

NE Omo naô ha 'mefa raô fimples;, que coníte 
' é de hum fó Alimento: e na variedade delles, 
huns huô de-fer liquidos, outros fólidos ;' huns té- 
nues, outros craflos , huns de facil ; outros de dife . 
ficultolo cofimento:: he neceflario faber que ordemy 
le ha de obfervar no ufo delles; fe fe 'haô deccomer 
primeiro os liquidos, que osfolidos; primeiro os tes "==. º 
nues, quê os craflos ? Nefta miftura de Alimentos. 
confiderou Avicenna 1.'taes inconvenientes, quea: ' 
prohbio expreffamente; dizendo; queiefe comerems, + 
primeiro os Alimentos craflos,, de difficil digeftaõ, fi=:Dog. 2. 
caô depois os tênues ; que fe cozem primeiro”, nai«cap-7. 
dando-fobre elies ; e naõ podendo fair do eftamago,- É 
por naô eftarem todos cofidos, corrompem-fe nade. 
môra , e por confequencia corrompem os mais, com' 
que eltaô mifturados: E precedendo'os- Alimentos 
tênues aos craffos; como fe cozem primeiro; eítaõ; 
no fundo do eftamago . vadfaindodelle, levando con-- 
figoos craflos, fem eftarem perfeitamente, cofidos;; 
de que rezultaô obtrucçoens:, e outros dannos gra- 
aba viílimos. 
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viífimos. As fuas palavras fão eftas : Sollicitustepe 
debet fanitatis confervator, neillud, quod fubtile ef, 
(crio diggeritur, poll fortê untricns, quod fit eo du- 
eus in cibo fumar, quia prius diggerir, quam pri, 
to Juper ilad matar, non babens viam, quam pene- 
tret; putrefiit ergo, & corrumpetur, O corrumper 

“tllud, quod ei admifietar, nec primo comedere debet 


cibum babilem, ata ut poftipfimm cibum fortem, E du-. 


rum fumat, quonsam cum p/o labetur, cim ad inte- 
Jiina penctrabit, co nondum in tempore diggejto , quan- 
tum debeas. E certo que feria melhor, que a meta fe 


compulefle de Alimentos taô femelhantes, queigual- | 


mente fe cozeflem ; mas quando ifto naõ pola fer , 


“que nunca póde, porque o luxo da gula, bufca mais 


fo) 


oregalo, quea conveniencia: refta infinuar com que 
“ordem fe haô de tomar eítes Alimentos?  * | 


2 A eita duvida refponde Galeno, 2. dizendo, 
3. Accet que te haô de comer primeiro os Alimentos ténues, 


com.22. que tem mais facil commutaçaõ, e em fegundo lugar 
os craílos, efólidos, que fe cozem com maior dito 
1 “culdade; o que-diz por doutrina de Hipocrates, 1 


3-4ceet que reprovou a mula ; ou aguamel , depois datifa- . 


ct na, por fer aquella de mais tarda dizgeftad:: Verâm 
(+ diz Galeno ) uzo mulfe , prifamegue exemplo edo- 


dus puncver falem bunc accipe fermonem;nam perpes 


“tuô ingerenda funt prins, Sc. Ea razadche : por- 


“que os Alimentos:tênues, faô os que oeitamagopri- . 


“meiro:coze; e parece juíto, que Íejaô os que primei- 


ro fe comaõ, porque eftando no fundo do eftamago, - 


vaõ faindo dellelogo-em eftando cozidos, e comen- 
do-fe depois dos craíTos ,'como eítes levad mais tem- 
po de cozimento, ficaó aquelles nadando Íobre elles, 
cantes que lc deítribuad;fe corrompe, porquenaõ pó- 


dem paflar do ehamago, fem que primeiro os Alimen- | 


“tos craílos Íe cozaô, c deíçao ao inteftino duodeno. » 
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CAPITULO JP. E 
3 Mas quem foubér , comó foube Hipocrates, e- 
quem naõ ignorár, como ignorou Galeno, o como 
fe cozem os Alimentos no eftamago; achará; quena-: 
da importa efta ordem , e preferencia de huns Ali-: 
mentos a outros; e que tanto monta comer primeiro: 
óstênues, como os craflos, osliquidos; "como ostó-' 
lidos. Os Alimentos no eftamago comutad-fe com a: 
virtude do feu acido , por meio de huma fermenta-: 
çaõ, na qual fe confundem de maneira, que os que 
eftaô no fundo, vem para cima, e os que cftad envci-: 
ma, vaô para baixo, e por iftó importa pouco, quefe 
tomem primeito huns que outros; vifto que na fua 
fermentaçao todos fe confundem; e femilturao. Ou- 
çamos Ertmullero, 2. que entre os Modernos tem | 2 
no nofló conceito, eeftimaçaõ o lugar primeiro: Ojn= 11/it- 
nia interim per fermentationem inter (é agitantur, o as e 

CS confunduntur: nonergo ferupulose adedcertus Cibo a H a É 
rumo afuimmendoruh obfervandus eft ordo; Cc. Ele mifioa. 
ifto afiim he», que mais monta comer primeiro huns 
Alimentos; que outros , no. que vemos muitas pel- 
foas tad obferyantes' deita ordem, que por nenhum 

“cafo hadidealteralla. 'O que importa, he ufar dos Ali- 
mextos com tal prudencia; que nad excedad o mo- 
do, ou moderaçaô com que fe devem tomar, que 
quanto comer primeiro a-fruta, que a carne, primei- 
ro'oaflado, que o cozido, ifto he circunftancia de 
nenhuma entidade: Putarim ego (diz Plempio 3.) 
nibilinierefe dino pan sli ante devorentar; etenim 3 
omnes confundantus, ES.comii/Centur interfe in ven: EH 
trscitos dum fit concoétio, O comficitumr ex vis cylirs. ELA 
“4º Eaindaeitando na doutrina dos Antigos, que Baco 
cuidavaõ ;-que'os Alimentos fe.coziad por clixaçad:. Fio ; 

tainbem cra impertinenteaa ordem de tomar primeiro +15. 
húns Alimentos, que outros, preferindo os que mais 
facilmente fe coziad, por. entenderem, que nenhum 

Ésoa C Ali- 
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Alimento depois de cozido , fabio doeftamago, fem 
fe cozcremtodos; e que aflim vinhad a corromper. 
fe os que primeiro fe tinhad cozido, antes, que os 
ce mais dificil commutaçaõ chegaflem areceber per- 
feito cozimento. Porque ifto he falfo ; que os eíta-. 
magos, em tendo. Alimento, eftaô fempre naacçaõ de 
chylificar; e tanto que alguma porçaõ delle eftà co- 
“zido, defce do eftamago , fem levar configo o que: 
eitá cry, o qual fe retem até receber perfeito cozi- 
mento. Ve-fe ifto nos meninos , que todo o dia an- 
- dad comendo; e em muitas peíloas , que almoçaõ,: 
e janta6, merendaõ, e ceaõ, e (empre até mais naõ, 
querer, e lógrad boa faude, o que nad fuccederia, fe 
o Alimento, que eftiveíle cozido , naõ fahiffe do eíta- 
- mago , até fe cozer todo o mais ; nem caberia no ef. 
 tamago tanta quantidade, eainda-que coubefle, fem- 
pre caufaria alguns dannos: porque fe corromperia o 
“que eltivefle cozido; fe naô le deftribuifle antes que o. 
mais fe cozefle. cs pages o scspania 
5 Nem faça dúvida, que fe retenha o Alimento 
crú, quando fe deftribue o cozido: porque nas obras 
da natureza eftamos vendo cada diaiemelhanres cou- 
fas. De pois de comer, muitas vezes da os-eltama- 
- gos em copiofiflimos vomitos de humores viciofos ; 
retendo o Alimento , até o commutat € fe deftribuir: 
Nas mulheres prenhadas móve-muitas vezes.a natu- 
reza profufiflimos froxos de fangué ; rompe em pur- 
gaçoens pelas vias do utero , e lança molas, fem ex- 
“eluir a prole, que fe retem, até o tempo defaira luz, 
com vitalidade. E nas fuperfetacçoens, que faô huãs 
prenhezes fobre outras, fahe.o feto de nove mezes, 
retendo-fe o outro , atéter outros tantos em que na- 
turalmente deve nafcer. Com quepor todas citas ra- 
zoens dizemos, que he efcuzada a preferencia de his 
Alimentos a outros na mefima mea, e que fe comaõ 
| | com 
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CAPITULO TP. 33 
com tal parcimonia, que naõ offendaõ ; que he Íó no 
que fe deve pus cuidado. “Muitas vezes vimos, que . 
algumas peíloas amantes da faude, fugindo de beber 
agua fobre ovos, bebiaõd primeiro agua , e logo lobre 
ella comiaõ os'ovos; € aflim outras coulas mais, tad 
ridiculas, como elta. Porque fe aquelles Alimentos fe 
ajuntaõ, e fe miituraó logo no etamago, queimpor- 
ta que mais huns , que outros fe coniaõ primeiro ? 
O que importa, he comellos em tal quantidade; que 
naô lubvertaõd o eftamago ,'para que elle os poíla fa- 
cilmente tranfmutar, ou cozer. CARR 


CAPITULO V: 


“Quantas vezes, e em que boras, fe ba de co. 
Ena OM proc mercadadia? olvopa tio 


dE: A Inda que o corpo humano eftá emcontinuo 
- À difpendio de fangue, e de efpiritos, de que 
te ha de refarcir por meio do Alimento: nem por ifto 
“o haô detomar fempre os homens, fe naõ a certas 
horas; em diferença dos brutos, que de dia, e de. 
noite eftaô comendo , fe bem; que ha gente multivo- 
ra, que todo, quanto Alimento Íe lheofferece, de noi: 
te, ededia, o devoraó; como irracionaes.” A maior 
parte dos homens come ao jantar, cà cea, e he O 
que balta para confervaçaó da natureza, e nutrição 
docorpo; Outros tambem almoça, € merendaõ. A 
hora de jantar deve fer das onze , até meio dia, ea 
da cea, das nove; até as dez: da noite. E no Efiio 
fempre he conveniente jantar mais cedo » princípal- 
mente cm regioens quentes'; porque o grande calor 
defiroc o appetite, e nad ajuda os cozimentos. Por É 
to dizia Avicenna: 1. Erin efiate meliorcomeden- pr 
di boracft, que ellfrigidior; Os Cavalheros,; aquem cap. 7. 
«RIOS! says Ci) tempre 


É 
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fempro amanhece mais tarde, aimoçaõ pelássonze 
horas; jantad-pelas duas da tarde; merendad, quando 
a outra gente cea; c vem-a cear pela-meia noite. Mas 
aíflim com efta ordenada defordem , com que foraõ 
nutridos, e criados, fe achaô muito bem: que fd 
grandes os privilegios da criaçad , e ospoderesdo co- 
tinme. Os rufticos , que-trabalhaõ, e le exercitaõ 
muito, comem, e bebem largamente quatro vezes 
no dia , fem offenfa; nem poderiaõ trabalhar muito ; 
“fe naõ comefTem tanto. Os:meninos, fempre andad 
comendo ; porque o feugrandecalorinnato ; caaéti> 
vidade do feu acido eftomacal tudo quanto comem, 
lhe cozem, e digerem facilmente, 

2 Hto he o que commummente vemos. E verda- 
deiramente, que fe naôpóde eftabelecer-para todos 
lobre elte negocio huma regra certa ; porque huns 
neceffitaô de comer mais, óutros menos vezes, huns 
- ahumas, coutrosaoutrashoras; huns haô demilter al- 

"moço, emerenda; outroselcuzaõd-nos. No queacon- 
felhamos, que obferve cada qual o ufo:; e coftume 
em que eítá pofto com utilidade fua:: Quem for co= 
ftumado: a comer quatro vezes no dia : quem almo- 
gar; e-merendar, fem que por ifto perca o jantar; ou 
-acea, almócemuito embora, e merende, fegundo o. 
eniddo , e com efta regra vá vivendo, emquanto del- 
Ja lhe naõ refultar algum danno; que aquillo em que 
-eftá pofta à natureza, he oque a recrêa;, e ella o ap- 
petece de fórte, que àquellas horas, em que coftu- 
mamos comer, fe o Alimento fe retarda, eilafe lems 
bra deile, porque logo fentimos algumas incçoens no: 
eftamago , com que-parece que o eltá pedindo. 

- 3 Duas coufas advertimos nefta materia; huma 
he, que aos almoços, e merendas fe tome taô pouco . 
Alimento , que naô firva de embaraço para jantar, e 
cear às horas coítumadas, A outra he, que ninguem 
E | | coma, 
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coma, em quanto o eftamago naõ tem cozido o Ali 
mento antecedente: porque fobre naô ter neceffida- 

de de Alimento,em quanto eftá occupado com elle, 

fera caufa de fe preverter o cozimento , c de haver 
idigeftoens, colicas, flatulencias, e outros mais dan- 

nos , que de femelhante defordem pódem refultar. E 
por ilto fe naõ póde determinar hora certa, e inyari- 4 
avel para comer ; fe naó que ifto fe ha de governar uy 

pelo cozimento do eftamago, que ordinariamente fe 

faz em fette, ou oito horas; ainda que em algumas 
peíloas fe fará mais cedo, em outras mais tarde, fe- e 
gundo aadtividade do feuaccido, ea qualidade do Ali- E 
mento, que tiverem comido. Quem jantoupelason- | 
ze horas, e fegundo o feu coltume ha de cear pelas 
dez, fe a eftas horas naõ eftiver commutado, nem 

liggerido o Alimento do jantar, naô deve cear neíta 
hora.; fe naõ efperar que iíto fe faça, ainda que feja 
muito mais adiante; ou ficar fem cea, tomando qual- 
quer coufa leve, ou naô tomando nada, que naõ ferã 
peor, para que o cozimento do jantar melhor le faça, . 
Advertindo mais, que aflim como he nocivo comer, 
antes de haver o eftamago cozido o Alimento , tam- 
bem he prejudicial deixar de comer eftando inanido; 
porque os eftamagos, quando naõ tem Alimento, fa— 
“zem humas fucçoens: com que attrahem das partes vi- 
zinhas os humores viciofos, deque fe ofendem mui- 
to; e por eíta caufa ha muitas vezes vertigens; vo- 
mitos, e dores de eftamago , que fe evitaô comendo 
pelas manhãs. Por ifto aquellas peífoas , cujos efta- . 
magos cozerem em poucas horas o Alimento, necefi 
fitaô dc almoçar, emerendar , para os occupar com 
alguma confa, até que hajaõ de jantar, eccar. Final- 
“mente, o comer, e beber na faude , ha de fer, quan- 
do houver fóme, e quando houver iede, Nadfe ha 
de comer,em quanto o eftamago cítiver occupado de A 
nes C ii Ali- ud ; 
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“ Alimento; mas tanto que eltiver vazio y-logo fe-de-, 

ve occupar com outro; e por aqui fabera cadaquala. 

que horas ha de comer, He doutrina de Avicenna;. 

E «Ea próferida neitas palavras: Oportet praterea,nealio 
3 ques comedat, mi/i pot defiderinm ; meque im hoc tar 
* detur, cum defiderium fueritexcitatum. Alguáspel- 
Íoas voluntariamente fe poem no ufo de naõ cear joe) 
comem Ífômente ao jantar; o que naô louvamos : 

- porque fendo bom cear pouco , havendo jantado mui 
“to;, entendemos, que ferã nocivo o pôr no habito de 
—— nad cear: porque, como temos ditto , o eftamago em. 
naô eftando occupado-de Alimento , attrahe os hu 
mores yictofos das partes vizinhas, de que nafcem. 


“ 


muitos incommodos, que ceando levemente fe pó- 


* dem prepedir. E fe houver quem diga, que paffando: 

> 4 EE o 

"* fem cea, fe acha muito bem, obferve o feu coftume .;: 
mas os-que o naô tiverem ; naô fe ponhaõnelle. 


ns CAPITULO VI. 
Seo jantar hade fer maior que , cea; oufeaces maior 
trato opina! que 0 jantar. ts 


1 TSta he a queftaô mais contenciola , que ha: 
; É entre os Dietarios ; huns refolvemafavor do: 
Jantar, outros a favor da cea , e por ambas as partes 
“militaô razoens forçolas, Os que dizem que a cea de= 
ve ler mais liberal, que o jantar, parece que tem por 
7 fia fentença de Hipocrates, 1. que aconfelhamaior | 
1. Acces Alimento às noites, que de dia: Manê forbitionem 


5 dabis, ferd autem ad cibaria te conferes. O mefmo 


enfina Galeno, e-2. affirma, que elle ofizera;como. 
nas fuas obras A ver os curiofos. 3. Asrazões 
ein que fe funda efta opiniad , vem a fer: porque efte 


6.De fa exa o coftume dos Antigos, que comiaô parcamente | 


mit. 7 ao é 


K 
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ao jantar, e á noite elivad comlargueza, e affim vi- 
svíaó feculos com fâude.. Além de que, de noite com 


o fono, e com a quietaçaõ do corpo, coze-fe muito 


inclhor o Alimento, do que de dia, como trabalho, 
e com a vígilia; porque no fono recorre o calot ao 
eftamago , e recorrem os efpiritos, que na vigília fe 
expandem às partes extremas, cexternas, Mais: Pot- 


que da cea até o jantar vai muito mais tempo, que 
- do jantar atê à cea, e por iíto fecozerá melhoro Ali- | 


mento, que fe comer à noite, ainda que feja copi- 
olo, do que ao jantar , pelas poucas horas, que ficaõ 
entre elle, ca cea. do Nasa | 

2 “Os que dizem que o jantar deve fer maior que 
acca, fundaõ-fe em que de dia fe faz muito melhor 


e E apo... MRIA 
o cozimento do eftamago , do que de noite; oque. 


moftrad ; porque havendo menos horas do Jantaraté 
á cea, do que dacca até o jantar, temos mais fome 
à noite antes de cear , do que pela manhã quando 
acordamos, E fe o Alimento daceafecozeramelhor, 
que o do jantar, naõ fó haveria fome de manhã , fe 
naõ pela meia noite; e em qualquer outra hora em 
que ninguem a fente. Confirma-fe: porque osque de 
noite eftaô vigilantes, tem mais fome , que os que 


dormê, quando os acorda; o que fuccedeporquena 


vigilia fe faz melhor o cozimento de cftamago;, epor 
to Hipocrates 1. dille que a vigilia eravoriz: V3- 


EA 


gitia vorax. E fe nofono Í 


e cozera melhor o Ali- 6. Epid. 
mento no eftamago , feria util dormir lego de pois de fes.4. 


comer, tempoem quic o fonohe prohibido, Ultima-aphor. 


mente favorece eita opiniaõ a experiencia de que os 20. 


homens; que ccad pouco, pafiaó muito melhoras nois 
tes ,-que osque ceaõ muito: e por nenhuma ontra 
cauia he, fenaô, porque como de noite e naõ faz taõ 
bom o cozimento do eftamago , os que comem mui 
to, pala mal, peló enfado conrque o eitamago-coze, 
EÇ: C iii Siad 
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ou naô póde cozer tanto Alíngênto; e poriftona EÉ. 


cola de Salerno fe diz, que o cear muito offende.o 
eftamazo, e fe recomenda parcimonia dealimento nas 
ccas, para paflar asnoites com Íoccego : | 


— Exmagna cena fomacho fit maxima pena. 
OE fis noételeviss fit tibi cena brevis. 


Afim fazia aquelle Grâmatico Telepho , de quem 


conta-Galeno, 3. que vivera perto de cem annos;. 


mad comendo às:noites mais, que hum pequeno de 
'paô com vinho. E affirma Cardano ,'que viramuitos 
“homens de cem annos de idade, os quaes lhe difle- 


zaô, que fempre ccàraô pouco, e entende que porif. | 


fo viverad muito. a 


“3 Nós, fem embargoderazoenstad validas,nem 


dizemos, que o jantar haja de fer maior, que a cea, 
nem que a cea haja de ler maior que o jantar. Oque 
julgamos he, que-naô excedendo os limitesda mode. 


raça6., naô importa que acea Íeja maior que ojantar, 


» 


nem que cíte feja mais largo que a cea. De Íórte que 


havemos de comer com tal moderaçaõ , que naô de- 
mos em huma faturaçaô., que nos offenda ; fenaô que 
havemos de comer, até rebater as forças do appeti- 
te, e nad até o enjoar; e ifto tanto ha de fer ao jan- 


tar, como à cea. Quem tiver jantado bem, fe à cea . 


tiver mais fome, €e quizer comer mais quantidade , 


que ao jantar, faça-muito embora maioracea, como. 
naô paífe as raias de moderado , de maneira queche- 


gue à huina nimia fartura, que he o que fempre re- 

provamos, fobre e que fe veja o que diffemos no Ca- 

pitulo iegundo deíta Seflaó. Quem a horas de cear ti- 

ver menos appetite de comer, do que ao jantar, co- 

ma menos, cfaça a cea menor, que o jantar. E de- 

fta tórte fe governe na faude , fem ficar obrigado ás 
A 


leys 
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leys do jantar, nem da cea maior, oumenor: obfer- 
vando fempre os preceitos de moderado, por naô vir 
“a dar na infelicidade de queixofo. E por efte modo 
te evita a contenda de fer o jantar, ou a cea hum 
maior que outro. 

4 Os Antigos faziaõd grandesasceas, mashepor» 
que jantavaô muito menos do que hoje fe almoça ; 
-que fe o jantar fora grande , fem duvida, que fariaõ 
as ceas menores. Sc houyer quem queira obfervar 
eíte coftume, nem por iflo vivira tanto como elles; 
que fe chegãrad a viver feculos, era pelo vigor da 
matureza , que no tempo prelente eftá mais debilita- 
da, e por iflo naô póde durar tanto. Nem he certo 
que de noite, com o deicanço do fono le coza me- 
lhor o Alimento, que com o trabalho do dia : por- 
que vemos muitos ruíticos, que comendo quatro ve- 
zes no dia, efempre muito , logo que acabaô de co- 


mer , trabalhad com grande violencia, ecozemmui-. 


to bem o que comem. Afim como tarxbem vemos 
outros q ceando moderamente, e paflando com Ífocce- 
“go toda a noite, tem pela manhã perdido o eftama- 


go:, porque naô fez bom cozimento , fem embargo . 


«de cearem pouco, e de dormirem muito. E nem por- 


que os Antigos tiveflem o coftume de fazer as ceas - 


maiores que o jantar , devemos imitallos no feculo 
“prefente, em que cítaô reprovadas muitas coufas , 
que elles obiervavad. E já os naô imiramos na hora 
de cear: porque es Remanos, comendo pouco ao jan- 
tar, ceavaS com treshorasde Sol, celoórte que quan- 
do je recolhiaô a dormir , ja levavad o cozimento 
qualafeiso!th io tmsi pa por q 

$: Havendo de fazer asceas differentes dos janta- 
res, naô temos dúvida, que fendo o jantar largo, he 
“melhor, q Íeja a cea parca; porq naõ tendo ainda fahi- 
do bem o ettamago do trabalho Ge cozer o muito Ali- 
DE mento 
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mento do jantar, naô parece conforme às leis daboa 
dieta, onerallo, e opprimillo com huma grande cea; 
comque paílará a noite inquieto ,Je afflido ; o que 
naõ fuccederà ceando pouco: qué ordinariamente he 


bom cear menos, para defcançar mais, tendo fido 


ojantar largo ; ao que parece que allúdio Salamaõ, 1. 
quando difle : Somaus fanstatis inhomine parco, dor- 
mict ufque manê, 8 anima illius cum 1p/ô deleéta- 
brtur. Quem jantar com Celfo , deve cear com Plas 
taô. Cello fazia os jantares mui largos. Plataõ fazia 
as ceas mui leves; e a eta parcimonia fe attribuio a 
larga idade que viveo. O certo he, que de cear mui- 
to, depois de jantar com exceílo , fe grangead achas 
ques, e muitas vezes mortes repentinas, do que ja | 
fallou Juvenal, 2: quando dife. st ter 


Hlinc fubite mortes, atque inteflata fenettus. 
- Jenova, nec crafts percuníias fabula cenas. 


ease CPA ELO V Hoi 


Se os Alimentos da cea ; devem fer diferentes 

o! dos do jantar ? Ene 
1 Eo occafiaôd a efta duvida, o vermos que 
ID muitas pefloas fogem de comer às noites . 
certos Alimentos, de que uiaõ ao jantar jem reparo; 
entendendo que de noite lhos naõ recebera taô bem. 
o eltamazo, como fe elle foubcra, quando he dia, ou. 
quando he noite, ou que lhe faraô danno nas ceas ; 


Os que julgad convenientes ao jantar. Aílim vemos; 


que a maior parte da gente em Lisboa come peixe às 
noites, cuidando que os que naô poderem comer hu: 
ma galinha, ou huma perdiz , fe offenderãao com'a . 
vacca, c como carneiro, de que compóem a meia 
Cia q 5 — ao 


* 


pis 
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CAPITULO VII 


ao jantar; fendo efta, a meu vér, huma das caufas de 


haver tantos eftillicidios ,edefluxoens, tantastofles; 


e tantas tificas, como experimentamos : que ifto dá 
de fi o nimio uío de peixe, que fe poderà evitar cean- 
do carne. Aflim vemos tambem outros; que naô du. 
vidando de comer ao jantar com largueza laranjasda 
China, às ceas por nenhum cafo comerãô huma. E 
defte modo fazem com outras muitas coufas, quere- 
provaõ às noites, e de que ufad de dia. No que nos 
pareceo dizer, que o Alimento, que fe naô póde co- 
mer à cea, tambem ao jantar fe naô deve comer; por- 
que do fer dia, ou do fer noite, naô fe ha de tomar 
“fundamento para approvar, ou reprovar os Alimen- 
tos, quando naô ha outra caufa particular, que, fe fe 
acha em alguma peíloa, naõ fe póde achar emtodas. 
2 No gue toca ao comer peixe asnoites, diraõ, 
que as ceas fe devem fazer leves, como aconfelha- 
mos no Capitulo antecedente, e que affim faô as que 
conftaô de peixe, e celada, como ordinariameute fe 
faz neíta terra; e fe foílem de carne, dariad maior 
enfado ao eftamago , e perturbariad ofono, equieta- 
çaõ, que fe deve defejar muito de noite, para def- 
cançar do trabalho do dia. A ifto refpondemos * que 
he verdade, que as ceas leves fempre faó melhores ; 
mas que o lérem leves nad confifte tó em ferem de 


peixe, que ainda que fe coze com facilidade, edi 


pouco trabalho ao efiamago; tambem de peixe fe po- 
dem fazer as ceas largas, e aflim fe fazem com- 
mummente. Quem às ceasie fartar de peixe, e de 


celada, he certo que pelo exceflo com que comer , | 


dará trabalho ao eftamago,, e poderã caufar colicas do 
eftamago, e ventre, e muito mais fe ufar de varias 
iguarias que fazem de peixe; de que ordinariamente 


nalcem defluxoens de eftillicidios, efquinencias, toe 


fes, dores de ouyidos, reumatilmos , e outros dan- 


Did to. RBS nos. 


Erg 
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“nos, que coftuma caufar o muito peixe, e celadas, De. 
carne fe podem fazer parcas as ccas; que na quanti- 
dade efta todo o pezo deíte negocio. Quem aojantar . 
“comer comexceflo , he juífto que fe haja com parci- 
monia na cea, e aflim o pode fazer comendo carne, 
“e daquelles Alimentos de que ufa ao jantar, deixan- 
“do o peixe, que:a Igreja deo por penitencia, para os 
dias em que ella prohibe acarne. E ultimamente, os. 
que tem boa faude, comaó com moderaçaõ quael- 
quer Alimentos, que quizerem, affim ao jantar, co- 
mo à cea;, tendo entendido, que os que fe podem co- 
mer de dia, naô ha razaõ para os reprovar de noite, | 


“CAPITULO VHL. 
debemelbor comer afado, p cosido e: 


E B Screvendo nôs efta obra para os fãos, efcu- 
«À fado parece tratar o ponto prefente, porque 
muitas vezes temos ditto nos Capitulos anteceden- 
“tes, queaspefloas quetemfaude, pódem comer os Alis 
mentos de que goftarem , da maneiralque quizerem, 
naó excedendo a moderaçaõ, que fempre recomenda- 
mos. Porém naô ferã defacerto dizer, fe he melhor 
ufar dos Alimentos aflados, fedoscozidos? Ejáleve 
que de lerem os Alinientos cozidos, ou afiados ; nad 
fe lhe muda a natureza; mas ha entre elles eita dife- 
rença, que os cozidos tem mais facil commutaçaõ, 
ou cozimento no citamago, e nutrem menos do que 
os aílados, E eftes, como ficad maisduros, cozem- 
fe com mais dificuldade, mas nutrem melhordo que 
os cozidos. Por cujas caufas , louvamos:, e preferi- 
mos os afiados, como mais nutrientes, que he o fim 
para que Íe tomaô os Alimentos, dos quaes, o que . 
“mais nutre, he o que melhor utiliza; c ainda que fe . 
ci) | ao | | cofad . 


CAPITODO PI. 43 

«cozad em mais alzum tempo, do que oscozidos, que 
“importa mais Intima hora de Gilaçaó no cozimento do 
“eltamago, quando fe lucra melhor nutrimento no cor- 
po? Moltra-fe que nutrem mais os Alimentos afla- 
dos, queos cozidos: porqueeftes larga no cozimen- 
toa maior parte da humidade inbítantifica, ealimen- 
tal, com que haviaõ de nutrir, e ficaô mais leccos ; 
que os aflados , nos quacs, quando le aílaô , fe faz 
huma codea por fóra, e dentro fe conterva todaahus 
midade nutriente, com que impinguaõ , enutrem mui. 
to melhor, que oscozidos. E poriftoalguns Praticos 
de boa nota dizem, que os heéticos , que neceflitaõ 
ce fe humedecerem, e nutrirem . comaõ os Alimen- 
tos aflados, por haver nellesmais humidade, que nos 
cozidos, fobre o que fe veja, o quediflemos na nofla 
Medicina Lufitana,propondo a dieta devida aos que pa- 
decema febre hectica: E dos Alimentosaffados, que- 
remque fe entenda aquelle Aphorifmo deHipocrates, 1 
I.em quediz, queo Alimento humido he conveniente, 4phor- 
para os que tem febre: Vzéius bumidus febricitanti- 16. 
busomnibus conve-nit. Porhaver nos Alimentosaíla- 
dosa humidade, quefalta nos cozidos. o 

2 - Se nos diferem, que fe os Alimentos cozidos 
ficaô mais feccos, e menos nutrientes, por largarem 
no caldo a fua humidade fuftantifica, com que haviaõ. 
de nutrir, € que quem beber o caldo., e comer a car- 
ne cozida, ahi tem toda a humidade, com que fe nu- 
trira muito melhor , que com o aflado: Refponde- 
remos: Que he verdade, que os caldos das carnes 
nutrem muito bem es corpos: mas ainda com elles, e 
com a carne cozida, Íenaõ nutrirãô tambem , como 
com os aflados; porque ainda que pareça, que no cal- 
do; e na carne, que nelie de cozto,vaô todas as pars 
tes, que fe confervaô nos Alimentos aflados, ifto he 
engano: porque no tempo Go cozimento ie perdem 
mit as. 
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as partes tnues, volateis, e efpirituofas, que o fogo 
difipa, e ainda que eftas partes naõ iejaô asque mais 
nutrem; f20 muito conducentes para 'boa nutriçao 5. 
porque ferve n para fe diggerir , e deftribuir bem o 
chylo; e depois daô de fi hum fangue mais elpirita- 
oo, que o faz circutar com facilidade, circunitancia 
muito principal para bem nutrir. E por ilto nos pare- 
ce, que devem preferir os afiados aos cozidos.Quem 

“eftiver falto de nutriçao , pôde beber os caldos dos 
Alimentos cozidos e comer os aflados , que deita fór- 
te fc nutrira melhor. ) 7 3 


CAPITULO IX. 


“Do Alimento proprio para cada idade, e 
| temperamento. | | 

I die Hamaô-fe idades aquelles efpaços de tempo; 

| 4 que ha entre as mudanças, que no difcurio 
“ dos annos Íe experimentaõ na conftituiças do corpo; 
humano; de que faõ: quatro as príncipacs differenças. 
A puericia, que fe conta'deíde o principio da vida y 
até o anno vigefimo quinto; e inclue em fia infan- 
cia, que huns contaõ até o quintos outros até o fetti- 
mo anso;, fendo a puericia até osquatorze; à puber=s 
- dade; que fe extende ate os deloito;, e aadolecencia, 
que chega dos.deloito até os vinte, 'e finco.' A tegun= 
da idade hé a juvenil, que fe conta defde vinte e fin=. 
Co annos, até os trinta cinco, ou quarenta annos:. 
A terceirahea confiftencia:, que chega deíde eftes 
annos, até-Osquarênta e cinco, oucincochta: Aquars 
ti-hea fenilidade;, que fe conta defde os cincoenta an- 
nos; até o fim-da vida. Todas eítas idadesdevem ter 
Alimento diferente, e particular. | É» 


2 Apusricia, que he humailade,em que ha rar 
Di BRs o pr e | 


CAPITULO IX. E 


de calor, quer por eíta razaô Alimentos refrigeran-. 


tes ,e por Íer idade em que crece, efe augmenta o cor- 


po, neceífira tambem de Alimentos humidos , com 


que ha de fer a dieta dos meninos fria, e bumida » O 
que conheceo Plaraô , 1. quando advertio que ne- 
lta idade fenaô bebeffe vinho, porque feria excande- 
cer o calor, do corpo como o calor do vinho : Quia 
igmem 1gni adeere non oportet. De que fe feguem va- 
rios dannos, em confideraçaS dos quaes fez Galeno 
2. a meima prohibiçaS. O que quizeramos que ad- 
vertiflem aquelles pays, que criaô feus filhos com vi 


I 
2.Dele- 


gb. * 


o) 


I.DeSa 


nho, e com chocolate, com chi, com caffé, coutras nit. ta- 
bebidas quentes , e deffecantes , com que naô fó fe end.o. 


augmenta o calor, mas tambem fe póde inhibir o au- 
Emenro das partes do corpo, para o que neceflitade 
jumidade ; por cuja caufa entendeo Hipocrates , 3. 
que os Alimentos humidos eraó mais neceflarios aos 
meninos, do que ainda aos febricitantes: V':6/us bu- 
midus febricitantibus emnibas convexit, maximê ve- 
rô pueris. E naõ tó haô deferos Alimentosnefla ida: 
de frios, e humidos,, fe na6 que fe haô detomar em 
maior copia, que em todas as mais idades, por razaô 
do muito calor della, e do augmento do cerpo; por- 


que efte com pouco Alimento naó fe róde augmen- 
tar; mas antes fe extenuará * fe o Alimento naô for 


tanto, que com elle ienaõ poffa promptamente repa- 
rat a luitancia, que o grande calor gaftaem hum cor- 
po taô raro, e molle, como he o dos meninos. Tu. 
do ifto he conforme à doutrina de Hipocrates, 1 


3 
I. “ph. 
16. 


I 
quando difle: Quicrefiunt, plurimum habent caladi , BEAR 


nnats, plurimo sgitur egent alimento, aliogui corpus 
ebfumitar. Na puberdade, e na adolocencia, em que 
he;mais temperado o calor, deve fer o Alimento mais 
moderado , aflim nas qualidades, como na-quantida- 
le; menos em tudo, que na pucricia ; porêmmais que 
«Bb | em 


aos -“SESSAM II. | 
em'todas as outras idades.» “5 mod ionprtesa aa 
“3 Na'idads juvenil, em que ha grande calor , e? 
feccura , tambem devem fer os Alimentos frios, ehu-: 
midos, Como na puericia ; mas com eita diferenças, + 
que na puéricia, he precifo , que fejaô os Alimen-+ 

tos liquidos, molles, e de mais facil cozimento”, ena: 
«  juvenilidade, mais Íolidos;, ainda que de cozimento: 
mais dificil: porque o cftamago nefia idade mais ro-. 

buito os poderi melhor cozer. Haõ logo de prohi- 

bir-le neftes annos os Alimentos quentes, e feccos ;. 

= particularmente o vinho, com o quaientendeo Gale- 

» ho 2. que fe fariaô os mancebos , que o bebeflem, | 
Loc. cit. irados, e libidinotos. po Psp am b] 
“4 A confiftencia, ea fenilidade , que faô idades” 
frias, e feccas, querem Alimentos quentes, e humi-: 
“dos, entre os quaes temo primeiro lugar o vinhos 
que comuiummente fe chama o leite dos velhos; 
porque vigora o leu calor , ajuda a cozer o eftamago? 
diffipaos fatos, que refultaõ das fuas cruezas';' res 

faz as forças, regenera osefpiritos, em que ellascon-. 

fiftem ,ralegra o coraçao, ercbateasforçás da melan- 

colia, razoens todas porque entendeo Platao ; 3. que 
2.Deleg Deos Senhor N. dera aos homens o vinho para aúxi>: 
; lio da fenilidade: Deus vin bominibuss quali aus 
xiliare adver/is fonecíntis aufteritatem phacmacam, 
bargitas ef, ut rejuvenefiere videantur, O ma fiitia 

nos obliviocapiar , atque pfe bomimis babséns mobis; 

e duro faltus, ut ferrunigua mapofitum,trattabilior 
“fiat. A quantidade do Alimento neita idade ; deve 
fer menos, que nas outras; porque o pouco calor rias 

“ tural do eftamago nos velhos, ea debilidades do teu 

4 acido, na pedem muita copia de Alimento . Como 
1. App difle Hipocrates 4. poreftas palavras: Senzbas' pas 
14. rumo innati calidi ineft , pauces propterea fomitibus 
eget , quia à multis extinguitur. Do que fica a 

o | | da 
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CAPITULO VI. 47 
das idades , confta qual haja de fer o Alimento dos 
temperamentos. Os quentes, e feccos, querem Ali- 
mentos frios; e humidos ; e aílim os maes pedem di- 


eta de-qualidades contrarias. 


asi pesivir 20 CAPIEU º00 SL! ao 


n 


Do Alimento proprio de cada tempo do auno. 


x “Sfimcomo nas idades, tambem nas quadras 
A: do anno fe haõ de ular differentes Alimen- 
tos. No Inverno, que he frio, e humido, haô de fer 
quentes, e feccos; naõ fó por fe contrariarem às qua- 
lidades hyemaes, mas para gaítar, ou temperar as 
muitas Lerofidades , e fleumas , de queoscerposabun- 
daõ.: E como nefta eftaçao tem os eltamagos maior 
calor, poriíto fe ha de comer mais, do que em qual- 
quer outro tempo , como expreflamenteadvertio Hi- 
pocrates, 1. dizendo: Ventres byeme , (6 vere na- 
turdcatidaffima funt, 5 fomme longa; quare per 
ca tempora alimenta copiofiora fint exbibenda. Eite- 
nim tunc calor mativus plurimus eft, unde, RO plnre- 
bus egent alimentis. Ha detomarfe maior porçaõ de 
Alimento no Inverno, mas ha de beberfe menos pe- 
las muitas humidades com que nefta quadra citaô re- 
pletos os corpos. Nefte tempo he conveniente vi- 


nho, o chocolate, o caflé, eo chá, aguá-ardente , 


I 


tos 


rofa folis, e outras bebidas, de que em'todos ostem- 


pos do anno ufa, ou abufa a maior parte da gente. 
2 Na Primavera, que fe fegucao Inverno, na qua? 
he'o ar temperado, fem .exceflo de calor, nem de 
frio., tambem devem fer temperados nas qualidades: 
os Alimentos. E como oseftamagos neífta quadratem. 
maior calor , como difle Hipocrates no aphorifmo 
acima expoíto, ha de tomarfe Alimento mais ap 
olo, 


+ 
a à 


: 
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olo ; que em'qualguer outro tempó exceptuandoo 
InWeeno. vp uoada! ) eStgonp cl gomainajagaras 
“3 No Elio; que he quente; efecco; had de fer 
os Alimentos frios, e huinidos; para'temperar 6 ex 
ceflivo calor, efeccura doar, aque parece quearten- . 
deo o Autor da natureza , concedendo as muitas fru- 
tas, que nefta quadra temos, para que os corpos fe 
podeflem refrefcar.; e. lhumedecer com ellas: Nefte | 
tempo faô de grande utilidade os foryetes , limona- 
das nevadas-; agua deteve ; :abítendo: de“chocolate 
chts e café; de que fe ufatà no Inverno: como temos | 
dirró. O Alimento dera moderado ; porque como | 
calor do -eltamago nelte tempo cilãà menos vigorofo, | 
naó poderá cozer bem; fe o: Alimentoformuito. Por - 
eftairazad cuidad alsunss que no Eftio he mais necel- 
fario beber vinho, que no Inverno: por-havet nefte 
tempo.mais calor nas entranhas; do que-no Eftio. 
Porém enganad-fe, porque quando o ar efa tad frio, 
e humido, como no Inverno, neceffitad os corposde . 
Alimento com que refiftaô à nimia frialdadé, e hu= 
'midade; que os póde offender.. E'no-Eítio tem indi- 
gencia de Alimentos frios, e humectantes: com que 
tefifiaô ao grande calor; efeccuradoar; que comuío — 
do vinho fe augmentaria, de fórte, qué canfaflealgiis 
incominodos.; como experimentaõ os:bibulos ,-que 
no tempo quente buícad refreíco'no vinho que os: 
efquenta, e abraza e havendo de ajudar-a cozer o 
Alimento, antes o efturra ,.é queima»; de que fe fe-: 
gue hayer maior porçaô de colerana mafla do fangue,; 
- que he caula de dores idtericas , de colicas quentes, 
de diarthças , e dyienterias, e outros:dannos maes , 
que remedead os leites, os toros,: as: limonadas ,-as: 
emulfoens , e os banhos de agua tepida, comqueas: . 
humores fe enfread e o córpofe contempera. Eço- | 
mo o cozimento de eltamago naô depende tanto da. 
Prato : tu 7 teu 


CAPINULO X. “49 
few calor , como da'valentia do acido fermentativo, 


mo diflemos no Capitulo primeiro defta Seflaô: naô 


le faz taô precilo o vinho; ainda queo calor fejapou- 


co vigorofo ;-c mais utilidade fé reconhece às vezes 
“em hum pequeno de vinagre forte, ou em qualquer 
ei pá » Co que O acido eltoimacal fe vigora, 
que nos remedias balfamicos,, -e quentes, com que 
o eftamago' fe aquenta , e fe offende. | ds 
» 4 »No Outôno; que he frio, efecco , Ha de fer o 
Alimento quente, e humido, principalmente na par- 
te que for mais chegada ao-Eftio ; que na-parte, que 


” 
io 


for mais vizinha ao Inverno, ferá o Alimento quen-: 
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“SESSÃO: DR 
DOS ALIMENTOS 


“EM PARTICULAR) je 
“CAPITULO I. 


Do Pao de trigo 


“gi E o Paô o melhor, e mais conmum 
E lsyiia) Alimento de quantos ulaô os homens: 
fes || Va MI porque fobre ter comotriaga, e corre- 
Esses Ctivo de todos aquelles com que fe mi- 
fura, neo que mais fultancialmente irpingua, e ny» 
treo corpo, e por ifto refenhando o Salernitano 1. 
os Alimentos mais nutrientes, pôz em primeiro lu- | 
gar o trigo, de que o Paô de que fallamos te fabrica : 


Nutrit triticumo , SS imprnguat , lac, Cafems ixo 
fans. 

Tefizont:, porcina caro, cerebelia, medulla, 

Dulcia vina, cibus qufêu jucundior, eva 

Sorbilia, (& frcusmature, muaque recentes. 


E affim como fem Pad toda a mela ainda que ef 
plendida, he defegtuofa, tambem fem elle naõ have-. 
ta nutriçao Íólida, e perígita. He o trigo, e o Paõô, 
º x: a A e que 


1 


- CAPITULO T.' sí 
que fe faz da ua farinha , moderado no calor , emas 
maes qualidades temperado. Ha de cfcolherfe o que 
for duro, denio, pezado louro; claro, e leve, madu- 
ro, limpo; e criado emterra forte , e pingue, e co- 
lhido de tres mezes. Ortrigo-tremez ; que fe chama 
áflim, porque em tres mezes fe femea, efecolhe, cos 
mo tem eftado menos tempo na terra, he mais meu- 
do, mais brando, e menos nutriente. | 

2 Da farinha de trigo bem limpa do farello , te 
faz o melhor Paô aque chamaô filiginco ;; em diffe- 
rença do Paó de rala, que he feito das femeas:, e fa- 
rellos. -Aquelle nutre muito ; cite move o ventre, em 
razao dos farellos; os quaes , ainda que Ífejaô quen- . 
tes, e ícccos, tem huma virtude ablterfivas e deter- 
gente, com que facilita a evacnaçaõ dos excremen- 
-$0s:e por ifto algumas peíloas conftipadas de ventre, 
comem Paô menos limpo dos farcllos, para Íe laxa- 
rem com elle. ' n | 

3 O Paô para fer bom, naô baía fé que Íeja fei- 
to da flor da farinha, fe naô que ha-de ter bem fer- 
mentado;, bem-cozido; leve, elpongiofo , amaílado 
com moderado fal, é cozido, de vinte , e quatro ho- 
ras. Ha de fer bem fermentado: porque o fermento 
incinde, e attenua a paíta viícida da farinha, intro- 
duzindo-lhe muitás parres aereas, com que amaflafe 
elevaa maior grandeta ; ficando o Paõ efpongiolo , le- 

ve, e oculado:, como vulgarmente le diz. E lendo 
mal fermentado, fica o Paô alino;, pezados e malco- 
zido, gravando o eltamago, que o naõ póde cozer 
bem, e caufando obftrucçoens. Ha de fer bem cozi- 
do: porque naô fendo aflim , opprime o eitamago, e | 
coze-fe nelle com difficuldade , dando de fi flatulen- 
ias, e obftrucçoens, como o Paô mal fermentado: 
Ha de amaflarfe com modico fal: porque he precifo 
“algum, para que o Paô fe nad corrompa ».€ para que 
E ss — Dii “afua 
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“arfua fabitancia crafta, e vifcida fe attenuc comelles 
efe o jalfor muito, fara o danno de feccar, nad fóo 
Paô, mas o corpo, que delle fenutrir. Hadefer mol: 
le o Paô, e cozido de vinte e quatro horas : porque 
depois de duro , eantigo, coze-le mal, gravaoeita- 
mago, e conftipa o ventre. E naô fg ha de comer lo: 
go que fair do forno : porque tem huma lentura com | 
que incha o eltamago, e obítrue as entranhas, e fefe 
come quente, com o empireuma, que traz do forno, 
offende muito'o calor natural, perturba os efpiri- 
tos, o-que le evita comendo-o frio. “O para que fer- 
ve o Paô quente; he para tom o feu cheiro roborar | 
e coraçaS, principalmente fendo borrifado com vi- 
nho ; remedio com que fe acode àsfincopes, e com. 
que'o Philofopho Democrito confervou tres dias a . 
vida, que acabou de cento enove annos, fegundo.. 
eicreve Diogenes Laercio ; de quem fe rranfcreveo ; 
e converteo em Latim o feguinte Epigramma.: 


“ Quilquistam fapiensvifas, qui tale patrarit 

“ Onquam, quale feiensomnia Democritus 2 
Sie pertrestennit prefentia fatadies,RS os 
lia recenscocia panisodore almit, tios 
“go À parte mais putriente do- Pad, he o meolo ; 
as codeas nutrem póuco, e feccad muito; geraõ hu- 
mores melancolicos aduítos:, principalmente fendo 
queimadas, como ordinariamente hea codea inferior; 
“donde nafceo o verficulo da Elcolade Salerno. 
 Necomedascruftam, choleram quia gignit adiftam. 
“o No-fim da -meéfa , dizem commummente os Eferi- . 
tores, que bem fe pôde comer huma-codea de Paõ, 
quenaõ feja queimada, principalmente osqueforem. 
humidos do eftamago ; para conitringir ;. e apertar a. 
Rui | LO. o fua | 
Pato 
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CAPITULO IV. g 
fia bocca; e o ajudar a cozer. Porem iftohe enga- 
no : porque acodea de Paô , que deffecca, cadíftringe, 
como ha de ajudar a cozer o Alimento, quando iito 
fe faz diflolvendo , liquando:, e tranfmutando? E o 
comeras codeas para efte fim ao fechar da mefa , he 
outro erro : porque por virtude da fermentaçaõ do 
“Alimenro, tudo fe confunde; e femiltura, como já 
diflemos no Capitulo 4. da Sellad antecedente; etan- 
«to importa comellas no fim, como no princípio. 

“14: Aqui advertem os Dietarios : que ainda que o 
-Paô he taô Bom Alimento, que prefere a todos os 
fmaes na nutriçao do corpo: que fe nad coma em tan- 
ta quantidade , que offenda:; porque ferad osfeus dan- 
nos graviílimos , em razaô de que o Paô tem huma 
Aultancia glutinofa ,-com que nutre muito, mas co-. 
mendo-fe em nina quantidade ; nad feattenta, ném 
fe rarefaz) e finalmente naô fe coze bem no cftama- 
“go, de que fe feguem obítrucçoens nos vatos chy lei- 
titos; e oppreífloens no eftâmago; donde naíceo aquel.- 
Ja vulgar paremia ; ouaxioma tem author, de que fen- 
“do mas todas:as faturaçoens de Alimento, as de Paã 
-faô peiores : Osanis faturatio mala , panis vero pef. 
“fima. Sobre o que nos pareceo dizer; que he verda- 
ide, que ferá mui nociva a faturaçad de Paô, ainda 
que'bem fermentado , 'e bem cozido; naô Íó por fer 
"Blutinofo ; 'mas porque o Pa6 no eitamago fe leveda 
“Outra vez como feu férmento , € Créce muito mais, 
“afim comono panificiocrece a mafla, quando fefer- 
“menta; e comendo-fe em'nimia quantidade até fata- 
“rar, e encher o eftamago, vira a ctecer de maneira, 
- que não caiba nelle, e por efta rázad o dilate, com 
“primindo a vea aorta defcendente”, “que fica debaixo 
“da parte efquerda do cftamago , é às mais veas, e àr- 
“terias vizinhas, de fórté, que por apertadas, na6 poí- 
“Ex'circular O fangue livremente por ellas e va eRtig- 
PRA Diij nando, 
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nando, e detendo-Ífe nos vafos; de maneira; queican- | 
ie buma apoplexia, huma fyncope, e huma Íuffoca- 
çaô, como muitas vezes tem fuccedido aos glotoens, 
que comendo com grande voracidade, exhalàraõ a 
alma coma fartura , que o eftamago lhe nad póde | 
regular. Bio oia | | 
6 Porêmifto, à fe teme dafaturaçao de Paô, igual- | 
mente fe póde temer de gualquer outra faturaçaõ de | 
Alimentos : porque quaetquer deles comidos com . 
tal excefio , que gravem o cítamago de maneira, oue 
«Os naô pofia regular; nem cozer , faraô huma facie- . 
dade, que carte graviflimos dannos , fegundo a dou- . 
trina de Hipocrares,'r. que prohibio igualmente to- | 
«da a faturaçaõó de Alimentos:, ainda dos melhores , . 
“fem condennar com particularidade algum delles: Ex | 
»optsuis ( diz Hipocrates tum cêbis , nm potibus, 
“corporiprofanitate tuenda deflimatis, & morbos, & . 
ex morbis mortes fufcitari , fe vel amtempefisve s, vel 
Piensori, quam par ft, mana ingerantur. Com que 
fendo ;mãs todas as faturaçeens de Alimento; nad ha 
“particular razad para dizer, que a de Pad he peior que 
“todas: Bras antes entendemos nós osconsrario.; por- 
«que ha Alimentos, que naô fó pela quantidade; mas | 
pelas pravas qualidades de que faô dotados, podem 
oftender infignemente a natureza; o que naófcaçha- 
za no Paô; que fobre fer benigno nas qualidades, of- 
fendera menos que osoutros pela quantidade, porfer 
“Alimento muito familiar à natureza, e por ifto fe da 
bem com ella; de maneira, que achando-fe em variasa 
pelloas avertad a alguns Alimentos , ainda nos nad | 
conftas que houvefle alouma, que fóra de doença, 
naturalmente aborrecefle o Paô. Injuftamente;fe con- | 
denna logo por peior afaturaçaS do Paô,, em cuja de- 
fenta efcreveo largamente o celebre Gafpar dos Reis. 
Franco na quefiao 75: do few jucundilimo Campo. 
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CAPITULO T. 55 
dElsfto, onde fe póde ver o princípio, que teve efta 
propofiçaô, Omnis faturatio mala , panis verô pef 
fima; cas razoens, c fundamentos com que moftra o 
contrario. t 


CAPITULO 4. 


Do Paô de centeio, de milho, de cevada , eavea,e 
da farinha de pão, de que fe ufa no Brazil. 


I Paô de centeio he o fuítento da maior par- 
O te de Portugal, e de Galiza. Chamaraó-lhe 
centeio os Caftelhanos, dizendo , que produzia tan- 
to, que cada graô de femeadura dava cento. Heo 
centeio frio. e fecco, e o Paô, quedelle fe faz he, pe- 
zado »glutincio ,e de difficil cozimento. He proprio 
para-homens ruíticos, e trabalhadores, que uíaõ del- 
«le fem offenfa; o que naõ fuccederia a pefloas de vida 
Aedentaria , e ociofa. Naôd entra efte Pad em metas 
nobres, para as quaes fempre fe procura o trigo. 


“2 Do milho groflo fe faz tambem Paõ, que fu-: 


ftenta quafi toda a Provincia de Entre Douro, e Mi- 
-nho. He frio, efecco como o centeio, coze-fe com 
- difficuldade , che menos nutriente, fendo , que as pef- 
foas, que Íe criaraô com milho + pela familiaridade 
“Que tem com a natureza, Íe nutrem muito bem com 
elle. | posso y Festinha 
3 Na falta deítes Paeris, fe faz tambem Paô de 
cevada, dequeió apobreza ufa, porque nem he Paõ de 


- bom golto, nem de boa nutriçaõ. He a cevada fria, - 


e fecca, e témvirtude abftergente, afim no grad, co- 
mo na cafca, ainda que efta he maisabiterfiva, e mais 
fecca. Da cevada pilada te fazem caldos mui nutrien- 
tes, com gemas de ovos, e aflucar ; que faõ bonspara 
naturezas quentes. para peíloas fecas , e intempera- 
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das por calor, para os quaes he tambem util o horde. 
ato, que fe faz cozendo em agua a cevada fem caíca, 

a jantando- lhe algumas amendoas doces pizadas, e af. 
fucar. Tambem ferve nas tofles quentes , e feccas' + 
nas convulfivas, nos heticos, e nos tificos. 

4 Aflim como da cevada , fe faz tambem Paô de 
farinha de avca, mas de menos Ífuftância, enutriçaõ. . 
que todos os outros Paens.: Hea ávea moderadamen- 
te calida ; e della pilada te fazem caldos como difle- | 
mos da cevada , efe faz o avernato, que he como o 

 bordeato;e ferve para os mefmos ufós. Houve tem: 
po em-que prevalecêrad os caldos de avea, astifanas, | 
e os avenatos; fobre os-caldos de cevada, e asfuasti- k 
fanas, e hurdeatos ; fendo afim, que para tofles, row — 
«juidoens;, para os heticos, e tíficos, he muito: me- 
dhor a cevada, do que a avea, aflim por fer fria; co- . 
no por fer abitergente, qualidades, quefenaõ achas 
ha avea, porque he quente ;'e mais propria para os 
«achaques de pedra, e arcas, por ter virtude ii 
a qual naõ tem accvada. hoo 
5: 4 No Brazil, onde, ou por ignavia dos naturaes, 
" -ou'pelas qualidades das terras, naõ ha Paô, fapre- fe 
refte defeito com a farinha de pao, que he opô de bu-. 
“mas raizes fativas, ecultivadas, a que chamas Maz- 
“diocas , de que fazem varias efpecies , e dellas feusbó- 
los. aque chamaõ Begiis ; os que vem a Portusal, e 
afarinha de Carimar, que he da mefma! Mandioca) me 
ferve de utilidades nas tofles humidas;, enas Muxbens 
«de eftilicidio, como conhece toda a cente do póvo.. 
“A raiz he quente, é tecea, e atua farinha tem as mel. 
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CAPITULO HI. 5? 
“CAPITULO AI, | 


Dos Animaes quadrupedes em comum. 

x D E tres generos de Animaes fe alimentad os 

e: homens: dos quadrupedes, dos volateis e 
dos peixes; de-todos havemos de fallar, comecemos 
pelos primeiros. De quantos Alimentos fecompoem 
as mejas; a carne he o que mais nutre; e entre ascars 
nes, a dos quadrupedes:; porque faõ mais fólidos;mais 
duros, e de mais juftancia , que Os outros Animaes ;. 
e por ifto faô as fuas carnes de mais difficilcozimen: 
to ; que tudo O que nutre muito, fe coze mais de vas 
gar no eftamago ; aílim como fe coze de preílãao que 
euáre pouco. Às carnes de porco , e de vacca» que 
faô mui nutrientes , levad mais horas de cozimento; 
que todas as outras; de pois dellas, a de carneiro ,:€ 
altim das maes; de que fallaremos , tratando de cada 
huma em particular. Emtodas as carnes ha efta dif. 
ferença, que ainda que fejaõ da mefma efpecie ,:hus 
mas nutrem mais , que outras ;:ou por razaõ daidas 
de, ou das terras, ou dos paítos , ou dofexo:, ou.da 
contextura do corpo:, e do modo com que fe pres 
parao. ÉS Er E tolor br ti 4 tr 
2% — Ascarnes dos Animaesnovos; fad molles,mu- 
cotas, humidas, e excremento(as , cozemfe coin fa» 
cilidade; e provocaõ o yentre , e pela-fua mucofida- 
de, e partes excrementicias, que tem; le naô devem 
comer antes dehum mez. E pelo contrario as car 
mes dos Animaes velhos, edeçrepitos, faô duras; fec: 
Cas, nervozas, incoétiveis, ou ao: ménos cozeme | 
mal; e nutrem peior ; porque-daõ: pouco Alimento; e 
efle craífo melancolico , fecco: epor ifto caulad indi» 
gBeitoens, colicas obftrucçoens.; hipocondrias. “E en- 
Rs tendeo - 
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5 | 
“tendeo hum Efcritor Portugucz, 1. que nelte Rey- 


J 
Caftro 
de alim. 

facuta. 


no eraô mni frequentes os males melancolicos, por- 
que ordinariamentefe comiaô as carnes decrepitas, e 
velhas. Às carnes dos Animaes, que naô faô velhos, . 
nem novos, faô as que melhor nutrem: j 

*0 87 Pela diferença dos paítos differem tambem as 
carnes dos Animaes da mefma efpecie;; de que pro- 
cede ferem de melhor cofto, e nutrirem mais as de 
humas terras, que as de outras. As carnes dos Ani- 


- maes domeíticos, faôhumidas, molles, cexcremen- 


ticias. As dos filveítres, fao mais feccas , e tem me: 


hor gofto ; de que fe exceptua a carne de porco, que 


tem melhor fabor a domeltica, que a dos montes. O 
que fe ha de entender dos Animaes do mefmo genes. 
ro, comparando humas carnes com outras, as filve:. 
ítres com as domelticas. Aflim tambem ascarnes dos 
Animaes, que fe criaô em lugares humidos”, e palu- 
dolos, faô muito humidas, é abundaõ com muitas fu- 


- perfluidades excrementicias. E as carnes dos que fe. 


criaô em lugares feccos , e montofos, tem poucos 
excrementos, cozem-fe com facilidade, e faô mais 
accommodadas para nutrir. ' (| Big 
v4 Às carnes dos Animaes maículinos faô melho- 
res, que as das femeas: porque os machostem maior 
calor, e agilidade , trabalhad mais, é por ifto as fuas 
carnes faô menosexcrementicias, ecozem-le melhor, 
e daô mais nutrimento ao corpo. Às carnes magras, 
duras , e feccas;, fad indigeítas , e pouco nutrientes, 
porque lhes falta a humidade fuftancial, comque ha- 
jaô de nutrir. E»as carnes pingues, e gordas, fadin- 
fenfas: ao eftamago : porque a fua muita gordura o 
abranda;, e relaxa, diffolvendo otenor das luas fi- 
bras; cozem-fe mal, e caufad faítio , nanfeas , cazias. . 


"Às quenaôd forem muito magras, nem muito gordas, | 


faô as que devem preferir atodas as outras, aflimpe- 
io SAR day 


| CAPIVULO JIT. $9 
Ja fuavidade do fabor, como pela boa nurriçaõ, que 


dE q 


fazem, PEDIU TIS | 
4 Ascarnes dos Animeas caftrados faôd mais ten- 
ras, que as dos inteiros; tem melhor goíto ; cozem- 
ie com mais facilidade, € por confequencia nutrem 
melhor. As dos Animaes negros, faé melhores, que 
as dos brancos; porque como aquelles tem maior ca- 
lór , fadas fuas carnes de melhor gofto, mais limpas 
de partes excrementicias ; cozem-fe melhor no eita- 
mago , e nutrem melhor o corpo. Fondo RO e 
16 sAscarnes afladas nutrem mais; queas cozidas; 
como moftramos no Capitulo:8, da Seflaõ anteceden- 
te; cozem-fe mais devagar, e faô humidas interior- 
mente, afim como as cozidas Íad interiormente fec- 
cas, por terem largado no cozimento a fua humida- 
de fuftantifica., Saô as carnesvaffadas melhores para 
os que faô foltos de ventre, para oshydropicos, c pas 
ta os fleumaticos, porque ainda que fejaô interior- 
mente humidas, Ífaô exteriormente feccas, e naô re- 
laxando com a humidade externa, nutrem:com a 
ullabulicash , soon ob oblzo O cogindes rs0picuo. 
Co7r Às carnes fritas, e torradas, ficaôd mui feccas ; 
duras , indigeítas», e de pouco mutrimento. Já 
aquellas carnes; que-de pois de cozidas:, fe aílaô , é 
enxugaõ ao fogo; como vulgarmentefe faz coma gal- 
linha cozida dos doentes, ficad quafi inureis: porque 
apouca humidade, que lhe ficou do cozimento; per- 
dem-na totalmente na afladura, e afim lhe nadreita 
humidade fuftancial, com que haja de nutrir. AS 
carnes falgadas, e duras, faô feccas; indigeítas , cau- 
faó obltrucçoens., e hypoconíúrias. As quefeconfer- 
vao em vinho com alhos, fazem-fe mui tenras, fad 
de bom gofto, e nutrição. As carnescomidas no mel- 
mo dia em que fe mataõ, fa duras, e indigeftas , € 
por ifto devem comer-fe no outro dia de pois de mor- 
tas, CAPI- 
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| À «Carne de Vacca he o mais commum. alia 
="! "A mento dos que ulad os homens; He fria , e 
lecca, craíla, e dura; coze-fe com dificuldade y mas 
- depois de-cozida; nutre bem o corpo; porque della 
fe gera fangue de textura crafla , de queo corpoito» 
ma hum firme alimento. Nadfedeve dar fenad a pefr. 
foas; que tenhad eltamago:capaz de a cômutar bem; 
que em eftamagos-fracos., ficarã indígeíta; gravando- 
os; e caufando dores, ecobftrucçoens., febres chroni> 
cas ; e melancolicas. “He; alimento proprio para pef» 
foas fórtes, que trabalhad, efe exercitad muitas 
“porque fobre ter alimento Íólido , gtraõ-fe della efpi= 
sitos craílos, que fe naô exolvem facilmente com 
qual quer trabalho. O caldo de Vacca , de:que fe:fas 
zemas fopas;, he luavifiimo : potque nelle té.largaõ 
com facilidade-as partes mais pingues'; e medultolas: 
do langue, que fe confervaõ sos:póros da carne. ,'fi= 
cando nellaas-partes;mais crafts, e melancoliças; A 
carne de'Vacca falgada, e pofta-ao famo:' he muito! 
mais indigeíta; egera-tedellafanguemelancolico ads 
to, pelas-partes igneas:;:que'o fumolhe introduz." 
“iz Da Vaccafe elcrevey que-o-feu figado tem vire 
tude paraoscuríos dy fentericos:; e-celiacos, ou comi-: 
do; owtommado em pôs: Ofeufel cura aschagas:das par-: 
tes pudendas, cem quaefque chagasantigas oulaHipo- 
ctates, Pofto-nas alporcaS incipientes”, nad as deixa: 
crefcei y inftillado-nos ouvidos: he remedio das tuas: 
080 Sh gro dh sita QRUU OU DÁ 12000 o vob quernar 
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“dores, e tinidos; mifturado com os remedios colme- 
ticos, ajuda muito a fua-vittude ; tira toda a caípa, e 
“furfuraçaõ da cabeça, layandoa com elle , e ajuntan- 
do-lhe huns pôs de malvailco ; mifturado éo murifia 
de bode; he remedio para'a furdez. O pô da pedra 
queicacha no fel'da Vacca, ou de Boy, tomado pelo 
nariz como tabaco, conduz muito para aclarar à vis 
fta- Omefmo pô mifturado com fumo de aceloa, for- 
vido pelo nariz em tad pouca quantidade » Que nad 
excedaro tamanho: de hum lentilha, tem yirrudepa- 
ta os accidentes de gotra-coral. Ospôs da maçamíde 
Vacca tadremedio-da idtericia, tomando-os em-xa- 
Tope, ou'cozimento de rabaó, dez, ou doze dias. O 
couro de Boy , ou de Vacca queimado ; fara as frier, 
yras; esfregando-as com elle; e fe for couro de capas 
to velho, terá melhor, A cinza das pon'rs de Vacca: 
mifturada com vinagre, cura as impigens:, 'o que faz: 
mas tambem'a 'morphea negra. 'O mefhio Fel poíto 
no embigo com: humas eftopas , move o ventre, A 
cinza da unha de Vacca bebida , faz tornar O leite às 
mulheres que criaõ, e he remedio nas queixas das al. 
morreimas, lavando-as com ella: Os meolosde Tou- 


de figado. O fângue de Vacca fufpende o froxo de 
fangue das feridas, Jançando-o nellas. O cíterco de 
Váccaçe deBoy,'refolve os tumores duros”, polto 
Ífobre elles com'o:calor proprio';-e he bom para'hy- 
dropezias, poito por emprafto ; e paracolicas dé tau> 
la fria , e flatulentas ; para dorês dejuntas;, ainda que 
fejaõ de gora arthetica, para o que fg miltura com vio 
nagre. O citerco de Touro faz cair as verrugas em 
que fe applica. | BRA il cóndicder aro do E 189 
oca Bo usa 


tambem o fel de Touro, que naõ ió cura as impigês, 


ro derretidos em oleo de nozes ;Íaô bonsparacontus! sê 

Zoens. À pedra que fe acha no coraçaú do Totrove: pe 
, “ - É wésa 

lho, e filveltre, trazida 40 peiceflo, he boa para dor 
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3 PAN Vitella he fria, e humida; coze-fe melhor 
+ LN queavacca, e nutre muito-bem. Pófta de 
vinhadalhos, tem muito melhor gofto , comendo-fe 
alada. He excellente alimento, afim para os laôs; 
como para os doentes, pela facilidade com que feco- 
ze, e pelo bom fucco com que nutre; mas he mais 
propria para pefloas mimofas , que vivem fem trabas 
lho., que para os que fe exercita6 muito, para os 
quaes he a vácca mais conveniente. A Vitella lactân-, 
te he menos boa, ainda que o gofto a julgue melhor: 
porque pela fya muitá humidade fe faz muito molle,: 
e fe coze com mais dificuldade, As  Vitellas reco-. 
mendava Baptifta Fiera para alimento continuado em 
meias lautas.. Veg | cM 


Affiduos babeant Vitulos tua prandia in úfiis. | | 
Cuimadida , & fapida junéta teporecaroeft. 


O excremento da Vitella , logo que nafce , alivia 
as dores da podagra , ou gotta arthetica dos pés. O: 
feu fel mifturado com vinagre, tira as lendeas dosca= 
belos da cabeça, penteando-os comelle. 208 


CARNEIRO. ud 


4 Carneiro tambem he preftantiflimo ali- 

mento , e ainda mais commum, que a vae-. 
ca. He moderadamente calido , € humido , e muito: 
accommodado para toda a idade , para todo O texo, 
e para todo o temperamento. Cozefe bem; e nutre: 
maravilholamente. Aflim para peíloas ociofas, como. 


- para os que trabalhaõ, he alimento muito conveni- 


ente, 


É 
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entes mas haô de fer os Carneyros de deis annos, e. 
caftrados, que fendo inteiros, faô na como bódes, 
duros, e indigeftos, cuja carne caufa colicas", febres, 
e outros dannos mais, que tem pofto nefta terra o 
Carneiro em mà reputaçaô, com melhor credito da 
yacca. A caufa he, porque a maior parte dos Carnei- 
ros, que fe cortaô nosaçougues de Lisboa, Íaô intei- 
ros, € por ifto offendem muitas vezes osfaôs, enun- 
ca fe ufaõ nos doentes, a quem nas Provincias dp 
Rcino, e em outrasterras, onde faô caftrados, fecon- 
cedem por alimento ordinario aos achacados , e aos 
convalecentes de febres, que com Carreiro he que 
tomaôd forças, fem que recaiaô, como aqui fuccede, 
Lembra-nos que Galeno, e outros Authores Gregos, 
reprovâraõô muito o Carneyro , o que fe deve entene 
der dos Carneyros de Grecia, dequedizem, que dad 
alimento de mão fucco; mas naô dos noílos, que nu- 
trem muito bem o corpo, e fendo caftrados; naó ha... 
melhor alimento entre os quadrupedes. | | 
- 5 Os bofes de Carneiro aílados, c comidos, pre- Virtu-. 
fervaõ da crapula, ou bebedifTe , tiraS as nodoas, e des Me- 
fugillaçoens, pondo-os fobre ellas cortados emboca- dicinães 
dinhos. O feu redenho poíto no ventre como calor 
com que Íetirá , he remedio das colicas, e dores re- 
beldes. O feu cebo lançado nas ajudas, cura as diar- 
rheas, edifenterias, e abranda as dores do ventre. O 
caldo de cabeça de Carneyro cozida em agua, toma- 
do por ajuda, cura as colicas flatulentas, e de caula 
fria. O banho de agua cozida com mãos, pés, e tri: 
pas de Carneiro , he remedio para convultoens de ner- 
vos, e para as dores dabexiga, nasdyÍurias, e eftran- 
gurias. O pó das tubaras de Carneiró , he bom para 
accidentes de gotta coral; A cinza dosleus oflos, he 
boa para alimpar os dentes. O feu fel tem virtude pa- 
1a à podagra, pondo-o fobre a parte dolorofa; e para 
ARA E faci- 


b 


“citar o ventre aosimeninos;, pondo-o fobre oem-. 
bigo tom huima pouca-de lã) O pente' feito depon- 
tas de Carneiro ; he bom para curar as dores decabe- 
ta; máshaõ de cortarfe as pontas eltando o Carnei- 

iro vivo, € quando doer a parte direita da cabeça, pen- 

tearfe-ha com o:pente feito da ponta direita; equan- 

do doer a 'parte cfquerda , pentearfcha com o pente 

“feito da ponta-efguerda. Da peile de Carneiro fe faz, 

“hum empraito bom para as hernias , que nas Boticas 

feacha com'o nome de emprafto de pelte aretina: À 

cinza da iua bexiga tomada pelybocca:, he util'para 

| “as incontinencias de'oúrina ;'0 féu citerco fecco, e 

E | “feito em pô, cura a iétericia, tomado em cozimenta. 

Rn “ sderais de falla' das ortás >. OCL mp sormbidano 
MP « MEOUDR: EDS PROA 

1SCordéiros, que laô carneiros novos, fa 

Co NOR quêntes;€ humidos, e mucolos, cozeme 

o mal, é daô Alimento de mão fucco , porém depois 

 ºº de adultos, cozem-fe'com facilidade; é daô bom nu- 


z ê 


“ris trilhétito do Corpo. “O feu' coalho bebido comvinho, 
«des Me- He antidoto para todos as venenos ; € para diícoa- 
“dicinaes Thar o leite no eltamago. Os feus meolos lervem pa- 
ra fazer fahir os dentes aos meninos fem tanta dor; un- 
“tando as gingivas com éllés no tempo da'dentiças. 
“O feu fangue' milturádo com vinho, e bebido, tem 
irride para os accidentes de gotta coral; parãos 
“quats tem tambem virtude-o fen fel. Os teus oflos 
feitos ém cinza, curad as feridas da-mais dificibcon- 
folidaçaõ ; e fufpendem todos os froxos de ventre. 


4 
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CAPITULO IV. os 
É Uni na 46 oba: b: 


5 A Carne da-Ovelha he excrementicia , mui- Ovif “nl 
| À to vifcota, elenta, dediflicultoio cozimens 
to, € de mã nutriçaõ ; caufa porque he juftamentere- 
provada para alimento. Tem algumas virtudes medi- 77;ysu- 
cinaes: porque a agua em que fe cozer o feu figado , des Me- 
ke boa para os que tem menos vifta de dia, que de dicinaes 
noite, lávando os olhos comella, O feubaço tor- vi. 
rado, e pizado em vinho, bebendo-o, cura a dor ili- 


Ro 


aca fegundo diz Plinio, ainda-que em outro lugar 
elcreve, que caufa doresde ventre. A bexigadeOve- | 
lha-torrada no forno, feita cm pó, e bebida em vi- é 


nho, ou em qualquer outrolicor, he remedio para os 
que largaõ a ourina quando dormem ; e para-teda a 
incontinência de ourina. O-mefmo: faz tomada em 
pirolas feitas dos feus pós.-O eftercode Ovelhasmi- | 
iturado com vinage, cura as verrugas,, pondo-o nel- 
las; o-que faz tambem mifturado-commel.() ui 


a <q 


“8. (CN Cabrito he frio, e humido, cozefecom | 
ef (O ficitidades -egera-fe delle fangue.tenus;s;€ prin 
humido ;-com que nutre moderadamente: Fleutilpas | 
ra os quetêm faude e para osconyalecentes de fe+ 
bres; porque dá de fi hum: fucco ; que attermpera-às 
entranhas, c lubrica- o ventre; Galeno. atleque 
entre os quadrupedes:;rdó; do, Cabrito te ufa valem Fab aa 
ofteafa: Interquadrupedesfotis Eledis inoxtémtanes ph 2 À 
$8c.-Haô de comerfe de-dois aixezes; até quatro. ong, ar E 
“go O fingue de Cabrito fecco; no farng se feito Pirtus, 
em pó, he bom 'paraos que-efcarras tangas, O feu des Ma; a 
toalho ; que coalhá odeite cà fora; rem virtude para dicinae: ? 
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o defcoalhar dentro no eltamago. O fem cebo derre- 

tido, e lançado em agua rozada tres ou quatro ve- 

zes, cura as impigens, as puítulas, e defedaçoens cu- 
“ taneas, que chamaõ do figado « applicando-fe nellas, 

e dado pela bocca, he remedio para o veneno das 

cantaridas. | | 


BO DE. 


Elircu/. TO S Bódesfaõ os cabritos adultos, efad frios, 
É feccos, duros, incoctiveis, digerem-fe, e 
deftribucmfe mal, cauíad 'obftrucçoens , e flatulen- 

cias.: Os caftrados, a quechamaõ Capados, e Chibar- 

vos , faô frios, e feccos, mas menos duros ; cozem- 

fe facilmente, e nutrem muito bem; ainda que comi- 

dos com muita continuaçaS , gérad humores melan- 
colicos. He bom alimento no tempo do Eftio, de 

que pódem.ufar, naô fóosfaôs . mastambem osachas 
cados, e convalecentesde febres. . er Z 
“Pita TI O fangue de Bóde he grande remedio para os 
des Me- que gêraô pedras, carcas, e para todas as coagula- 
dicinass çoens; he util nos pleurizes; e nas quedas, porque 
| arrara, defcoalha, e diflolve. A fua preparação dif- 
«:: +, fêmos nanofla Pleuricologia. O mefmo fangue: coa-. 
“- fhado, e affado fobre humas brazas, tem virtude pa- 
za lufpender os froxos de ventre; e às colicas. Ofeu 

figado he antidoto para o veneno do cio danado, po- 

—  Rofobre a mordedura. À fua unha tem preítimo pa- 
. ? ta a incontinencia da ourina dos que a largaô no lo- 

- Eb. de no, ha de queimar-fe , e tomat da cinza o pezo de 
To huma oitava, que fe he certo o que diz Habdarrama- 
Medic. DO, 2. Author Egípcio, cura eltcachaque, affim em 
“animal. meninos como nos adultos. O baço do Bóde polto 
gap. 9. Como Penis fobre obaço doloroto:, he reme:. 
“dio das-ífuas dores. A lua ourina bebida com o calor 
PRN cad ; Por 
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proprio quebra a pedra dos rins, e próvoca aourina. 


CABRA. 
T+ Cabra-he fria, e fecca, demão cozimento, 
indigeíta, e juíftamente efquecida para ali- 

mento. Tem ella algumas virtudes medicinaes , por- 
que a fua carne he boa para os que padecem gotta co- Dipp 
ral; virtude que tambem fe acha nos Ífeus meolos, fe- des Me- 
gundo diz Plinio, o que Galeno diz tambem do figa- dicinaes 
do de Cabra, o qual afiado he remedio -de curtos li- 
entéricos: A cinza das fuas pontas cura os froxos de 
fangue, e alimpa bem os dentes. A mefma ponta po- 
fta de baixo do traveffeiro, do que naô póde dormir, 
deitandoÍe fobre elle, lhe cauía fono , fe he certo o 
que diz Aldrovando. O fel de Cabra mifturado com 
pedra hume queimada, cura a jarna, e poíto nasal. 
porcas incipientes, naõ as deixa creícer ; lançado nos Fade: 
ouvidos , cura a furdez. O mefmo felmifturado com 
fal atmoniaco » pofto tres vezes no lugar em que naf- 
cem cabellos; faz com que nunca mais naíçam. Hab- 
carramano afitrma , qne para aclarar a vôz;, e para a 
fazer ionora, fe tenha na bocca por cípaço de huma 
hora hum bocado de fel de Cabra fecco , no que fe 
verãà hum cífeito maravilhofo. O baço de Cabra po- 
fio com o calor proprio fobre aregiaó do baço he re- 
medio-«ias fuas dores. O Ífeu efterco mifturado com 
agua , 'e fal, mitiga as dores de qualquer cauía., que 
fejaô. Acinza dos feus pelos he remedio para todos 
os fróxos, aflim de fangue , como dos humores, € | 

ata lançar a pedra dos rins. pitas eia 
BS ng Mi Art ça 
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ANTAS, 
IL Ntas he animal quadrupede , do petisenida 


LX deburro, he frio, e fecco; cuia carne fe 
come no brazil, onde fe acha, mas naó he de bom 


goRto, nem fe coze bem no eftamago ; caufa indíge- 
toens, e nutre mal. nas 


Porcas. 


1 PORCO: 


to pa Carne de Porco he temperada no calor , 
| o mas muito humida, he a que melhor fe dá 
com a noffa natureza, pela analogia, e femelhança ; 
que tem'com ella, como em muitos lugares difle Ga- 
leno ; o que afirmou tambem Avicenna, 1. dizen- 


AP RR A q EE A NAO ED 
“do: Sanguis Porcr, &8 fanquis Elominis funk fuma 


Jes im omni re , ficut carnes amborum funt fúmiles vm 


“omni re. Coze-fe comdifliculdade, mas nutre melhor, 
“que tódas as outras carnes, aílim como a excede no 


gofto , e no fabor, com que lhe dá graça, quando cô 
ella fe cozem, ou fe lardeaõ, Ella he toda a alma dos 


manjares de carne, fem a qual nenhum fé faz agrada- 


- vel, nem deliciolo. He propria-para todo'tempera- 


mento; e para toda a idade, c para todas as peíloas, 
que vivem ociofamente, € para os que tem vida la- 


boriofa; que como he analoga , e familiar à nofla na- 
tureza, fempre fe accommoda bem comella. Hetad 


femelhante à carne humana; que nada fe differençad 


“no gofto; de fórte que já fuccedeo comer-fe eíta por 


& a 
In bi/- 


carne de Porco, até que vendo-fe parte do dedo de 
huma maô , fe conheceo o engano , concebendo tal 
horror, quem a comia , que o Íeu eltamago fe foitou 


zor.prer em vehementiflimos yomitos, Ífegundo refere Gale- 


epilor. no, 2. cuja hiftoria commentou luculentamente Za- 


cuto, 


a 
.M 
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tuto Lufitano. 3.' | | ? 
“14 Porêmainda que eita carne he taô familiar à 1. /4/- 
nofla natureza, deve ufar-le com moderaçaõ : porque /') cm. 
alêm dos dannos communs, que faz O comer dema- red 
fiado , caufa outros incommodos mais , como laó fe- 
bres, defluxoens , efquinencias , principalmente em 
pefloas eftillicidiofas : que como he muito humida, e 
gera muito fangue, comendo-a com exceíto, produz 
defluxos, reumarilmos , gotta artetica, e outros ma- 
les defte genero : o que mais certamente acontece 
«quando a carne he freíca, e fendo fecca, e falgada , 
“como he a dos perzuntos, a que o fal, e o fumo rem 
coníumido muita humidade , caufa menos defluxos, 
mas como he mais dificil de cozer , caula indipelto- 
ns, cruezas, obftrucçoens , colicas, febres, e ou—. 
tros dannos mais. ae 
“Os paios, e chourifios., que fe fazem deita carne, . 
faõ muito indígeltos , e comidos immoderadamente, 
caufad com mais certeza 05 referidos males”, que le 
evitaS na moderaçaõ, com que fe ufad. A carne de 
Porco ha de fer de animal de dois annos : que tendo 
imais idade, he dura, mais indígefta, e menos util, e 
goltofa. | ed 
* 15 Do Porco fe eícrevem muitas virtudes medi=,.. 
cinaes. A cinza dos feus oílos curaas nevoas dos ,.. e 
olhos, alimpa os dentes , e conforta as-gingivas. A gicinnes 
cinza dos pes, queimada ate ficara cinza branca ; he 
remedio para dor de colica. Os feus bofes comidos: 
antes de beber vinho, prefervad da temulencia, po- 
ftos quentes natefta , fazem fono a quem naó póde 
dormir , e poftos no nariz, acordad aos quedormem,. 
ainda que teja com hum lethargo., fe he certo oque: 
elcreve o Zomifta, 1. As fuas tubaras faô boas para: 
os que padecem accidentes de gotta coral. A fua be- Fu. 15. 
xiga torrada, € feita em.pô , tem virtude para a in-. 


+ 
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continencia da ourina , para a qual ferve tambem a 
cinza da parte pudenda do Porco verraô. A fua ou- 
rina tem virtude para as dyfenterias; ha de milturar- 


“fe com tumo de tanchagem, e fazer huma bolla que 


fe ponha no embigo. Guardada a fua ourina em vafo 
de vidro , e lançada nos ouvidos, he boa para a iur- 
dez. O teu fel cura as dores de ouvidos , applicado 
neiles, e poito fobre o eftamago , cura os vomitos. 
Os feus meolos bem mifturados com amilo , e oleo 
solado, aplacaô as dores de gotta artetica. O feuex- 
cremento poíto freíco na parte donde corre ofangue; 
lhe fufpende o froxo. O excremento de dois, outres 
Porcos, que antes do parto fe tiraffem do ventre da 
may, frito com vinagre, he remedio para dores de: 
podagra, que he gotta artetica-dos pes. nd 


RARE 2 can AR lo 2 | 


| É E 
14 S Leitoens faô quentes, e mais humidos, 

| : queos Porcos adultos, e tem mais partes 
excrementicias, ce mucolas, com que-fe fazem mais 
indigeftos, e pela tenuidade da luftancia jad menos 
nutrientes. Os couros cozem-fe mais difficultola= 


mente, que todas as mais partes. Para o goito, eres 


galo dos homens; já fe vê , que he hum dos princis 


- paes alimentos, que Deos criou, e que fó offendera. 


pelo exceffo com que fe comer ; no que ordinaria- 
mente fe pecca: porque he tal o feu fabor , que naô 


- fe pódem conter nos limites da moderaçaô os que o 


comem. Para os que ufarem delle moderadamente» 
he utiliffimo alimento: porque nutre muito bem, e 
gera-fe delle hum fangue mulcebre, temperado, mui 


“femelhante ao noflo, e muito apropriado para osque, 


de, fe tempera a feccura ; € com a boa qualidade Go 


forem feccos, e aduítos; porque com a lua humidas, 


sd 
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feu fucco, fe adoça a acrimonia, e mordacidade dos 
humores; é já Galeno 1. déo carnedeLeitad,e pes; À 
e meolos de Porco aos epilepticos ; e febricitantes Clando 
com terçans exquifitas. É aflim havemos deaffentar 5 +. 
em que a carne de Porco comidacom moderaçad; he ;erb.6* 
a melhor de quantas fe ufaô ; a mais femelhantea na: ixbif. 
tureza dos homens , a mais nutriente, e no fentir de pueri 
Celfo: 2. a mats leve de todos os quadrupedes dome- “pi/epri- 
Íticos: Iuter demefiicos vero quadrupedes ( diz elle) * 
deviffima fuília eft. E bem conheceraôd os Romanos 
as excellencias, e utilidades da carne de Porco, no ,.,” 
muito que a ufaraô nos feus banquetes, e nas muitas di 
leys, que à cerca della promulgaraõ , do que fe póde *? 
ver o que com larga penna efcreveo Ulyfies Aldro- z7;.ru- 
vando no /ivro primeiro dos quadrupedes. des Me 

Hum LeitaS de oito dias , cozido até que a carne dicinaes 
fe aparte dos offos , he bom para agotta arterica, pi- 
zando a catne, e pondoa por-empraíto nas juntas do- 
lorofas, O fenfangue rem virtude para a tífica , de- | 
ftillando-o quente-em banho de Maria logo que feti- 
rar; ou convertendo-o em licor, e falvolaril, fegun: 
do diz Mangeto. 3. Os posdo fígado , e tubaras de Bjblior. 
Leitaô, excitaõ a náturcza pará'aétos libidinofos, fe Pbar- 
he certo o que diz Hofmanno. Da Íua gordura fe pre- acent. 
para humã untura boa paraios tíficos, cuja prepara-/»: 2- 
gaó te acha cm Mangeto, no-lugar allegado. É JS 


“P fo RCO-MONTEZ 


É 17 S Porcos montezes faô quentes, e feccos; Apera 
e cicrevem muitos que a fra carncheme- : 
lhor, que a dos Porcos domeíticos: porque naô tem | 
tanta humidade excrementicia, e he de mais facilco- 
zimento, e digeítad, o que dizem dos Porcosmon- 
fezes, que forem novos, que os velhos , como mais 
? duros, 


Lib. 2» 
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duros, é feccos, louvaõd-nos menos. Porém nos en- 
tendemos, que a carne dos Porcos doméfticosheme-. 
lhor, que a dos montezes, porque eftes faô feccos, 
“duros, e faltos daquella humidade alimentícia, que 
tem os outros, e por ifto Íad mais indigeítos , e nu- 

“trem menos ; € gérad humores melancolicos. “Tam 
bem deftes Porcos, como dos domeífticos, ufarad os 
Antigos lautamente nos feus banquetes, como con- 
fta de muitos lugares dos Etcritores daquelles'fecu- 


% 
As 


los entre os quaes Marcial; 1.. 


T 
, E . VÊ 4 j câvi SÊ 
58. E Non conat fine apro, nojier, Tite, Ceciltanus. ? 


"“Eem outro lugar: 2.4 RR 
S.Epigr  Invitasadaprum, ponis mibr, Gallice, porcum 
22. Ê X | 

“O dente de Porco montez tem grande virtude pa- 
Virtu- 1a pleurizes; ha de tomarte raípado, e naô em cinzas 
des Me- como vulgarmente fe faz; porque queimando-fe, per- 
dicinaes de a força, e vigor que o fogo lhe gafta. O feu unto 

lerye para dores de juntas, e majs: partes nervolas. : 


iPad CR 
AS TT E o Pãca animal do tamanho de Lebre; 
- Pára. À coberto de cabello como os Porcos ; por 


cuja ra1ao ihe damos lugar entrç elles. He quente, e 
“fecco, e de bom gofto, coze-fe- com facilidade no 
eftamago, e gera-fe delle bom fanguc , de que fe fe- 
“gue boa nutriçao He animal que fuítenta o folgo 
debaixo da agua. Acha-fe no Brafil. 


” 
CO- 
o e EN , 
- 


CAPITULO IV. | “xo3 
À Fies MEIGA: | 


“19 E Ste animal he femelhante à Páca de que > 

À 4 fallamos no numero antecedente, affimna 
figura como na grandeza, e cabello, tambem he quen- Cotia. 
te, c fecco, e de bom goto, e nutriçaõ. 


CAPIGOARA 


20 FT* Ambem eite animal, como os dois acima, & 
À feacha no Brafil, he como porco peque- E 
no, com cabello como de porco, e com focinho , e Capigo- 
dentes como coelho. He quente , e fecco , de fuave ara. 
gofto, e de bom cozimento , € nutriçaõ. | api Ca 


VE ADO. 


-2t À “Carne de Veado he quente, elecca, co- 
P$i À ze-fe com dificuldade no eftamago , por: 
fer muito dura , caufa obftrucçoens, e gera-fe dellá 
fangue melancolico, principalmente fendo os Veados. 
velhos, que os novos tem menos calor, eleccura, e 
naõ he a lua carne de taô dificil cozimento. Se fo- 
rem caftrados, e fe comerem atê naõ paflarem de dois 
annos, cozem-fe melhor, porque faô menos duros, e 
feccos, tem melhor gofto, e nutrem baflantemente. 
Saô os Veados entre os quadrupedes os que mais vi- 
vem, e por ifto alguns dos Antigos ufavaõd muito da 
Íua carne'por alimento , entendendo que com ella fe | 
immortalizavad , como fe aqueile paífto lhe podera 
dar cíte previlegio, e como fe os homens naó tivel. 
fem mais larga vida, que todos os animass, excepto 
O Elcfante, de que iCreve * que vive duzentos, 
trezentos annos, ainda que Paufanias 3. moftra que 
da qo | houve | 


Cervus. 
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3 houve Veado de mais longa vida , que os Elefantes, 
4-De - ealongevidade dos VealoS acredirao muitos teltemu- 
AniE » nhos dos Naturacs, e entre ciles o que fe conta da 
agi Cerva de Cezar, que trazia, no peicoço hum colar 
—— cometa infcripçad: Ao/i metangerey quia Ca faris 
Jum;-da qual fallou Petrarcha, sin red 


O. 


Neflum mi tochas; al bel collo de intorma 
critto have di diamante, 6 di topazis, 
Po Labera farm almio Cefare par ve. 

toe 19 Aponta-do Veado crua refifte à podridaõ 5. 
- Firtu- corrige a malignidade, move o iuor, e corrobora o! 
«des Me- balfamo humano, e por ifto he util nas bexigas; e fes 
mgicinass rampos, nas febres podres, e malignas, e em todos 
; os males em que for conveniente luar, e filolofica-s 
mente preparada, he mui Cordeal, eabforvente, tem. 
virtude contra todos os venenos, contra as lembri- 

gas. A pedra que fe acha no feu coraçaõ, ou huma 

coufa dura, reputada por pedra , tem virtude bezo- 
artica, e por ilto he convenientenas febres malignas;; 

e nos males , e tremores do coraçaõ. O fumo do. few 

- pelo tomado por baixo , preferva de aborfo. A fua 

" pelle, co pé, e maô direitos , pregados na porta de, 
qualquer cafa , prohibem que per ella entre algum 
animal venenoto;, fe he cérto o quepor liçaô de Ga- 

1 leno clcreve Aldrovando. 1. A agua cozida com ras 
Lib. 1. !paduras de ponta de Veado , he bom remedio para 
de qua- inflammaçoens dos olhos, e para às lagrimas invo» 
drup. —luntarias, e para'beberem os hydropicos ypelo mui- 
bifuic. ro que deflecca, e para firmar os dentes que vacillaõ, 
Jol-mibi e confortar as gingivas.: O vinagre fervido com eftas. 
47: rafpaduras, he bom pata as impigens:, lavando-as cô 
“elle. A cinza de ponta de Veado, queimada no príns 
* Sípio da Carícula, milturada com fel de vitella, ces 
beu ' | ; bo 


- 


MRE. CAPFINULO TP. “os 
bo de touro, he remedio paratirat as fardas, emais 
nodoas do rofto. A mefma cinza alimpa bem os am, 
tes; c ajuda a curar as chagas dos olhos, lançada nos 
Collirios, tomada pela bocca, he util aos empiemati- 
cos, e hemopthoicos, que faô os que lançaô fangue 
pela bocca; c he tambem util para as dy fenterias, pa- 
fa OS vomitos, para as iétericias, para colicas, dyfu- 
rias, eftrangurias , € para as nimias purgaçoens das 
mulheres , de qualquer qualidade que fejaõ. O feu 
unto he bom para as queixas das partes nervofas , ou. 
fejaô dores , ou convulfoens, e para abrandar os tu: 
mores , e apoitemas duros , e para curar as frieiras: 
Acinza do feu bofe , he boa para a afma. A fua ouri- 
na, he boa para dores de baço; e para ainchaçaô do 
eitamago, e ventre, applicando-a fóbre eftas partes 
quente. O oflo que fe acha no coraçaõ do Veado, 
que he parte das fuas arterias endurecidas atê terem 
a confiftencia de oíTo, aproveita nos males do cora- 
Çaô, tem.virtude bezoartica, com que he de utilida- 
de nas febres podres , e malignas. O feu couro tem 
preítimo para os males do utero , trazéndo bum cin- 
to delle. A fua parte pudenda tem virtude diurctica, 
eítimula para ufoslibidinofos; he util nos pleurizes, 
nas dyfenterias, nas colicas. Toma-fe empô, oube- 
be-fe o feu cozimento. O feu fangue frito, cura as 
dylenterias, e os curfos celiacos, e he bom para:ci- 
aticas, Delle fe faz o Bal/amos “nti-podagrico, de 
grande virtude para agotta arthetica. A fua lagrinia, 
que he huma fordicie que fe lhe acha nos cantos dos 
olhos; tem virtude exficcante, adftringente , e cor- 
roborante,, e diaphoretica, e por ifto he útil contra 
os vencnos , e males contagiolos:, em que compete 
com a pedra bazar, e facilita o parto, e faz excluir 
O feto morto. No coraçaõ, na citamago, e nos in= 
teítinos, dos Veados fe achas muitas vezes algumas 
en sa | pedras 


| Lepus. 


RO SESSAM PERO a 
pedras de vintude taõ bezoartica , como aside pedra, 
no Tom; 1. da Bibliotheca pharmacentica , fol.s 47: - 


"God Mo Q0 By! GQ RC das o veda 

2% S carnes dos Gamos; e Corças tambemiad 

| "À quentes, efeccas, duras, cindigeítas, caus 

"faô cruézas, e obfirucçoens gera-fe-dellas fangue 
craflo:, e melancolico. Naô fervem para peíloas deli= 

cadas;, 16 ni nofas; nem. para as magras e de tempe- 

ramento quente. Daquellas fe pôde entender o que 

diflemos dos veados, aos quaes em tudo faõ feme- 

Hhantes, fegundo o quie elcreve O ppiano;, qu epor ind 

terpretaçao de Bodino diz afim; ox teril 


Dame 


wCervisomuixo fímiles, nam cornaa lata ; 
o iSuecrefeuntoillis, Cervorum cormibus aqua. 
“o Nomine diffimiles, naturá prorfúseádem. 
“O fumo dalingoa dosGamos faz cahir asfanguexus 
Firtu- gas da garganta, e de qualquer outra parte. 5. 0 
des Me- as | e ag SA ram 
E a GD pd re 
Radio CAL A ) PE gol CIA O VIT O Da | 
W Lebre he quente , e muito fecca porque 
| À Jo muito-quecorre , lhe faz confumir toda 
a humidade , he craffa'; e dura ; coze-le de vagar, 
mas depois de cozida, nntre bem O corpo, ainda que 
fendo velha, géra fanguemeltaricolico. AsLebresno» 
vas de dois mezes: ató quatr To faô mendes: feccas; 
* e'podem fe numcrar entre os alimentos. de bom go: 
“fto; das quacs cuidamos que fe deve entender aquelle 


1: 


23d 


verto deMarcial ,' que muitos querem applicar aos 
poslisbs 292/44 entítima Ondas 5. colmos 200 doriad 


END 
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2 à FS ATI PES Td É ERLSA AA ad ção ASI às ÀS PE pa 
“o Inter quadrupedes gloria primaLoepas. 
er y , ; , + 


“22 - Ospôs da Lebrequeimadano forno; faô boris Virtu- 
para quebrar a pedra dos-rins: -Osdeus meolos comi- des 1e- 
idos com frequencia confortad-ó cerebro ie fas bons dicuacs 
para'o tremor davcabeça dos velhos; feitos em pô, «e 
bebidos em. vinho ; faô remedio-para os-que largaõ a 
'ourina, quando dormem. - OsÍeus pelos molha dosem 
agua , e poiítoslobre otariz/, fazem parar o.froxoate 
fangue, que por ele corre. Os mefmos pelos feitos 
em pô, fufpendem'o fanguc das almorreimas, pondo- 
Os neilas;e curaô 08 froxos de fangue.do nariz, ap: 
plicando-os nelle , e tomados pela'bocca,. provocad 
acourina O coalho da Lebre , tomado trinta, 'ou 
quarenta-dias-continuos ; cura os accidentes de gotta 
coral; lançada nos ouvidos doloroios, abrandaa dor, 
bebido, deicoalha O leite, efangue coalhado no cor- 
po, e he remedio da mordura da vibora.. O coalho 
ide Leore tirada doventre da'mãy', preleryá de abor- 
do, tomando -o> a: prenhada: O. teu. fangue alivia as 
-dores-de gotra arthevicas, pondõ-o dobre o tugar'da 
dor etira as fardas, o panno; amorféx, equaciquer 
“outras nodóas; pofto quente fobre eilas; feito.empó, 
«Cura à dyfenteria y tomandorduas oitavas decada vez; 
O que taz:tambem:o mefmo fângues, abrindo aLebre 
pela barriga, emetendo hum le ago dentro; «ou qual 
“quer panno branco, em que fe tome o fangue, erde- 
pois de fecco , queimado o lenço, e tomandoacinza 
delle, Opô das Lebrinhas-tortadas no forno pouco . 


tempo depois denafcidas, he'utilinas almas. O felda 
Lebre bebido, caufa fono , o que faz tambem polo quim 


debaixo do travefleiro. Milturado commel., desfaz +» 
As nevoas dos olhos. A-fua pelie conforta -o eftamia-. 4 
8º » trazendoa tobrc elie. O feu efterco desfeito em 


Wi | Vinagre, 


RO 


108. “O SESSAM JT. é 
vinagre, cura asimpigens, mifturado com vinhohere-. 
medio para as ciáticas. Ofeu bofe pofto fobreos olhos, 
que tem nevoas, e faõ caligino(os , faz grande utili-. 
dadé para aclarar a vifta. -Os pós do coraçaó da Lebre. 
“tomados emvinho, faõ bons para accidentes do utero. . 
“ Ofcuventre, e tripas feitos em pó, mifturado com, 
oleo rozado omphancino, he remedio que faz crefcer, 
'otabello, untando-o com elle; e o fegura deque nas | 
caia. O pó das fuas tubaras bebido em vinho: curaa 
incontinencia da ourina, que ha no tempo do fone. 
“Os pós dos feus rins, tem virtude para fazer ourinar,, 
e para quebrar a pedra dos'tins. A Ífua carne cura 08) 
froxos do ventre. Os pés da Lebre, e a cabeça da, 
melra trazida no braço efquerdo , fazem os homens] 
audazes, atrevidos , e capazes de tratarem grandes 
negocios, fe he certo oque diz Aldrovando. 1. 


COELHO. 


23 4 W S Coclhos faõ quentes, e feccos , Como 

: 'as lebres; cozem-fe difficultofamente no 
eftamago  fendo velhos tem mais humidade, cozem- 

fe melhor, e naõ nutrem mal; porém naô haô de fer 

taô novos, que naô paíflem de mez ; quefendo de mes 

nos tempo, tem muita mucofidade, € cozem-fe mal, 

nem pódem ainda ter fuftancia para nutrir bem. Os 
Coelhos domeíticos faó bons , que os filveitres, € 

ainda que engordaõ mais que eftes, tem a carne mol. 

le, e de menos gofto ; principalmente fe fe nutrirera 

com couves, de que lhe refulta hum fabor ingrato. 
Sendo nutfidos com trigo , engordad muito ,€ tem 

virtu- mais fuave golto. + oiro od 
des Me- 24 À carne de Coelho conforta o eftamago , € 
dicinacs PrOVOCa a ourina, ou fe coma cozida, ou aflada, ou 
“de qualquer outro modo que feja. Os Ícus pra 
ape b ao 


N 


CAPITULO IP”. 709 
fab bons para fazer fair os dentes às crianças fem mui- 
ta dor , untando as gingivas com elles no tempo da 
dentiçao. Tambem faô bons para as covas, que dei- | 
xaõ as bexigas. Comídos, faô contra veneno. O feu 
unto cura Os panaricios, e he remedio das frieiras, e 
das fifuras- das mãos , que no Inverno fe padecem ; 5 
poílo na regiaõô da bexiga faz ourinar ; he bom para 
as juntas, € nervos indurecidos , € para Os tumores 
cirrhofos, ou duros. 

»O coelho vivo applicado fobre abexiga da ourina, 
he remecio das fuprefloens baixas. 


CAPITULO V. 


“Das entranhas , e extremidades dos animacs 

Rosto, pri deço quadrupedes. ah 

BT N Aô tó da carne dos quadrupedes fe alimen- 
= 1 | Ntaõ os homens, mas tambem dasfuasentra — 
nhas, e extremidades, do cerebro , do eftamago, € 
das mais partes Íólídas, e dasliquidas, como heolei- 
te, co fângue, de que fallaremos no Capitulo fe- 
guinte. 


MEO LOS. 
O S Cerebros, ou Medlos todos faô frios, ehu- Corel 


midos, craílos, elentos, eglutinofos; cozem- 
le mal, fubvertem o eftamago, diitribuem-fecomdif. 
ficuldade; caufaõ nauítas , c gerad-fe delles humo- ho 
tes craflos. Haô de comerfe com fat, e pimenta , 
como correctivos da Íua lentura. Sad convenientes 
para temperamentos quentes, e feccos, e para osbi- 
Holos, € colericos£ porque retundem a acrimonta da 
colcra, e quebraõ os elpiculos dos humores acres, e 
RS À Ê k mor- 


+ 


TIO DSESSAM HT. 

f s ; Ê , ed x o " 
mordázes: “Dos meolos os melhores fa5os de carnei- 
tol, de pois os de vitella. . Msurt dean | 


reco fund DE GL Ss: 
Lingua. % ÀS Linguas (ad frias, e humidas; todas féto- 
LARA zem facilmente, menos a de vacca, que he 
mais crafla; € indigelta, Daô as Linguas bom alimen- 
to, porque fe gera dellas bom fangue”, de que'o cor= 
porecebe boa nutrição. As que le falgaô , e feccad, 
ao fumo , ficad duras, e de mais difficultofo cozi-. 
mento, mas depois de cozidas , nutrem muito bera.. 


O Re SED ad ia 


3 S Orelhas; como faô nervofas, frias, efec- 

duros. LW cas; cozem-fe mal,e daõ alimento craffo;. 
nutrem pouco , principalmente depois de feccas ; *e 
falgadas , porque endurccem, e fazem-le quafi carti- 


laginofas. y 


BEICOS. 


Labia. 4 4 Mefmo dizemos dosBeiços. que tambem faô 
k frios, feccos, e nervofos. 


ESTAMAGOS: 


| enhris y “S Eftamagos, cuja fuftancia he membrano- 
Eno fa, 1aô frios, e feccos, duros , e glutinolos; 


cozem-fe muito mal, gerad humores fleumaticos ;| 
caufas obltrucçoens, de que nafcem afectos hipo-. 
condriacos , e outros muitos dannos. Naó-te devem, 
dar a peffoas delicadas , € ociofas , fenaô ahomens: 
trabalhadores; e'robultos. “iu ao union +, orando 
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CE O S Inteítinos faô da nefina: natureza, queos Jitefti- 
4 citamagos , e fendo de animaes novos, fad 24"... 
a molles, ec cozem-fe melhor. 


Ds coluo E TGA DOS 


dr S Rindo taô quentes, e Hugildos + como 
Çs, 


“o fangue; daô alimento craflo. Osdos qua- 
drupedes cozem-fe com difficuldade;, e geraõ obf-. 
trucçoens nas primeiras vias, ainda que depois deco- 
zidos nutrem muito bem, Entre ellesfaõ os de vacca 
os mais indigeitos ; os melhores faô os de cabrito, 
vitella, e muíto melhores os de porco. Os de galli- | 
nha, edas mais aves domeíticas, faô de boim alimen= 
to, cozem-fe bem, e naõ fazem mal; aindaquecom- , 
parados com as carnes das mefimas aves, fad peiores. 

que ellas. | 


de 
Hepar: 


'BAGOS 


“8 O S Baços fãô frios, e feccos; melantolicos, e 6 Liem ii 
| indigeftos ; gera-fe delles fanguc craflo , às E 
imelancolico , que nutre muito mal, ehe "caufade me- 

lancolias, e hipocondrias.c Delles fé puts o Ba- 


go dos porcos, que Galeno louva. L..cciuogesa 1 
- Lib de 


BORA SU Enchyim 


gn; - 
rá O S Bofis faô quentes; e humidos ? tem fu- pipas / 
Mou ftancia mais rara, e molley que o ficado , e 
baço, por ifto fe cozenácom mais facilidades que el- 
tes, Orém nutrem menos, ainda que daô hora ali- 

ds, q 
AQcEm E IRS die mento 


TIZ O BSS MRE. | 
mento. À cerca dos Bofes, figados, e baços adverte 
—  Y Semnerto, 1. que eftas entranhas fe achmô muitas ve- 
Tom. 1. zes infeétas com algum vicio , e que por ifto fe deve 


tib-de reparar nellas, antes que fe reduza a àlimento. | 

alim. fa | “E 

Ltp.r. 

ER CORAGAaAM: Y 
IO S Coóraçeens, que faô huus muículos , e 

Cor tem a carne fibrolia , Íólida, e dura, co- 


zem-fe, e diserém-fe muito mal, e daô alimento crafs 
fo ; mas depois de cozidos , naô nutrem mal. Saô 
quentes, c humídos , mas mais Íeccos que as maes 
É entranhas. Ro 


me 
E 


RN ris 


Renes: UI O S Rins, faô quentes, e feccos, Íólidos ; 
duros, € fibrofos; e por ifto fecozem com 

difficuldade,; daS alimento craflo, que te deltribuc 

mal, caufa obitrucçoens, e nutre pouco. . a 


TU RS 5. 


RR 4:07 ha a S Tubaras faô quentes , e humidas , cos 
Ta À zem-fe difficilmente, e diftribuem-fe mal, 
principaimente fendo de animaes velhos ; queas dos 
novos, tem melhor goíto , Íaô menos indigeftas , -€ 

"- qnutrem muito, | pls Dei | ; 


GORDURA. 


A / 4 4 
drupedes , edetodos osanimaes, faô quen: 


tes, e humidas,efervem' mais para condimento dos mam 
jares, j paraclimento nutrem pouco, e ofendem mui 


-torelaxandoosefta. magos 


dideph 113 AN S Gorduras, banhas ou manteigasdos qua 


- 


CHPRURO VC 
magos, e diflolvendo o tenor das fuas fibras-, de que 
refultaô naufeas , faítios , e outros dânnos , que de- 
ftes fe fegueme Em peffoas colericas ; fazem grande 
oftenfay porquê feacendem ; einflamad , como à man- 
teiga no fogo , e fe-convertem'emicolera. 


G LANDAU LAS: 
[14 0Ã S Glandulas fab frias, e humidas , tenras, é Wa 
+.» UA frlaveis, e de bom gokto:, principalmente * *” la 
as dos peitos; cozem-fe com facilidade :: dao alímen-: 

to craílo , e mui nutriente. | 


oo 6 O PrBUS po MIA O So 


“- 


15 S Pes, e mais extremidades dos quadrupe- p, 1, 
0 des, tãô frios, e feccos, lentos , vilcofos, Mans; 
«le diffictl cofimento, e de pouca nutriçaõ , principal. ! 
mente fendo de animaes velhos», que os dos novos, 
faô menos feccos ; e nutrem melhor, Exceptuamos 
| os Pés de porco, que faô melhores que todos os ou-: 
| tros, por ferem partes feccas de animal humido ; e 
porque tem muitos oflos, com que fe gaftaõ as par-. | 
tes mais craílas, e feculentas do fangue-, ficando as, 
| partes mais tenues , e-maís fuaves na carne, deque. 
vem o bom goito delles, por cuja caula os deo Gale-. 
no 2. aos febricitantes. Sad os: Pés dos quadrupe-. 2" 
des bons para peíloas laxas de ventre, e para os que 1:-4d. 
padecem eftilicidios ,'e froxos de fangue: porque co- “lauc 
mo faô viícidos , encraffaô os humores, enfreaõ o feu !* 
móvimento ; é fe jaô cozidos com arros , ou coÍcus, 
ainda aproveitaô melhot. Dos Pés faó mais Iguvados 
Osanteriores, por mais yizinhos do coraçad: que os: 
BmlO nes: 517 nos anarmilso sd! ;otinsuiaçol 
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asp quo sabA RT EO: VE 


o 


E : og 25 9 á * ; 
E Das; partes laquidas dos quadrupedes» que: 
col fêrvem de alimento. 6 


|  Spartes liquidas dos quadrupedes; que fer- 

“sf Ã vem de alimento, faô, o Sangue, a Medul- , 
la, ou Tutanos) o Leite, eo que-delle te faz. «O San-. 
gue he quente, e humido ;.cozé-fe-com difficuldade,. 
coalha-fe, e degenera em hum Ífucco de prava nature- 
za; digere-fe; e deltribue-fe mal: fubverte O eltama-. 
go, € facilmente fe corrompe. 


de con TIA ANO 5 


Sanguis 10) 


: k Kirk e fal 
Mad. 2“ À Medella,, aque vulgarmente chamaô Fu: 

“of We tanos , enósa pomos entreas partes liqui-: 
das dos animaes , pela facilidade com que fe derrete =» 
tambem he quente, e hurnida; coze-fe mal, porque: 
debilita , e relaxa o eltamago:, prevertendo O tenop: 
das fuas fibras, caufa nauteas, faítio, c azias. Para o: 
gofto he deliciofa , principalmente quando ferve de; 
condimento nos paíteis, e ontras iguarias em que fe: 
ufa; e'de pois de cozida, nutre muito. 08 


la. 


Lai. 3 ' Leite, dizem “muitos , que he temperado” 
i “AP nas primeiras qualidades , e que he homi 
do; porém naõ ha duvida em que todo oLeitche: 
frio ,e humido; he o alimento com que tem grande: 
familiaridade à nofla natureza , ou por fer o que pri- 
Gr ONA ; H ; meiro 


k 


| 


| 
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| 


CAPITULO IV. Ara 
“meiro conheceo, cu pelas boas qualidades , e sutri- 


çaõ , que nelle reconhece. Sendo bom, he dos me- 
lhores alimentos, que ufaô os homens ; porque nas 
peítoas fans; coze-fe com facilidade esmpanig”, dam 
converte-fe em fangue bem temperado, com Que fe 
nutre, € impingua bem o corpo; lubrica o ventre; e 
tempera a acrimonia, e mordacidade da ourina q ainda 
-na iaude muitas vezesieexprimenta faliuginola, cmor- 


«daz , ou pela qualidade do alimento , oupor qualquer 
cuira caula, das muitas, quepodem fazer efte danno. 


“4 OLeite bom, he branco, e claro puro. e fin- 


-ccro, doce, fem amargor, fem acrimonia , fem aze- 


-dume ; nem falfugem. de bom cheiro , moderado na 
textura, 'ou confiftencia, que vem a fer, nem muito 
craíto, e cafeolo, nem muito tenue , e ferofo. Tem 
“O Leite diverfas partes, com que faz differentes cf- 
“feitos. Tem parte cafcofa, e inctallante; parte fero- 
fa, que he abftergente ; e parte butyrola, que he a 
nodina; eheo mefmo que dizer, que no Leito ha 
“quejo, ha foro, e ha manteiga; com o quejo nutre ; 
“com o Íoro tempera; com-a manteiga nutre, e abran- 
da. Mas nem todos os Leites tem cítas partes com 


“igualdade ; em huns excedem as partes caftolas, co- 


“mo hé'no de ovelha; em outros as partes ferolas, co- 


mo he no de burra ; e em outros as butyrofas, como 
he no de vacca. As partes ferofas faõ frias g chumi- 


das; as cafeofas , frias, efeccas; as butyrolas quen- 
tes, e humidas em baixo grad; etodas eftas partes 
juntas, fazem no Leire hum compofto húmido, pou- 
“Co mais que temperado nas primeiras qualidades, mas 
P que baíte para Íer frio. A NA is 
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14 Xacca, porque he mais pingue,, mais craífo, 


«e mais butyrolo, que os outros ,'e por ifto mais nu-. 


s 


| 

| 

ko ' > ] sa 4 à 
Tac. «s F Ntreos Leites o que mais nutre, he o de. 
| 

| 

| 


triente, e luftancial. He o mais proprio para pefloas, | 
que tem faude ; e mais conveniente para os que fo-. 
rem achacados com queixas procedidas de humores: 
“calidos, e tenues; como faô os eftilticidios feroios, e: 
diarrheas biliafas ; as tofles feccas,-e convulfivas, e 
outros dannos produzidos defta caula. Porém neccf-. 
4ita de que efteja-o eftamago puroe limpo de humo-. 
tes, que o coalhem, ou-o-corrompad; perque como, 
he ta&-craffo, coze-fe mais de vagar , coalha-fe com. 
facilidade, deftribue-fe vagarofamente; efehouver. 
azedumes no eftamago , coalha-fe , e depois de co- 
“-alhado , além de.nad aproveitar paraalimoniado cor- 
po» caufa obftrucçoens, ancias, colicas: e finalmente 
“póde gaufar efeitos de veneno. Eftes perigos ha em 
todos os Leites; mas nos que mais fetemem, henos 
anais craílos. ria os | 26 


3 cd do TE: AD 10, FUE Lo Ebaddo ta 
e Toto E pois do Leite de vacca, o-mais craflo he 
mn» ] | ba 

“o Boo de Ovelha, mashe menosnutriente: por» 

«que ainda que tem-muito-quejo , tem pouca-mantei» 

ga, quehea que nutre, e faz nutrir asmaes partes de 

“+ Eeitecomaluaolcofidade: Dulciaenim ; Rô pinguim, 

>. De-acoleeja replent , fem mutriuut , dizia Hlipocrates, x. 

diet. De lórte que as partes doces, pingues, e oleoias, naô 
tó nutrem pelo que alimentad, fenad pelo que fazem 

nutrir os alimentos com que fe mifturad. Eite Lei- 

te, como tem mais partes cafeolas, he craílo,| pes 

vp É 
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de mais de vagar, nutre muito, e ferve com particu- 
Jaridade nas queixas de ourina , como faõ adiluria, € 
«o micto tanguineo. Tem os mefmos perigos, que o 
de vacca, como já diffemos. j 


LEITEDECABRA 


e” Leite de Cabra he de mediana confiften- ad 

so cia, nem taô crafio como o de vacca, e? : 
ovelha, nem taõ tenue como o de burra; coze-febem 

no eftamago, nutre moderadamente, e he o Leitede 


“que commummente fe tira o foro para os uíos medi- 
“Cinacs. 


| des” 


pnbEI TE DESBOR RA 
de | Lac afim 


“8 Leite de Burra he o mais ferofo, e REA 


á de todos os Leites; naõ ferve para os faôs; 
“porque naô tema confiftencia, e o goito dos maes 
Leites. He proprio para naturezas quentes, e endu- 
tecidas de ventre; para as doresde ourina, paratoíles 
Íeccas; e convulfivas, para os tabidos, e tificos do 
peito, para colicas biliofas, e iótericas; e finalmen- 
te para os achaques que procedem de humores quen- 
tes, acres, e mordazes , e para os nephriticos, em 
queo concede Galeno, r. nos quaes a pratica vul- 1 
prada o ulo-de Leites pela razaô de haver nel- Nas 
des partes cafeofas , que fazem coagulaçoens, de que: po a qo 
seiultaõ pedras, € aucas : fendo afim; que ainda que gui db cd E 
mos Leites haja partes de coalhg , em quantocftasef - 
taô juntas, e unidas com as maes partes deles, nad 
coalhaô, e porifto o Leite fe naõ coalhã a fi mefmo, 
Como já notamos na nofla Medicina Lufitana, nadi- 
eta da cura prefervativa da pedra, em que aconfe- 
Jhamos o.ufo dosLeites, . is 
Ruas AN Ainda 
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“Ainda que o Leite bom he o melhor alimento , a 


o mais nutriente de quantos ufamos, e fe naô deve 
negar às peíloas fans , a quem dizemos , que pódem 


» 'comer o que quizerem, naô excedendo os limitesda | 


moderaçao ; com tudo ha alguns eftamagos , que 
o naõ cozem berma; é neftes taes naô fe devedar, por- 


“que fe corromperi, ou fe coalharã , de que refulta-. 


*ão colicas, obitrucçoens, hypocondrias ,ge outros | 
dannos, que fe farãô formidaveis pelo printipio que 


tiveraô, e pelas moleítias com que affligirem. 


re ag ATI A SG 


Butyri 9 A O leite fe aparta a Manteiga, e fe tiraana- | 


ca, fe fepára o foro, e deite fe tira-oreque- 

- jaô. A Manteiga he quente , e humida , mas mais 
“humida , que quente; he-como o azeite commum das 
azeitonas maduras. Nutre muito, e abrangãs vel- 
tre; porém o muito ufo della, offende o eitaâmago , 
diflolvendo o tono dasfuasfibras, como todasas cou- 
fas pingues, e oleofas; e por ilto caufa naufeas , e fa- 
ftios. Naô fe ha de dar aos que padecem fraqueza, € 
hamidades de eftamago, nem aos que forem de tem- 
peramento mui quente; porque nelle fe acende como 
fogo , efe converte em colera. A Manteiga crua he 


“menos quente, porque como fe naô coze, naõ lhe: 


- introduz o fogo algumas partes igneas , como nia CO 
gida. Nas toíles, e catarros frios, efeccos ; he bom 
remedio tomando-a com oleo dg amendoas doces ti- 

* tados fem fogo, e com huns pôs de affucar cande. 


EA poi 


Mphro- tm, , : | 
gala. — TO À Nata, ou a efpuma do leite, he femelhan- 


te à manteiga , aflim nas qualidades , co-. 
os | | mo. 
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mo nas virtudes, As Natas que fe fazem azedas, (ad 
frias , e feccas, cadfiringentes; porque perdem as par-- 
tes butyroflas, e fad femelhantes á Melca dos Antigos; 
que cra o leite que faziaõ azedo , feparandolHe a man-- 
tciga, e introduzindo-lhe algumas partés acidas de vi- 
nagre. Naô he bom alimento a Nata, nem"fe coze 
bem, e dã pouca nutriçaô ; louvaõ-ná para curar às 
diarrhcas, e outros froxos. Nas diarrheas biliolas à. 
Ximos aproveitar admiravelmente muitas vezes. 

SORO. 


11 O Soro he frio, e humido ; nutrepouco, ou Seria. 


nada , porque fe lhe fepâraõ todas às par-e 
tes cafeofas, e pingues, que faõ as que nutrem;, e fi- 
va ufando-(e fómente Cômo remedio para refrigerar, 
g temperar as entranhas quentes, e a mafla do fangue: 
intemperada, e eltuante. | EE 


RR do QUE PAM. 
12 O foro fe tira o Requejad, que he frio, e-Reço- 
D humido, e femelhantena uftancia ao que- CÍ uia, 
jo frefco, de que logo fallarêmos: naõ oflénde o ef» 
tamago, modera a fede, concilia o Íono; cheutilnas 
defiuxoens quentes, Naô fe deve ufar nos quetem o | 
eitamago frio, nemnos que padecem achaques: frios: 
de nervos. Os Requejoens antigos, e duros, ainda» 
que naõ Íejad azedos , cozem-fe mal ,-Dutrem pous 
co, caufad fede, dificultad a evacuaçao do yentre,” 
é geraô muitos flatos, | | | 


o + 
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u 9; DE giino, eso é ni] 


O Quejo frefco ; molle, e de pouco tempo. 
À j feito, he frio, e humido , coze-le mal, é. 


“pela muita humidade he flatulento ; deftribue-fe com 


dificuldade, nutre bem, e Impingua ocorpo. Naófe- 
deve dar nos que padecem queixas de pedra, careas,. 
nem nos que tem obftrucçoens: O Quejo antigo perá 
deo o temperamento de freico , e com o tempo ,€ o 
fal com que fe conferva, acquire outra natureza, € 
fica quente, e fecco, e tem tua acrimonia ; e quanto 
mais antigo, tmaís acre, e mais quente. Coze-te com 
amais dificuldade; gêra pedra, e areas; principalmen-. 
te fendo mui falgado; nutre pouco, gera-fe. delle fan-" 
gue de prava natureza , conftipa o ventre, c conver- 
te-fe em colera adufta. Dizem os Dietarios, queieha: 
de comer ; o Quejo depois da carne : porque ajuda 


O feu cozimento ainda que elle fe coza mais devagar. 


Mas quando fe comêr feja fempre em pouca quanti- 
dade, que he fó quando naô farã danno”, fegundo a 


e perhêuio vulgaris e aria e nr: 


Cafeus eft fanus | quem dat avaramannus. 


“14 O Quejo ha de fer fechado , ou cego , come) 
coftumad dizer ,pingue , butirofo: porque aflimofien+ 


de menos, e nutre-mais. O de'vacca he mui craio,» 


a 


coze-fe mal, e nutre muito: O de ovelha nad fe cos: 


ze taô mal, he menos craflo, nutre bem ; mas menos, - 


que odevacca. O de cabra he opeior detodos; nu-» 


tre pouco, que tem menos manteiga, he mais fecco; 
e mais indigeito, | 24 


/ 


ci 


CAPITULO VIZ. «A 
“CAPITULO VIL 
= Dos Auimaes volateis. 


Cor bs Lo Te NA io 
1 E Ntreasaves tem a Gallinha o primeiro lugar, Galline 

: porque he bom alimento, afim paraosfaõs, 

“como para os doentes, Sendo nova, he temperada; 

nad he quente, nem fria, e hehumida; coze-fe facil- 
mente, digere-fe, e deftribue.fe bem; dáalimento de 

bom Íucco, pouco excrementicio, e por ifto fe cera 

della fangue temperado, de boas qualidades, que nu- 

tre baftantemente, Para peíloas que naô trabalhaõ 

muito , nem fazem grande exercício, he o melhor 
alimento de todos ; ao qual attribuiraõ tanto, que 
entenderad alguns, 1. que augmentava o entendi. 1. 
mento, £ O Juizo, que gerava maior copia de efpiri- HE meo já 
tos animaes, que clarificava a viíta , e que fazia cre» e ai 
cer a materia feminal. O que fe ha de entender das"? 
Gallinhas bem nutridas, enovas, queaindanad dem 
ovos. As velhas, Íaô frias, e feccas, duras, e nervo- 
das; e ainda que eftejaõ gordas, naõ nutrem bem, fa 
“Indigeftas, e fazem maior danno, que utilidade. 

2 A Galknha tem muitas virtudes medicinaes, e Virtn- 

“por ífto os Antigos fuperíticiofamente a confagrarao “es Afe- 
a Elculapio ; que nãô ha parte nella; que naõ firvade dicinaes 
remedio , e fe honveflemos de fazer mençaõ de to- 
dos, tó para ifto era neceflario huin volume; Dos fe- 
usmeolos eicreve Rhafis, que faô bons para os tre-- 
mores do cerebro, equeconfortada memoria, eagu= 
-£aô o engenho. Os pôs da fua mucllatem virtude pa 
ra quebrar, e excluir a pedra, e arcas dos rins. Ofeu . 
Fexcremento , principalmente o branco, tem muito 


e 2. fal 


Voto dy 
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fal volatil, com que deicoalha os humores craflos, 


e quaefquer outtos detidos; é impactos em alguma | 


parte, € por ifto he grande remedio nos pleurizes ; 
nas colicas, e nas efquinencias; ou afloprando-o nei- 
“Tas feito em pó, ou ufando-o nos gargarejos. A Gal- 
linha comida, clarifica a voz nàs tonquidoens. Oíeu 
fel pofto nas palpebras dos olhos , que eftaô corroi- 


“> das, he remedio que as cura. O fangue-de Gallinha 


toda negra tira as nodoas do rofto , pondo-o, quente | 
nelas. O pó-da pelle interior do eltamago da Galli= 


“nha, he remedioparadores de eitamago» e para o cone 
E fortar , e para quebrar, e fazer lair as pedras, carcas 
dosrins.Si too pr é qi vet 


ERA Gu Ao Dag lido a 


Pullus. 3 'S Frangãos faô frios, e humidos ; cozem- 
| D febem, mas nutrem pouco, Elles, eo feu 
“caldo, temperados humores acres, falinos , e mor- 

Vie su. dAzESS refrigeraõ as entranhas, efaõ alimento appro— 
des Me-Priado para naturezas quentes , efeccas, Cozidosem 
ESA agua até que a carne fe aparte dos oflos ; dad hum cal- 
do excellente para-os heticos.' Os Frangãos comidos, 
confervaõ o juizo, fegundo diz Plínio. Os feus me-— 

olos fazem fair os dentes fem dor aos meninos , fres. 

"| gandolhe as gingivas com elles. 


e 


ep O ud ENO 2 pesdis 
us à S Gallos faô frios, e feccos, duros, equafi 
17 RO incoGtiveis, e faô mui -velhos tem virtue. 
de abftergente, aperitiva:, e laxante, por razaô das. 
quaes fe fazem delles huns caldos", que fervem para 
“ os afinatícos , e para 'os que padecem colicas rebel> 


des. + ss ; « ã du o dida fre siata did o SA did o | 
Ra | Acinza 
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* Acinza do'figado , coração , ebaço de Galiu.: uee Virtu- 
bra, e excluea pedra dos rins, O fangue da fua cri- des Me- 
fta he remedio das dores > que fazem os dentes quan-= diciiaes 
do vad nacendo, pondo-o nas gingivas. O feu fel”, 
chegando-o 'ao'nariz; Cura as dores de Cabeça a que 
Chamaôd hemicrania; e poíto na rais do dente doloro-- 

jo, lhe tira a dor. Applcado nos olhos como colli— 

rio, he remedio das lagrimas involuntarias. Miftu- 

raco com mel, e vindore;, tira as nevoas , e cali ens 
dos-olhos. Bebido em caldo pelas manhãs em jejum; 
corrobora, a memoria, e cura os efquecimentos. A 
cinza da fua crifta amaíTada com agua , bebendo-fe 

em jejum he remedio da incontinencia da ourina dos 
que-dormem ;'para o que he igualmente boa a cinza 

dos feus reiticulos., tommando-a do mefmo-modo. > 


ea, 


EVAN VP a GS O | 
z O Ss Capoens'tem (9) temperamento das calli- dd 


e: nhas, íaô temperados no calor: é no frio , 
e faô humidos. Os que eltaõ gordos, fa mui tenros, 
cozém fe bem, enutrem mais queasgallinhas, etém 
melhor gofto, que ellas. | o 
O fel de Capaõ-branco gafta as nevoas , e fhfo- Pi 
Joens dos olhos. | 7 7 des Me- 
POMBOS: 


dicinaes. * 
6 4 WS Pombos fas quentes, e feccos , COZEM- Palumi 

O fe mal, e géra-fe delles fangue crafio,eme- bi. 
lancolico, o que fe ha de entender dos Pombos ve. 
lhos ; cuja carne com os vo-os, e exerciciofe faz du-s 
ra, Ífecca, e indigefta; que os Pombos novos faô - 
quentes, e humidos, cozem fe, edeftribuem-febem, 
gera-fe delles langue , que nem he mui craffo, nem 

AM muito 
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muito tenne; com que nutrem medianamente ;. e he | 


alimento muito loúvado , affim pelo feu bom golto; 
como pelas luas boas qualidades ; haô porêm de fer 
os Pombos novos, que jà forem voando: que os que 
ainda naó voaõ, pela fia muita humidade daô alimen» 
to craffo, e de facil cortupçaõ , fobre o que fe póde 
ver o que efcreve Zacuto 10 livro 2. das bifiorias , 


fal, 275. Entre os Pombos louvaô maisos filyeitres, . 
que os domefticos, por terem a carne, ainda que mais | 
fecca, menos excrementofa. Naô fe devemufar com | 


muita frequencia em naturezas quentes , € biliolas ; 


porque fe offenderaô muito com O feu calor: quepor . 


fer intento, faô reputadas as Pombas por fimbolo da | 
luxuria; e porifto mefino faô confazradas a Venus 4. 


do que fallou Virgilio T. dizendo. 


Vix ca factus erat , gemia cum forte Columbe 
Ip/a fubora viri celo venere votantes, 

“o Etvuiridi federe fôolo;tum maximus beros 

| Maternas aguovit aves. te ERA 


“Nag affim os Pombos torcazes, que faô aquelles, 
que tem no pefcoço a fizura de humcolar, porrazaõ. 


“da qual fe chamárad Torquazes, dos quaes fe efcre- 
ve -que tem virtude para impedir o ufo de Venus ; 
donde diffe Marcial: | 


Inguina torquats tardant , bebetantque palumbi. 
» Non edat banc volucrem;, qui cupat ele Jalax. > 


Virta- 


dicinacs tude para caufar dores de cabeça. 


“> As Pombas, fegundo diz Arnaldo de Villa-no- 


o) 


va , tem admiravel virtude para accidentes de gotta 


coral, 


Das Pombas naô fe haô de comeras cabeças , epel-! 
des Me- GOÇOS, porque lc elcreve deftas partes , que tem vir- 
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coral, para parlezias, tremores de nervos, é para a 
parlezia da lingoa, de tal forte, que entenderaõ, que 
o ar em que elias afliftidem , tinha virtude para pre: 
fervar dos dittos achaques. Rhafis efereve, que tem. 
occulta propriedade para as dores dos rins: e para 
emendar a corrupçaõ do fangue ; mas'adverte , que 
fe lhe haô de'cortar os pefcoços, e cabeças , porque 
os feus meolos tem propriedade para fazes faltar a vi- 
fta. A carne de Pombas poíta fobre a mordedura de 
qualquer animal venenofo , he remedio della. Tem 
os Pombos virtude de attrahir o veneno, e por iito 
fe applicaõ nas folas dos pêsnas febres malignas, e fe 
poem vivos na vía excrementicia, ajuntando a viado 
Pombo com a via do doente , repetindo muitos; che 
remedio em que o povo tem graiide crença. O feu . 
fangue he conveniente aos que padecem inflamma- 
çoens dos olhos, e he util para as dores de gotta ar- . 
tetica poíto quente fobre ella. O feu excremento fei-.. 
to em pô, e amaffado com vinagre, he remedio para 
tirar as nodoas, e finaes de qualquer parte ; e paraa 
lepra, e outras puítulas. Para os calos dos pés o lou- 
va Plinio, cozido em vinagre. Para lançar as pedras 
“dos rins, e bexiga o recômendad muitos. He conve- 
niente para os empraitos, que fe poem nos pés nas 
febres malignas, que ordinariamente fe compoem de 

* excremento de Pombos, caracoes,arruda., rabãos, 
fal., e vinagre, tudo bem pizado. A cinza das Pom- 
vas queimadas vivas, he boa para collyrio dos olhos 
lacrimolos , e faltos da viíta, O fangue das pennas 
dos Pombos, que ainda naõ voaõ , poíto nos olhos 
inflammados, ou vermelhos por contufad , aprovei- 
taó muito; Os Pombos comidos no tempo da pefte, 
prefervaõ della, Tres Pombos poítos no nariz, dif- 
pertad do lethargo , je he certo o que diz Plinio. O. 
- fumo do Íeu elterco tomado pclo nariz, tacilitao par- 
AMeiau CR G to. 
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to. A pedra que fe acha no elamago:'dos Pombos.) 
tomada em pô, quebra , e exclue a pedra dos rins, | 
o que Q. Sereno dife tambem do pô: do ellercode. 
Pombos para a pedra da bexiga, quando dios nv! 


Sive Palumborum capitue fim ARDE f E | 
or Dulcacidis fparjum fuccis ; tritugue folátundo > 
ARACÇO AM: | 


re | 8. Racoaõ he paflaro do matto noBrazil;tama- 
DAN 'nho-como frangaõ; he quente; e fecco,-de 
m fabor, e nutriçaõ. XIBIY BE CON IT egace 


e 9 E: Ambem efte he pafiato doBrazil; he quen- 


SR 


a 


Tocamus À te,efecco, e tamanho como frangaô, he 
de fabor goftofo ; coze-fe bem no eftamago , e nutre 
bem. ; Tem o bico-maior que o corpos cdr: 


si URNOÇO O 
8 S perús faô temperados no calor, é nã fri- 
Eca () aldáde, tem o temperamento dasgallinhas. 
Sendo novos, egordos, faô mais humidos', cozem- 
fe facilmente, nutrem mais que as gallinhas; porque 
Te vera delles fangue mais craflo , e mais nutriente, 
Naô fe devem comer no mefmo dia em quefe mataô, 
fe nad hum dia depois ; que ficad aflim mais tentos, 
e dé mais facil-cozimento, edigeltad.. CM 
Virtu- - O fel do Perú he util para alurdez , inftillado nos 
des M>- ouvidos. Os feus meolosaproveitaó na dentiçaõ, fre- 
dicinses saudo com elles as gingivas, porque as abrandaô , E 
fazem fahir os dentes fem muita dor. 
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DS BEL sta esse SE Bo “nnas. 
pg DB dM. | 
“9 S Adens faô das aves domefticas as mais 

PAN quentes, ehumidas; cozem-fe com dificul- 
dade, e deftribuemíe mal, mas nutrem muito bem , 
ajnda que tem muitas partes excrementicias. As que 
fe criaô, e andaõ nos rios correntes, fad as mais go- 
ftofas, e as que daô melhor alimento , que as dome- 
Íticas, e as que andaô no mar, que fa5 menos humi- 
das. Das fluviaes parece que fallou Marcial 1. quan- 


do dife. 


Tota quidem ponatur Anas, fedpettore tantâm. x 


Et cervice fapit: cetera redde coco. Lib t3. 
Prue) psi A 4 jo PA 
As Adens vivas tem virtude para dores de colica, 
app'icandoas depennadas fobre-a parte dolorofa. A fua Trinta 


enxundia he util nas dores das juntas, e daspartes 1 go. 
“nervofas, e nas fuas intemperanças frias, pelo muito 7:.:74e5 
“que a quenta, humedece, abranda, digere, erelolve. 

O feu fangue tem virtude alexipharmaca; e o feuex- 
-cremento he.uril:nas:mordeduras dos animaes vene- 
-nolos, pondo-o fobreellas , fegundo efcreye Mange-. 
-to-no tomo sda Bibliotheca, pharmacentica, fol6o. 


í 


do O S-Patos-faô quentes; e humidos ; craílos, jufer. 

| excrementofos, principalmente os dome- 
“Áticos; que os que andaõ nos rios, faô menos bumi- 
“dos; por mais exercitados ; e todos faô dedifficilco- 
* zimento; dizerem-fe mal, e cautaõ obftrucgoens,ge-. 
* ra-fe delles fangue craflo , que facilmente apodrece, 
mas fe o eftamazo 03 commuta , ou coze bem, nu- 
gs & | G ij trem 


b 
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trem muito. Os Patos velhos faô duros ; e feccos , . 


ineptos para nutrir, obftruem as entranhas , e gera-. 


fe delles fangue craffo, emelancolico. Osnovos,por 


mui húmidos, e mucofos, cozem-fe mal, e hutrem. 


bem. Só os que nad forem velhos, nem muito novos, 
116 os melhores, mais tentos , e de boa nutriçaô, Os 
figados dos Patos cevados, dizem que crefcem muito, 
Lib. 13. € que faô temperados, de fuaviflimo geito, de facil 


í 
PODE E QUE a 4, e ASS O E + EN 


evig.58. cozimento, de bom fucco, e de boanutriçad. Delles 
dife Marcial. - e" 


— Adfpice quam tumeat maior jecur anfere majus 


-Miratus dices : boc rogo crevit ubi? 


Virta- A enxundia de Pato he boa para untar o peito nas 


poi : rouquidoens, e catarros de caufa fria ; para nalcer O 
“5046 cabello nos lugares donde cahio , untando-os com 
ella; he util nas chagas dos beiços , € nas rimas que 
“nelles abre o fieiro, aproveita no tinido dos ouvidos, 
e nos efpaímos , e convulícens dos nervos, laxa O 
ventre, untando-o comella, principalmente nosme- 
ninos. O feu fangue tem virtude alexipharmaca, to- 
-ma-fe na quantidade de duas oitavas, e applicado por 
-fóra nos proidos, e comichoens, he remedio dellas. 
“O feu efterco he quente, e fecco, e tem virtudeape- 
tiente; move a purgaçaõ dos mezes, provoca a ouri- 
na, e faz lançar as parias , he util na hydropezia , € 
no efcorbuto, e tem grande virtude para curar à iéte- 
ricia , tomando-o alguns dias na quantidade de meia 
oitava em xarope de rabaõ , ou em agua cozida com 
fragaria. A pelle dos pés fecca; e feita empô, he boa 
para o fluxo demafiado dos mezes, porque o lufpen- 
de com a virtude adítringente que tem. 


PER. 
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“t€ A S Perdizestemo principado entre as aves 
VÊ Ã filveftires, fem as quaes nad ha mefa lauta, 

e fem ellas perdem a graça , e efplendor os banque-. 

tes. Saó temperadas no calor , e jaú Íleccas. Tem 

hum fabor deliciofillimo.; cozem-fe com facilidade, 

nad fendo muito velhas; gera-fe dellas copiolo fan- 

gue, ede boas qualidades; nutrem muito, accrecentaõd. 

a memoria; multiplicad a materia feminal, e eftimu- . 

laô para o ferviço de Venus. Os Perdigotos ainda ad. 

melhores, porque faô humidos, etenros ; cozem-le- 

mais facilmente, € nutrem, e impinguaô mais, qneas. 

Perdizes. Dellas elcreye Cardano,, x, que fo com E 

o feu-continuado ulo, fe. podia curar o morbo galli-;?- De 

co: porquehe-tal a bondade.do langue, que delfas fe/27" Pam 

gera, que purifica toda a mafla finguinaria. Os Ita- * 

lianos tiveraô as Perdizes gm taô grande cltimaçaõ, 

que as reputavaôõ po: coufa rariima:, fegundo o que 


Perd:x. 


+ 
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Elanc in lantorsim mandere fepe fotes... 


R ÇO ERC NAM PECA y 
«12. O fel da Perdiz hé bom para curar as nevoas ris 
dos olhos , e para as.chagasdasiuas.palpebras, e para 4, ) 
confortar, a memoria , untândo as fontes la Cabeça dicinacs 
com elle. Os fcus meolos fazem nacer os destesaos 
meninos fem. muitas dores, fregando asginoivas com 
elles; bebidos com vinho umas poucas ds vezes, 
cutad a icterigia,. O leu figado feito em pó, e bebi- vo 
do, he. bom para gotta coral, e para a idtericia.Ofew, o, 
fanguc tem virtude para os olhos inflaramados, € 
para as chagas deles, naô fendo antigas. O caldo da . 
Sónia PRE Sim Pen ch a Per. 
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Bo CO sESSAM HR 
tamago , edo figado, | 


Perdiz remedea a fraqueza de ei 
e he util na epilepfia. A Perdiz aflada , ou cozida, 
bebendo o caido , alenta muito a natureza, e ajuda | 
aos que por debilitados naõ podem empregarfeno fér- 
viço dé Venus, para OS quaes diz Aecio ,. que tem 
erânde virtude os ovos da Perdiz , pelo-que eftimu- 
“Jãô para aquelles ufos. Os feus ovos bebidos facilie' 
taô O parto, e conduzem para fecundaçaõ das mu. . 
Theres; fegando efereve Plinio, e aumentad o leite 
nos peitos, mifturados com enxundia de'adem, cun-. 
tandoos com elles. O'caldo da Perdiz cozida com” 
marmello , lançando-lhe huínas' colheres de vinho 
vermelho , he bom remedio para curíos' lientericos,' 
e celiacos. Os pós do eftamago dá Perdiz bebidos em 
- vinhovermelho , diz Plinio; quelaô bons para a dor 
-- iliaca: O fumo das fuas pennas chegado ao nariz, he' 
“ bom para às luflocaçoens;, e accidentes do utero, 
PR a qdo Ai a 
MM mio H E paffaro do Brazil, femelhante à perdiz, tias 
“AS À À maior que ella, e de melhor gofto. He quen- 
coze-fe bem, é nutre melhor. * - 


” 


“FAIZOENS 


O) 


À 


e QE q Pede q mi e 
mus NOP qualidades, e algum tanto feccos:* Co- 
zém-fe bem, daô alimento taô bom , como as galli- 
“nhas, às quaes éxcedem no fabor, e nutriçao. + 
Virtu- *. Alexandre Trallano louva o caldo defta ave para 
des Me- os que laúçaô pela bocca materias purúlêntas , como 
dicinacs (56 cstificos, é empiematicos, dizendo ; que tem 
virtude detergente; comque alimpa as chagas de que 
Cmanad as dittas materias. Marcello Empirio dá aos 
e RA E: ra 


CAPITULO IP”. r21 
que-padecem dores de ventre o vinho em que oFai- 
zaó fe fuftoque. Leonello Fayentino ula da carne 
do Faizaô nos medicamentos reitaurantes para os ti: 
ficos., e Lemery diz, que he conveniente aos que . 
padecem epilepfias ; e convulfoens. O Íeu fei poíto 
nos olhos aguça a vifta , e gaíta as neyoas. h 


+! 
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T. O Brazil fe acha huma cfpecie de Faizoês a, 
des od: Nº à que ospaturaes chamaô Muta maiores 
que. os.gallos gallinaceos,: cuja carne he de bom. go- 1q,sy, 
fto, e nutriçao, fegundo diz Margrave no liuro que 
efcreveo da hiftoria das aves da America. 
ousa 26 nivelado a Oo dba sieerob 
15 -[” Sta ave nem he.quente , nem-he fria; mas Zitagen 
ao É hum pouco fecca. Coze-fe facilmente ,. 
gera fangue de boas qualidades , nutre como as galli- 
nhas, mas tem melhor goíto. ERES 
"Do Francolim difle Galeno, que era bom pata os Virtw- 


«que padeciaô males de eftamago., e queixas nephri- des Me-. 
ticas; c Alexandre Benedicto .o louva fimamente “vaso 
- para alimento dos calculofos , naõ fendo domeítico. 
Avicenna diz , que conforta o cerebro, co entendi- 
mento , e que aumenta a genitura, e promove aos 
- aétos della. “Tralliano alimenta-com elle'aos puru-. 


“ 


NASA - 


16. À 1$ Codotaizes fam temperados, dechibis coa. 


para calor, e faô humidas. Cozem-lecom ,... 


y Autssibcun o corpo, Joolias elcreysm os;ABligoS, Que, 
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132 SESSAM HF | “aa 
caulad efpafmos e convulíoens rios netvos , por fe. 
putrirem de-hellcboro , que he huma erva, em que. 
ha virtude para fazer eftes males. Porém quando ifto | 
afim feja, as Codornizes das noflas Regioens nad . 
devem reprovarte, porque fe naô nutrem defta erva, 
fcnaô de ervas cereaes, que fe achaô entre ostrigos, | 
c fem nenhum temor deftes incommodos fe podem | 
comer. | | Po 
Virtu- 17 As codornizes tem virtude para agetta coral, 
des Me- nor cuja caufã em todas as fuas peregrinaçõens as 
dicinaes +royye Hercules comfigo ; que era fogeiro a eftemal, 
donde veio o chamarfe a epilepfia mal Herculco. A 
mefma virtude diz Bartholomeo Angelico , que tem 
os feus ovos; os quaes -bebidos provocaõ à actos li- 
“bidinofos ; para o que lerve tambem a gordura da Co- 
“dorniz mifturada com helleboro:, untando as partes 
pudendas. O Ífeu excremento he util para os que pa: 
decem gotta coral, Bai: ro | NE. q 


Saci. 18 TF Acú heavedo Brazil, tamanha como gallia 
| À nha; he quente, e fecca, de excellente fas 
bor , e” de boa nutriçaõ fuftenta-fe de frutas. | 


“19 T"sSta aê tambem he do Brazil : he do tama» 
IMosiim 4 nho de perua, quente, e fecca, tambemie 
—  fúftenta d> fruta, e iguala no fabor, e em tudo ao 
Jacú, di | 
o MME NHGE A, 
AD o poe S Gallinholas faô quentes, e feccas, cos 
mago. "X zem-le bem; gera-le dellas bom pai 5 


+ 
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, CAPITULO VII. 133 
“de que fenutre bem o corpo, efe nad têm a-bonda- 
“de das perdizes, Íad pouco menos queellas. | WE 

A Gallinhola-tem virtude para-as purgaçoensbran- Pirtu- 
“cas das mulheres , para o que fe hade meter viva em des Me- 
“huma panella bem tapada-com mafla., queimalla no dicinaes 
forno, fazella em pó, de que fe tomem: duás oitavas 
cada manhã em jejum , muitos dias continuados , 
em licor conveniente. | 


pars E ave filveftre do Brazil, tamanha como .s» 
gas iva perua; hejquente, cfecca, muito gofto- Yaberi, 
“fa, de facil cozimento e boa nutriçao. » co 


vm À S Rolas faô feccas, e moderadas no calor, 


fendo gordas, fazem hum bom alimento, Turtur.. 
agradavel ao gofto ,.e de utilidade para o corpo, por-. 
“que fe cozem bem, e faô mui nutrientes. Marcial as .. 
teve por hum dos mais nobres alimentos, quando 
dife. to O PR : | 
Dum pinguais mibi turtur ertt,lacincavaledis, 
- Etcochleas tibi babe, perderenolofamem. 


Das Rolas fe efcreve , que torradas no forno , Pirtui 

“feitas em pó, tem virtude para curar o fluor albodas big 
mulheres, e a purgaçaô dos mezes demafiados , 0 icinges 
mando-os muitos dias continuados em licor appro- 
priado, como pode ter a agua de tanchagem ; o'cozi- fd 
“mento de mirabolanoscitrinos, coutros, dequeago- 
“Ja naô tratamos. O mefmo pó ferve para a dyfente- 
“Ha, e para qualquer froxo de ventre. A Rola comi- 

da, aproyeita nos froxos de fangue , e facilita os par- 
mt tos; 


aço a 


ng O YSESSAMEIRO 


tos; comendoa alguns diasantes: Dacinza da Rola: 
torrada noforno dentro de huma panella:, mifturan- 
doa:com clara de ovo, eeire: de burra, fe faz bum 


medicamento, que fegundo diz Kirano; tem virtude 


“para asefcrofulasdos peitos. Oeufel inftilladonos 


ouvidos he bom'para a furdez.. O feu efterco provo» 
ca a ourina ; tomando: huma oitava delle pelas ma- 
nhãs com mel. Para prefervar de gotta arthetica en- 
tendem alguns, que. he conveniente criar Rolas ; € 
trazellas na cata em que alfiftir.o gotofo. 


o dtietos Mi O 


ne 


& 23 Cha-fe'no Brazil eíte paíflaro;, e-he huma 


Maitd- 


(4. 


cfpecie de papagaio , he quente, e fecco, 
de bom solto, e facil cozimento, e digeltad. 
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sTordos, que 


“o tftas cordoso Inter anes y diz Marcial; x, mona 


Virtu-; o Anter aves Turdas «Ji quis me judice cerieh, 3, 


des Me-. 
dicinaes 


“Tem os Tordos virtude para:os froxos de ventre, 
É para o que diz Ballonio, que-te recheavaõ de bagas 
“de muútta, é fe comia aflados e Plinio os louvade- 
“fre modo para as-dilenterias, e paru os froxos de ou 
Sl : rInA 


CAPITULO VII. 135) 
rina, € Alexandre Benedicto os inculca para alimen- 
to no tempo da pefte, lançândo-os em vinagre. Man» 
geto diz, que tem virtude contra agotta coral. | 


sa 0 DENÉ DE O Vo sa 
a O: Eftosninhos ag paír atosbaneivõess; fod Sturnio 


melhantes aos tordos , e melrasiainda 

“que naô tem taô bom goíto como elles. Os Antigos 

citimayaõ-nos pouco., fazendo grande apreço dos 

tordos, e Marcial ic queixava de que no feu campo 
“nad havia tordos fe não Eltorninhos ,/aves'pobres 

de eftimaçad:, e de valor, Xu prscno rr” 1 

Ce ROS E 1. K E , 

“Nuno fturnos mopess Fringillarumgne querellas 
1 Audit ;KS arguio pafere vernatager. sv 

1 ESTO 4 OBEMENI O OMBCDLTO: = 
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“wa7 -Sados Eftorninhos quentes; e feccos, duros, 
de difícil cozimento , e digeftad. Platina os reputa. 
taô mal; que à fua' carne chamou diabolica :. Sturnz 
(dizefte Author) quosuulgo diabolicam carnem ba- 
bere dicimus, onmino ab iobfonias lantorum abjicians 
sur Elos comedar-vacerranofler qui marfiúpio mas 
gis quam vita confiuleum “onde. Os Eltorninhos nos 
Vos'faô menos mãos : porque faô menosfeccos;prin- 

“eipalmente osque forem criados em lugareshumidos, 
é paluítres. Nas ferdevem dar os Eftorninhos», nãos 
que padecem queixas de almorreias; por confelho Virtu-. 
de Arnoldo. 'O efterco dos Eftornihhos nutridoscom “º5 Me- 
arroz , tem virtude paraasimpigens:, paraamorphea, “5/446 


€ para os finaes, e nodoas cutancas. 
O e! E 5 SR PR) RA babel 
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' "nocuis esto bolgani coro tail 2) Vea 
utro Mb A ADO 0a Rio eb nº 

e 28 M Agoari he ave filveftre do Brazil, do ta» 
Mago- IVA manho de grou, têm as pernas mui altas. 
ari. He quente, eiccca, € ainda que a fua carne he de. 
“vi? bom:gofto nad tem eftimaçao que a faça chegara me- 

ias nobres, - abalrr so Evo O ; 


MEMRAS 
Merula 


cia, e na nucriçao que fazem. | 
mao “Dellas fe efcreve, quefaô boas para os que ind 


BuMo- cem fluxos de: ventre, porque tem, virtude adftrin- 


dicinaos Sente, com que corroboraõ o eltamago, e ventre re- 
laxado.. Plinio as ufa-afladas has dylenterias:, como 


di”emos dos tordos:; e-affim como-elles:, 'aslouva. 


tambem Alexandre Bencdi&£o;, havendo peíte. Para 
asdores-de ventre as inculçad outros e paraias mes 
lancolias incipientes as: propoei: Rhafis, O .elteres, 
da:lMelra nutrida:com arroz, mifturado.com Vinagres, 
tira-as fardas, énodoas do corpo, fegundo diz ali. 
Qazeitevelho em que fe cozer a Melragatórque,a 
carneileáparte dosofãos »he-bom para a Ciatica 6s//8) 
para convuliocás do-paicoços vAcabeça da Melia; e 


sui ps pês da lebres atados,no braço elquerdo so diz Adr 


GR A o my 
RNA IA 


“ty drovando 1; «que fazem os homens atrevidos 08 
Lib 16. aprós para tratarem negocios gravillimose 1 mori 
ortbinol SEAT BLVDCIS CORA cé sb a 
Alado. 40 44 Ad as Cotovias quentes, cfeccas, daô bom 
5 alimento, cozem-fe com facilidade, e geraôd 
“ed é bom 


ETR, Vê S Melras (ad quentes, e feccas:, e pouco: 
| “menos que os tordo5-na bandade da luítan= 


Td a 3 E pg dk r ; 
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e CAPITULO VI. RU <A 
bômfangue;, de que-relulta boa nutriçao. Humas 
deilas tem crifta, outras naô, e citas f2ô. as melho- 
ses, em-quanto dlimento , aquellas tem particular vir- Virtu-. 
tude para curar, e prefervar de colicas, fegundo .o des Me- 
que dellas fe efereve. O feu caldo he mui louvado diciuaes 
para eltas dores, para as quaes as inculca Galeno, e Er 
outros Authores, entre clles Q. Sereno dizaflim. 


. há nd 
Cum coius nvifim morbi genus intima carpit, 
Mande Galeritam volucrem, qui mnomine acunt. 

. Ú 


- 31 Oscoraçaõ da Cotovia tirado eltando viva, 
engaftado em alguma coufa, e atado na perna elquer- 
da, he remedio de que ufavaõ os de 'T hracia para do- 
res de colica , fegundo refere Alexandre Tralliano. 

E todos os Efcrittores antigos, que fallaô defia ave, 
encarecem a virtude que tem para dores de colica,e 
de ventre, comendo-aaffada , ou cozida, bebencolhe 
o caldo, ou torrada no forno em panella bem tapada 
“Com mafia, tomando duas, ou tres colheres dosfeus 
pós em agua quente tres, ou quatro dias, com que 
fe remedead: as dores de colica maravilhofamente, fe 
he certo o que diz Marcello Virgilio, que a encare- 
ce afim: Jucredibite hoc colicisremedinm, quod adeo 
prodeft, ut conta medicamenta meritó fuperare vi- 
“deatur. Joad Baptifta Porta querendo dar razaô de 
terem as Cotovias efta admiravel elpecifica proprie- 
dade de remediarem as dores de colica, dife, que if 
to naícia dafua, muita cartulidade, queaellasas pre. 
ervava deítas dores, aflim comojucceciaagosbomens 
muito loquazes: porque com o muito fallar fegaftao  - 
Os flatos , que caufaô as colicas, e imprimindo em 
quem as come as fuas qualidades, o livra deite acha- 
que, que ellas ra0 padecem; eftas as fuas palavras : 
Loquacia animalia colice pofioni nom cbucxia, ut 
i ditada UU UR 
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criwm logmaces bominos; nina enimgarrubitate, filas 


“tus pex quo fepo morbus exoritur , eximitur : mobis 
“agit ir eorum mmprimentes quabitatem , ejufmods mor 
“bm toliant. 7 | | 


32 "Todas as mais aves de que naõ fallamos, por-. 


que naõ fervem de alimento, faô quentes, cieccas, eos 
pafirinhos, é avezinhas, que por fua pequenhez te 


naõ caçaô com efpingarda, tambem faô quentes , e: 
quanto mais pequenas forem , maior calor tem , e | 


deite eia ve rt pa sms rar edema verem room 


“ 
e dana e ir] Sd» dora tando 


mais feccas fãô, cozem-fe bem; e gera-(e dellas tan- . 
gue, que faz boa nutriçaô. [e todos os volateis os | 
melhores faS os que'fe criaô, e vivem nocampo,nos | 
montes, e em lugares feccos , porque tem a caras 


mais livre de humidade excrementicia , do que os. 


que vivem nos lugares humidos, e paluítres, e por. 


ilto fe cozem, é nutrem melhor queeftes. - 


is BD Ga Ooo 


TegeJús 33 | E ave branca, filveltre, maior que perúa 


com pernas mui altas.” Acha-fe no Brazil, 
he queic) e fecca”, muito goitofa, de facilcozimen- 
to, é boa nutrição. - DE: 
“ÇAPITULO VE 

E DVD O DOS! 


po Odas as aves daõ feus Ovos, por onde fe 
gallise. “ propagaõ;, mas tó os de gallinha faó os que 


continiamente tervem para alimento, é para condiz 
mento ds vatios ninjarés,'e doces, por iltotó delles 
Elliremos: Conítas os Ovos de duas partes beim dif- 
ferentes na figura, e nr forma fuftancial ; de geima, € 

de clara: - À gema he modera mente quente, < pisca 
DRA ee | NV. 


CAPITULO VIII. 139 
he alimento de Lea Íuitancia, cozc-fefacilmente., e 
toda fe converte em bom fangue., cende veio o di. 
zer-fe quedas gemas dos Ovos fe gera tanto fangue, 
quanto he oque -pezad:> Avclara he fria, é modera- 
damenteÍecca, emad le coze tad facilmente como a 
 genta ; pórêm nutre muito. ou css et 
“2 OsOvos para fe cozçrem,e nutrirem bem, had 
defer freicos, pottosdo meilmo-cia; queacíies chamaôd 
Ovos de ouro , aos de dois dias, Ovos de prata, e 
aos do treceiro dia ., Ovos de ferro. Haó de cleger- 
feios que forem brancos, e longes, como dizia Ho. |, 
“Fácio. 1. | ; a AS Ser 
tas ; j: Jat. 4. 
- Longa quibus faces Quis erit , alla memento. 
0 fucci melhoras, XE ub magis alba votundis. 


'Haô de comer-fe os Ovos com fal; naõ fó porque 
excita o appetite, mas tambem porque o fal emenda 
o lentor, que tem os Ovos, com o qual muitas ve- 
zes cau(aô nauleas, e enjoos de eftamago. 

-» 3: O melhor modo de comer os Ovos, he efcal- 
fando-os emagua; de fórte que figuemtremulos, ou 
cozendo-os inteiros de maneira, quefiquemtad bran- 
dos, que fe poílaõ forver;, que fendo aflim , cozem- 
fe brevemente , aclarad a voz nasrtouquidoens, abran- 
daô as tofles, e faõ convenientes nos males peftilen- 
Ciaes. Saô alimento para toda a idade:, e em todo o. 
tempo; para os convalecentes, e debilitados , e para 
os tificos. Os que fé affaõ , ainda que fiquem bran- 
dos, e lorviveis, nad faô taõ bons como os cozidos 
em agua; porque fentem mais a força do fego, e per- 
dem muito do Fumido nativo. Os Ovos curos;, ou 
fejad cozidos , cu alados, fag reprovados : porque 
tem perdida toda a tua humidade:, e cozem-Íe mal, 
dad fucco craílo, que caufa obflrucéoens, e encure- 
4 ce 
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ce o ventre. Os fritos, e duros, faô os peiores de | 
todos, € muito mais indigeltos , principalmente fen- 
do fritos em azéite: porque com elle fe abrandaõ , e | 
laxaõ as fibras do eftamago,, e naô fe digerindo bem, 
corrom em-fe, ccorrompem os alimentos com quefe. | 
mifturaôd . e muitas vezes caufao dores de celica, inas: | 
frigindo-fe em manteiga, e ficando brandos, fã5 me- | 
nos nocivos : porque o fal da manteiga, quafi que, 
emenda a fua oleofidade. Quando nad poderem dei- | 
xar de fe frigir em azeite, lancem-lhefal baitante, 

“4 “Os Ovosantigos fa muito mãos, porq efe | 
corrompem, e caufaõ cffeitos de vencno. E os frel= | 
cos, ainda que fejaô taô bons como temos ditto,nem | 
por iflo fe haô de ufar indifcriminadamente em toda | 
a natureza, porque nos que forem biliolos, Cadu | 
corromperfe-haô com facilidade , e offenderãõ inhi- É 
gnemente, convertendo-fe em colera ; caufando ar- | 
À 
t 


dores, e fede, e diarrheas. Tambem dizem quefe nad. 

“devem ufar nos calculofos, quegeraõd pedras, carecas; | 

e nos gottolos, no que lhe nad achamos razaôd. | 

Vistas 5º Os Ovos tem muitas virtudes medicinaes, por- | 

des Me-'que a gema he anodina , ferve paratoda a dor ; tem | 

dicinaes virtude de laxar,e digerir,della fe faz o oleo de Ovos,g. 

heexcellente para dores hemorrhoidaes , e-para do-. 
res-de dentes, e para tirar as nodoas, efinaes das be- 

xigas.- Ella tem virtude maturativa com que ajuda ia, 

cozer, e fupurar 03 apoitemas. À clara ferve para, 
muitos males, ou poíta porfóra, como repercuflivo, 
-nasinflamaçoens,ou temada pelabocca, para esque, 

“elcarraó- langue , e para outros mais ulos. Os póscas” 
“cafcas dos Ovos tem-virtude para quebrar, c excluir 

“as pedras, eareas dos rins. As membranas, ou pellicus 

las, que feachaõ entre a calca, e clara, tem virtude. 

diutetica, e portas lobre as feridas das canelladas » 

lo zo depois dellas, cutad-nas muito bem. o 

js | CAPI. 
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“Dos Peixes cre commum. 


ES "4 Rande he a variedade, € multidas de Pei. 


p! xes, que criaô as aguas , mas nenhum de 
“tanta utilidade ao corpo humano, como os quadru- 
«pedes, e volateis, de que temos fallado. Saó tados 
“os Peixes, e marifcos frios, c hbumidos., huns mais 
“que outros. Corrompemie com facilidade, e heafua 
“corrupção muito peior , que as das carnes , porque 
.eftas, como fe naô corrompem taô facilmente , iem- 
“pre nellas fe conferyaõ mais tempo algumas partes 
incorruptas; o que naô fuccede nos Peixes, que cm 
entrando nelles a corrupçao , brevifimamente te 
“contaminad todos. Comparados comascarnes, todo 
“o Peixe fe coze no eitamago mais facilmente que el- 


A 


las, e comparados entre 6, huns fe cozem com mais 


facilidade, e daô menos mãoalimento,. e nutrem me 
Jhor; que outros, mas todos nutrem pouco , poriíto 
“a Igreja os concedeo nos dias em que para caítigo da 
natureza humana prohibio a carne. E entendeo. Ga- 


I 


leno, 1. que o Peixe era fômente alimento accom- ,, De 
«modado para os homens ociofos , e para, os velhos alimess 
“fracos, pela facilidade com que le coze , e pelo pou- facuis. 
co que nutre, e nao para os robuítos,, € exercitados cop-29» 


com trabalho, que pedem alimento maisfirme: £4/- 
cibus alimentam ( diz Galeno ) homnabiss obiofis; [€- 
mibus imbecillis , BS egrotis eft commodafimunms que 
mero corpus exercent cibos. Pofiulant jirmioves.; 


.+% + Dos Peixes ha muitas diferenças, naô fó pela ..v. 
variedade, mas pelos lugares em que vivem, porque 
huns faô marinos, outros fluviaes, huns vivem nos 


Jages , e emaguas paludolas, outros eim aguas cor- 
s | Ha * “rentes 


Ta ao 


“tgp O SESSAM THA | 
rentes. Huns em aguas, que correm por lodo ,e téra. 
ra, outros em aguas, que correm por areas, e por | 
lugares pedragolos, aos quaes chamad Peixes faxa-. 
teis. Dos marinos, fa os mélhorés os que fe achaõ. 
no mar alto, onde os ventos, c a agitaçaô maior das 
aguas lhe-confôme parte da humidade. Os litoracs , 
faô peiorés, porque os mares nas praias faô menos. 
agitados . e-mais impuros. Daquelles julgou Galchô 
2 2. que nutriaO potico menos, que as perdizes, e as. 
Cit. de mais avesdcfte genero, porque delles te gerava hum. 
alimoap fangue entre craflo, e tenue, como o dos melhores. 
75: —volateis: Landatiffimus fanguis ( fad as fvas pala-. 
vras ) el qt? inter crafum, O ferofum exaltemedius. 
efo, qua fit expaneoptime preparato; O aximalib.vo. 
imeribus:, perdice feilicet , aliifque id genus, quibus. 
ex marimis pifcibus pélagii funt propingui. E deftes. 
3 feha de entender o que o mefmo Galeno '3. repetio 
lá em outro lugar, dizendo. Alimenttim quod ex pifis. 
Da bus Jaetar , nom modo ad coquendum ef facile, fed, 
| Domin etiam corporibus eft faluberrimum, ut quod. 
fanguinem medi confiftentie generet; medi ante 
- Voto, qui negue admodilm tenúis , aquofus, megue ves 
- bementercrafis ef. "OO SESC SS DS 
3 Os Peixes fluyiaes de rios grandes, faoô taô 
“bons; quando naô fejaô melhores , como os do mar 
“alto, principalmente fe forem faxateis , criados em, 
“agua limpa, porque fad mais duros, é naô tem tanta. 
humidade, que os corrompa , cozem-fe com facili- 
dade, e gera-fe delles fangue de moderada textura ,. 
ou -confiitencia, com que nutrem fufficientemente » 
1 e Galeno 7. os tem por melhores que todos os Pes 
4: 4u- ves, Os Peixes fluviaes de rios pequenos”, faô mes 
mentor nós bons, é peiores que todos faô os que vivem em 
““P-39: lagos. ou lagoas, e em rios Intofos, é immundos, cu- 
o Jas aguas ad impuras”, e mal cheirofas. Se os riospe= 
RE À A quenos 


E dani dia 


— CAPITULO NX. i42 
“quenos faô de aguas claras , e limpas , que correm 
por lugares faxotos, faó osPeixcsde bom gofto, mais 
duros, e menos humidos, que os outros ; cozem-fe 
bem, e daô mediano nutrimento ao corpo. Em rios 
pequenos ha em Galiza, e na Provincia de Tras-os 
montes muitas trutás deliciofas para o gofto, que ex» 
cedem a bondade de todos os maes Peixes marinos, 
“e fluviacs, exceptuando o falmad. Os Peixes teítac- 
“cos, ou cruftados, como he a lagofta, e as oftras, fa 
OS peiores , porque fe cozem mal, é daô alimento 
“crafio, e de mão fucco. per: BSITOM DA 
+ 4 Os Peixes de efcama;, faô melhores, quéos de 
pelle, porque aquelles , faô mais tenros, € friaveis , 
mais feccos , e menos lentos, e eftestad vifcidos , 
“glutinolos, muito mais humidos, e cheios de partes 
- Excrementicias, que como tem a pelle dura, naõ dá 
“lugar a que fe exhalem por ella asiuasfuperfiuidades, 
que nos eicamofos tranípiraô melhor, ou fe conver- 
tem em efcama, e porifto fe cozem peior; que osef 
“camodlos;, e fe corrompem mais facilmente que elles. 
«+57 O Peixefecco , e falgado., he;menos nocivo ; 
“que'o freíco: porque como lhe falta ahumidade, naô 
de corrompe taô; facilmente , nem.caula tantas deflu- 
“xoens, e eltillicidios, como o Peixe frefco:, eainda 
« que algum Peixe fecco fe coza no eftamago mais dif- 
ficultoiamente , que o frefco , fiuica levarã tanto 
tempo de cozimento, que enfade o eftamago + por- 
que em pouças'horas fe coze q maisindigeito Peixe 
“como he o polvo duro , e ífecco, Porêm fe o Peixe 
tor falgado de mnito-temipo., íerà ihuito fecco. ererá 
poucas partes uteis, e nutricntes, ferà muito duro , 
sede dirficil cozimento. Entre os Íeccos-; osTquerfe 
feccad ao. vento, como o bacalhao ,- (ad. melhores , 
“que os que-fe feccad. Ló à-força de muito Íak, e ao'fu- 


«MO, que lhe deixa: humas, partes fuliginolas., que | 
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nunca feapartad bem delles. e DRE) fa, 
"6º Napreparaçaõ diflerem muito os Peixes, por- | 
que em quanto ao gofto; huns faô melhores aflados, | 
outros cozidos. & fritos, eenfopados outros, masos 
que ficad menos nocivos; fados cozidos, entaô os 
affados, e ultimo Ingar os fritos.: Porque o Peixe cos 
“zido, arca no cozimento as fuas partes excrementi- 
cias, de que os afiados confervaô muitas, porque O 
fogo lhas naô confome todas; e nos fritos, coma | 
ientura do azeite, ou da manteiga, fe confervad mes 
lhor as parres lentas, viícidas, e glutinofasdo Peixe; 
sàzaô porque he o frito peior que o aflado , e O co- 
zido., ou de outro qualquêr modo guizado. E 
7 Todo o Peixe he infenfo aos nervos, ecomido 
com muita continuaçaõ, laxa, e enfraquece as fibrasy 
chjo tenor diflolve, principalmente fendo freico » | 
porque tem mais humidade , que com O fal fe defle+ 
ca, e poriíto le naô deve dar a peíloas de eitamagos 
e temperamento humido. adro e DA Bati 
8 Asovyasdos Peixes todas faômãs, porquenad 
fe cozem bem, perturbad o ventre, e caufaS muitas 
vezes dores de colica, Entre todas as ovas, as pé- 
ijores faô as de barbos, e bogas , principalmente no 
mez de Maio. 


CAPITULO X. 
“Dos Peixes em particular. | 
SALAO: 


PRP E Ntre os peixes tem -Galeno1. por melho» 
6h tes os faxateis, que como diflemos no Capi- 

HE ij tulo antecedente; faô os que fe criaô em rios grandes 
men:30 de agua doce , que correm por lugares faxolos » € 
Pd Sd E entre 


; CAPRULOLK. Mar 
entre eítes tem o primeiro lugar o Salma6', que he 
hum dos peixes, que do mar paíflaõô para os rios, onde 
fe pefcaõ. Em Portugal achaó-fe os Salmoens no rio 
Minho., que corre pela Provincia, a que deo nome, 
Em Aquitania, e Hollanda ha muitos , e faz-ie 
delles tanta .eftimaçaS , que he o unico pcixc, que 
fe vende por libras, decretando-o aflim o governo 
publico, para que poíla chegar aos que o quizerem, 
“He deliciofo no goíto, coze-fe com facilidade , por- 
quehe tenro, e friavel, femvilcofidade,.c lentura , | 
que ocondenne; por cuja caufa fe digere bem, enutre . 
medianamente. Salgado, e fecco ao fumo, fe conter- 
va muito tempo , é fe leva a regioens diltantes. E 
ainda que fempre he bom o Salmaô, ofreíico hco | 
melhor, e o de mais fuáve gofto he:o do ventre, de 
que fe deve comer menos ; porque relaxará 6 cíta- 
mago, caufará nauíea:, e faítio, com a muita gor-. 
dura que tem , da qual fe lembrou. Auíonio fallando 
defte peixe, quando difle: > 


DR soa urna [47 prodiga putar Ri 
ddhvus, optematogue jluems cbdomine venter. 


SAL MON E To 
Fido -S Salmonetes (que naõ fad falmoens pegue- aa 
nos, e chamaõ-fe aflim pela femelhançã, 
que tem com os falmoens ) tambem faô mui efiima- 
dos, € os Antigos os compravad a pezo de prata; pelo “ 
feu bom gofto; e pela facilidade com que-ie cozem, 
por ferem duros, e friaveis, com huma durezatenra, 
“que-os naõ faz: incoctiveis., mas antes oscajuda a |, 
cozer, e deftribuir melhor. Nutrem, Como osialmoês | 
Dos Salmonetes huns faô barbados ,outrosimberbes; 
saquelles eltimad-le mais , porque tem alguma dife- 
fesarocia PAR A ij rença 


sT46 VSESSAM TI. 
“ rença no-gofto;, mas todos faô bons, “Tambem lou- | 
vaô mais os de mediana grandeza , ainda que elles 
jaô de pequena todos. Marcial da a entender , que | 
os maiores pezavaô duas libras, quando difle. 1a 

o Nunc ut emam grandemque Lupium, 

— Mullumque bilibrem, | 
“Judixit conam dives amica tibi. 


y 


| 
| 
E 
“a 
: 
E 
; 
| 
E 


1 ads rt , A "8 
Wo Plinio 1. faz mençaô dehumSalmonete "quepe- . 
cap. 17. zou oitenta libras, coufa que merece pouco credito, . 


p SOLHO. te Ra 
DUPUS: mia. O Solho-tiveraõ os Antigos pelo melhor dos 
Wi peixes, antes de rerem noticia do falmãos 
e foi mui preciofo entre os Romanos. - Alguns Poetas 
antigos o reputaraô por coufa taó divina , que-lhes 
+ —pareceo da geraçaõ dos Íeus faltos Deofes. 2. , o, 
Apud + Ceftrium, Copbalim , R6 prole Deorum Lupin! 
args ndo so E 
vand. Chamarãd-lhe Lupus.os Latinos; pela fua grande, 
4.de pif. voracidade. He peixe que do mar paíla para os rios, 
3 e faô melhores os que fe achaô nelles, que os que fe 
“  pefcaõ no mar, por participarem de hum, ecutro pa- 
“Íto; de agua doces e falgada ,- de que fallou Marcial 
3 Jedizendo. « a ohdnmado 2 «epa: Nas e 
Lsb.3. LO ANA A (e BILIAR BE, EO ii, Sitio 
cap. 89.0 Lanens Enganei Lupus excipitora Timavi, 
«Esquoreo dulces cum fale pafius aquas. 
Viriu- He o Solhode facil cozimento, porque he tenro, 
RCA friavel, tem humabor deliciofo, gera-fe delle fan- 
“* gue entre tenue, e craflo , que nutre baftantemente. 
Do Solho icelcreye:que tem grande virtude para as 
Serro popa E Ce Too aDQRAS, 


bi 


É. 


Pi os 


* tas facilmente no eltamago ; taô de agradável gofto, 


CAPIPULO X. a 


alporcãs, que chegado a qualquer parté do corpo 


“as cura. .O Íeu fel mifturado com mel ; gafta as ne- 
voas dos olhos. A pedra, que fe acha nafua cabeça , 
tem virtude para as dores de cabeça , trazida ao pel”. 


N 


cofio, e para os achaques de pedra, e aréas, toman- 
* do-a em pó. O feu Ventre comido, ajuda a digeftas 


“do alimento. -As fuas ovas comidas ou fejaô freicas, 
- Ou Íeccas, curad O faítio. SE UATA 


TRUTA 


“4 À “Truta tambem he hum dos peixes Auviaes, 


"1X ematinos, tao femelhante ao falmaõ na 


forma, e no gofto, que muitos entendêrad , que os 


Truta 


“falmoens heraô Trútas grandes. Cozem-fé as Tru: | 


“had fo para os faósiervem de alimento, mas tam- 
bem para os febricitantes , e convalecentes , port Ny 


naõ fe corrompem,'c daô hum alimento frio, e hu: 


" mido, e nutrem medianamente. Haô de: comerfe 
* frelcas : porque de hum dia para outro temimenos 
““gofto.. Depois'de cozidas em vinagre; fe confervaõ 
“alguns dias, e fe levaõ a terras diftantes fem corru- 


“pçaõ, mas fem aquelle goíto ; que tem comidas 'no 
— méfmo dia em que fe pefcaõ. O melhor modo de'as 


preparar, he cozendoas em vinagre, -e'comendoas 


frias, com fal, epimenta. Tambem'fe!comem afia- 
das, fegúndo o'goíto de cadaqual; mas diz'o adapio 


* Portuguéz: que. ep tus 
eu PEA de A = aa ARA RÃ Uni do vá: te EN pé 
Cool o QuemaTruta afã, o Rate 
a o ÉS perdia Comep sroit cob sibog E vom 
“oMaaO fabe oque come. E 

=» A gordura da Truta derretida , e lançada'nos ou- 
É SATO Hiiy vidos 


Virty- 
des Me- 
dicinals 
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ouvidos, cura a Ífurdez , e he remedio das almorrels 


mas inchadas, e dolorofas, applicada nellas, 


VUBARANA, | 
a E Ste peixe he na figura femelhante ás noflas 
uba- su Trutas, naô tem dentes, e no lugar da lins 
“êva. coa tem huma pedra. Affado he de bom gofto , cos 
zido naô, por caufa das muitas efpinhas. Acha-fe no 
Brazil. À ad AA | 
| CA RPE: 


a» 
vetado o RR 
dog * 


ds 6 IB Ste peixe dizem que fó, fe acha no lago Bee 
| naco de Veneza; eque.fe fuftenta de aréas 


de ouro ; ainda que outros efcrevem que tambem fe 

Firtu- acha emrios, e em mais lagoas ; e delle fe referem 
des Me- muitas virtudes medicinaes. O feu fel he bom para 
- dicinaesgattar as nevoas dos olhos. A fua gordura, ouenxuns 
- dia; he boa para convuloens de nervos, e para os 
feus achaques que procedem de calor. O Íeu oflo ; 
ou efpinha triangular ; he util nas colicas , afim in- 
teltinaes, como nephriticas, e nos accidentes degot= 
ta coral. Huma pedra, que fe lhcacha no palato, tem 
virtude de refrigerar as entranhas, e de temperar a 
tede nas febres ardentes , e de cohibir as hemorrhas- 
gias de fangue pelo nariz, temandoa na bocca. Duas 
pedras, que tem perto da fuperficie dos olhos, que 
jad de fôrma temilunar , e de confiftencia dura , ler» 
vem para a gotta coral, e para todo o froxo de fan» 
gue. Outra pedrinha triangular , que tambem nelle 
“Jeacha, tem preftimo para Os pleurizes, e para def- 
fazer a pedra dos rins, e pára fufpender o froxo de 

* Sangue que corre pelo nariz , fazendoa em pó, mis 
fturando-a com o pelo dos marmellos verdes, e fot 
vendo tudo pelo nariz por onde o fangue corre. 


CURI. 


CAPITULO X. 149, 
CURIMATA 


E 
sã | Curia 
'y E elte peixe femelhante ao carpe, nafigura, é e 


| na cor, e na carne, mas nad fe acha fenaõ 
giasaguas doces, Pelcafe nos rios do Brazil. 


BARBOS. 


ê S Barbos de rios grandes , que correm por Barba, 
k O lugares petrofos, e por areas groffas, tam- 
bem iaô fuadaveis, cozem-fe bem, e nutrem baftan- 
temente. Sendo de rios pequenos, ou que naõ cor- 
'aô por entre pedras, faô molles, e viícofos ; cozem- 
fe inal, e corrompem-le , e deítes fe deve entender 
ó que efcrevto Cardano, e Platina, que os conden- 
naõ totalmente por vis, e nocivos. Os Barbos quan- 
to mais velhos, melhor goífto tem, e menos offén- 
dem, porque faô mais duros, e livres daquella hu- 
midade, que os amollece; o que Aufonio afirmou, 
quando difle : 


mrssenmesecmemacaceco Lax0s exerces Barbe natatus ; 
Tu melior peiore evo, tibi contigit uni 
Spirantum ex numero non illaudata fenettus. 


BOGAS, 


“9 S Bogas nad fó feachaõ nosrios, mas tam: 
' bem no mar; faô mais pequenas que os bar- 
"bos, que deftes já vimos muitos de oito arrates, € 
Bogas nunca vimos que paflaflem dehum. Saôcomo 
os barbos no gofto, e na facilidade com que fe co- 
zem, € no que nutrem. As fuas ovas faô taô noci- 
“Vas, que muitos as julgárad venenolas; porque fub= 
e“ vertem 


Bocea 


dE 
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“vêrtem o eftamazo, e caufaõ colicas. 


ES O AL iDA 


w 


| 

| 

E 2 | 
à 'S Eftalios faó como os barbos, com-que | 
À ) parece, que temalgumaamizade , porque | 

fe achaõ juntos; cozem-fe facilmente, e ainda tem | 
-. melhor goito, que os barbos ; ferã tal vez por ferem | 
— “mais defendidos das efcamas, que por terem muitas, | 


 Capito. so 


lhé chamaraõ efcamofos:. RE 


— Squámeus berbofas capito inter 'lucet arenas. 
Capaio asa no Leaf viro pe sre peida pd 9 
na AL TT E peixeda America, acha-fe entre os Ca-. 

PER chopos , e pedras do mar, e-por iíto tema 


.. ' 


te comendo-fe cozido, 7 


“a carne aura, friavel, e he de bom goito , principal 


RR 


E GS Pc 


Y Savel.tambem fe conta entre os peixes. 
 D fuviaes, mas naõ fe cria nos rios, fenaõ. 
que do mar fe lhe communica. Achaô-le os Saveis 
em muitos rios, porque faô os peixes, que mais vagaô 
pelos mares, e como faô muitos os rios, queno mar 
“énrrad, poriíto fe achaõ em tantas partes. Os que 
— fe pefcaõ nostiós ,“tad melhores ; que os do mar : 
" porque eftes fáô feccos , e tem huma certa acrimo- 
pia, cialíugem, que caufa fede, nem jaô de taô lu- 
avegofto, como os de rio doce, os quaes quanto, 
“mais longe do mar fe pelcaô , tanto melhores laô ,5 
“porque ficaô mais livres daquella falugem, que os 
condennas: Entrad esSaveis nos rios, quando cftaô pres 

7 nhes, 


Y 
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bhes , e tornaõ para o mar, quando haô de parir. De: . 
pois que deixaõ o mar, e entraô nos rios b:evemen-. 
te fe impinguaõ, e engordaõ, e fe fazem de fuavi - 
fimo gotto; mas nem por ifto tem grande eftimaçaó , 
gue a perdem pela muita quantidade, e ficaõ tendo 
alimento do povo, os que fe forad raros, fo de açha- 
riaó na meta dos Principes, o que já exprimio ÁAuio- 
nio dizendo : 


Stridentefque focis obfônia plebis Alofàs. 


Saô os Saveis lentos, viítidos, e elutinofos, e por 
ifto fe cozem mal, e fe deftribuem peior, caulad de- 
fluxoens deeftillicidio, efonnolencias , daô hum ali- 
mento de mão fucco , mas nutriente. As luas ovas 
ofendem o eftamago, e cautad colicas crueliflimas. 
Os Saveis falgados , e feccos offendem menos , por- 
que tem perdido o lentor ; e a humidade com que 
fazem danno ; mas faô mui indigeitos , e pouco nu- vi A 
trientes. A gordura do Savel he util para as almor-, ig, 
reimas inchadas, e duras, na6 eftando inflammadas, RS 
nem mui dolorofas. 
LAMPREA 


% o 
PLIA 


30 À Lamprea foi tida em grande eflimaçaõ en-. 

É À treos Antigos, e ainda hoje fe naõ ellima Mitre 

Fouco. He peixe, que do mar entra nos rios de aoua “* 

“doce. Tem hum fabor deliciofo, mas coze-fe malno 
“eitamago, he indigefta, e ceraô-fe della humores me- 
Jancolicos , e glurinofos:, que caniaõ obftrucçoens ; 
| Tãzad porque a reprova Galeno; 1. E confiderando 1 
“alguns o agradavel fabor defte peixe; e os muitos dan- 3. 4li- 
MOS, que cauía , lhe chamãrad veneno coce. No ment.zo 
=ítio fa as Lampreas mais duras, € de menosgofto; 
Bom PERNA Ad na Pri- 


ar | | | 
2 Apertur fquilas inter Miirena natantes. | 
DU Ju patina porreéta; fab boc Herus: Hecgravida, 
fer e “ inquit, a | 
doa Capta eft, deterior poft partum carne futura. 
Virtu- : 


a 


pa 
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ta Primavera, que he quando cftaô prenhadas, fad. 


. 
o 
; 


mais fuaves, e goftofas ; o que já advertio Horacio 


des Me- 


; 


dicinaes he util para os que padecem queixas ra el 


A fua gordura he boa para untar as mãos, € cara dos 
que tiveraõ bexigas, porque naô fiquem finaesdellas: 
“Tambem he util em quaelquer dores, applicando-a 


quente, porque he anodina. Em algumas terras da 


o 


| 


: 
: 


Provincia de Entre Douro, c Minho feccaõ as Lam-. 


fal, tem mui bom gofto, e naô offendem tanto cos 
mo as freícas. > | | Ro 


o PESCADA. 
Na f ui: ] 
e iii 14 TD Os peixes marinos he a Pefcada aque 


4 mais fe chega na bondade aos peixes flu- 


“ Libde vides laxareis; razad porque Galeno: 3. os fubfti- 


Uuie 
attens- tue com ella. He a Pefcada lenta , e crafla , epor- 
antviit ilto Jhe fica bem o fal, porque lhe deflecz parte do 
cs. Lentor, e humidade que tem, e delte moao ie coze 
. doa olhos 


preas fabrindoas, efalgandoas ; € tirando-lhes bem e: 
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res faô as do mar alto; que por mais batidas com as 
aguas; tem menos parte excrementofas , e fobre fi 
carem mais puras, tem melhor goito. Os feus figa- 
dos faô melhores, que os dos maes peixes. As Pef- 
cadas feccas, ainda que faô mais duras , nad faô pei- 


! 3 
mielhor.no eftamago:, do que-comendo-a fem fal. He 
dos peixes, que-menos offendem , principalmente. 
comendoa com moftarda. Das Pefcadas , as melho-. 


14 


ores, que as freícas: porque naô tem aquella humi- 


dade glutinola, que o fal, e otempo lhe temgaftado; 
egporifto faô menos nocivas, e naô fazem tanto, ei- 
tillicidio, como as frefcas; oque fe ha de entender 
de todo o peixe íecco. à 
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57 ; à Bacalhao , que he huma eípecie depelca- 
RISE ' day mais duro, e de peior alimento que 
ella , coze-fe diflicultofamente , gera humores me- 


lancolicos , e mal depurados das fuas partes excre- 
menticias. He o alimento dos pobres, edosruíticos; 


e proprio para peíloas que trabalhaõ , e fe exercitaõ 
muito. Naô fe deve ufar em peíloas delicadas, nem 
nas que paílaô vida ledentaria, | 


Is. 


Cotisio HA cllsar 08:246:1D 15 10 


| bacalhao de pafla , achafe no mar Ocea- 


“no; he craflo , pingue , vifcofo, dedifficilcozimen- 
to, deftribuefle mal; gera humores craflos, e gluti- 


Áfielias 
Hinor. 


e 


16 O » Badejo, a que em outras terras chamaõ og | 


molos, e nutre baftantemente , ainda que-com tuc- 


co de prava natureza. Naô fe deve ufaríenao em pel- 
“Joas robuftas, e exercitadas. Salgado, e fecco,, he 
menos nocivo; porque fica menos pingue , e menos 
a ah do de E RR SO 


qd 
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no fua gordura , e entranhas, legundo elcreve Plinia 
pe ei 1: faziad os Antigos: hum condimento de mui fuave: 
3 goftos a que chamavad garo , do que: faz imençaõ 


Expirantis adbuc fcombri de fanguine primos 
decape fecofum muneracara garun. 21 


13-Epi- 
Er: IO2Z. 


des Me- 


dÁiCInACS 


cap. 30-41 5100 Buledh Mobi do oO). coniledaal 


maissparecido 


nos fecco. Coze-te mal; gera-fe: delle humores craf 
dos, e melançolicos:;. nutre banftanpementes 0 


= 


RR, +00 4 A 
19 E Ste peixe acha-fe no Brazil, naõ ke dos Si 


"nais Softolos mias come-fe, e coze-le com Pari: 
facilidade!) SNS sinstas Cs 


TAMBORIL. 
20 17 Ste peixe he crao; duro, efecio : coze- Phiiboa 
ls fede vagar, e nao fe defiribue bem; caula | 


ERERgRAE dy EDER ? “villas 
flatulencias; mas depois de cozido, nutre muito. o. 
SP ESPREPRE GIO: 


21 | Peixe Prego he duro , fecco de mão go- Clgvis 
O fto; coze-fe Vagarolamente, a reipeito de mariwus | 
outros peixes, que fe cozem com facilidade , e naõ 
fe defiribue bem ; mas cômtuco ifto, dá pouco traba- 
lho ao eftamago, porque naõ tem lentor, nem olco- 
fidade com que o fubverta ; e he a razaõ porgue naõ 


“Tem bom gofto, nem nutre muito. 


CONGRO. à 
12 à Conrgro, que foi muito eftimado dos An. Conger. 
; 0) tigos, tem-hoje pouca eftimaçao. He craf. 

fo , duro, vifcido , e cartilaginco,, como diz Ronde- . 
lecio; 5. e porifto de dificil cozimento, ediceitaõ; | 
gera: humores craflos , e vifeolos,' de cue reiulraõ po | 
obftrucçoens nas primeiras vias. He elle de bom go- ua 
fo, aflim affado, como cozido ; ou de qualquer ' 
“outro modo cozinhado, Perguntarád a Diocles, que 
foi him homem douto entie cs Antigos , qual era 
arelhor , feo congro, feofolho;. rdpendeo, que 
da | ambos, 


cts6 SESSAM BI... | | 
Firtu- ambos, masque havia de fer ololho alado, coCon- 
des Me- gra cozido. Delle efcreve Clearco, que aclara a 
dicinaes voz, € a faz efpedita. a 
| Candido Congro , & omnibus vifcidos 
— Tupifêibus vejiere: das aliturfpiritus; 1 
“Eis celerior fit vox , O expedita magis. dios 


da | Safio he huma efpecie de Congro he ctaf- 

o NO P lo;masmenos lento, e vifcofo, queo Con- 

oro, € porilto naô tem taô bom gofto como elle; e 

Con- je coze mais facilmenté no eftamago ; gera-fe delle 
grusur fangue tese , e craflo, que nutre baftantemente. 


ger. | 
| Pd Xods Tá ADO en 


E Qdo Ste peixe tem azas comque voa como huã 
e Às andorinha fobre os mares , até que as azas 
Pifis Je feccaó, e entaô fe metem na agua para ashumede- 
Tolans. Cêr, *€ torna à voar; .o que fazem quando outros 
peixesias perfeguem ; c elereye Margtave no livroda 
hiftoria dos peixes do Brazil, que vira mais de mil 
voando no Oceano fogindo às douradas ; que os 

- perfeguiad. Cozido he peixe de bom gofto , ifegundo 

agua) diz o mefmo, AULORsa Lol 970 O1309D AT 3 


Mirena 25, 7 Ste peixe tem alguma femelhança coma 
0 ei bu lamprea, e por ilto os Latinos lhe chamaô 
“1 Murena; ainda que he mais groflo, e efpalmado que 
ella; naó tem buracos, € he liftado de cor, de ouro. 


“No fabor difere muito da lamprea, porque O naô tem 
-taô bom. Coze-fe mai no eftamago , e nad ie dettri- 
bus bem, Gera-le deile humores craflos; e melanco- 


na 
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licos, que-caufad obitrucções. Nutre baftantemen- 


ATUM. 


26 Atum ainda he mais crafio , mais duro, 
e e indigefto, que o congro; coze-le com 
“muita difficuldade ; geraõ-le delle humores. craílos, 
terreítes , e melancolicos. O feu ventre hemuy pin- 
gue , e poriito: fubyerte o cftamago, caufa nauteas, 
e faítios: As partes pingues, coleofas do Atum con- 
yertem-fe cm colera, e caufa6 muitas vezes doresde 
colica. Naõ fe devem dar a peíloas delicadas, e que 
vivem fedentariamente;, fenaõ a homens robuítos , 
trabalhadores, e exercitados. O Atum fecco , e fal- 
gado; hemais duro, que O freíco coze-fe com mais 
difficuldade no citamago ; mas de qualquer modo 
que feja, feio cozer bem, nutrira muito, 

4 Do feufangue fe elcreve, que untando com elle Virtu- 
“oroíto,; não deixàra nafcer cabello na-barba. A lua des Me- 
gordura-he boa para curar aschagas dabocca. A cin: dicinaes 
“za da cabeça , cura as puítulas das partes oblcenas.O 
“Atum pofto fobre a mordedura de cão dannado, he 
“ remedio della.. E tc o caô não. for dannado, tambem 
a cura. Tambem he bom para o vencno das viboras, 
afim: comido ,- como poito fobre. o' fua /;mordedu- 
TAS 044 16 + 


(Thun- 


nus.) 


Ea RR A 


vz Efcolar he peixe marino; acha-fe no mas o 
do Algarve; he maior que a peícada, com 


“quetem alguma femelhança , ainda que he mais 1€- 


“ dondo que ella ;'c a cabeça parece-fe comva de Sal; 
“mão. He peixe-craflo; duro; coze-le, € digere-le si 
Ne siiiiça BS com 
a : R pr” 


a 


(Sciena) 


“des le- 
dicinaes COrpo. As pedras que fe achaô na fua cabeça, fad 


58 a % o “SESSAM TIP | 
com difficuldade ; e por ilto  caufa obftrucçõos ; -& 
flatulencias ; e gerad-fe delle humores melancoli= 


cos; mas he de grande nutrição. 
| CORE DAM ed 
as A Corvina he peixe de bom cofto mas de 


dificil cozimento, para o qual ferequer 
eftamago robufto; dã alimento de mão fucco, crafs 
fo, e lento, de que fe gera fangue de femelhante na- 
tureza. A fua cabeça, e o ventre faô as partes de fa+ 
bor mais agradavel. Da cabeça faziaõ tanto cafo os 
Romanos Antigos, que as davaô como tributo ao 
Triumyirato, que os governava, fegundo refere Paus 
Piru- 10 Jovio. A cinza das entranhas, e elcamas da Cor- 
| Yina tem virtude para tisar o panno , e nodoas do 
excellentes para as dores de colica; e em França, diz 
Ballonio, que fe vendiaõ engaftadas em ouro, e que 
“he chamavão Prerre de colique; porque trazidas ao 
peícoço, não fó curavaõ as dores de colica, mas 
-prefervavaõ de que já maisrepetiflem. g: 


ENGUIA, EIROL. 


o ag Enguia, eo Eirol, foraô peixes mui- 
(Anguil | to preciofos entre os Antigos. Os Egy-= 


da.) pcios os tiverad por coufa fagrada , fegundo eicreve 


Atheneo: Maximum efe numen anguillas putas: ob- 
foniwm verônos multo lautilfimum. Sendo afiim,que 
elles mefmostinhaõ a Enguia por venenofa: porque 
para haverem de a comer, lhe cortavão a cabeça, € 
a cauda, em que enten.iaô , que eltava o veneno ; 
e depois comiaô-na com acelgas , porgue como eita 
erva tem virtude nitrofa, emendaíle, e detergefle a 
É D3 povo “humidade 
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humidade exctementicia das Enguias: Candida diz 
Eubulo. | | capri a 


Candida adeft betis veftito corpore Nympba. 
Expers conjugis angurtla. | 
« He a Enguia hum peixe limolo, craflo, lento, 
quefecoze mal no eftamago,o qual fubverte, e caufa | 
obftrucções; por fer muy glutinofa , offende muito 
aos que padecem queixa de pedra, e areas; e gotta 
arthetica; retarda a purgaçaó do menftruo , de: que 
nalcem muitos dannos; e por ifto o Commentador 
da Efcola Salernitana , 1. fallando da Enguia, difle 
que fora iniquidade da natureza dar taó fuave goíto E : Ê 
a hum peixe; que por nocivo fe devia reprovar: dz pe 
ut iniquê natura fecile videatur, que tam fuavem 
refutandis; expuendifque pifeibus indiderit faporem. 
Hum dos dannos , que caufaõ as Enguias, nie of- 
fender a voz com a Ífua lentura , “e vilcofidade , te- 
gundo fe lê na mefma Efcola de Salerno. 


Vocibus Anguille prave fúnt, fi comedantur. 
— Qui Phyficen non ignorant, bec tefiificantur. 


-30 Com tudo ifto, não deixaõ de ter as Enguias 77;,4,4- 
fuas virtudes medicinaes. A gorduras que dellas pin- des Me- 
gar, aflando-aS em-eipero» tem virtude para a, Íur- dicinaes 

“dez ; e para dores antigas de ouvidos, inftillando-a - 
quente nelles. Tambem ferve para as alporcas, un- " 


«tando-as comella, epara dores dejuntas, e nervos, 


e parafazer,. que nafça o cabello. A. Enguia cozida 
«em pahella, lança de firhum oleo ; oqual mifturado 
«com manteiga-cruas, hebom remedio para dores de 
“almorreimas. O vinho em que feafoguem as Enguias 
“dado a beber , cauta odio ao vinho. O teu fel lerve 


É 


A 


Ra, bai iso para 


Sepias 
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ga nevoas, fuflofões dos olhos. O fumo da pelle 
de ii falpada, cura as dores de ventre nadyfen- 
Le , recebendo- o no inteítino recto; che remedio 
a a procidencia do utero: O 'feu fangúe bebido 
quente com dobrada quantidade de vinho vermeino 
“he bom para as dores de colica, e prelerva deque're- 
pirão, fegundo o que elcreve Marcello. Para dores 
de almorreimas fe louva o feguinte remedio : To- 
ma-fe huma Enguia limpa das “entranhas , cortada a 
cabeça, ca cauda, coze-le em panella vidrada; ca 
gordura que de acha no fundo da pauella fe applica nas 
almorreimas. Os pós do hgrdo de Enguia facifttafho 
parto dififcultoio. | | 


CHI C H 4 R R o. 
* O Chicharro he hum peixe duro, baço 


de mão cozimento, e digeltaõ; gera 
umores craílos, que caufaõ obftrucções. Naõ hepa- 
“ra pefloas delicadas , Íenaõ para trabalhadores, eru- 


íticos. 
tb “CI B 4 
» O Peixe Ciba he fungofo, É de pelle mol- 


le; coze-fe mal, geraõ-fe delle humo- 
res ra mas depois de asi >» nutré baftante-. 
mente. Os pós fubtiliffimos do feu oíTo, ou efpinhas; 


(Tra- 
churus 
urus.) FR 


Pirtu- vem. virtude para tirar as nevoas dos olhos ; e para 


felt fufpender os froxos de ventre, tomados com aflu- 
“CC” ear. E para os finaes do roíto, como as fardas:, e 
outras defedações , “ainda que humidas, pela virtude 
abftergente , que tem efte oflo. Tambem o louvãa 

para a afma, para gonorrheas, para a pedra, para fa-. 

zer ourinar ; e para as gingivasinchadas, do RIR fe 

Ruer ver Efchrodero. PRE 4 


CAPIRULO X.. xo 
PAQUETA 


28 H: 5 peixe he do Brafil, em cujos mares E5 


te acha; naô hedos melhores, mascomce- Epa ai 
fe fem danno. Ho 


PARGO. 


ro O Pargo he hum dos peixes marinoslito- 
raes, duro, e fecco, de dificil cofimen- 

to, € digeitaõ , principalmente fest dos maiores ; 
he de bom solto + enutrição. Naô falta quem o te- 
nha por hum dos peixes mais mimolos , co antepo- 
nho à peícada; doque fe póde ver Aldrovando. 2. 7; Pa au 


Pagras. 


? ifcc. Se 
CHERN E. rega 
30 Cloth he huma efpecie de pargo; tem py 


| a mefma natureza; he de bom “gofto , Ori 
e nutre be.n. E s 


RODOVALHO. 


31  Rodovalho tambem he litoral, e hum 
dos grandes peixes. que ha no mar ; o Rh pulga 

Rondelecio aflirma, que vira hum de comprimento 
de cinco covados, e quatro de largo. Ha duas cfpe- 
cies delle ; hum a chfeda e outro leve ; ambos de. 
bom gofto, mas de dificultofo cozimento , e de boa 
mutriçaô, depois de cozido. Os Antigos o eftimavão 
tanto, que por adagio o encareciad, “dizendo: Nabo 
ad Rhombaa delle diffe Marcial. 3. 


I n — Quam- 


ró2 SESSAM DIS 


 Quamvis Leta gorat patella ; Rbowbum. 
Hbombis latior eft tamen patella. 


Virta-. - Defte peixe efereve Plinio que curaios-males do 
des Me-baço , applicando-o vivo fobre elle, e lançando-o de- 
- dicinaes pois no mar. 


DOURADA. 
iai 32. rom e peixe de bom goíto, e de 
co DA facil cozimento , ainda que hedura + 
nutre medianamente ; he melhor cozida em asua, € 
vinagre , do que aflada. As de huns mares, faó me 
“lhores, que outras. Archeftrato louyou as de Ephe- 
“fo, dizendo: 


Anratam ex Epbefô ne pretermittite pinguem. 


a 


Êo 


“y * Matcial as do lago Luerinio: 1. 00 0.4 
Lab. T9. E ni | | 
- Epigr. Nos omnis laudem , pretiumque aurata mere- 
90. tur. OS 7 Ro dá 
ded cui fôlus erit concha Lucrina cibus. 


PIRANEMA. 


E 


TE peixe do Brafil , acha-fe no. mar 4 
- he de bom goito ; e nutriças,. 


MELGA 


S4 ' Melga tem bom fabor, naõ fe cozemal 
L À nocitamazo; da pouco nutrimento, € 


Meliça. 
Há he 


Ro] 
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he flatulenta ; por cuja cauta he precifo, quefetem- 
pere com os aromas, como fado cravo, a rã j 
e os mais do que fe ufa nas cozinhas. 


ELVSAA BONITO. 


35 Peixe Bonito he dos maisfaudaveis que 
O tem o-mat ; coze-fe com facilidadé, e Cdr ça» 
à alibai-atão debom fucco;, nas nutre pouco. Gale- 
no:o teve por peixe duro:, e indigefto , cuja -dowtri- 
na naô he bem recebida ; e entende Rondelecios SE 
Salviano, que Galeno faltava de outros peixes, no 
que fe accula a corrupçaõ dos vocabulos. 


Tito Riad BRs Ão 


36 É Ste peixe he marino, e ria aquele + 
é! chamaõ-lhe no Brafil, 'onde/fe pelcas: 
Tarreira do alto; ao fluvial Parei do rios ambos 


taô de bom gofto, mas o do riO excede-no fabor ao 
outto. 


(Tarreis le 
VA)! 


BUDIAM 


37 Udiaõd he peixe marino, e fluvial; aquel- (Gobius a 
B: le he melhor , que efte; mas ambos: 1 te : 

cozem beim no cftamago;'e fedeftribuem com faci- 

lidade; fas defuave oofto, » »€ de pouca mam Ju- 

venal o prefere aos falmonetes: | 


nota 


Nec O cupias » cum fo t ci Gobio fantum 
Ra o A dd 


o id A iii) Marcial. 


é do 
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2 Marcial. 2: dáa entender, que os Antigos o eltima- 

Juxenti vão muito, porque começavao por ele os feusban-: 
quetes: das 


dicinses comido, cura as dy fenterias, os curfos lientericos,- 
e os tenefmos, fe he certo o que efcreve Simeaõ Seth. : 
Diofcorides afirma, quetem virtude contra o vene-.. 
no das ferpentes, e do caõ dannado, applicando-o . 
na parte mordida. E Dear 


GAROVPA 


a qem O Peixe Garoupa , a que Plinio Chamou 

à a nobre entre os faxateis , he tenro, fria- 
Pirtu- Vel de facil cozimento, e digeftaõ , e de bom Íucco, | 
des Mp: & por ifto fe póde conceder aos convalefcentes, e va- 
dicinaes letudinarios. Tralliano o poem no alimento dos pleu- 
riticos, e dos epilepricos.. 


ie, LCA DPM 
Bro 220) iso “Choupaibe peixe de carne muy brancas: 
ne. LA Coze-fe.; e deftribue-le bem ; e nutre. 


muito. ; 
RAOUVEBIMA. 
“a Pol Pe Regueime , chamado Scorpio entre os 
ERRO - Latinos , he peixe duro, de difficulto- 


fo cozimento, e digere-fe mal. Naô le ha de comer 
a TO | logo 
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logo depois de peícado, fenaõ que fe ha de confervar 
algumas horas fem o chegar ao lume, porque fe faz p; 
mais tenro , e ha de cozer-fe em agua, e azeite, com dio 
ervas aromaticas, que fobre fe fazer mais brando , J;inges 
fica com melhor goíto. O feu fel tem virtude para j 
as nevoas dos olhos. À pedra que fe acha na fua ca- 

beça, tomada em pós he remedio nas queixas de pe- 

dra, e areas, nas dyfúrias , e eftrangurias. O feu 
cozimento feito em agua , facilita o ventre. Tem 

eite peixe na cabeça, e coítas humas efpinhas taõ agu- 

das, que julgàraõ por venenolo; do que fallouOp- . 
piano dizendo: 1. | | 


Florrendum curvo qui gaudet fcorpins antro. Y 


Et canis, atque draco , volucrefque Perequora Libize. 


birundo. 
Gobius in fulva niminmcontentus arena, 
Eli duris pugnant fimulis, funduntque venes 


* 


MELROA 
4 A Melroa he peixe muy lonvado dePlinio 2: 


2.he molle , tenro, friavel, de facil Lib.32. 
cap.1 1% 


ias 


cozimento, e digeftad ; gera-fe delle bom fangue , 
mas pouco nutriente. Cozida, póde-le dar aos tebri- 
citantes, convalefcentes, e valetudinarios. Tralliano 
as uia nos que gadecem accidentes de gotta coral,no - 
“e hepatico , e nas intemperanças quentes do fi- 
gado. | 


Merula, 


EA 


NR - 
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E Rui ME visao Gi 


Torpedo 4% A Tremelga, aque os Latinos chamaô 
NERO ra £ 4 Torpedo , porque entorpece o braço 
do peicador , he no fentir de Galeno hum peixe car- 
tilaginco, molle, e ageradavel, de facil cozimen- 
to, e de mediana nutriçao. Outros Elcritores dizem: 

o contrario: porque afirmado, que eíte peixe fe coze 
cojndificuldade,e que nãotem fabor queagrade. Efta | 
antinomia conciltaõ, dizendo, que do meio corpó pa- 
ra cima, he a Tremelga de bom goíto., e de facil. 
cozimento , principalmente nas partes mais chega- 

das à-cabeça;e que as partes inferiores fe cozem mal, 
“enãotem taô bom goíto, Veja-fe Aldrovando fal- 
lando deíte peixe. BE NÇem 
Virtu- Tem a Tremelga muitas virtudes Medicinacs. | 
des Me- Comida, abranda o ventre: chegada à cabeça, cura . 
dicinaes as faas dores, principalmente eftando viva ; o que: 
faz tambem nas dores de gotta arthetica, prefervan- 

“do de que repitaó. Do azeite em que elíte peixe ie co- 

“e ger vivo, milturado com cera, fe faz hum unguen- 
sto; que Aecio louva muito pará as: dores de gorta.. 
Plinio diz , que facilita os partos; fendo peftada eftan- 
““do a Lua no figno de Libra, e tendo-a-tres dias ao” 
“tereno; o que Hollerio attribuc ao vigor que a natu-. 
reza toma na moderaçaõ das dores, que a Tremel-: 
ga fulpeênde,: À tua pelle tirada de frefto , applicada: 

|.  noutero prolapfo, o faz recolher a feu lugar: Hip= 
Lib. de pocrates 3. ufa defte peixe por alimento nas doresdo 
intera. figado, nos tabidos, e nos hidropicos. A efpinha do. 
afei. eipinhaço cura as dores de dentes, fregando-os com. 
ella; o feu fizado cozido em azeite cura a farna, as 
comichoens, e as impizens , untando-as com efte 
“azeites ro | NG 


od atado 


der 
PE 
É 


di is bliaa 
a 


rr Ódio Soa ot As A peito ST O ai id pa mpmiero mid do unido cm puto rara orem 


PUDÍAM 
43 Ã Cha-fe efte peixe no mar do Brafil, cha Pudian 


| uas efpecics delle, mais diferentes na n4s. 
cor, que na natureza: porque hum he) vermelho , 
outro verde, mas ambos fe comem, e faô de bom fa- 
bor, e nutriçaõ. | | 


VIA 


44 TN peixe Uja diz Rondelecio, que foY Pafina 

| D reputado por venenolo , de forte QUe OS co. mari 
pefcadores logo queo peicavaõ, lhe cortavão à cauda, na. 
e duvidou-fe fe podia comer-fe, ou fe havia deregei- 
tar-fe da meza como veneno; e afirma, que em Ve- 
neza fe prohibio a venda defte peixe pelo governo 
publico, mas conclue dizendo » que todo o Íeuwve- 
neno eftá no raio que tem na cauda, é que cortada 
efta, fe come o mais fem offenfa de veneno; fendo 
que he peixe de máo.gofto, molle, que fe coze mal, 
e de que fe gerad humores noxios. Come-fe cozido 
em vinagre, qu frito com farinha. | 

* Hipocrates 1. ufa defte peixe na cura dos tabi- 

dos, eda dor, e inflammaçaõ do figado. O azeite 1 4 
em que fe cozer, hé bom para os proidos, comichões Ed F 
e farnas. O feu raio applicado aos dentes lBerenfal e 
as dores.O mefimo raio untado com oleo de meimen- 
dro, tocando no utero prolapto , o-faz recolher. E Virta- 
lendo tirado o raio do peixe vivo;€ atando-o ao em- des Me 
bigo, facilita o parto, lançando a Uja no mar. Cu. dicinaes 
ra tambem as alporcas, picando-as muitos dias , e | 
muitas vezes com o mefmo raio, fem fazer fangue , 
legundo o que cfícreve Plinio, e Marcello Empírico 
por citas palavras: Acu ota, adefi JpiculoTrygonis, 
F. que 


ss 
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que Paftinaca dicitur , forumam fepins punge, fia- | 


tim arefcit. 


Ê TOLHO. 
Pijile. * as. O Peixe Tolho he duro: coze-fe mal no 
eftamago, gera humores pravos, enu- 


doa md PN A a er ar 1 pi di e cr tn áse 


tre pouco, 
RATA 
Raia. 46 À Raya tambem fe coze mal no cftamago, 
peçÃ “A dá mão alimento , e nutre pouco. Naô 


des Me- fsbe a mezas nobres. O feu fel lançado morno nos 


“dicinaes ; ora 
ouvidos , tem virtude para a furdez. O azeite em. 


“que fe cozer o figado da Raia, cura as impigens , €. 


comichões, applicando-o quente. As alporcas pica- 


| 


das com as fuas efpinhas, ou raios, fem fazer langue, | 


feccão , e curaó-fe, como diflemos do peixe Uja.- 


LIRA 
j as Lixa he hum peixe duro , de pelle. 
Squati= 0 AA afpera, que naô he efcamoto; coze-le. 


na. com dificuldade, e dá de fi hum'fucco pravo , e de 
> pouca nutrição. Fe peixe vil, affim pelo mão chei- 
ro, gue de filança, como pelo defagrado do tabor. 
ee Gts dh cinza da fua pelle curaas puftulasdas par-! 
- tes obfcenas. O azeite em que fe cozer o figado da 
Lixa, he bom para as durezas do figado. As tuas 
“ovas feccas, e feitas em pós, curad todos os fluxos. 

* de ventre, tomando-os pela bocca. gd 


nv CHAN. 


CAPITULO X. Er 
CHANGARONA: 


Hancarona he peixe craflo,, “glutinofo, Molva, 

aguia 17 de mão gofto ,; e de difficil cozimento, | 
deftribue- fe mal, gera humores it e e caula ob 
ftrucções. 


TASJASICA 


49 IB Ste peixe acha-fe no Brafil, e os pefca- 
dores os tiraô com Os pes da arca em que Tajajica 
fc efconde. He de bom Bona: e pude tegundo 
elcreve Guilherme Pifl. 


CAG AM 


“ $0 Caçaõ he peixe duro , craflo, mal fa- o n.i 

O borofo, e que fe gera fanoué de pra- Gallet ; 
vas qualidades ; e por ifto he op repu- 
tado. Os Cações feccos (ad menos mãos, mas nunca 
bons; fempre de pouca nutriçaõ. 


LITAM. 


S Litoens faõ os cações pequenos: tem ri 
a mefma natureza que os grandes; MAS colla ni - 


offc dai menos, porque fe cozem com mais facili- nor. 
dade, principalmente íe forem feccos; e nutre muy 
pouco. 


Ps 


ge O PSESSAM MI. | 
A O SE ADO ED «8 


Door 5 O Peixe Sapo tem os olhos no alto daca- 
cova. SS TOR BURRA he do predicamento 5 e quali- 
E dades do cação; nutre pouco, nad tem bom goíto, 
Virtu- € por ilto fe não eftima. O feu felhe louvado para 
des Me- as'nevoas , e uffofoens dos olhos; e entendem al- 


diciaaes guns, que com elle foraô curados os olhos de To-. 


bias. | | 
| + 89 O ROGUO 
| Sargrs. 


Virtu- e 3 | 
»s Mo- da que fe naô coze com facilidade, recebe o eitama- | 


aicinaos 9 bem; dá hum fucco de boa digeftas, enutre baitan-, 
: temente. Os dentes defte peixe trazidos ao pefcoço,, 
+. prefervaõ os dentes de dores, e corrupçaõ; ic he ces. 
Apud xo que diz Kiranide. 1.0.0 | 
sldrov. | SRS Ad SS) Ran Do GUTTE 
E RREO DUO CS TON ul 
16, v PDA Cd UA E 
| e Doçaina he hum peixe duro, e fecco ,, 
Guculus sf Ay detabor pouco agradavel ;icoze-fe-mal; 


ita ARG ar | a o : : | 
ne MO he indizeiio; geraõ-fe delle humores craíflos, depra- 


dicitaos Va natureza; € de pouca nutriçao. Hippocrares 2. 
> 6 concede nos males chronicos, que dependem de hu- 
Lib. de mores figumaticos. FE do RR 


inter a diz ; 
BIO GAME Osni dios 
Ros 55 44 Hama afim a efte peixe, porque ape- 


“nas o tirad da agua, quando lozo amo» 
Mi A nas o tiraô da agua, qu logo: 
dação "ad, : : icce 9 


ada Fa (ro cado ci 


EI | 

Sargo he hum. dos bons peixes , que, 

“criaó as aguas, principalmente os que | 

fe pefcad em lugarês.laxolos. Tem bom vofto , cain-| 


CAPITULO X: + 
lece, emorre. No Brafil, onde fe acha, chamaõ-lhe 
Pira furumembeca He de bom goíto , e de facilcozi- 
men: o. Ss. PRA A | 


es BEBA «Grp ndo O, 
56 | Peixe. Gallo tambem he duro » efecco Gallus 
como a Doçaina , mas de melhor go-marinus 


fo; he iscigefto , 'e pouco nutriente. 


B OD iO a ç 


B aileris 


CARR Bordallo he peixe litoral, chamado af; 
O fim, por andar fempre bordejando a 
praya, he vil, tem pouca eftimaçao , por naô fer 
de bem goft», nem de bom cozimento , e nutri- 
çao. ERG is A AURA | 


PARDELHAS.. 


48 P Ardelhas faô huns peixes pequenos, pou- 37, s 
co eftimados, e proprios para O povo ; 

nºô tem bom £oíto, nad daô bom alimento , e lan- 

çaô de fi hum cheiro, ou fedor, que enjoa; Marcial |, 


3.lhe chamou inuteis. Lidas 
ax à / Epi gr 
Luso geres, O imutiles Menas à. 


Odor impudicus urcei fatebatur. 


Mas as parde:has faô inuteis para o gofto, tem Yirta- 
muitas virtudes medicinaes para a faude. A cinza del- des Me- 
las falgadas, mifturada com mel, ferve para as efqui- dicinaes» 
nencias. E tó a cinza applicando-a nas chagas da boc- 
ca e de qualquer outra parte , he remegio dellas, A 


P cinza 


! 
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“cinza da cabeça cura as chagas das partes pudendass | 
o que faz tambem o mefimo peixe applicado nellas. A | 
mefima cinza ferve para as rimas, e mais queixas das' 
almorreimas; e milturada com alho pizado cura as | 
verrugas. O cózimento-das Pardelhas laxá o ventre; | 
e cllas falgadas, milturando-as com fel de touro, € | 
“poftas no embigo, fazem o mefmo. ut 


| 
PELE ESP ADA dd vo MR 
tanto friavel; cozefe com difficulda-. 


de , tem bom goíto , e não nutre mal, O feu lom-. 
Bo htraparte de melhor fábor.a» asim Fo ne 


rs “Peixe Efpada-he duro , fecco, e algum | 
Sphyte- 
Nu 


olá Tdi Ou; Bia tr od N 
pe DO Ste peixe he fluvial ; acha-fe nos riosda. 
À, America, onde tem cite nome.Os Por- 

Tamoa- | 


= -tuguezes chamaõ-lhe Soldido. Quando fecca o rio 


presas, 


«,- agoa. He de bom gofto; e naó oflende. 


| “nxavo he peixe'do rio deSofalas: a 


Enxa- lag dido 
is Ne Pieiçao de chonpa sy he-muy pigue s 4 
Adi) ' | iaboroio 


GRPIRULO TR. ass 
faborofo ; mas coze-fe mal, efubverte, erelaxao efta- 
mago com a lua muita cleofidade. | 


2“ MUGEM. 
| 4 62 Ã Mugem he peixe de fuave softo; porque Mugik. 


he duro , e pingue; não le cozemal, 
nem fe deitribue bem ; porque defce com difficulda- Virta- 
de do eftamago; ao qual pode fubverter coma muita des Me- 
gordura , que tem. As melhores: faô as que do mar Scinaes 
* entrad-nos rios, ou nas lagoas; porque faô mais pin- 
gues., e mais iaborolas. O pó do eftamago ca Mugem 
torrado , tem virtude para confortar o eftamago. O 
vinho em que o ditto eftamago fe cozer, curaosvo- 
mitos; o que fazem tambem as tripas limpas da gor- 
"dura. À pedra que fe acha na fua cabeça , tem virtu- 
de para os achaques de pedra , e areas, aflim como 
todas as pedras, que fe achaô nas cabeças dos maes 
peixes. . 


PASNHA. 


62 Tainha he quafi como a mugem, diffe- Cojttites 
» A À te fóômente em que he menos pingue,, e 

“por ifto não oflende o eftamago , nem o laxa com a 
gordura. Coze-fe bem, e dá alimento de boa dige- 

itaô ; e nutre mediantemente. 


GD RA 
64 O Goraz he peixe de fuave gofta, duro , 


tenro, friavel coze-fe bem, e dã bum “4% 
alimento entre tenue, e craílo, de moderada nutri- pus A 
çaô. Às pedras que fe achaô na fua cabeça, tomadas 4,. fp. 
“em pó , foccorrem nas queixas de pedra, € arcas,Co- gicinges 
A ' K mo 


(e 


ei cm e 
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“mo diflemos da mugem, 


CACHUCÇHO. 


Cachu- 65 Cachucho he como o Goraz , epouco. 
aus. E differem , affim na figura, como nana-. 
“tuteza, e virtudes medicinaes. | | | 


ROBALLO. 


66 Roballo he peixe moderadamente duro, 
ig elecco ; coze-fe bem, naô enfada o efta-. 
mago ; deftribue-fe com facilidade ; e nutre pou-. 
Cos: | dm Ea ) 


Lupus 


lanaius. 


RU LV O: 


Mullns 67 O Ruivo tambem he duro, e fecco, mas: 
tmberbis tenro, e friavel; coze-fe facilmente , 


dá alimento tenue, de pouca nutriçaõ. 


SALEMA. 


«e 


Salema. 66 E peixe marino, e fluvial; acha-fe no: 


Brafil ; hejde bom goíto, coze-fe, e. 
diftribue-ic bem. | 


| GABRA. 
Mullys 69 À Cabra he peixe como o ruivo : maisfec- 


afper. co, e afpero que elle, he de facil cofi-. 
mento, e digeítad , e de pouco nutrimento. 


F ANo 


GReIMDLOMr. My 
“FANECA 
E do Faneca tambem he fecca, dura, efria- Pfueca. 


| vel, de facil cozimento, e deitribuiçaõ, . 
e nutre pouco. 


RE LHO. 
21 Relho he da mefma natureza, mas de Reus. 
| menos bom fabor, tambem nutre pou- 
Co. | É, | rs | 
BEZUGO. 
sb REDE Bezugo he peixe de fabor fhave, he du- Belfua= 


| ro, fecco , e friavel; coze-fe , e deftri- cus. 
bue-fe bem, € dá pouca nutriçaô. 


PAMPANO. 


abra a O Pampano conta Galeno entre os peixes “4/45. 
faxateis. Plinio eicreve que no feutem- 
“po foy tido em grande preço, e com razaô, aflim 
«pela graça do feu fabor , como pela lua bondade ; 
porque he molle , friavel, coze-fe bem , deftribue- 
fe com facilidade, e laxa-o ventre. As fuas entranhas 
com os excrementos , faô as partes de melhor gofio; 
por ifto difle Marcial, fallando defte peixe: 1. 


v He Scaras equoreis , qui venit obefis ab undis, 
Vifceribusbonuselt , catera vile fapit. 


“a Ki CEI. 


1176 “SESSAM HIS 
CELXUPERAMS. 


Ceixu- 93) H E hum dos melhores peixes que feachad. 
rao. co À LL nos maresdo Brafit; pezado, pingue, 
de bom tavor, principalmente naó fendo muitograns. 
de. Pela fua muita gordura offende o eltamago. 


| PIA PRA NRIR LD XX AS 
Patara 4 É pena fas huns peixes da figura 
7 PR do caçaô , mas pequenos , porque os 
maiores 1a0 de palmo, e meio. Cozem-fe com faci- 
Pinta lidade ; faô de bom gofto , e nutriçaô. Pefcaõ-fe no 
des Me mar de Cezimbra. daó-Íe a convaleicentes de febres ; 
dicinnes Pela bondade da-fua fubltancia, e pelo que nutrem. 

1 -— Do feldo Pompanoefcreve Gaieno, 1. que tem 
4, De virtude para as fuffofoens, e nevoas dos olhos. O. 
comp. feu figado comido, diz Eliano, 2. que cura a iéte- 
med-fec. rica, e que tém virtude paaa as parotidas affirma 


loc:7» Plinio. | E 

Libra. | | , 

apo Ri LINGOADOS. 

Lisgu-: 75 4TN SLingoadosfad peixes dos mais mimo- 
laca. fos, e dos melhores que tem os mares. 


'Delles ha varias efpecies : porque ha o Lingoado 
comum, aque chamas Bughofz, e Lingulaca , 

- pela femelhança que a fua figura tem com a lingoa 

| de boy. Ha Lingoado, a-que chamão Arnoglofus ; 
d="via ha Lingoado C apateiro, a que chamão Hlippagiofius 
Solba. ha Azevia-, a que-chamao Solea parva , ou. Langu- 
laca; ha Lingoado Savacho, a que chamaôõ Solea 

“ oculata, Todos eftes peixes fad Lingoados , € diffe- 
rem em pouco; e todos fad “uros;tenros, friaveis, 
A Cia | pouco 


* 


jo CAPITULO IX. 1770 
pouco-glutinofos;:: de, facil cozimento ; « de tarda 
cortupçaó; deitribuem-fe bem, e nutrem modica- 
mente. Foraô muito prezados dos Antigos, efempre 
andáraô em mezas nobres, afim pela: eximia graça 
do feu fabor , como pela bondade da tua fubftancia; 
rem aa das-quagsnãó faltoyu-quem chamafie à So- 

ha;-e ao Lingoado perdiz marina, ts ca piso 
- Todos eiics peixes, ;e os.que fe conrêm defde. o 
numero 45. até cite, fe pódem dar aos convaleícen- 
tes. e valetudinaries, eainda aos febricitantes, fe 
houve faítio grande. 2 cus sy à 


p à F ) id E : 
ac | é +: 4! : E ' 
E Ea a ER E FARS 48 a s E j E ER ; 
Nise cb cus AR AMAR dd Dis EO 
: é od E k 
3 Bo DBENRS O Tr PCM TED ] 


; THD BAN SIS ERA Sho Aid. da Re 

sr Sarda ye Cavalla, bepeixecraflo,, pin- Golias. 
A gue; glutincio ;: de agradavel; fabór ; 
gozede mal; € nad le-delridus facilmentes gerad-fe -- 
della -humores-vilcolos; ialgados,. e merdazes, que . 
caufaã varios dannos: Salgad-ie , e eccad-ie as Sar- 
dass e nid ficao: de ando goíto ; e (ad, menas; nocivas: - 
porque o fu, e o tempo lhe: tem, confumido. o lep- À 
tor, e humidade excrementicia, de que abundaõ. 


Si RDNS, edeios 


cá OB QU IstiD COLADA E dE LENDO. queer 
ebgima Sardinhahe como afarda, € alguns que-Sardi-. 
eitsd a rem que feja farda, pequena; he peixe “4 
de exceliente-fabor , mas de:map cozimento,por fer 

taôd pingue, e oleola, que fubverte o eftamago ; ge- 

raô ie aellas humores lalfygina(os , de muita-acrimo- 

pia, e mordacidade. As fardinhas freícas, ainda faô pe 
peiores que as talgadas ;- porquie tem mais gordura, º 74” 


€ humidade, que o fal lhe deffeca; e he o peixe que des Mes 


o. ESSA NT 
é fardas falgadas feitas em pó, temvirtuae para as. 
alporcas. À cinza das mefmas cabeças queimadas, 
ferve para o tumor, e ulceraçaõ das gingivas. A cas, 
beça da Sardinha, e da farda, ufando-a como mexa , 


“ou fuppofitorio no inteftino recto ; promove a evas, 


cuaçao dos excrementos. As Sardinhas bem falgadas; 
e antigas, poftas nas folas dos pés, ha experiencia 
no Povo, que tem virtude para curar cefoens. 


“ARANQUES 


38 S Aranques faô huma efpecie de fardi- 
nhas maiores que ellas , mas da mefma 

natureza; tem femelhança com o falmaô na cor, por- 
que faô vermelhos, mas differem totalmente na bon- 
dade : porque o falmaõ he o melhor peixe de todos, 
€ os Aranques faô dos peiores , que ha. Elles pela 
muita gordura que tem foffrem a falgadura, como as 
fardinhas; e ha em Holanda hum grande contrato 
de Aranques falgados , de que fó os direitos importaôd 


muitos milhoens. 


a 


CARAPAOS. 


Corapus 79 O: Carapãos quafi que faô como as far- 


dinhas; tem menos entor, c humidade, 
e por ifto não offendem o eftamago ; cozem-fe bem, 
e ainda que nutrem pouco, naô fe geraô delles hu- 
mores taõ falfuginofos, e mordazes , como das far- 


das, e fardinhas, nem cauíaõ tantos eftalicidios. 
MEROS 
Meus. 80 E TE peixe Brafilente, e marino, de boa 


“17 Subftancia, e do fabor goftofo ; coze-fe 
ih - bem, 


e, 


CAPIRULO X. 179 
hei e nutre muico. No Brafil chamaS-lhe Cugapa- 
quach. 


LINGUEIRAM. 


Ste peixe he da feiças de fardinha , mas 2i"8%- 
E» com maiores lombos, e fem bojo. Pefca-""* 

fe no mar d: Cezimbra. Naô tem bom gofto comoas 

dardinhas; coze-fe facilmente, e nutre pouco.. 


CHOÇOS, 


“ O S Chócos faõ de bom gofto , mas co- Lolige. 

| zem-fe mal, e geraô humores craflos , | 
e viféofos, que fe deftribuem com dificuldade, e Zirta- 
canfaó obftrucçoens nas. primeiras vias. Galeno 1. Pe 
os louva para os que padecem queixas de eftamago;' RIAA: 
e Mafcello Empirico diz que aflados faô bonsparaas ,. 
colicas , e dores de ventre. Os Antigos reprovarad- 7 ;p. dg 
nos por nocivos , mas pela graça de feu fabor 1a0 aljyy. 
muito eltimados + O que já notou Durantes ; quando 


“a 


—riqis objeita fuit Joligos probatur. 
da ed nunc, mi pe tunt ape pi bos 


ENCHARROCOS. 


- 83 'S Encharrocos faô de fuave. dev mas Rai 
ê | “muito lentos ; e viícidos, e por ilto Í€ marina. 
Tozem mal no eftamago , fa indigeftos ; flatulentos; 
Caulaô naufeas , colicas, “e obftrucções nas Erica atas 

vias. 


$ 
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Polypus - 84 e id “he. peixe duro”, indigefto, de | 
E An  Afhicultolo cozimento ; delle fe geraõ | 

" humores crafTos ;'e imelancólicos; que:caufad outros | 
danos. kHe'muy fautlento; porcuja :caufa enten- | 
derad que incitavarpara;míos Jibidinofos.. Atheneo | 
diz , que de comer muito polvo morrerad algumas 
peíToas. O Polvo talgado, e fecco offende menos ; | 
mas fica taô duro . que antes de entrar na cozinha ,. 
nc he neceffário batello fortemente com huma maia 
“5 para que fepoffa- reduzir a fórma: de-alimento:s 0 
" qual depoisde cozido; nutre manito bem, Diogenes,- 
que nad comiacoufa que chegafle ao lume, COmen-, 
“vo Polvo cr, iacabona vidas fegundo fe 'achacieri-, 
“to'eor Althatcor ion rasdções 2upedaná ivuoiês 


É 
be ro canil dutacãe 


Rag Sá 


ao rredecan ds sseas aca Pplyprms cunmvorafet Diagenes cos 


ci det oriCrnidom boobiitamortenia, q aovison no Eur 
ONUGRO Poqeerali volod E 900 O CODRMUTIa- OUR 
Do Polvo fe efcreve que tem fuas virtudes mes 
gicinaes. Comido afiado he bom nas colicas , afim. 
nephriticas ,' como inteftinaes. À fua cihza tem vtr- 

Virtu- tudepara desfazerras pedras »e fazer lançar as areas 
des Me- dos rins, e bexiga, e paraas cardialgias, e paraster- 
“dicisaes çans. Para os Polypos do nariz le entende que rem 
rambem virtude. Hippocrates f, louva o Polvo co- 

1 go emvinho para a hydropefia , afim univertal, 
Lib. dessomo'do utero; & paraprovocar aptirgaçad do par- 
tern altos é dosmezes. Accio diz;-que;o Polvo cftimula 
E para aétos libidinofos , e quehe bom: para, os que Je 
““achaô fracos na paleítra de Venus; e naó por ter fla- 
tulof>», como vulgarmente fe cuida, mas porque gel- 
Je le vera muita materia feminal, Veja-le Aldrovando, 


“ «fáflundo delte peixe. UN 8 
RE LAGO. 


CAPIPOLO:X) E 
LAGO STA 


[E 
- a “ 


Locujia. 


+ cFagofta hepeixeiduro; deque fe geras 
“pfigas | hamoeres fatinos,e'acres;coze-fe com dif- Pirtu-, 
ficuldade;' mas nutre muito; eheide bom gofto. Tem des Me-. 
o primeiro lugar entre os cruítados ; 6 teftaceos:Ga- dicinães 
leno: 2. difTe; que as Lagoitas era conyenientespa- 7 4 
Ta;08 eltamagos: Tralliano: 3. concede-as por alimen- ço 
to:;»€ por:remedio*nos males do peito:qne procedem e 
de himrores. falinos:e biliofos.oHippoorates: 4. pro- fecund. 
poem-nas pára alimenro das paridas para facilitar a loc.4. 
Purgaçaõ do parto ; e na paixaó iliaca louva as par- 3. 
tes da cabeça. cozidas: “Tambem -as--aconfeiha para Lib. 7. 
laxar o ventre. Os pós da cafca da Lapofta chegada 4 
“a cabeça; ou afua cinza feira empótenuillino têm Labs. 
Virtude para:os froxos de:ventre., ainda que fejaõ ce- deiah, 
liacos,; e lientericos ; tomando-os em:vinho-velno, 
fe naõ houver febre ; ousem agua ;: havendo-a,: com 
tal condiçaõ;: que fe-tomem tresí dias continuados; 
€ em cada hura delesstoda:a cinza de hiimacaleaO 
melmo remedio ferve para purgar os rins das pedras, 
e areas: quer osicalonloloss ne cnsdmal 
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mOgabantehe femelhante à Lagoftazafim jm, 
o o na'figurajcomo na natureza. Hedetozi-ph 
ita it DE a AB cd altera ABAS a : Ê : Lo , “Afacas 

mento dificil | e deftribue-te mal:; -adftringe- o vene. * 
»tre ;e nútré bem “may he neceflario iquele cozamui- 

tas vezes, para lhe tirar a falfugem:, oque, fe deve 

fazer com as lagoítas tambem, e com os maes cruíta- 

“dos, e teftaceos. Tralliano concede efte peixe na cu- 
“sa da cardialoia : Aecio na cura da colica procedida. 

de humores fleumaticos. : 

q SER, CEN- 


at 


atá SESSAM HE. 


QE NTOL AS. 
Squilla 87. Centóla' tambem: hé como alagofta 
it bi ainda que em alguma cóufa: dif erem : 


porque a Centôla he mais larga ; e mais baixa, e tem 
na cabeça dous ofílos , ou cfpinhas, que não tem: a 
Jagofta, alem de outras partes mais, em que diffe- 
rem; porêm nas qualidades, e fubftancia feme!han- 
tes; por ilto fe-entenderá defte peixe oque diffemos' 
da lagoíta, que he como ella indigefta:, dificil de 
cozet no eftamago, mas de boa nutriçad. 


CAMAROENS 


Afacie o 88º: S Camarões faô da clafTe dos aítacos ; 
fluvia= o 0 ou logabantes , e femelhantes às lago- 
lis. (tas. Sad duros, cozem-fe com dilaçaô , é deftribu- 

em-fe mal; mas nutrem bem, e faô de graciofo fa- 
bor; e por ifto uíados dos Antigos nas mezas lautas, 


tibs como fe:colhe do que difle Marcial: 1. | 
Rar ER Immodici tibi fava tegunt chryfendeta mui. al 


Concoler in noftro Camemare larvorubes, 


“Dos Camarões feelcreve que tem virtude contra 

Virtu- O veneno do cad dannado , como as tem os catans 
“des Me- gueijos. Leonello Faventino os ufa nos tificos; para 
“dicinaes Os quaes faô melheres os que fe peícaõ no Plenilunios 
“Tambem fe louvaô para os heticos; para os que pas- 


decem pedra, c areas. NS 263 
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89 0) S Cranguejos faS duros, e por ifto de cyresr. 
dificil cozimento; deftribuem-femal,e 
nutrem muito. Naô fe corrompem no eftamago; mas 
podem offendello, por fer nervoto; e por terem os 
Cranguejos muitas partes falinas, e mordazes ,' por 
razaô das quaes movem o ventre, como notou Ga- 
leno, é o perturbad, como diz: Aecio”; por cuja cau- 
“la os nega por alimento” na cura da colica ; e ainda 
que naô fora por ifto, nós o negáramos;, falvo feo 
doente da colica adoecefle entre peixe. Galeno diz 
que fe cozaô na'agua em que fe peícaraô. Aldrovan- 
do entende que bafta em qualquer agua, com fal, e 
vinagre, "O tempo em que faô melhores ,'he defide o o 
Outono; até a Primavera ; inclufivamente. set 
' Dos Cranguejos fe efcreve, que tem virtude con- Virta- 
tra o veneno das ferpentes, e do caô dannado. Fei- des Me- 
tos em pó ; “e bebendo-os em agua ;, curados froxos dicinaes 
do ventre , e retem os partos; 08: quaes faraô excluir 
eltando os feros mortos, fegundo diz Hippocrates. 
Para a eftranguria fetomaõ tres Cranguejos, cozemfe 
em vinagre, depois pizaô-fe, e efpremem-fe, e da-fe 
a beber. Na dor'iliaca de caufa quente os: concede 
Hippocrares por alimento conveniente. Os pós da 
Caíca do . Cranguejo lançados em vinho, faô re- 
medio para os que padecem pedra dos rins, beben- 
“do efte vinho coado. A cinza dos Cranguejos tira a 
“dor dos dentes, applicando-a nos:que doem; he re- 
“medio da lepra; tem virtude contra o: veneno docaõ 
“dannado , e de Erg Outro animal. Os olhos do 
Cranguejo trazidos ao pefcoço, “curados olhoslip- 
pitudinofos. Na'cabeça do Cranguejo fe achaõ hu- 
mas pedras planas, que lançadas em vinagre, tem 
Pata, A ct hum 
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hum movimento masitefto; e feitas empô, ctoma. | 


das pela bocca, faó'reímedio para desfazer, cexcluir 
as pedras dos rins, fegundo o que efcreve Mizaldo. 


£. Eltas pedras /faô o que-chamão olhos de Crangue- 
joS , etem; muitas virtudes sotitando-fé, citando 03 
Cranguejos vivos ; preparaó-fe-fazendo-as em po tubr 
til, e lervem paraprovocar a-ourina):e paraguebrar, 
e excluir-às pedras dosirins ;-paraexringuir-a fede ; 
e para dulcificas osacidos:internos, aflim do citama: 
go, como-da mafia da fangue;s; e:por állo Je» repara 


“por ablorventes dos:mais genenolos; eque-feha de. 


Pef&ines 


entender dos Craúguejos:dluv iags; vog sol Ooo ou] 


OS q) ad À ni a E e Bo lRG Jp a! 53305: 00 
À. “S-Conchas'forad rcelebradasnaspacias 


Ados Antigos s peladoçina ére luavidade 


“1 -de feúfabor.-Ellas fad-duras; «e:dad-alimefro-araflo, 


CANAIS 


Virto- 


desMe-=" É tea é ig au ada É 
áes tuchoS oiteidem: Elias facilitado ventre, principal- 


úici 


que nutre baftantemente, «mas cozen-le se digesen. 
se mál.-AsTarentinas:eraõ:as mais gslebres; das quaes 
fallow Horácio; dizendo va po movs7 O. orindv cu 
rodprooquifi x1b obnigal SOLO! 20754 20 obúBTIS 
PeGimibus paívias gattat femolieTarentumo 


4 + Ê 
É! * Pes RÉ EA 


ps de RP | UU RAL ROQUE aiii diLA 
“As que-feaflao nasm fmas:Conchas« fado as'dz 
melhor goito';>e as que maisinutrenas, € nutrem Ee 


-menté fendo cobidas; e movem a ourina; por cuja 
icauia tem: lugar nos hydropicos ; e: nas exulcerações 
“da béxiga;- emiqueças acontelha;X cuosr ateso Tiral- 
“iano: as ulanas colieas ; nas cardialgias;; e; nos -em- 
«pyenias. As caícas:das€ onchas'tem sirtude-exfican» 
tê, fudorifera, e abftergente;, e poriilto-faS uteis nas 
febres; que fe haô dejulgar por fuor;” 2c'or uia 

LIST SIVBAIT IO 2ElSDMAL SUP, SBNGiG CL100q aaa 


“BER- 


CC OMRITOLOMES a 
co B RUE GO GINO E Nº Ssintosis 
dis O S Berguiguões fa. como as conchas, af. Pertun- 


fim na femelhança, porque alguns en- cali. 
tendérad, que'eraô conchas pequenas, cónio na fub- 
ftancia, e natureza. Todas fe cozem mal, e dão de 
fi humores falfuginofos, acres + e mordazes, com e ND 
que muitas vezes promovem curíos, e caufaõ coli- 7. Mp 
cas.Os pós das fuas conchas faõ diaphoreticos abfter- J;cinaes 
divos, edeffecantes, alimpaõ os dentes, e fervem | 
para as chagas, e tumores das almorreimas. 


MEXILHOENS. 
e 92 O S mexilhoens faô de melhor fabor, que 


utilidade, cozem-fe mal, caufaõ coli- 
cas, e puxos, pela muita acrimonia, e falfugem de 
que faô dotados. Saô duros , e indigeftos , delles fe 
gera fangue craflo , e falfuginofo , mas de baftante rivims 
nutriçao. Os de melhor ec faô os do Outono, e 7; Me- 
quando no mar entraô muitas aguas doces , andando dicinaes 
O Inverno, amargaõ, e fazem-fe vermelhos, e tem 
maior acrimonia, com que inflammaõ a garganta , 
caufaô roíles feccas, e rouquidoens. Plinio. 2. re-' E 
fere muitas virtudes dos Mexilhoens. Diz , que o Lib 32. 
teu caldo move o ventre, e a ourina, alimpa osrins, capo E 
ea bexiga; e he utiliflimo para as hydropefias, e pa- 
Ta provocar a purgaçaô dos mezes , para a iéterica , 
para à gotta arthetica, para os males do bofe, do fi- 
ado , e do baço, e para os reumatifmos. A fua cinza | 
E rida ferve para as caligens , eneveas dos olhos, e 
para os males dos dentes, e gingivas, e para chagas 
de paícentes , e para ciaticas. Os pos dos fuas cafcas 
laô fudorificos , e abiterzentes ; fervem para alimpar 
Es. pd 5 os 


Miytalh 


eae). 
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os dentes, e para as filuras, e excrenencias hemor-. 
rhoydaes. | á GR | 


LONGUEIROENS. 


Longa- - 93º E Ste mariíco he quafi como osmexilhões, 
riones. ainda que de menos bom gofto; coze-te. 

- malno cftamago, mas não cauíão puxos, nem do-. 
Virtu- tes no ventre tão certamente como os mexilhoens ,. 
des Me- por naô terem tanta faifugem, e acrimonia , como 
dicinaes Yes, Os pos fubtilifimos das fuas caícas (ão abítere 
fivos, e alimpão bem os denres.. 


CARAMUGOS. 


Turbi- - 94 Caramujos faô mariícos, de que havas 
mes. rias cfpecies, todos faô de dificil co- 
zimento, e geraô fangue falfuginofo , acre , de que 
nafcem prurigens, e outros dannos que coítuma ex- 

“ citar o fangue defta qualidade. | 


PORQUE: Plin. 


a S Porceves fad como os caramujos,ain= 
too da que metidos em diferente concha ; 
tem a meíma natureza, e qualidades. AM 


OSTRAS. 


Ofira:, 95: À S Oftras tem o primeiro lugar entre os 
| [à mariíces pequenos, ainda que naô co: 
meçamos por ellas. Saô mais humidas, que elles, 
cozem-le com menos difficuldade; mas tambem nu 
trem menos ; que todo o peixe que he duro , e dif 

- cilcozimento, he o que mais nutre, Dao hum fuecc 
| e falíugino: 
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falfuginofo, e acre, com que eftimulad o ventre, e Virty- 
a bexiga para expulfar a ourina. As conchas das des Me- 
Oftras queimadas, faô boas para limpar os dentes, edicinaes 
para as chagas da bocca, edosbeiços, e para ascha- 
gas, e queixas das almorreimas, e para as chagas ma- 
para e fordidas. As Oítras pizadas, e poítas fobre 
as queixas maduras, faô remedio dellas. As fuas con- 

Chas tem virtude diaphorerica, e abfterfiva ; e por 
ifto tem uío nas febres que fe had de terminar por 
juor. a 


OU RECO. 
96 O Ouriço marino, que a natureza defen- 


deo mais, que aos outros peixes, pois ” 
“O guarnecco de raios, e elpinhos por toda a parte, ti-* 
*rado da caíca , he molle , como exprimio Marcial, 


Echicas 


1 
Lib. 13: 


Lite licet digitos teltudine pungat acuta. Epig.86 


à Cortice depofito , mollis Echinas erit. 

He de facil cozimento, mas nutre pouco, ege. 
Ta humores falinos, e acres, que movem o ventre, e 
a ourina; e efta deve fer a razaõ porque Galeno, Dio- 
fcorides, e Celio difleraõ, que o Ouriço era util ao ris 
eftamago, e ventre. Plinio os ufa nos freneticos, € 7., Mp 
nos epileticos; e nos melancolicos aduftos Diofcori- dizinaes 
des. As cinzas da fua caíca 1aô boas para as chagas 
fordidas ; para as alporcas, para as chagas da cabeça, 
para as dyfurias, para a pedra, e areas, e para fazer 
nafcer o cabello; fregando a parte depilada com hum 
paninho que dentro defi tenha a ditta cinza. A cin- 
za delle queimado vivo dada a beber, impede o abor- 
jo nas mulheres; que por fraqueza do utero naõ re- 
NAMES ste tem 
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2. temosventres. E Hypocrates 2. para expulfar as | 
Lib.x. fecundinas, louva os pos dos tres Ouriços marinhos, | 
de mor b. tomados em vinho odorifero. A cinza do Ouriço mi- | 
mulicr. furada com unto deurto, ou de homem,ou de porco, 


he bom remedio para que nafça o cabello nas partes, 
de que cahio. Para o veneno do: caôd dannado diz. 
- Rufo, que tem virtude o Ouriço tomado poralimen- 
to, bebendo Íobre elle vinho com mel. Aecio, €: 


““Tralliano o daô na cura das colicas. E 
AMEGOAS. 0 

97 S Amejoas tem hum fabor doce, efuave. 
Teline [A cozem-fe difficultolamente; dad hum 
Prrtu- ÍUcco falfiginofo, como as maes conchas ; ofendem, 


“des Me-S eltamago , e geraõ pedra, e areas, ou fejaô as Ame 
“dicinaes Joas marinas , ou fluviaes. Cozidas movem o vens 
tre, mais pelo que irritaô , que pelo quelaxão. .. 


indo PRA OO ER 


Cochlee 98 S Caracoes tambem fe contaõ entre os 
4 N Peftaceos; delles ha varias efpecies;por= 
que huns 6 aquateis, outros rerreítres; e daquel- 
Jes, huns faô marinos , outros fluviaes. Os peores 


faõ eftes , porque fe reputaô por virulentos. Mas 
todos elles faô duros, de dificil cozimento ; porém 
fe fe cozem, nutrem muito, fegundo oque difle Gar 

+ Jeno. 1. Os terrches, eos marinos , fad nteis ao 
3. De ali cftamago, e nad te corrompem com facilidade. Tem 
mentor- OS Caracoes muitas virtudes medicinaes. Saô bons 
facult.2. para os heticos, aflim comidos , como deftillados 
Virtu- eU agua. Aproveitaõ algumas vezes na hydropefis 
des Me-Afeites, porque pizados , € poítos por empraíto né 
dicinaes Ventre , Íugad, c extrahcm a agua, que faz à hy: 
| | | | dropcíia 


CAPITULO; X. 189 
hydropefia ; e remedio inculcado por Galeno, 2. e 
por Dioicorídes. 3. Parao faftio os ufa fem contro- 
verfia agente do Povo. Os pós das tuas cafcasfervem 
para os calculotos, ow achacados de pedra, e para as 
eretas que O fieiro abre nas mãos, e nos beiços. Pi-. 
Cagos, e milturados com claras de ovos,faô bons pará 
as fluxoens, que moleitaô os olhos, pondo-os por 
emprafto nas fontes, Os Caracoes pizados femcafca, 
curaô as dores de dentes , fregando-os com elles. A 
cabeça de hum Caracol cortada depois de haver pa- 
ftado o rocio da manhã, trazida ao peícoço , den- 
tro de qualquer couia , cura as dores de cabeça , fe 
he certo o que efcreve Marcello Empytico. Tem 
virtude os Caracoes para os olhos calionofos, e las 
crymofos; para dores de ouvidos, para a afpereza da 
garganta, para tofle, para dores de eftamago ; pa= AR 
Ta inflammaçaõ , e intemperança do figado:; parado- 
res de colica; e finalmente para outras mais queixas 
fazendo-fe para ellas diferentes remedios, queaqui 4. . 
naô podemos rezenhar., e fe acharaô nos Praticos, e 3. Dete 
em Ulyíles Aldroyando. 4. | fiae.29» 


CAGADOS. 


99 SCagados , ainda que fe naõ ulem nas Cancri 
mezas dos fios, aqui tem lugar por con-fevia- 

cluirmos com os teftados. Elles cozem-fe com diffi- fa 
culdade , e deftribuem-fe mal, por ferem vifcidos, e) Raio 
glutinolos; mas nutrem muito ; é por ifto fe concedem q;cinnes 
nos heticos, etificos. | | 


o Ed 


po: DEE AM 


do JSESSAM TIR | 
TARTARUGA: 


É fores AT Tartaruga he da natureza dos cagados É | 
Tefiudo. ferve para os mefmos ufos. O Feva fel, 
he bem para as nevoas-dos olhos; as-fuas pernas mes | à 

Virtu- tidas em huns faccos de pelle: de cabrito » prelervad | 


e Me- de gotta arthetica, trazendo-os nas partes em que, 
ICINÃES- 


Cotttima epi 
“R AN seu 


“Oncluamos efte Capitulo com as rans; 
-as quaes fe cozem bem no eÍtamago, 5. 


| 
i a 
daó hum fúcco frio, echumido, que nutre baitane 
“semente. Sad'boas para os heticos; ehaõ de comer-. 
te-riradas-as entranhas, e-a cabeça: 'O-Ífeu' caldo he 
bom para-a idtericia, para alepra, e para dores de. 
Pinta dentes, e dê juntas. À lua-cinza he boa;para-os fro 
pd Me xos de fangue, eo famo-déllas lânçadas fobre umas 
brazas, cura OS froxos defangue nterinos, recebené 
do-o por baixo. O vinho em que fefo: Tocar huma Rã, | 
bebendo-fe , caufa odio ao-vinho: O'feu coraçaõ po-. 
É fto no eipínhaço, “ou na regiaõ do coração , here. 
e podia das lebres: “ardentes; O feu figado Ífecco; e. 
feito em pó, tomando-fe nas: cefoens « quartans , he. 
* remedio dellas. Ofeu fel, he bom'para gaftarasnes. 
voas dos olhos. À fua gordura lançada nos ouvidos; 
lhe cura asdores. À RÃ viva pofta fobre o antraz ,. 

ou carbunculo peftilente, tira todo o veneno jdelle. 
A fua efperma mitiga as dores de qualquer parte 5! 
pondo-a nella; e cura a farna das mãos , fe no mez 
de Março fe lavarem com ella. 


ais apo iuGeS 


| a ICA- 
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Dos Legumes. 


“7 TF Egumes chamou Galeno +, às fementes 
a E cereaes:, de que fe não faz pao, ainda 1.4lim. 
que fe faça farimba , e coftunião fer o mais comitum 15. 


alimento da gente ruftica:, poíto que pelaigraça de 


teu fabor, rambem fobem riuitas vezes ammezas nove 


bres. Eftes faô as favas, as ervilhas, os grãos as len- 
“ilhas, osfeijões os chicharos, os tramoços, ô arroz 
co gergelim. Todos elles faô craflos, terreos , me- 
lancolicos., flatulentos:, principalmente fendô ver: 


des; por chjacaula fe had de temperar com adubos, 


e cebola, como correctivos do few pravo fucco , é 
da-fua muita flatulencia. De todos havemos detratãr 
com particularidade;comecemos pelas Favas, a que Pli- 
niodá o primeiro lugar:Tnter leguminamaximus bonos 
fate: | 


“ 


PAPAS. 


o) 


“q 


EX humidas depois que fefeccad, faõ frias, 
efeccas, Eltas'rad paílaS de alimentar a gente de 
baixa forro; aqueiias. frequentaS muito as mezaslau= 
tas, Fitmas:, c outras fe. cozem, e fe deftribuem 
com -difiiculiade:; mas natrem muito; gerao-fe del- 
las humores crafios;, e: flarulentos) que obftruem: as 
entranhas; inchaô, e conitipaô o ventre, ofendem 
com vapotes craflos a cabeça , cautaô verrigens 2 


“e | ' EA Maiá Nr . 
nr: À Ss Favas em quanto verdes 3 faõ fi IaS, É Tube: 


pesturbad o fonno, hebetaõ a vifta; e por mais que* 


je cozaú , nunca perdem a flatulencia, principalmen-. 


pd E É 1) te 
A ; , 


+ 


na 


192 SESSAM E.» | 
te as verdes, que faô mais excrementolas, e flatulen- 
tas, que as feccas, como faô todos os frutos, que 
naó chegaõ a madurar. ; 
Virtua “Tem asFavas muitas virtudes medicinaes ; nem 
des Me- ha parte nellas, que feja inutil. Primeiramente , 
| dicinaes das cafcas das Favas verdes deftilladas, fe tira huma 
agua excellente para os que padecem queixasnephri-. 
ticas; porque desfaz as pedras, e as exclue pela via | 
da ourina, limpando os rins, e as uretcras de toda | 
a materia que occupa. Das cáfcas das Favasícccas, e | 
elas plantas dellas queimadas , fe faz huma cinza ; | 
que cozida em agua de parietaria em forma de lixi- . 
vio, é tomando cinco, ou feis onças delle alguns | 
dias, adoçando-o com huma onça de lambedor de” 
“aventa, ou dé malvaiíco, ou de violas, foccorre 
muito bem nos accideutes de pedra; porque as que- 
bra: e deturba pela via da ourina, cujos valos abe 


st 
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ro 


iterge, e mundifica ; € por iíto he tambem grande 
remedio remedio para as gonorrheas antigas, erebel- | 
* “des, O fal que fe tira da metma cinza, tambem fer-. 
* ve para os mefmos ufos, na quantidade de huma | 
oitava, tomando-o em agua de parietaria, ou das | 
cafcas das Favas, Da fua flor fe deítilla huma aguade | 
femelhante virtude para a pedra; e para as nodoas , | 
e finaes do roito. Atua farinha he maravilhofa para | 
astoíTes, fazendo caldos della. Para as inflâmma- | 
ções do efcroto , e para as fuas hernias têm muito | 
preftimo, cozendo-a em agua , € vinagre, do que 
tem muita experiencia os Cirurgiões peritos. Voja-fe. 
o que das Favas efcreve Mangeto no Tomo 1. da jus. 
Bibliotheca Pbarmacentica fol. 906- es 
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13 A S Ervilhas faô:, como as favas, frias) e Pj/a. 
pi | feccas;, e em quanto verdes; ad frias; & 
humidas ; etodas de diflicultolo: cozimênto: , e diz 
geitaõ ; caufaôd obftrucções ; e os:maes incommocos; 
que diflemos das favas, de que differem fómente em 
nutrir menos, e em nad ferem taô flatulentas., nem 
teremaquella virtude detergente, «e mundificante | 
quernas favas fe-achá., Asfeccas faô menos nocivas: 1. 
Naô fe devem dar as Ervilhas aos melancolicos , e ei a 
hypocondriacos; nem aos que padecerem colicas, e f go pu 
queixas de nervos ; aos quaes offendem , fegundo 0 sy. 
que diz Sennerto. 1. O.cozimento das Ervilhas fec: dz; Mo- 
cas, temvirtude para fulpender.os;curíos que pro» dicinaes 
cedem por relaxaçaô dos inteítinos, . | | 


2oR proa 048. 
BRAS S Grãos huns faô brancos ,' outros ne- Cicera. 
gros, todos quentes, e feccos; e fla- 
tulentos; os negros tem maior calor, e menos fla- 
tulencia. Huns, e outros fe cozem nal no eftama- 
8º, taô indigeitos, daõ alimento obftruente, mais: 
craílo, que aservilhas , e favas ; e nutrem muito 
Mais, que ellas. Atc fóra do corpofecozem'os Grãos 
em mais tempo , que os outros legumes ; em agua” 
de poço nunca je cozem bem , ainda que fervad'todo 
bum dia ; e dó em agua da chuva, ou derio, é de 
fonte, que tenha agua tenue ; e delgada, fecozem 
com facilidade. - DS PebNorr sob Supeusnes é Cias 
* Incluem os Grãos muitas virtudés medicinaes + Virtu- 
porque elles, ainda que por fi opilad, rem virtude des Mes 
aperitiva, “e de obftruente:, que largaõ-no feucaldo, diçinaes 
A UTER Ei ou 
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ou cozimento ; o qual quebra a pedra, movea ouri-. 


na, ea purgaçao dos mezes ; facilita o parto, e. 


ajuda a excluir o feto morto. He conveniente nas 


hydropefias, iéterícias, nas febres albas “das mu-. 


lheres , e em todos os mais: calos, em que Íeja 


necefTario de obftruir , e provocar a dinrefi, oupur-. 


gaçaô pelas vias da:ourina ; para os” quaes ufos tem 
os Grãos negros maior virtude. Avicena 1. diz,que 
o caldo dos Grãos offende nas chagas da bexiga; & 
aim fe deve evitar nos que tiverem ardores de ouri- 


na, que coma faliugem dos Grãos fe pódem augmen-. 
tar. Duas fubltancias diferentes difle Hipocrates, 2. 


que havia nos Grãos ; huma falfuginofa , e outra do-. 
ce; aquella move o ventre; efta provoca à ourina ;. 


e eftimula a natureza para actos libidinofos : Cicer 


“ album (Lad as fuas palavras) per aluna fecedat , 6) 
per urinam ejicitur , 65 alas quidemcarnofim in ipjos 
per urinam vero ejicitar , dulce , per alvum fecedait 


falfugimofum ; Koc. Alguns elerevem que Os Grãos 
geraô muita materia feminal, do que ie veja Mange- 


to na Bibltotheca Pharmacentica pag.565% 


- Lentes 


LENTILHAS. 


ger S Lentilhas faõ frias, e feccas, craflas, € 
OE -adftringentes; € o peior de todos os legu- 
mês; cozem-fe mais difficultofamente, que todos el- 


les; daô hum fucco craflo , terreo,, melancolico, que 


3. 
Lib. de 
“bells 

“Par bi- 
çõe 


caufa obftrucçoens ; offendem a vifta , a cabeça, 08 
nervos, e o-bofe ; conftipaõ o ventre, ecohibem a 
evactuaçaõ dos mezes, e da ourina ; € juftamente as 


pumerarad os Romanos entre os alimentos funebres, 


fezundo o queefcreve Apiano, 3. 


Tem as Lentilhas partes diverfas; na cafca ha vir 
j | ; tude 


" CAPIVULO XI. nos .. 
tude adítringente, e incrafiante; e por iflo he louva- Pirtu- 
do de alguns praticos o primeiro cozimento, em que des Me- 
vai a virtude da cafca exterior, para as bexigas, e le- dicimacs. 
rampos, e para os plenrizes colericos; o que já re- 


provamos na nofla Pleuricologia. Os pôs das cafcas 


das Lentilhas brancas, tem virtude:para quebrar, € 


excluir a pedra, eareas dos rins, efêrvem para jup- 
prefloens de ourina. do 3 


o MA NEDIO: BOT NOS to 


a | E fruto do Brafil, quente , ehumido, fe: 

E- | E Mando- 
| melhante aos noflos feijoens no geito. A. 
Comem-ie torrados ; e alguns os mifturaô com a fari- % 
nha de páo, “ou de milho. Gê 


f 


bp etopenes maia) OBA AS nes à 


MAs dio S Fejões Íaô quentes , e feccos, craílos, Pha Gli. 
ES ' melancolicos, e terreítes ; e aínda que ha mi 
entre'elles alguma diferença: porque huns faô gran: 

des, outros pequenos: huns bráncos, outros verme- 

lhos: ifto he em quanto à cor, e á figura, que em 
quanto a fórma, e temperamento iubitancial, em 

nada differem: fe bem que alguns querem , que os 
vermelhos excedaõ no calor aos brancos. Todos el. - 

les fe cozem, e digerem com dificuldade; faõ flatu- 
lentos,e nutrem baftantemente.Gerad-fe delleshumo- 

res crafios, e melancolicos; de que nafcem obftruc- 

çoens. Perturbad ofanno com fantafmas triftes; gra- 
Vaô a cabeça, e oftendem o onvir. Os verdesfas mas io 
flatulentos; cozidos , movem o ventre, e fufzendem nar ni 
os vomitos. Os feccos tem virtude de provocar a ds 
purgaçaS dos mezes, bebendo o feu cozimento, prin- 
cipalmente tendo os Fejoens vermelhos. 

BEyIa | Liii) CHI. : 
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ss 
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Crcercm 8, 'S Chicharos fa quentes, efeccos; cozem- 
mta. é “it AU Pe com dificuldade , “naõ fe:defiribuem , 
“bem; e nútrem muito. Geraó-fe delles humores craf- | 

“Sos, que caufaó obftrucçoens nas primeiras vias: Sad 

1. flatulentos; e diz Laguna, 1. que mais proprios para | 


2. In Di fuftento dos bois, que para alimento dos homens. El- * 
“ofcor. les gravaõ, e oflendem a'cabeça,, fazem o fonno pe- 
100. * zado; perturbaõ o ventre, cauíaõ colicas, € fazem 


ourinar fangue, 


* Temos Chicharos virtude aperitiva, com que de- 
Viriu- fopilad:, e virtude abftergente; e mundificante; com 
des Me- que alimpaõ o peito dos humores craílos, e viícidos, 
dicinaes para o que fe louva a fla farinha mifturade com mel, 

““tomando-a como larabedor; à qual ferve tambemde. 


fte modo para mundificar as chagas , e para tirar as 
fardas; e queimaduras do Sol, e quaeiquer outras 
nodoas ; -que-haja'no corpos e para abrandar a dure- 
za dos apoftemas:, efpecialmenteldos peitos. Ames 
fma farinha deftemperada-com vinho ; e pofta em for. 
ma de emprafto , he remedio da moxdedura doscães 
e das viboras. Applicada com vinagre , vence a dif- 
ficuldade de onrinar.; he remedio: do tenefmo; e de 
dores de ventre. - fla farinha torradas mifturando-a 
com mel, que fique do tamanho de huma noz, diz 
Diofcorides., que he boa para os que naô medraô 
com o que comem. Oicozimento dos Chicharos cura 

" asfriciras, e qualquer proido, € comichaõ do cor- 
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TRAMOCGOS. sa 


9 S Tramoçosfaô quentes, e feccos , craf. Lupini. 
| tos, terreos, e incoétiveis, pelomenos, | 
cozem-fe com maior dificuldade, que todos os maes 
legumes; gera-fe delles hum fucco craflo; quefempre 
fica mal commutado , ainda que às veas fecommuni- 
que. Deftribuem-fe mal; naõ faô flatulentos, e nem 
movem, nem adítringem o ventre ; nutrem pou- | 
Co. « | ' ' P bs: ') 4 a | 
Tem muitas virtudes medicinaes. Elles excitad o Virtu- 
appetite famelico ; Íervem para tirar as fardas, e no- des Me- 
doas do roíto, fazendo-os em farinha, e miftoran-= dicinaes 
do-a com mel; faô remedio para lombrigas, afim | 
tomando-os em pôs, como fazendo empraftos para 
o ventre, comartemigem;, lofnasfel da terra, ortelã, 
e folhas de peffegueiro , e vinagre forte. O feu cozi- 
mento ferve para as corrupções, e gangrenas,'por- 
que o amargor dos Trâmoços lhe dá huma virtude Ç: 
balfamica:, que prelerva de corrupçaõ, e com ayirtu- 
de detergente; quetem, alimpaõd , e mundificad 'as 
chagas. “Tem mais a virtude de mover a purgaçaô dos 
mezes, de ajudar a exclufaõ do feto morto, toman-' 
do o feu pô com mirrha , ecommel. A fua farinha 
abíteroe , e relolve- fem acrimonia:, nem:mordica- 
gao,o oo apps +31 F FEATE SrSÉ Ia 


SARRO A. 
“Quelle lugar que Plinio'deo:às favas, Orila. 
' compete com maisjuítiça ao Arroz,que 
he o melhor, e o maisnobre de todos os legumes, e 
O que mais que todos nutre, c alimenta em todo o 
tempo a maior parte-da gente de toda a esfera, e con- - 

o diçaô, 


“TO 


E 


: 98 SESSAM HI. | 
diçad, ane feja:; que a tua copia o facilita para as mes | 
sas baixas: e a graciofidade do feu labor; o levanta | 
aos banquetes, e mezas illuítres. He quente, etec.. 
co, mas mais fecco do quequente. Coze-fe comdifhi- | 

“culdade;, e deitribue-fe mal: porque dá alimento mui , 
craíTo, que obitrne os valos, e ductos das primeiras | 


vias; porém depois-de cozido, he de grande nutriçaõ; | 

; fó otrigo nutre mais que elle. ss uti So 
É “Tem o Arroz virtude incraflante, e adftringente, | 
Virtua e poriito he utilem todos os froxos, e fluxoens,que | 

des Me- dependem de humores tenues; eaflim he remedio nas | 

— «ticinaes E aj | 

— MbIMAES + Mes defta-caula y aproveita aos que lançaô fangue | 
“4 pelabocca, aos tificos, e finalmente aos que padecem | 
“+ achaques por fluxoens de humores delgados. Nas diar+ | 
rheas, e dylenterias he de orande efficacia. - 08 

o igefamã TO. “Gergelim he quente, humido , coleofo; 


a 4 P nao fe come fenaõ cuberto deaflucar,ou | 

feitoemtalhadasdoces;, e fe forem feitas com mel, fe- | 

“ raó melhores, porque o mel he correétivo da fua | 

oleofidade. He craflo , de diflicilcozimento , e dige.. 
ftaô; lubverte o eftamago , diffolvendo o tono das aê 

fibras com o feuoleo, com que caufa faítios, e nauléas, 

cujos dannos feraõ menores, fé o Gergelim fe torrar: | 

porque affim ficará menos oleofo,e menos nocivo, à. 

2 Poor eia Gerzelim bom para o peito , aflim como he. 

“des Me- mão para o eftamago ; “ajuda 'a cozer os catarros de. 

dicinaes, caula fria ; promove a expectoraçaõ delles, eobtun-. 
“ deaacrimonia; e mordacidade' dos humores, comas 
“partes cleofas que tem; por ifto alguns louvaõ o feu 

oleo para os pleurizes, aílim como o oleo das amen- 

doas doces tiradosfem fogo,e para as convulfoens dos 

- nervos ; milturando-o com oleo de minhocas. Provo» 

E | a RG 
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ca a purgaçad dos loquios; eferye para abrandar os 
apoftemass como as maes fementes maturativas. O 
Gergelim comido, diz Ettmullero, 1. que fe enten- 
de, que augmenta a materia feminal. Do oleode Ger- Pi! 
gelim ufaõ.0s Arabes, como nôsulamos do azeite com- pt 
mum; cos Egipcios oulavad para as puítulas, afpere--ç,.po- 
za , € qualquer defedaçaõ da pelle , caufadas de hu- dp. 
mores melancolicos; naõ fóapplicando-o ncllas, mas 
tomando-o com os alimentos, que comiaõd. Para os | 
proidos; e comichoens da pelle, para as faltasderef. 
piraçaô ; para os pleurizes em que naô ha efperança, 
para as-peripncumonias, ' ou inflammações do bofe , 
para as fuppreíloens dos mezes, para as grandes: do-. 
res de eftamago,, e ventre, e do utero, diz Raio, que 
o tem muitos por fegredo, de que daô quatro onças 
de cada vez. Veja-fe Mangeto xo zomo2. da Bibliothes | 
ca Pharmacentica. fol.826. | ; 


CAPITULO XI. 
Da Hortaliça [ativa . e efeulenta. 


a Oda a Hortaliça dá pouca nutriçaõ ao cor- 
924 Sia po; mas ferve de graça, e desfatio das E 
mezas, àlem de outras utilídades, de que fallaremos if 
tratando de cada huma dellas. Comecemos pela Al- a 
face, a que Galeno dá o primeiro lugar, talvez que 
com queixa , 'e efcandalo da bortagem , e da chico- 


1 


ria. 


x: 
E oileg. 


o ADE AÇA. 


a À Alface he fria, e humida; coze-fe com dif Laginca 
| ficuldade, e nutre pouco, ainda que di- Ea E 
gem, que della fe gera mais fangue , que dasoutras | 
Guri ao - o hor- 


20 SESSAM HT. E 
hortaliças: -Hads comerle fem fe lavar mais queo que” | 

bafte para a comer limpa: porque lavando-a muito, | 

larga na lavagem parte da fua virtude, e fuftancia,fi- | 

cando mais humida:, e flatuofa. Galeno diz que em | 
“quanto teve dentes , comeo as Alfaces cruás , “depois | 

; . - comias cozidas. As cruas rerem-todo O leu vigor em. 
“fi; ascozidas perdem parte delle com o fogo, e lar= | 

gaô muito no cozimento. Os Antigos comiad-nas no 4 

“fim da meza, depois, ufavaõd dellas no principio,cos | 

mo fe colhe doque efcreveo Marcialy 1. 0 to 


dE tn Clandere que canas laltuca folebat avorum. 
RPE do PER 3 tea 1 É a 
epiorgr Dic mibi cur noftras inchoat illa dapes * a 


Hoje dura nas mezas defde o princípio até o fim4. 
feitas em felada , como desfaftio para os maes álimen+ 
— Pirtu- 3 Da Alface feefcreve, queconcilia fonno,abran- | 
des Me- da o ventre, e que gera muito léite , ainda que he. 
dicinaes certo, que nutre pouco. Tempera a acrimonia dos | 
humores biliofos, refrigera as entranhas particular- | 

“mente o eftamago , cujo ardor extingue, e modifica 

a acrimonia de todos os mães humores; he propria 
para temperamentos quentes, € no Eftio para ciles. 
mui neceíTaria. O melhor modo de a comer, hecrua 
e Vallefio fe queixa de que os Medicos-as nad conce= 
dad aflim aos doentes, quando Galeno nunca; as.cor 
- meo cozidas, em quanto as pode comer cruas. Ens 
tre tantas utilidades, tambem faz o danno de often 
der a vifta, e a cabeça, comendo-a Com muita conti- 
nuaçaõ, e por Hto fe devem modetar, ou abiter total= 
mente do ufo della os que padecerem achaqnes de olhos 
“e de cabeça. Do fummo da Alface efcrevemalguns , 
que bebido na quantidade de tres, ou quatro onças, 
he venenofo, é que mata, como os maes venenos frios 5 


Je 
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mas que fe comerem toda a quantidade de Alfaces de 
que fe pofla tirar ouiro tanto fummo, que nenhum 
danno farad, A Alface comida no fim da meta, di- 
zem que retunde a força da temulencia,e a faz paflar 
mais depreíla; e que por ilto os Antigos a comiad 
depois dos maes alimentos. Eid | 


UG FLd GO RUA, | 


4 Chicoria he fria, e fecca, e algum tanto q;po- 
, eftitica; fe he bem alporcada , rem bom im. 
gofto; coze-fe facilmente, e nutre pouco, "como 
a mais hortaliça. Refrigera muito, he amiva do efta-- 
mago, pelo amargor que tem; he aperctiva, e abfter- 
ne » emui propria para os males do figabo , e c0o- pm 


ftrucções das entranhas, e hypochondrios, príncipaleds Me- | 


“mente quentes; purifica ofangue, tempera o fer- dicinaes 
vor da: colera ; foccorre ao eltamago eftuante, efra--s 

co, cura os iétericos , e excita o appetite de comer. 

He huma hortaliça verdadeiramente toda medicamen- 

to. se é 


ALMEIRAM. É 
o) O AlmeiraS he o mefimo que'a Chicoria , Endi- 
aflim nas qualidades , e temperamento ; via. 
Como nas virtudes medicinaes. Naô tem bom gofto ar 
coma ella ; he mais amargofo , mas por ifto mefmo Pirin> 
he mais util para o eftamago, e naõ fó por ifto, mas des Mº- 
por fer mais adítringente ; por cuja caufa deobitrue dicinafs 
corroborando , no que excede a chicoria. | 
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Borra- 6 A Borragem he temperadanas primeiras qua- 
ge E: À. didadás “porquenaõ he quente , nem frias, 
e nas fegandas, he humida,; he toda cordeal; puri, 

fica o langue; tempera O humor melancolico, ale=! 

ra o coraçaô, elaxa O ventre mais que todas as ou-| 
Viriu- tras ervas. Coze-fe, e deftribue-te com facilidade 3: 
des Me- mirre pon fia flor he huma das quar s: 
SE nutre poucos A, fa dor. he huma das quatro flores. 
ditinges “1 ao € rica [Pa H Eng RÉ | a 
- -cordeaes, À conferva, que da-flor fe faz, tomada | 
com vinho branco., provoca à purgaçao dos mezes. 
fuppreílos.' A agua deitillada da Boragem , alegra, 6 
“conforta o coraçad , dilipa os flatos melancolicosg 

e depura o fangue, fehe certo q que diz Mangeto nc 

somi ra Bibliocheca Pharmacentica, folk. qua. 
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| 
o TORA À S Acelgastad quentes:, € feccas ; cozer 
Ê fe mais dificilmente que as borragens;nus 
trem pouco. Tem virtude nitrofa, e abfterfiva, com 
alguma acrimonia, com-que afênicaldos ou cozimen- 
to eftimula o ventre, ficando elias conftipando-o com 
as fuas partes terreftres;, frias; | efeccas: Donde leve, 
des Me- que tendo as, Acelgas bem.c zidas:, ficad frias , e ice 
o dicinges. CAS; E O feu cozimento, em que fe Jargarad as-fuas 
= * partes pitrofás, e-abiterfivas, he quente, elecco: AS 
Acelgas humas faô brancas, outras negras, ambasdas 
“-Mmeimas qualidades; ainda que as pegras-maisradftrins. 
gentes. Sad boas as Aceigas para-do-feu conimento te 

fe fazerem ajudas irritantes. O teu fumo forvido pe- 

lo nariz, purga as humidades da cabeça. Cozidas em, 
azeite, e poítas como empraíto nos peitos , que tem 

leite endurecido, O defcoalhaõ bem;e por iltolaô boas 

a Oh | para 


Virta- 
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para Os tumores, queiepertendem refolver. Marcial 
naõ diflebem dellas; porque lhe accufou a fatuidade ) 
quando dife. | 


 Uefapiant fato fabrorum prandia Bete. 
“ Oguâm fepe petet vina, Piperque coquis. 


Bo ins depor e E gm 


futrem pouco; faô flatulentas, fubvertem o eltama- 
o, E caufad nauícas; o que fe pode emendar ; tEmpe- 
rando-as com adubós ; gerad muito foro, por cuja 


que lubricad o ventre ; fervem para temperar osardo- 


uidoens; porque mollificas o peito, e abrandaõ a 


fem agua, fó com a humid ade propria: O fumo, eagua 
que dellasfe deftilla, temperas os ardores, emorios 


e 


COUVV ES. 


9 


A vartás efpecies : porque humas fad aber- 


Conves Morcianas , a que chamaõ capitadas ; óu- 
tras crefcem como as: plantas das favas , quaes 


faô as Conyés-galesas, que duraó dous; € três annos. 
: Ra | | 


8 | S Efbinafres ad frias, e humidas «cozem- Spina-. 
o fAfe, digeremte;, e defiribuem-fe de prefta; cbia- 


op : des Me- 
20; e para'tofles, crou-Aiinaes. 


ca q v X "ip dy Rad a 7 das | ' ) 
“9 À SCoúves fãs quentes, e féccas: dellas ha Brafica 


tás, Outras fechadas, como fe ve nos repolhos, e - 


na. 
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na terra, crefcendo como arvores, e dando folhas, e 
grelos por todo o feu tronco em muita quantidade, | 

De todas faô as melhores as capitadas; fendo que hu- 

mas, e outras fe cozem mal, faô flatulentas; egeraõ- 

fe dellas humores craflos; offendem'a vita com alia 
feccura, e a cabeça com vapores craflos; perturbaõ 

o fonno, e nutrem pouco. No Eítio dizem muitos 
Praticos, que fe fuja dellas, como de veneno , péio, 
muito, que aquentaõ, e pela facilidade om que fe) 
corrompem , naõ Íó no Eítio, mas ein todo:o tempos 

A pravtdade do teu fucco moftra o cozimento delas, | 

no ingrato, e grave-olente cheiro que de fi lança. Nas| 

ê Couves ha duas fubltancias, huma fucculenta, quen- 
te, enitrofa, acre, e ablteríiva, Outra terreítre frias, 
e fecca , e aditringente. Efta nunca fe aparta das Cousl 

ves, aquella fepara-fe no feu caldo, ou cozimento:,, 

e por iíto efte laxã o ventre. e as Couves bem cozisi 

das o conftipaõô; aílim com fendo mal cozidas, ola; 

xaô, por ficar nellas a virtude nitrofa , e abíteríiva] 

-  quefe havia de feparar no: caldo, fendo bem cozi- 

| das. . e a Ma Er E 
Pista- 10 'Tem as Couves muitas virtudes medicinaes = 
“des Me- porque fobre laxarem o ventre; principalmentefen- 
dicimaes do cozidas com unto de porco, ou com azeite: tem 
de mais o ferem amigas do peito, de lorte que pares 
ce tem fua analogia com o bofe, em cujos males 
aproveitaõ as vezes muito, particularme nte as Coum 

ves vermelhas, cujo cozimento tem fido de grande 
“utilfdade na afma, nas rouquidoens, e nos males do 
'bofe, que dependem de humores craflos, e viícidos » 

para os quaes dannos he bem conhecido o Zach de, cam 

hibus » que nas Boticas le acha prepara do: Ale m difto 

tem as Couves Íua virtude refolutiva ,'Co) eapro- 

veitaô nas dores de flatos, e de caufa fria ; para O 

que he bom remedio tomar huns pos dos feus talos 3 

ado o o RR. 
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CAPITULO XII.» 208. 
mifturados com manteiga de porco, pondo empras | 
fio iobre a parte da dor. A fua femente tomada. em 
pô ,-mata as lombrigas. O feu fumo pofto nas ver 
rugas, he remedio dellas. Diofcorides diz, que. as 
Couves laô boas para os tremores de membros, e para: 
os que tem a lingua tarda, ou balbuciente : donde ve- 
io que antigamente alimentaflem as mulheres os me-. 
ninos com cllas, para que andaflem , e fallaTem de 
preíla.; Ultimamente eforeve-fe das Couves, querem. 
virtude para evitar a temulencia , comendo-as antes. 
de beber vinho; e que-comidas depois-de beber , cem- 
borrachar, fazem que a temulenca pafle mais depref= 
ja. O que fe entende, que nafce da anthipatia, que 
ha entre as Couves, e o vinho, e as vides,ouplan- 
tas das uvas: as quaes dizem que naõ crefcem; nem 
medraõ , fe junto a ellas fe plantarem, e cultivarema 
Couúves ,. o que he facil de experimentar: 
pao DRE ly TREE: Guns: 
“10. A SBeldroegasfad frias, ehumidas, mas 
So à com huma humidade vifcofa. Cozem-fe pi fe 
taô mal, que muitas vezes as naô pode commutar o 
eftamago, e pafiadas vinte, e quatro horas , fe vo- 
mitaô cruas, ou fe lançaô com os excramentos. Nu- 
trem pouco ; ofendem a vifta; e infringem oseftimu- 
los libidinofos. Tem partes adftringentes, ecorrobo- Virtu- 
rantes com. as quaes faó remedio nas diaírheas: , e des. Me 
dyfenterias , e quaelquer:fluxoens , ainda no fluor Sicinaca. 
branco das mulheres, Refrigerad, e encraflao ofan- 0. 
ue ; naõ fó com a virtude aditringente ; mas coma 
lua viicofidade; e por ifto-a agua que dellas fe deftil- . 
la, utiliza muito nos que lançaô fangue pela bocca Os 
pos da lua femente faô bons para matar as lombrigas 
para o que ferve tambem ei, ditta agua. Para temperar 
ss O. 
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o calor do eftamago; e das entranhas, e para míti-. 
gar a efervecencia da colera eftuante, faô mui louva- | 
“das as Beldroegas, aflim como tambem nas febrespos | 
dres;, e ardentes, nos ardores de ourina, no efcor- 
buto., “e para firmar os dentes vacillantes, ou abala- 
dos; para tirar o azedo dos dentes embotados com. 
elle; e para evitar os fonhos Venereos. Mas adverte | 
Raio, que fe naô comaõô com exceflo, e com fre-. 
quencia, porque pela Íua muita humidade, podem | 
apodrecer no eftamago , e diflolver o tono das luas 
fibras, e das maes entranhas, como elle em fi expe- 
rimentou. Veja-fe Mangeto no Tomo 2. da Bibliothe-. 
ca Pbarmaceutica + fot.606. d 
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POD ua AE A 


| E mm 41 NSBredos faô frios, e humidos, de facil) 
 Britum  NW Pcozimento, e digeftad; nutrem pou-| 
=. quiffimo, corrompem-fe facilmente; laxaô o ventre; | 
2». te ás vezes deicem com tal brevidade , que naô vem. 
Parta- ay UR DRE a é did Mar : 
des Adp- COZÍdOS fem embargo de fe cozerem de preflaTem-. 
peraô a acrimonia da colera, e deminuem a fede. 
a i 4 8º : so pe 
“Avicenna os ula por empraíto nas inflammações quen- 
o AR AND D Fosc A 


etemacs. 


eat RO ao EB po 


Nafar 1» Q Aõos Agriões quentes,e feccos; cozem-. 
mam S fe facilmente, nutrem pouco, Saô -aperi-. 
“SgRAtH vigas, attenuantes, e incindentes ; por ifto defopilad; 
"movem a oyrina, desfazem a pedra, alimpadosrins,. 

ca bexiva das areas, e materias tartareas , efabulofas, 

Saô uteis par . obftrucçoens do baço , e de: qualquer 

outra parte, affim comidos em felada, como oázei-. 

te em Quest frigirem., applicando-e quente fobre a. | 
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te tumida, ou obltruida. Sa6 excellentes para o et 
corbuto , de fórte que alguns cuidaõ, que naô cedem Pirta- 
à cochlcaria, e becabunga, que faõ os antifcorbuti- des Me- 
cos de maior graduaçaõ. Para os tíficos faô prodigio- dicinses. 
tos, fegundo algumas experiencias, entre as quaeshe 
digno de toda a memoraçaô hum caío que refere Bo- 
neto 1. no feu Sepulchreto Anatomico, o qual aqui 
tranícreveremos, por fer caío por muitas circunftan- Laiês 
cias rarifimo. Houve hum homem de taô baixa for- rh 
tuna, que naô tinha coin que alimentarfe; eltavati. 
fico em fummo grão, elcarrando o bofe desfeito em 
materias purulentas; bufcou hum Cirurgiad para feu 
remedio, o qual-yendo a gravidade do achaque, e - 
a miferia do doente, por naô o mandar defconfola- 
do , lhe dife, que ufaíTe de Agriões,e com eftecon- 
telho o defpedio, Foi-fe o homem embora, ecomen- 
do Agriões crús, ecozides; lhe parou a'tofle;, eos 
elcarros purulentos; com que livre totalmente da ti- 
fica, fe nutrio,e tomou forças, ficando inteiramen- 
te faô.. Paílado hum anno'com efta felicidade, foiren- 
der ag raças ao Cirurgiad, em cuja ryranna coriofi- 
dade achou a ruína, que havia de'ter experimentado 
no achaque, fe a poderofa virtude dos Agriões lhe 
naõ tivera valido: porque vendo ao pobre homem 
com taõ boa fude, e lembrande-fe de que o vira ti- 
fico deplorado: quiz com os feus olhos examinar e 
eftado do bofe, que confiderava desfeito, econfumi- : 
do ; e para ifto o levou ao interior das caias, onde lhe A 
dife, que defabotoafle a cazaca ,:e lhe moftrafle o 
Corpo, porque queria ver fe eftava com taõ boa nu- 
triçaô como o roito, Apenas o homem lhe moítrou o | 
peito, quando lhe meteo por elle hum punhal, com 
queo matou; e entrando logo a ver o bole, achou, 
«que a rifica lho gaftara quafi todo , deixando-lhe hu- 
saas pequenas reliquias do bofe antigo, iobre as quacs 
bg M ij com 
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com a virtude dos Agriões fe havia formado hamno-. 


“vo parenchyma, com que reftaurou, ereparou o. 


Oxalis. 


Firtu- 


que já eltava perdido, ficando perfeitamente-lad. Em | 


uanto iíto palava, a mulher do pobre, que-tinha 
pa à porta, clamava por feu marido; e dizendo». 
lhe, que naõ eltava alli, chegon a termos de bulcar 
a Juítiça, que entrando por caía do Cirurgiaõ, acha= 
raô ao defunto anatomifado, eo Cirurgiaõ contando! | 
“a verdade do cafo, foi abíoluto da pena que merecia : 
aquelle delicto, por ceder em augmento da Arte, e. 


“em utilidade publica, 


A DUE DIA So 


EB PAN S Azedas faô frias, e feccas, cozem-fe; é 
4 deftribuem-fe bem dellas fe gera hum fucco. 
'deboanatureza;mas de pouquiflima nutriçaô.Tem vir-. 
tude aperitiva,c incindente com moderada adítricçaô, 


des Mei-Temperaõ a acrimonia da colera ; refrigerad as entras 
“ -dicinses.nhas excandecidas, mitigad a fede, excitad O appe- 


no 


E 


pelia. 


4ite de comer , alegrad o coraçaô, erefiltem aos ves. 
«menos quentes. Saô boas para as obitrucções atrenuas. 
torias, e quentes, O feu fumo tomado na bocca, he. 
bom para as dores de dentes, que procedem de ca- 

Jor. A fua femente tem virtude aditriCtoria, eporilto 

tomada em pô, ferve para as diareheas , e dyfente- 
TIAS 07 ra erro PAR ho NR E 


sinto PUT MR NE dedo 


Pómpi- o tá) papi eftaherva entre a  hortaliça efcu- 


| lenta, porque ainda que entre nósienão 
ufe della, poderá vir tempoem que a imitação “de 
outros Reynos:,. venha a ularfe. He a Pampinella fria 
«e-tecca, -€ aditringente ; ufa-ria em muitas Regiões 
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Ros acetarios, que fervem para desfaítio; e rêcreação Virti- 
do palato. He mui cordeal ,: é por iíto rem muitoufo des Me- 


nas febres ardentes ,''e malignas ; e pela fua jadítrica dicises 


çaô ferve para todos os froxos de fangue , e de ven- 
tre. A agua'cozida comiella, be de grande utilidade 
na dyfenteriá , “ide forte que naô falta quem diga, que 
“brevemente a cura, Para as chagas do bofe he mui 
louvaáda a agua que della fe deflilia, já fe lhe mifiura- 
tem aflucar rozado , e a coarem, derá muito melhor. 
Tambem pode fervir para as mefimas chagas .,: feita 
em pó; e tomada em licor conveniente,: c fc for na 
fua agua, ou cozimento", naô ferã peior. 


SALSA DAS ORTAS. 


I5 À Salfa he quente, e fecca ; ferve de con- Prsrafo 


dimento commum para muitosalimentos. |,» 
Tem virtuae aperiente, com que move a ourina, € Zjrm- 
provoca a purgaçao dos mezes defopila muito bem , des Me- 
dricure os flatos, e foccorre aos que padecem colicas dicinídes 
Batulentas, e de caufa fria. 0 É abrigo, à 


. h j ns a , É. aura 
RS OS e OLEIROS vip dir 
216 T7 Staherva he quente, e fecca ; nãô he Menha 


0 ML alimento 5 mas ufa-fe muito nas-cozinhas 
para teripero delles. Tem muitas virrudesmadicinaes: 
porque conforta o eltamago, Cura os vomitos, eio- Virta- 
duços + para o quefe toma o feu cozimento, on a des Me- 
agua que della fe deftila; diflipa os flatos, ajuda O dicinaes 
cozimento do eftamago ; he boa para dores de colica 

de eftamago , e do utero, e da cabeça ; provoca a. 

actos libidinofos; o feu fimo mata as lombrigas , ! 
e fuípende a excreaçaõ do fangue pela bocca , miftu- 

Fado com vinagre, Tem mais a Ortelã virtude de co- 

AR ARE M ii) | hibir 


SEP a 


2to o RESSAM RSS 8 
hibir os froxos' de ventre procedidos de.humores co- 
lericos, e de relaxaçaô; reíolve os apoftemas:: def. | 
coalha o leite endurecido nos peitos; e-metidano lei- | 
te , naõ.o deixa coalhar; -fendo que: o feu fumo o | 
coalha muito bem: Pófta por:'emprafto nos «eftama- 
gos fracos, e que naô rem appetenêia de alimento 
aproveita às vezes muito. Se ufaílemos da Ortelâsco- 
“mo fe ufa do chá ,: certo que' naô achariamos. nel- 
la menos utilidades , pelas muitas virtudes, que tem. 
para ajudar os cozimentos ; confortando o, eftamago | 
cacabeça ; e para curar as vertigens , e -gaitar 08 | 
flatos. Só o feu cheiro conforta o cerebro, econter+ | 
va, € augmenta a memoria. Da Ortelã fe faz hum - 
Elixir de grânde virtude para confortar o eftama-, 


Po" à | 


Corian-. 17 “ Ambem os Coentros fe ufaô por condi= . 
er Ai mento, como a falfa. Saô quentes: 6. 
feccos. Tem virtude narcotica, com que caufad fon-, 

no, Saô uteis nas vertigens, e epilepíias ; difiipaõ os 

flatos , ajudaõ o cozimento do eftamago; relolvem, 

“as alporcas, e os apoítemas, pizando-os , epondo-os 
fobre elles , como: emprafto.. Diofcorides * numera 
os Coentros entre-os venenos ,-aflim como O mei-. 
mendro ; mas naô he: bem-recebida efta opiniaõ + 

“ porque ainda que fe diga, queduas; ou tres onças 
«do fumo dos coentros bebidas matem como veneno, 
'o mefimo fe diz da alface, que nada: tem de veneno-. 
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18 Cerefolio he femelhante ao coentro na Cerefo-. 


figura;os Italianos,e Francezesufad delle lizm. 
nas feladas, como nôs do coentro. He o Cerefolio 
quente, e fecco. Tem virtude aperiente , e diureti- ... 
ca; provoca a ourina; quebra, cexpulfa a pedra, e Ê A 
areas dos rins. He agradavel ao: eftamamago, concilia é... ir. 
luavemente o fonho. ; defcoalha odângue ,arayrando- “22º 
O, ie-volatizando-o de modo, que lhe ajuda à circu- 
laçaô; e por ifto he-grande remedio nas-quedas :, ou 
tomando-o em pô, ou bebendo afua-tintura. Nas pel- 
loas, que tem o tangue da textura crafla he mui con- 
veniente:: porque o fangue craflo muitas vezes ie em- 
baraça no:circulo , naõ podendo permear a anguítia 
das-veas, e arterias menores , de que logo relultaõ 
alguns dannos, que o Cerefolio pode evitar, facilitan- 
do a circulaçaõ. Applicado por fora rem infigne vir- 
tude para dores de colica , e retençoens de ourina ; 
ha de frigirfe em manteiga de porco fem fal; com pa- 
rietaria, efalía das.ortas , e polas: por empraífto no 
Jugar'da dor. He experiencia de Simaô Paulli, e de 
Ralo e Geo | sao | 


tus ma- 


” 4 


8 0 nun ot. .: De A hd rins. 
19 O Perrexil he quente, e fecco; tem virtu- Virta- 
to > j À dó 

condimento como a falfa, de que fallamos nq nume- dicinaes 
ro 15.defte Capitulo. Ri E 


«de abítergente , e diuterica. Ufa-fe por des Me- 
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CAPITULO XHL 
Das Raizes fativas. 
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: o RE 0) SNabos faô quentes, e humidos; cozem». 
co WU fe com facilidade, e nutrem pouco; fas | 


tnui flatulentos; offendem eftamago , e caufao coli-. 


cas, e pelo feu calor, é flatulencia, | incitaô a aétos | 


libidinofos Tem virtude diwretica, com quemovem 


; as usinas; e virtude peitoral para as toíles:, e tous 
“o *  Quidoens, pára cújos daúnos fé preparad lambedores | 
di e delles ; porque ha nos-Nabos partes duleificantes ; 
Virtu- com que cremperaõd a acrimônia dos humores talfugi-. 

des Me- nofos, e mórtdazes, de que as tofles procedem ; € 
disinaes por ifto mefmo contemperaS é humor melancolico ; | 


pot cuja caúfa Joao Cratad os louva, e recomenda 


na cura das febres quartans. Da fia lementele faz hum | 


| 
| 
| 
| 
| 
) 


da lingua, e da bocca. Os Nabos clarificaô a vifta 
“  augmentad o leite, e a matéria feminal; faô bonsnos | 
- sc efcorbutos, comendo-oscrús; ou-cozidos; porque. 


“-dulcificad os fuccos acidos, e falinos , de que o ef. 
corburo depende. O féu cozimento he louvado de. 
ullero para a dor iliaca. As fuas folhas laxaô o. 


ventre, é faõ flatuofas. E: 


“o. 


ATO ud FA É u 
RA ul E 2 4 
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o | me, cuja raiz he femelhante aos noílos 


nabos, 


; 


NT O Brafil fe acha huma planta, -dofte no» 
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pabos; he quente, e humida; eftá coberta com hu- 
ma Cafca; tem doçura, e fuavidade; he mui fuccofa; 
e della fe ufa com goto. | 


RABAS. 


3 A S Rabas faô huma efpecie de nabos , da Rape 
mefma natureza que elles; differem fó- | 
mente em que as Rabas faô mais pequenas ; e ainda | 
que fe femeem com os nabos, elles erelcem a maior 
grandeza, é ellas fempre ficas pequenas. Tambem 
diflerem no gofto: potque'o das Rabas he deliciofif- 
fimo, e com particularidade em algumas terras.Perto 
da Cidade de Bragança, ha huma Aldea, a que cha 
mao Soceira, cujas Rabas tem hurna doçura , e fúa- q; Mo 
Vidade de gofto tobre as de todas as mais terras bem Vir É 
o ã fobit às mezas de Principes eftas, que náquel dicinas 
e hugar faô alimento mal von aiiodedi san eadores " 
Tem as mefmas virtudes medicinaes, que-os nabos, 

aos quaes excedem em dulcificar a acrimoniados fuc- 


tos faluginotos, é mordazes, Es aa 


eigios O Rabad he quente, e fecco, indigeíto , Rapha 
+ abadá flatulento; coze-fe mál, dã mão fucco ;, nus. Apa 
€ nutre pouco; he mais proprio pará desfaftio , que 
para alimento; mifturado com o comer, faz que fe 
deftribua mais facilmente , porém o Rabaóô fica in- s 
digeito ; donde veio aquella vulgar paremia, quefe PER 
attribue a Averroés, Raphanus digerir , O mom di- j 
geritur ; que quer dizer, que o Rabaô ajuda a dige- 

Htdô no que havemos de advertir, que os Gregos 

chamavaõ deftribuiçaô à dipeftad , e naô cozimen- 

to; como alguiis erradamente interpretaraõ, cuidan- 


“E do 


Firtu- 
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do que o Rabaô ajudava o cozimento, ficando. indi-.. 
oeito ; e aílim fe ha de entender ; que o que quiz. 
dizer Averroes, foi, que O Rabaô ajudava a dera 
buiçaõ dos alimentos com as fuas partes tenues , e 


aperitivas ; porêm que eítus ficayaõ cruas, e indige- 


fias. Sendo os Rabãos todos quentes, huns tem ma- | 
iór calor que outros: porque os que mais picaô na | 
lingua, efles iaô os mais quentes. Mas todos, comen- 
do-os em. grande quantidade , fazem mal aos dentes, 
ao eftamago , à cabeça; caufaô nauleas , e muita . 


flatulencia ; oflendem:a vifta com: vapores acres, €. 


j 


| 
| 
| 
| 
| 


mordazes; e excitaõ eítimulos libidínolos. Comtu-. 

e À pt, . o + ; 4 a 2 a, ES : 
do ifto , temo Rabaô muitas virtudes medicinaes ;. 
porque elle provoca a outiná, é foccorre-nas fupprel-. 


(ões della ; quebra, e exclue a pedra; e areas; alim+. 
. o e 4 na 
ando os rins, e a bexiga. He mui deobltruente, e. 


e Me- por ifto ferve nas obftrucçoens do figado , e do ba- 
5 X 4 e ” filo í ' 
dicas co; cura as iétericias maravilholamente , tomando 


Manga 


rais. 


os feus xaropes. alguns dias continuados. “Na Elcola: 
de Salerno, accreicenta-le, que tem virtude contra 
os venenos, Todas eítas- virtudes fe confiderad mais 
nas folhas, e na cafca, que nelle proprio. Para a 
pedra he bom remedio tomar cinco, ou fis manhãs 
quatro onças de fumo de Rabaô, com meiaonça de 
mel. Ou cortar hum Rabaô em ralhadinhasdelgadas, 
cozelas em mel, 'e da agua que fair defte cozimento, . 
fe tomarãó quatro onças alguns dias , que he excel; 
lente remedio para excluir as pedras, eareas, € para 
alimpar os rins: é ante asi Sia 
MANGAR Add soudina 

$ “T E raiz cultivada no Brafil; he quente 
j À À e humida; e femelhante á raiz. da junças 
“e de muy melhor goíto, que as maes raizes eleulcas 
| o: | dia “tas 
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tas dequelle paiz. Come-fe cozida, ou guizada. 


CARDO. 
6 O Cardo he quente, e fecco, mas lança de Cinara. 
fitanta humidade, quie parece que refri- 
gera O eltamago , € inteítinos. Coze-fe mal, afim a 
raiz, como os talos, eo fruto, a que chamaõ alca- 
xofra, e daô pravo Íucco, e pouco nutrimento, elti- 
mulaõd à natureza para aétos libidinofos. O feu fumo 
todo fe converte em colera: e da fuá fubftancia fe 
geraô: humores melancolicos. Tem o Cardo virtude 
diuretica, com que provoca a ourina, e areas. A lua Virtu- 


icinges 


CN OUR A 
“2 À Cinoura he quente, efecca £ naô fe co- Pafina 
o DA ze bem no eitamago; dá alimento media- cg, 
namente craflo, melancolico , e de baftante nutri- 
ção; incita a natureza para o Íferviço de Venus. He 
diuretica, provoca aourina, e ferve para mover a: 
purgaçao dos mezes. Muitos a louvaõ nos achaques 
frios, nahidropefia, nas dores de colica., na toíle 
antiga, na debilidade de eitamago , a que, aproveita 
com as partes aromaticas, que tem. He incindente , 
attenuante , abíteríivas, e deobftruente. A fua le- 
mente he diuretica, e gaíta os flátos. ia, 


a: " | Merikhe raiz, que fe cultiva no Brafil; q 
its he fria y e humida; de bom goíto ; mas Umeri. 
muito flatulenta, e de poca nutriçaô. pi 


flor coalha o leite , como fe fora coalho de cabri- pe Me-. 


As6 O IVA GASSAM BE SO 
Eee et 


E ; 9 T* Ambem he raiz cultivada no Brafil, ede | 
njá. É varias cores; he fria, e humida; emqu-. 


to JN Alho hea pedra bazar, owa triaga dos. 

O fuíticos; como lhe chamou Galcho.He | 

quente, efecto ; coze-fe bem, nutre pouco ; tem. 

virtude cauítica; mas comido, não offende com ella, 

“porque fé tempera com as humidades do eftamago, e. 

com os mais alimentos ; ferve maes de tempero , 8. 

condimento, do quealimento. Comido comfrequen-| 

cia, aquenta o fangue, inquieta a Colera, principal.” 

mente em naturezas quentes, e bilisfas; offendeavi-. 

fta ,€ à cabeça com a fua acrimonia ,dannogque mais, 

“Certamente canfa comendo: e.crus Ear Sã | 

ou affado , fica mais brando, e menos acre. Temyir-. 

Virtu-" tude de quebrar, e excluir à pedra ;: e areas dosrins; 

des Me- e fibemos nós de algumas pofloas, que padecem eftas 

dicinaes queixas, que-na occafiao em que as molefta a dor de. 

pedra, mandaó cozer em agua humas cabeçásde Alhos. 

e bebeúdo O cozimento quente, logo em pouco tem, 

po livraó da dor, € do impedimento que tem par | 

onritrar , - lançando com a-ourina a pedra, ou areas 3! 

que lhe fazem -as dores, e lhe couiad à, tuppreflad. 

Tem mais o Alho virtude aperiente, com que mo-: 

ve a purgaçaô do menftruo;'he-bom para as obftruc-. 

oens das entranhas, e para os eftamagos debilita-. 

vi to dos por falta de calor, porque os ajuda a fazer 'cozi-. 

vem «pento, mifiutando-os com alimentos, 'outomando, 

pelas manhãs alguns dentes delle inteiros, :COMO | A 
ré | fora 


Alinne 


e 
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forad pirolas. He remedio para os bronquios do bo- 
fe nas rouquidoens, porque incinde, e abfterge os 
“humores de que procedem ; aclara à voz 5 mata as 
lombrigas, c refifte a todos os venenos, fobreo que 
fe veja o que efcreve Mangeto no tomo primeioo "da 
Bibliotheca Pharmacentica, fol.40. 68 42. Na pe 
fte o louva Platero, e dos Hungaros: diz Bockelio 4 
queno tempo da peíte, naó tem remedio taô certo, 
como os Alhos, que feccando as humidades , impe- 
dema podridaõ. Nas dores de eltamago de:caufa fria; 
he excellente;nas colicas de frio , ou deflato., apro- 
Veita muitas vezes huma cabeça de Alho ; applican- 
do-a quente fobre o embigo. F inalmente Íaô tantasas 
luas virtudes, que as naô podemos epilogar todas 
Vejad os curiolos a Zacutó, Efchrodero ; Hoflma- 
nes, Trago, Paulli, e outros que obfervaraõ gran» 
des do Aiho. e nro gt) 
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HM Ty Staraiz cultiva-feno Brafil; he fria, € 

+ o Às humida, he mui goftola; come-le cozi- Tamoa- 

da; nutre pouco, e he flatulenta. o! Tarana. 
| ecagl Copa. 


“za Cebola he quente, e fecca; acre, emor- 
dá PA daz; coze-fe deprefla, nutre pouquiiit- 
mo. Ha entre as Cebolas alguma diferença: porque 
humas faô longas, outras redondas: »humas brancas, 
Outras rubras. Eftas, e as longas tem maior ACrimo- 75,14 
Dia, e mordacidade. Todas ellas ofendem a cabeças dos Me 
Os olhos, cas gingivas, comendo-fe em muita quan- dicinaes 
idade, e perturbaõ o fonno ; danno que as Cebolas 

É. e “Íeccas 


sao PESAR E 
leccas caufaS , mais do que as verdes; Teim a Cebo- | 
la muitas virtudes medicinacs : porque elia he ape- 
ricnte, attenuante, e incindente; e por ifto move 
os mezes, provoca a ourina, desfaz a pedra, alim- 
pa os rins das areas, € foccorre muito em queixas | 
nephriticas. He peitoral , aproveita nos catarros , | 
rouquidoens, e toífes, e nas afmas, comendo-a cos , 
zida, ou aflada; ou bebendo a fua agua deftilladaem 
Banho de Maria; com affucar. Nas tuppreíloens de, 
qurina aproveita muito frita em manteiga de porco. 
jem fal, epofta por emprafto na parte interior dovens | 
tre; e quando ha dor, pofta fobre a parte dolorofa.. 
O feu fumo mifturado com mel, he bom para tirar | 
as nevoas dos olhos, e para as fardas, € quaeiquer | 
outros finaes. Para as dores das almorreimas he exe 
cellente, affando-a, e pizando-a: com. igual quan, 
tidade de manteiga crua; porque tira à dor , def. 
cha, e abranda as almorreimas dolorofas , € tumidas.. 
Tem mais a virtude de madurar OS apoftemas. Cor-| 
tada em rodas, e lançada huma noite em agua, deixa, 
nella grande virtude para matar às lombrigas. Paraas, 
* queimaduras em que naô haja chaga nem excori=ção 
a louvaô muito Fernelio, e Parcu, applicando-a ph. 
zada com fal. Huma Cebola excavada, cheadoolco! 
de amendoas amargofas , aflada em borralho, depois 
expremida dá hum licor, que “he'remedio de muita 
“ virtude pasa promover o fluxo das almorreimas, ul 
tando-as com elle quente. Para fazer que O cabello! 
nafça nos lugares de que cahio , fregando-9s com el- 
la pizada , ou com o feu fummo, à inculcaõ muitos; 
e a louva a Efcolla de Salerno. RE 
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CAPITULO X. 219 
= Contritis cepis toca denudata capillis 
Sape fricans , poteris capitis reparare deco- 
rem. 


PORRO. 


“13 (1 NPorro val o meímo que a cebola, afim ) 
Ness: no temperamento, e qualidades, como ?ºtrê- 
nos úfos medicinaes, para que tem as mefimas virtu- Libad 
des, ainda que em menos: grão. Hippocrates 1. o 
recomenda para ajudar a concepçao ou apphi- pior. 
cado em fomentos , femicupios, e cataplafmas ; ou 
comido , porque com a virtude abíterfiva, que tem, 
alimpa o utero dos humores mucolos, que viciaõ a 
materia feminal mafculina, e impedem a boa fecun- 
daçaõ dos ovos, de que a ConcepçaõS depende. Para jr;stu- 
aclarar a voz o inculcaõ muitos; mas advertem que des Me- 
je naô coma-com frequencia, porque eicurece a viíta, dicimacs 
oflende o eftamago , caula fonnos turbulentos, e ou: 

tros incommodos maes. iria 


BATATAS 


“14 PAN S Batatas faô raizes de humas plantas , Barara 
| que fe cultivaõ: nas noflas Ilhas. Saó Hilpa- 
quentes, e humidas, como fe vê da doçura, e fig. "94H » 
Culencia que tem. Cozens-fe facilmente no cftamago; 
deftribuem-fe bem; nutrem muito, e-faô flatulentas.: 

Dellas fe faz a Batatada, que he doce de bom gofto. 

As Batatas do Brafil, para.onde fe levaraõ das Ílhas, 

40 mais feccas, e por iftomaisgoltofas. | ai 
“Tem as Batatas virtude purgativa ; e faô o medi- Pirtii- 
tamento de que ufaõ vulgarmente os do Brafil. To. dA Ne: 
le de huma até duas oitavas, em pôs é obraô fua-. dicinaes 

Reuso RAE vemente ; 
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vemente; porêm eitas batatas faô filveítres, e nadfc | 

— cultivaõ, como as outras:que' 1º comem ," fegundo | 
 amorpifo obg anão cavtoa od unit pagah 


INHA ME: 


Coloca- 15 Nháme he raiz de huma planta deftenome, | 
fia: RA 1 que tambem fe cultiva-nas Nhas de Portu- 
“gal, como as batatas, He quente, € humida, como. 
“ellas ; mas mais flatulenta. Coze-fe com tacilidade,e! 
rh “deftribue-te bem. “He alimento de bom gofto, masde 
“pouca nutrição. Naô lhe fabemos virtudes medici-. 
Ddes; ein: Eae “oa ta 1d 


a 


16 TT E raiz quente, e humida; de bom gos 
“[ Ê So; mas cozefe, e digerele mal, e 
vos o DUILe pouco; caufa colicas. e flatulencias ; cultiva-! 

fe nó Brafil; come-fe cozida; ou guizada,; 1 


Goarid: 


CAPITULO XIV. 


eo DasRasizes que fenaifemead, edos Cogu= 
RSA ia hos  encgbelos vo o) up dd , 


Tubera “1 A S'Tuveras (ad huns fetos calofos , ed 
co fÀ ros da terra tumida | “e prenhada.-Sa6 
frias, cleccass crafias, eterreitres; “cozêm-femuis 

»SS eb maio, de deftribuem-fe muito peior;. gera-fe "della 
“ hum fiucco crafio, € melancolico, que obítrue as cs 

“tranhas, gravao eftamago, offende'os nervos a 2 

pag SUS cabeças 
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“da CAPITULO XIV. 221 
“cabeça ; produz parlefias , e apoplexias, excita co- 
“icas, e dores de ventre: caula arcas, e pedra! ecfi- 
Dalmente faô tantos os dannos que caufao, que La- 
“guna. 2. lhe chamou cafarsenteiras entre o homem, 7 
€aterra, porque daô com elle na fepultura. Sad as 2 Za Di- 
Tuvyeras infipidas, e tomas bem o fabor,e tempero c/c.c. 

“das coufas com-que fe guizad, e fé o cozinheiro he 134: 

perito, ficaô fendo hum prato debom galo. 

Os pós das Tuverasíeccas no forno, faô bons pa- . 
ta osfroxos do ventre; tomad-fe em vinho, fenag ” Ei 

ha febre; ciea houver, ouo temperamentodo en- a 
fermo for quente, romem-fe em agua de tançhagem, “22º 
ou de beldroegas, ou de roías vermelhas. 


COGUMELOS. ' 
ia 2 S Cogumelos fad frios, efeccos, e ef Fuiã 
od CD songíios ; cozem-fe com difficuldade,e” 8". 
naô fe deftribuem; porque como faô porofos, tomad 
“em fi as humidades do citamago, com que inchaõ de 
“maneira, que oprimem'o'bofe, eo dia hragina,dif- 
ficultaõ a refpiraçaô, e ultimamente fuftocad. Galé- 
no os numera entre os venenos ; e os Latinos lhe 
chamaô Fungos, a funere': porque os reputaô por 
mortaes. Dioicorides faz duas difierenças delles;huns 
que faõ venenofos ; outros que naô ten veneno. 
Aquelles faô os que naícem em lugares immundos . 
em que fe cera bichos, onjunto de arvores, que 
daõ fruto venenolo. Osque naõ tem veneno, fao e 
que naícem nos prados,e terras boasnomezde Abril. mi 
Eltes fad pequenos , é nós os comemos muitos afinos 
fem experimentar nelles alguma ofenta. Bem guiza- 
dos , faô deliciolos. “Tambem fabemos, que muitas 
pefloas morreras de comer Cogumelos; eourrasche- - 
garad às portas da morte ; de quefe póde ver O CO tino fi AR 
aos N: RO e “Sa 
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z. quereferimas nas noffas Oblervaçoens, te Eporiia | 
Cent.2. nos parece, que le naô ulc defte alimento ,.. quando 
Ob. 19. na5 ialtad outros , que fe podem comer fem o temor, 
“de que por iuas qualidades nos offendaõ, - Em Italia, e) 
Napoles faô os Cogumelos de notavel grandeza, £| 
cftimaçad ,.€ naô fazem danno ; como com larga pen- 


na cicreve Kirkero no Tomo. do feu Mundo/ubterras, 
o, fOLTa Ro cntalnbaio!  obnii gas de, Pais 


| 


co pf S Efparregos nad fad quentes, nem frios; | 
apar NJ Jaô temperados nás primeiras qualidades, 
« ragus. enasfegundasfaõ leccosCozem-le facilmente deitribu-! 


purgaçaô do 'meniiruo ; quebraõ a pedra sTexpusgao 


dicinaes iXericia, e nas obftrucçoens das entranhas ,. çê Ripor 


Mar- 
ueliate "SE. ipi id 
que eleccas ; bem guizadas fazem hum 


-- 


— CAPIMULO XV. = 
cózida comfandolos brancos. | 


“CAPITULO XV. 
pa Dos frutos fatrvos. 


CT Q 46 os frutos humas admíraveis -produc: 

a Ss cões da'Terra , que cedem em .regalo, e 
recreaças dos homens. A huns chamaô frutos fuga- 

Ces, e horarios; e jaô os do Eftio; que maduraô em 

Junho, c Agofto. A outroschamaõ oporos, € Autu- 

mnacs ; e faô os que madurad em :Sertembro. Os , 
rutos do Eftio:, tem mais humidade, porque faõ 

menos cozidos ; e calcinados do Sol, pela brevida- 

le com que fe fafoad; e por iíto-fe corrompem mais 
facilmente, e canfad as febres, e doenças, que no 
tempo delles fe experimentad:; cuja corrupçaõ repu- ge 
tou Galerto 1. por yenenofa. Os do Outono , como Pd 
eftaô mais tempo defde que nafcem, até quemadorad Esshymo 
gaftalhe o Sol a humidade ferofa, e ficad mais cozi- 3. | 
dos, ecnxutos, e por ifto duraô mais tempo fem 
corrupçao, nem caufad os dannos, que fazem os 
do Eftio, Eftes fempre fe devem comer com paõ.co- 
mo correctivo dos alimentos de prava natweza. Ga- 
leno aconfelha , que os comaõ com agtual frialdade , 
ou da agua, ou da'neve, as peífoas coftumadasa ella. 
E todos os Dietarios advertem, que as fios os co- 
maô em moderada quantidade ; e que nunca fe con- 
cedaõ aos doentes; lembrando-nos, que Galeno ab- . 
ftendo-fe delles: nunca mais adoecera, como lhefuc- . 
cedia quando os ufava, E o certo he, que aflim de 
huns, como-de outros, fe deve ufar com moderaçaô, 
que naõ ofienda; porgue o exccflo, e afobriedade 
b a TS com 


so BEBADO “28 
com que fe ufaS, pôde mais que as fuas qualidades. 


“para o danno, e para o proveito. A fruta comida, 


moderadamente, he util, e parece neccílaria, nad. 
tó para deliciz,yr»as para utilidade da gente : porque. 
ella ferve de desfaftio para Os alimentos ordiharios :| 
humedece o eftamago Íecco com o ar do Eftio , que, 
jecca , e aquentas láxa O ventre, e move a ourina.. 
Mas comendo-fe com exccilo, faz muitos dangos :| 
porque ou fecorrompe-no eitamago ,€ dáeimeolicas, 
diarrheas, “dy fenterias; inchações de ventre, c ou-| 
tros incommodos maes ; Ou pafla ás véas, e enche a, 
maffa do fangue de-foro, em tal quantidade, que naô 
cabendo nosfeus vafos nem nos da lympha ; defata-le. 
em defluxoensa varias partes  caufando emalgumas , 
danos graves, oureumatilmo suniveríaes, com gran+. 
des dores', ainda que as frutas fejad das melhores: . 
porque em tendo muito fumo ,e em fe comendo com. 
demafia , lozo-ha efillicidios, ou a fruta feja quénte,. 
ou feja fria; o que dizemos, porque cuida a gente, 


: do Povo, “e nad fei fe o vulgo dos Medicos» «que ló. 


“ 1 O quente; e o frionos ofiende tendo: que'no que. 
- toca a caufar eftillicidios, o que he mais ferofo,o que 


Afelo. 


20, fem'fe cozer, nem fe corromper, € paíla às vias 


tem mais humidade; “ifto he o que mais eftillicidios, 
cauta, ou feja frio; oufeja quente ; no que faliare- 
mos com individuaçaõ, tratando: de cada hum dos 
frutos ; comecemos pelo-melad.: “5 0 cuia as 


MELAM 


4 Melad"he hum dos mais fermofos frutos,. 

“N.P que produz a'Terra; he frio, € humido.. 
Se fe detem no eftamago ; com facilidade fe corrom-, 
pe; e he a fua corrupçad vencnoia. Mas fe elle he) 
fino, e bem maduro, defce brevemente do eltama- 


da 


us 
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da ourina, e do ventre; cauia muito eftillicidio com q 
a lua muita humidade; principalmente, quande naõ | 
deice lozo-do eitamagó , e pafla às veas, onde caufi 
febres. Ósde Inverao (ãS mais dutos, e ten mebos 
humidade, que os do Eftio, e por ifio fazem menos t b 
defluxos , endo fe cormrompem tad facilinente. Os 
do Ettio, fendo bons, É bem maduros, e comendos A 
fe nevados, ou frios, mitigad atede; refrigeras as 
entranhas ,- e temperaõ a acrimonia, e mordacidade | 
da colera com a doçura, e fuavidade do feu fucco. Em | 
Traz os-Montes, onde ha aquelles cetebres Melões 
da Villariça ; utayamos delles por remedio nas febres | 
ardentes, porque Í4ô mui cordeses , e nad fó nao ta- 4 
zem danno., mas ames faô de muita utilidade, aflim 
porque temperado ardor da colera,, e a lua acrimonia ki ER 
como porque'fervem de desfaítio para: os alimentos. Ca 
Tem os Metõss virtude dinretica , eabiterfiva, com | 
que fãô uteis nos que padecem pedra, carecas; porque vi 
alimpad os rins, e bexiga das materias, que os 0€- Virtu- ; 


cupaõd. As fuas pevides tem grande virtude refrige des Me- 
tante, € jaó humas das quatro fementes frias maiores, dicinaes E 
de que fe tazem às emuúlfocns, com que ferefrigerao 
as entranhas, ca mala do fanzue, no incendio; e 
em pyrewmi das febres uítivas, cardentes. Tem vir- 
tude'diúretica; e poriito; é pelo que reirigerad ; e € | 
bumedecem, iervein tambem as luas emulloens de E l 
Temedio nos ardores, “e queixas de ourina procedi-. Co / 
“das de matérias quentes, acres, lalfusinolos, e mor- 
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326 MESSAMII O. 
BE LAN GIA 
Angu- og T Aôhea Belancia menos fermofo. fiuto, | 


Via. 


; | que o melad;a natureza a cobrio de ver-. 
de, catorrou de encarnado; com que aflim inteira, 
“como partida, fe faz fempre agradavel objecto da. 
da villa, em quanto naô paíla a fer deliciota lizonja | 


O ua E Rd a Si rp et ia ra tr a ii 


do gofto,. e graciofo emprego do appetite. He fria, 
e humida; e tão tenue, e aquofa, que toda fe desfaz | 
em agua, delorte que mais parece fruto liquido, que . 
fe bebe, do que alimento Íolido, que fe come. Se fel 


detem no eftamago, em pouco tempo fe corrompe, e. 
depois de corrupta , caufa colicas, cardalgias, febres | 
podres, e ardentes; razões porque a reprova Zacuto; 
1 T. € nÔsa reprovamos com experiencia de que offen-. 


1.Hifto, de infignemente-nas febres; e ainda na convalefcença 


: 


| 


dellas ;: porque em Traz os-Montes, onde concédia= 


mos os melões bons aos febricitantes, lhe negavamos. 


as Belancias , por haver conitantes experiencias ,. 


de que com ellas: fe augmentavad as febres, e 
que repitiaô depois de curadas. O que dizemos , -pa- 
ra que fe faiba como erra quem concede Belancia nas 
febres, como aqui vemos fazer cada dia, Naô faz a 
“Belancia muitos dannos , pela facilidade com que 
«detce do-eftamago às vias da ourina, pelas quaes fa- 
“he brevemente quando fe come fem miftura de outros 
" alimentos, que a fação deter no eftamago , e paflar 
às vecas com elles, onde caufaria maiores incommo» 
dos. Com que concluimos dizendo, que paraosiãos, 
he a Belancia tão bom fruto , como todos osmaes, 
“de que devem ufar com moderação; e para os doen- 
tes, he peior, que todos, pela facilidade com que 
te corrompe, As fuas pevides faô muito medicinaes ; 
c iaô humas das quatro fementes frias maiores, que 

; a fervem 
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CAPITULO XV. “227 
fervem para as emulíoens, ou amendoadas que refri- des Me- 
geraô olangue, & as entranhas nas febres ardentes, € Virtu- 
nas intempeJanças quentes das partes internas. Giçihaos 


Pi Perde LA O | 


4 S Pepinos faô frios como os meloens; € Cucu- 
O Belancias ; mas menos humidos, que cl- er. 

les, por ifto fe naô corrompem taõ facilmente. Co- 
zem-fe com difficuldade , deftribuem-le mal, 5:nu- 
trem pouco; mas daô hum Íucco frio, que tempera 
o calor do eftamago, eda colera, mitiga a lede, re- 
frigera as entranhas excandecidas, e eftuantes, e faz 
muita utilidade nas febres ardentes, e colericas. E 
ainda que Galeno, eos Efcritrores depois delte, re- 
provarão:os Pepinos para dieta» dos: enfermos: nós 
lhe naô achamosarazaõ, que baíte para os feguir ne- 
fte didtame ; e aflim os damos aos doentes, que peio 
teu temperamento, ou pelas fuas queixas, necefli- 
taô ce alimento com que fe reirigerem ; e nad os 
temos em menos conta, que a abobora, de quelo» 
go fallaremos: porque-ainda, que fe cozemmaisde 
Vagar, tambem naô turbaõ, nem le corrompem taô 
facilmente; edad alimento mais crafio. Muita gen- 
te os come cozidos ; e guizados, e nad achsônelies Pirtu- 
os darinos de que: os infamou Galeno. Sem duvida des Me- 
que os Pepinos de Pergamo;: e de Romano feutem- dicinacs 
po, deviad fer como os 'peflegos dá Perfia, onde 
eraô venenoios, e fad:em outras terras taô lalutife- 
ros, como fabemos. Saó os Pepinos dinreticos, e 
abfterífivos; naõ tanto como os meloeús , e belan- 
Cias. As juas pevides faô humas das quatro fementes 
frias maiores, que fervem para as emulíoêns refri. 
gerantes, o 7 EN 
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Celio teifeuia mas mezas. Além deita, ha outras Abobor, 
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! 
Cuetr- o & Abtobora he fria, e humida; coze-fe fa- | 
bia. “A cilmente; logo fe deitribue ; nutre pouco | 
he flatulenta ; perturba o ventre; caufa colicas ; . 
“infenfa aos inteítinos , e particularmente do colon ; | 

c fe dilata no eftamago, corrompe-ie com facilidade | 

Para os fios he de pouca utilidade: porque: os nad. 

nutre, nem lhe repara a perda dos efpiritos, Paraos | 
“febricitantes, e para naturezas calidas, lá lhe ferve | 
de refrefco ; mais do que nutrimento. Galeno difle,| 
que entre os frutos fugaces, fô a Abnbora era incul+, 
pavel: porque fe não corrompia como os outros.) 
Devia fer mais amigo della, que de pepinos: pois fe 
a louvou por fe nad corromper tão facilmente, mais, 
“tinha que louvar nos pepinos, que menos que ella fe 
Pirto- corrompem. As pevides da Abobora faô humas das 
db quatro fementes frias maiores, que lervem para as. 
“E emulíoens , ou amendoadas, epara'outros uios me: 
“dicimaes. Da fua caíca fe faz oleo chamado vulgar-, 
mente-oleo das pontadas. As folhas freícas da Abo-. 

bora poftas fobre os peitos, lhes teccão o leite. O. 

" «que temos ditto fe entende da Abobora catneira, quê, 

vo hea que tem forma comprida, e a queordinariamens, 


voo gas redondas, a que chamaô Aboboras meninas ,/6, 
“Aboboras Meloas; todas faô frias, e humidas, mas 
«mais craflas, e de peior fucco que as  carneiras. 


, 
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“peidos; DR db NG Bali Edno 
“Melon 6 - À SBeringellas faô quentes, «e feccas , craf- 
gene: o fas, de difitcultofo cozimento ,-e pouca, 
nutrição. Gera5-fe dellas humores craíflos, € na 
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tolicos, que canfas opilaçoens, e achaques hemor- 
rhoidaes; porém fe fe cozem com vinagre, diz Avi- 
cena, 1. que naô opilad, e que deobitruem. Haõ * 
de comerfe cozidas com carne gorda: porque afim RR 
le emenda de algum modo a Ífua feccura; mas primei: c aço. 
ro fe ha de ter cozido em outra agua, em que de- | 
ponhão as partes quentes, e agudas. As Beringellas Virya- 
feccas á lombra, e feitas em pô , tem virtude para des Me- 
curar as almorreimas túmidas , e dolorotas , miftu- dicinaes 
Tando-fe com oleo de gemas de ovos, ou comoleo de — 
goliãos. 4 | : 


DOM AT ES. 
à S Tomates fa frios, e humidos ; cozem- A 
| fe , e deltribuem-fe mal; dão hum fuc- Poma, 
co de prava natureza; e nutrem pouco. Não lhe ta. Zmeris, 
bemos virtude medicinal. | ; 
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sihuodo PIMENTAM 


8 'S Pimentoens faô quentes, e feccos em 
fummo grão ; tem muita acrimonia , eSiiqua- 


mordacidade, que excede á da pimenta, ecravodafrum. 


India. Ufa-fe delles mais para tempero, e condimen- 
to de alguns comeres, do que para alimento ; fendo 
que em quanto faô verdes, fe poem de efcabeche em 


Vinagre, com huma tal preparação , que lhe abranda 


a fua dureza, e lhe modifica a acrimonia, demodo, a 
que fe comem à maneira de alcaparras ; e nas terras 
em que ifto fe faz, fervem de alimento aos ruíticos, 
e trabalhadores no Inverno , que he quando fe co- 
lhem. Derois de maduros, e vermelhos, fervem pa- 
ra OS paios, e chouriços; a que dão graça, alem de | 
temperarem com o leu calor, e feccura, amuitahu- 
Was midade 
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humidade da carne de porco, prefervando-a de que | 


os PR rua AS ç 
ie corrompa. Tambem te utaô muito com os nabos , 


quando fe cozem, e fendo emmoderada quantidade, | 


daõ-lhe melhor goto, e emendaõ-lhe a flatulen- 
cla.. ud ado ; y 


SUE O o  ANO A  D 


oi ANS Morangos ad frios,e humidos; cozem-. 
BrAgo. ads + fede: prefla , € nutrem pouco. Saô mui: 
cordeaes; refrigeraô odangue ; temperão a acrimo- 
nia da colera; refrelcão as entranhas; laxaô o ven- 


tre; mitigão a féde: e nas peíloas de temperamento . 
quente, nos biliofos, e nas febres uítivas, e arden- 


Virtu- tes; feryem de regalo ; e de remedio; principalmen- 


des Me- te comendo-fe nevados. Affim elles, como a fuaplan-. 
dicinaes ta, ea raiz, tem virtude aperitiva, e diuretica, com. 
“que referão as obftrucçoens das entranhas, curão as 
itericias , alimpaô os rins, ca bexiga, temperaõ a: 


acrimonia da ourina, e fervem para os males do fi- 
gado, e do fangue excandeícido ; e por ilto a aguaco- 
zida coma erva ; ouraiz dos Morangos , he remme- 


«se» dio nas-comichoens , e proidos , nas intemperanças 


sv quentes, e nas iétericias. 


NA 


E AZ ca Qu Ride 


Cappa- TO S Aô as Alcaparras quentes, e feccas, co- 

e | s | ado o? du 
trem pouco ; e geraõ-lé dellas humores biliofos ; e te. 
fe comerem com muita frequencia , e em grande co- 


pia, faraômorios, e dores no eitamago, colicas quen-. 


Pirtu- Tess € tenefmos. Comidas com moderaçaô, confortão. 
des Me-O eltamago , excitaô o appetite famelico, € não. fa- 
“dicinaes. Lem danno, Tem virtude aperitiva, incindente ,/£ 

% de- 


h 


! 
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zem-fe com difficuldade no eftamago; nu-: 
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deobftruente ; aflim elias, como as caícas das fuas 
raizes» e por ifto faô boas para as obftrucçoens das 
entranhas , € para quaeíquer opilaçoens, particular- 
mente do baço, e para alimpar Os rins, é bexigas dos 
humores que os occupaõ, Plinio diz que prefervad 
de parlezia , comendo-fe todos os dias. Dellas fe faz 
hum oleo; que ferve para opilaçoens, e dureza do 
baço , e maes entranhas. Os pôs da tua femente » to- 
mados em vinho branco, ou em qualquer licor ape- 
riente, delopilad muito bem. | 


CASTANHAS DA INDIA. 


RO à M algumas terras frias da Provincia de Cafia- 
bs tia É Traz os-Montes ha humas plantas, que oe Ju- 
fe cultivaó nashortas, em cujas raizes fe achãohuns qje. 
frutos redondos, á maneira de tuveras.da terra, do 
tamanho de nozes grandes , e alguns maiores , aos 

quaes chamão Caftanhas da India, comem -fe aíladas 

Saô frias, ofeccas; cozem-fe muito mal, e dige- . 
rem-fe peior ; caufad obitrucçoens , flatulencias , e Virtu- 
colicas. Seccas no forno dentro de huma panella, e pi ea 
feitas em pô, faô boas para froxos de ventre quinas 
procedem de relaxaçaõ. | 


CAPITULO XVI. 
Dos Frutos das Arvores. 
Boo PN dA 


1 Todos os frutos preferio Galeno os Fi- Fiws 
E À £0S, casuvas, com a experiencia de 
que adoccencio todos os annos com a fruta do Eftio , 


- 


Bate Ê SESSAM IT. | 
e refolvendo-fe a naô comer mais que uvas ; eFizos | 


Com moderaçaõ » nunca mais teve doença por aquel-. | 
“le tempo. Sa6 os Figos quentes, € humidos , mas. 
mais humidos, que quentes. Conftaô de tres fubltan-: 
cias diferentes: a calca, que fe coze com difficuldas 
de, a carné, que facilmente le coze, € a femente ';* 
ou grainha., que he incoétivel, e feparada dá fubltan-: 
cia carnofa, tahe inteira com os excrementos do Core 
po. “E por ifto haúde comer-fe os Figos “maduros, e 
fem caica, principalmente fe forem borjaçotes, cuja 
catca por dura le faz incoctivel. Nutrem os Figos mais ] 
que os outros frutos ; defcem facilmente do eltamago | 
lixão o ventre; e por ifto comidos com moderaçao ia 
Dança ofendem; mas poderaõ offender infignemente | 
EO dn fe comerem com exceflo: porque deilesde gera hum. 
fangue quentes € bilioio, que caufa febrespodres. e 
ardentes proidos, É comichoens, e outros achaques | 
cutancos, € muitos piolhos pelo corpo, principal 
mente fe forem os Figos feccos , que tem maior calor. 
e nunca perdem toda à humidade. Se os Figos fe cor 
" merem verdes, ou mal maduros, gerafe dulles hum: 
—  juccoprávo; € cotrofivo, de que nafcemi febrespo-, 
CO dres, dyfenterias; e outros muitos dannos. 
> Duas vezes no anno fruétificad as figueiras;n0 
principio do Eítio, e no fim delle. Os primeiros, 4 
“que chamad Lampãos , faõ reprovados por peílimos,, 
pela fua muita humidade, com que facil nente ie cor 
“rompem, Os fegundos, que fados do outono, faô 
os melhores, € Hippocrates lhe chama juperlativas 
mente bons, t. dizendo : Prime ficus peliune Jiunts, 
1 quia fucoulentifime; optima autem pojtreme, 4 
2. De” 3 Ha varias diferenças de Figos: porque e 
“diet. fãô brancos, outros pretos; € outros pretifi mos.0s 
“melhores taô brancos, € os menos bons taô os mais 
- negros: Ficusalhe (diz. Avicena ) prejftantiores fun 
o deinde rubre , vertio nigra. Nenhuns delles ie repu 


“ 
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tão por mãos; todosfad bons, ainda que huns me- 
Jhares, que outros, Porque alem da fuavidadedo leu pr; ;u- 
labor., nutrem muito , como diflemos., lubricão 0'7;; Me- 
ventre; dulcificão a acrimonia dos humores falfugi- dicinges 
noios, c mo dazes., razão porque Íe louvão nos ar- 
dores de ourina; tem virtude abterfiva, com que 
alimpad os rins, ca bexiga das areas , que nelles fe 
achaõ. Os feccos louvão-ie para as obltrucçoens das: 
entranhas; e reprovaõ fe nasinflammaçoensinternas. 
Elles iaô peitoraes; e maturativos, poriftofervemnos 
Catatros frios , nas afmas humidas, e-nas bexigas. 
Tralliano concede aos heéticos os: Figos, dizendo 
que quando eftão maduros, nunca oflendem : Quod 
permaturus ficus nunquam obeje poterit. Alguns Aus 
thores-difleraô, que elles refiftiaó aos venenos , e 
refere Plinio, que Mithridates Rey de Ponto, ufava | 
de hum bezoartico, que fe compunha de arruda, fal, 
nozes, cFigos. | | | 
WEB didi sd 4 ho) 


= Bananas , ou Figos dos Padres da Companhia. 


” 
e 1 é 


Yet 


Pr, 


“do 


| | dres da Companhia; eainda que naô fejaô 
verdadeiramente Figos, vifto que lhe daô efte nome, . Pita 
io 


S Bananas chamão no Brafil Figos dos Pa- Banene 


aqui lhe damos lugar entre os noflos. Sad frios, ey. ag 


humidos, deexcellente fabor. Refrigerad muito, la- dicinaes 
Xão o ventre; nutrem pouco, laô flatulentos, emais | 
familiares ao peito, que ao eitamago. 


CRT ONT LARES (ori | | o 
Blog. S Uvas faô como os figos, quentes, ehu- 
o EM midas , ainda que ha entre ellas alguma 
iffcrença. Compocm-fe de cafca, e bagulho que faõ 

io A: | | incOe | 


do 


“ 


vm 
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incogtiveis; edepolpa, quelecoze facilmente, deltri- | 
bue-fe bem , € nutre muito, o que fe experimenta nos | 
que guardaõ as vinhas ; que comendo Uvas, e figos, | 
“dentro de dous mezes fe poem bem nutridos ; ainda | 
que efta nurriça5 he menos folida, que a que fe faz das | 
“carnes, € outros alimentos. Ha varias differenças de | 
Uvas: porque humas faô brancas, outras rubras , € 
negras ; e de cada huma dellas ha varias efpecies, das | 
quaes humas faô doces, outras azedas. De todas, as. 
“brancas, edoces, quetemmuita carne, epoucofucco; E 
“1a6 as melhores. As doces como os: mofcateis, lad. 
mais quentes, que as-ménos doces. As acerbas, ou. 
“azedas faô frias. Das mais doces gera-fe fangue quente; | 
ebiliofo;e comidas com exceflo, caufad febrespodres; 
““eardores de ourina, curíos, e outros dânnos. Asque 
tem mais carne,e menos fumo, faõ as que mais nutrem; | 
e menos ofendem; as que faô mais fuccofas, nuttem, 
menos, € ofendem mais, c hum dos dannos, que lo, 
go fazem , faõ cftillicidios, que certamente refultad. 
dos frutos muito humidos , ou elles fejaô quentes ,. 
ou fejão frios Haô de Coméric bemmaduras, é fe fo-. 
- rem colhidas de dous, ou tres dias, feraô melhores; 
- porque rerad perdido alguma humidade excrementos 
ja, €oempyreúma » que lhe introduzio o Sol; pors 
- eujacaufa fe julgao melhores as Uvas dependuradas 
“ele contad entre os alimentos trios: porque otempo 
lhe tem confumido as partes quentes, e biliofas, AS 
“Uvas de terras frias fad azedas, cadítringentes, pois 
que nunca chegaõ à perfeita maturaçaô, e por iíto nus 
trem pouco, c naôlaxad o ventre, antes o conftipads 
e fervem de remedio-nasilaxaçoens delle. 7 
aa Osdannos, que coftumad fazer as Uvas comis 
Virts- - das com exceflo, tãô diarrheas, colicas ) eftillicidios, 
“des Ne: e por flatulentas cauíad dores cm varias partes , € 
- diçinges VETLIZENS, 01d ERRO QRRRR RR PL Ri 
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+» Comidas com moderação , fazem muita utilidade: 


porque laxão o ventre, facilitão a ourina, alimpãoos 


inteltinos; e rins dos humores, c arcas, principalmen- 


triente, que ferve de remedio aos marafimados. 

108 Às Uvas feccas, a que chamamos paílas ;: fea- 
do de Uvas doces, faó mais quentes, que as mefmas 
Uvas; e Hippocrates lhe chamou efluolas; porque go- 
rãaô muita colera; principalmente em temperamentos 
quentes, ebiliofos, que com tódas as contas doces te 
offendem. As melhores faô as que tem mais pol- 
pa» e caíca mui delgada. Eltas nutrem muito: em 
Daturezas frias, ou temperadas; tem Íua familiaridade 
com O figado ;Íad amigas do eftamago ; lubricad e 
Ventre; abftcrgem, e alimpão asvias da ourina,pou- 
So menos, que osfigos feccos, tad peitoraes, e tem 
ulo grande nos catarros; rouquidões, e afinas de mate- 


ias frias, e vifcofas, porqueasajudãoacozer, efaci- 


Hd O O cicarrar, Para laxar o ventre ; fe fazem paífas 
purgativas, claxantes, quefad unico remedio dos hi- 
Ppochondriacos, e dureiros , cujas receitas propofes 
mos na nofla Medicina Lufitana, no Capitulo da ad- 
tricçao do ventre. As paflas de Uvasazedas; c auíte- 
as, ad frias, e feccas ; roborado eftamago, conftipas 
D Ventre, e nutrem menos que as doces; enãolervem 
para Os metmos ufos, mas antes para os contrarios. As 
Uvas podres tem virtude para fazer baixar a purga- 
7aô do menftruo , cozem-fe em agua , toma-le por 
aixo o vapor do cozimento quente. As folhas ver- 
nelhas de parra feccas, feitas em pó; dervemmpara fu- 
pender os froxos defangue por qualquer parte quefe- 
à , O que muitos guardad por tesredo. Tomad-le na 


juantidade de huma oitava muitos dias, duas ou tres - 


Ss. - y vezes 


r. 
te je fe comerem com o rocio com que fe colhem; e Lib: 4» 
nutrem de maneira, que Pierio 1. reftauroucom cl. 2xfir- 
las alguns heéticos ; tanto póde a fua humidadenu- “2-55:. 


/ 


1236 VESES S AV | 
vezes em cada hum, em agua cosida com tanchagem, | 
soudeltilladadela» e iiiosi paso vs Espiga 

CASE Srs cacap avioes 


6 OC Ajú he fruto do Brafil, quente, e humido, | 


mui fucculento;, e de bom gofto, não fará, 


«danno ainda que fe coma com largueza.Serve de reme- 
dio aos que faõ adítrictos de ventre por falta de humis 
dade, porque os laxa; e humedece. a 


Po BR ou So 10h 


as 


% 
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Pra. tes D As Petas ha vatiasdiflerenças, etem dis 
verfa natureza. Humas faô infipidas , ou- 

tras auiteras, e acerbas, e outras doces. As infipidas 

136 frias, e humidas, as aufteras, e azedas, faófrias ,| 

e feccas, as doces declinão para calor, e fe com ado 

cura forem aromaticas, como as Peras de cheiro fad 
quentes mas porque faõ poucas as Peras doces; poriíto 

“fe reputaõ por frias,caditringentes todas as Peras. El. 

las faô flatulentas, caufad colicas, e inflaçoens de yeon- 
“tre. As que fão mui fuccofas, caufão eftillicidios,e de 
fluxos, razoens porque asamaldiçoárão os de Salerno; 


i 
1 


: T. Es 3 é xy 
Caps. 1 tendo-as por venenofas quando cruas, e por antidos 
| to dos venenos quando cozidas. sa ui 
Si Pyro funt viras, fit maleditta pyrus. 


“Dum coquis antidotum Pyra fant, federu da vb 
menmm, poros ES REM 
-Nbs cuidamos quevos Salernitanos não virão Peras 
vergamotas; nera virgulofas, nem Peras do Co nde,é 
outras muitas de graciofo fabor , que não fazem dam 
fo, (enão comendo fe com exceifo, € para os quetem 


taude: 


in 


<a 
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âude , faS melhores cruas, do que cozidas. He ver- 
dade que cozidas; ou affadas», ficio menos flatulen-. 
tas , e menos humidas, mas tambem ficaõ fem aquel- 
la humidade que recrea o palato, e que as faz defcer 
do eftamago com facilidade. Cozem-fe as Peras facil. 
mente , e nutrem pouco. Sad amigas do eftamago , 
porque como adítringenses o confortad ; extinguem 
à fede: e temperaõ a acrimonia da colera. Sad boas 
para os que padecem curíos por laxaçaõ do ventre ; Firra- 
principalmente as acerbas , e infipidas , que as doces «cs Me- 
tem menos adítringencia; com: que" corroborem. As dicinaes 
Peras feccas confortad mais, e infundindo-as em vi: 
nho algumas horas antes de às comer, ficaó maisme- 
dicinaes para os eltamagos fracos. 


N 


ane Orsi AGA BIA 


“8 T E hum dos mais deliciofos fruttos da Ame- 

E re rica; frio, e humido, mui fuccolo , e Mangá: 
deliciofiftimo no goíto ; não madura nas arvores, mas bá. 
caindo dellas ; logo amadurece. Em quanto verde 

he aultero, cammargof(o, de tal forte que nemosbrutos 

o comem. He de facil cozimento , e digeftad depois 

de maduro, tempera os ardores das entranhas ; € he jr 
grande remedio dos febricitantes, como em fi memo 1. 1/4- 
experimentou Guilherme Pifo , fegundo cicreve no aicinges. 
livro que imprimio das coufas medicinacsdo Brafil. 


GUATABAS. 


9 “AG as Guaiabas fruto do Brafil, frias, e hu- na 
eo | migas, debom'gofo:, ainda que he fruta de; 
arvores iyiveitres: e deilas fe faz doce mui agrada-  - 
Agonia é 
dotado ms é É : ; a 
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à S Marmellos taô frios, efeccos ; cozem-. 
(o NC P le com mais dificuldade ; que osoutros, 
frutos, e defcem de vagar do eitamago , por ferem 
alem de feccos, e craílos , mui adftringentes. Nutrena 
pouco; mas gera-fe delles hum Íucco, quealegra 0! 
coraçad, e refiite. aos venenos. Delles huns Íaô dos. 
ces, outros acerbos, € azedos; eftes mais adftrin-. 
a” gentes, que aquelles; porem todos em, vistude cor- 
Cs roborante, com-gue confortaõd o eftamago, e ajudad. 
o leu cozimento: Ífaô remedio em todos os froxos de 

Firtu- ventre, oufejaô diarrheas, ou dyfenterias; e nos vo- 

des 142- mitos, em que fe ufa dos Marmellos crús , cozidos, € 
diciraes. alTados: que de qualquer modo aproyeitaõ. O xarope: 

que delles fe faz , he excellente para os dittos males.. 

“Tem virtude de provocar a ourina, comidoscomfre- 

“quencia;-e por iftonaô devem ular delles os que pa- 

deçecrem diabetiças, ou incontinencias de ourina. À 

“agua cozida com Marmello, principalmente galego .» 
“he admiravel para-os curfos que procedem de relaxa- 
-çaô de eltamago, e venrre, ulando-a por agua ordi- 
naria, | ro rss Ag ST 
“O feu oleo applicado no eftamago , e ventre , ferve 
“para os mefmos ulos. Os pôs de Marmello galego lee- 
co noforno, faô remedio com que fe tem curado mui- 
tos curíos, e vomitos rebeldes. Hum grande remedio: 
para os que coítumad padecer fluxoens, cinflamações 
nos olhos, fe faz das folhas dos Marmelleiros; haô de 
cólher-ie inteiras na primavera; e guardarem-fe em 

". parte que lhe não-chegue pô, nem outra coufa com 
" que Íe iniquem; então cozer huma mancheia dellas em 
meia canada d: agua , e lavar os olhos com ella fria; 
- porque os preierya de que fe infammem, e oslivrade 
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da CAPITULO XVI. 229 
algum tubor, fe nelles o ha. Fe remedio que temos 
experimentado muitas vezes ; aprendemolo de Plem- 
pio, que o traz mui encarecido na lua Opthalmogra- o 


Phia its erre) : 
| cn oB ACCOR I 
E TE feuta do Brafil, do tamanho de mar- ral 


“É mello; he fria, e humida; tem caíca grof- 
fa, e por dentro gomos, e caroço; he de bom gofo ; 
fas cauia colicas, pela facilidade com com quele cor 
fompe. 
PAQUIHL 
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4% CF” Ambem he fruta do Brafil, do tamanho Paquis 
Fon À delaranja; fria,e humida; muito fome-bé 
lhante au Bacori, de que acima fallamos. Ped 


Vi 
PE SS EGOS 
| 4 sore Dem | j1é o Perficas 

“T3 ag S Peffegos faô frios, e humidos; cozem- 

N.P fe com facilidade, e nutrem pouco, em 
quanto verdes; ee deter no eftamago , corrompem- 
fe brevemente, e caufaõ febres podres , é prolixas ) 
por ifto fe-has “de comer-com moderação, que não 
encha as veas do feufucco, que por mui fermentefci- 
vel, preverre a fermentaçaõ inteftina da mafia fan- 
guinaria, e excita febres ardentes. Comidos modera- 
damente não ofendem; mas antes excitad o appe- 
tite de comer , laxão oventre, ainda quê remaiguma 
aditringencia, por razão da qual faô bons para o efta. 
mago. Dos Peílegos ha varias diferenças; entretodos 
fãó melhores os melacotoens, e os calvos: porque fas 
mais duros; tem: menos humidade , e per illo le não 
e | .- 9) j Gore 


qe 


Perfica. 
Ameri- gos, e humidos; ainda que o povo os tem por queiis 


vo xtE IM RAO 


“ corrompem taô facilmente. Aflados ficão menos hu-. 


* lança os Peífega 


Pirtu- 


des Me- Peflegos, fe faz hum oleo , que he quente, € fecco;e. 


dicinges 


P E A RE + 
E MB 


“+ da flor do Peffegueiro fe faz hum xarope , que purgas 


7 do-lhe humas pingas der vinagre forte, e huns pos de. 


” 


«a. 


à 
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midos, e maislivrês de corrupção. Os PeíTegos feccos | 
nutrem muito , mas: digerem-fe tarde. Muita gente | 
ses cm vinho algumas horas antes de | 


as comer, coth que entendem,que ficad correétos da, 
pravidade que nelles Confiderad. Fe certo, que do. 
vinho fe lhe communica a parte mais fubtil, que em) 
fi-recebem-; por ferem porofos, com que te emenda | 
a fuaflatulencia,, e fe evita o: danno que fe teme da) 
Sua muita-humidades po tras Como raoly vos 3 MM 
Das amendoas que fe achaõ dentro dos caroços dos, 


A 


à 
y 


utilpara os tenidos dos ouvidos , e para à furdez, € 
para naícer o cabello nos ligares depilados ; paracon-) 
ciliar fono , para a pedra dos rins; tomando-o em ejus | 
das ,ou-peia bôzecas ná quantidade-de quatro onças., E 1 


fuavillimente. As fuas folhas faô boas para aslombri-. 
gas, pizando-as, € pondo-as por emprafto no ventre; 
com loína, ortelã), ar mige; túdo'pizado ; lançan- | 


ferrugem, para fazer empraíto. Os pós das mefmas. 
folhas; tomados huns dias em agua de beldroegas, ou 
em quaiquer outra coufa, tambem matad as, lombri=. 
gas. As amendoas dos Ífeus caroços prefervad da te-. 
mulencia, comendo Ífeis,-ou lette antes de beber Vida 


nho. 2? Br. 


14 O S Damafcos faShuma efpecie de peffegos y 


que merecem lembrança particular. Sad 


«tes, pelas febres, e outros dannos que caulaõ, entenr. 
«dendo , que ió os póde fazer o calor ; lendo aflim que 
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“es males; que delles nafcem, he por fe corromperema 
“facilmente, por'caúfa da fua-múita humidade ; com 
que faô entre os peílegos, como os figos lampãos en- 
tre.os figos: Comendo muitos , cotromnpém-ie, e 
-caufad febres podres, colicas, flatuleúcias, e outros 
idannos. Se fe comem com moderaçaõ ,| raras vezes ,.. 

- à Agi ci Virte- 

offendem, 'e fazem a utilidade de laxar o ventre. Em Rig Pad 
doce 12ô muito bons , e não fe corrompem com faci- | 
lidade. Das amendoas dos caroços dos Damaícos, fe 
tira por exprefiaô hum oleo de muita entidade para 
almorreimas inflammadas, para dores de ouvidos, '€ 
para os tumores das chagas : e bebido na quantidade 
de cinco onças, he bom para dores de celica , € para 


diçinaes 


cad 


Jançar as pedras, € areas dos rins. 
| ERUTAAS: NOUIE SS ves isbrispid om 


Is S frutas novas faô frias, e humidas, co- Fraas 
edora | mo os damaícos ; maduraô no mefmo “5% 
tempo que ebtesgpmas não-fe corrompem taõ facil. 
mente; porque /aô mais duras, e tem menos humi- o, 
dade. Sad huma efpecie de peflegos precozes, outem- 
porãos. Comidas com exceflo, fazem cs mefmosdan- 
nos, que ós damaicos , uladas com moderação, laxad 
o ventre, fem fazer offenfa. Em doce fadmexcellen- 
tes; e ficas maisilivres de fe corrompérem 


| TR ad CE 


Pirta- 
des JMle= 
diciass 


16 Ste frutto he do Brafil, muito femelhante 
A 4 às-frgras novas; he frio, e humido , mui Fonzes 
delicioio , ie fe come com excefo , “caufa colicas, é 
indigeitões » pOrqmne à tua muita humidade: O faz COL= sun 


sompes facilmente, | FA 


"e 
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| cu MAC ANS ç5 no 


B) As maçãs ha grande variedade ; porque | 
À  humas iaô doces , outras, fadazedas; & | 

outras aúricras, e, acérbas. As doces Íaô temperadas | 
" to-calor; efaó humidas. As azedas, é acerbas fad frias, 
e feccas: Todas faô flatulentas, porém as azedas mui- [ 


“to mais, que as doces. Humas, é outras fe cozem mal, | 

- % “entrem pouco. As doces no fentir de Cello, 1. faô | 

Lib. decalimento de bom fucco; e pelo contrario as azedas. 

med. Entre eftas as melhor faô os verdeaes, e entre as do- | 

ces as camoezas, efaô as peiores as Maçans de cras. 

“veiro; que em outrasterras fe chamao malápias: por-. 

que fe corrompem comgrande facilidade, e caufaõ fe-. 

bres podres ; de tal forte em Traz os-montes, onde ha | 
muitas, o mefimo he dizer malapias , que maleitas.. 

vw "Podas às Maçans comidas'em grande quantidade ; of-. 

“+ fendemoos nervos e caufãd dores de juntas. Das ca-: 
“Pittu- -Moezas fe faz hum xarope util pararos melancolicos, 
des Me-para' os quaes fe: preparaõ tambem camoezadas ou, 
dicinaes contervas de camoezas purgativas. lr 


f e t& 8 


id RABO TO DC BIA oi 
a ha 
Fabo- 


18 TTE gúto do Sertad no Brafil; he quente, 
ticabe. 


À cfecco: da-fe notronco das arvores,que, 
o prod.zem, deide baixo, até todo acima. Hede bom 


gofto. | se É 


Grens-- 19 A S Romass, aflim como as magans hu. 
a mas faô doces, outras azedas;, e bicats. 
outras. As doces, faó quentes, c humidas , mas mais. 

“ ”, EM Es v y :ê th o, à | RA hu- 


a 
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Mumidas, que quentes. As Outras, faô frias, e Tecas; Firte- 
e todas tem virtude adftrincente, com que fe fazem des Afe- 
uteis aos eltamagos relaxados, e nanfcantes ; apro- ticinses 
veitaô nos curios, de qualquer couía que icjaõ, pelo 
que corroboraô; e nos biliolos, porque temperad a 
facrimonia, e mordacidade da colera, principalmente 
as bicaes. Todas as Romans.faô de bom Íúcco, mas 
mutrem pouco. As bicaes, e azedas Íaô convenientes 
mas febres, em que tambem cada dia vemos ufar as 
doces, preferindo-as às outras, humas vezes ferá por 
“ignorancia, outras por complacência; fendo afim, 
“que as doces têm partes quentes) e eftuantes; e fem 
embargo de laxarem o vent'e , ainda que tenhaô fua 
adfiringencia, naô fe devem conceder nas febres bilio- 
olas , ncm nas naturezas quentes, e intemperadas , 
por calor ; que ie o ftenderáô comellas. Que fejaõ eftu- - 
antes, difle expreflamente Hippocrates 1. por eftas ind 
palavras: Mal: punici dulcis fúceus, alvum movct ; A pj 
haber tamem quid efinofum. Que fe naô devaô ufar .. 


e 


"has febres, aconielha Diofcorides, ». dizendo): Dul- Libro1. 


"eta flomacho mtilora babentar, fed aliquantulum ineo Cap. 
Calorem gignnunt, inflationes pariunt, undesia febreirz7. 
"«abdicantar. Mais claramente Avicenna: 3. Grana- | 
tum Muzum confert febribus acutis, O inflamnar ioni- 

"bus ftomachi, fed dulce: multoties nocet acutas baben-. 
“Esbus febres. As Romans:tambem (26 laxativas, mas 

“he maior a fua virtude adítrincente; queradaxante.o 3 
ventre, € para vomitos. Afior da Romam brava; tem ?". 2. € 
grande virtude aditringente; afim como acafca de 3º. 

“todas ellas; ecofidis em vinho vermelho faz-fe hum 
bom remedio para confortar as gingivas, e firmar os 

“dentes, que:por laxaçaõ dellas eftzô vacillantes. Os 
“pôs dos caroços das Romans azedas, faô bons para 

“OS froxos de ventre, e para as purgaçons brancas das 


Rr E, 


+ Dellas fe faz: humxarope util para os fróxos de 2. Cam. 


É DEDO qu TER TE 


ade o PRESSAMUT | 


mulheres; haS de feccarfe no forno, e tomarfe muitos . 
=. dias, na quantidade de duas oitavas. sc 


MARA GO Pd 

Mara; 26 TT E deliciofo fruto do Brafil, de que ha) 
au;á | RÉ duas efpecies; Maracuja-guafiú;e Ma-. 
racujamerima. Que he o memo que dizer grande ,. 

qual he ogua/iú, e pequeno, que he o mersm; laô | 
Pira frios, e humidos, e muito aromaticos. A' fua polpa | 
E ME refrigera infignemente; e he de grande contolaçad | 
aicinaes OS febricitantes; tendo a circunftancia de que ainda | 
«que fe tome em grande quantidade, nunca ofende, | 
conforme elcreve Guilherme Pifo. GR 


A AM ENT ARR S 


Prova. 27 A S Ameixas fãô frias, e humidas, e flatu- | 
Ene "A lentas; cozem-fe com facilidade, e nu- | 
“trem pouco, Laxad o ventre; corrompem-fe facil- | 
“mente, por cuja caufa, de comer muitas, nafcem fe- | 
 -bres podres, diarrheas, e dyfenterias; o que mais cer= | 
-tamente acontece , quando fe comem mal-maduras. | 
-Naô devem ufar dellas as pefloas, que tiverem o elta- | 
mago debil, frio, e humido; nem os velhos, que fo- , 
rem mui cheios de fleumas. E faô mais proprias para | 
o3-moços, e para temperamentos colericos : e fangui- 
ncos. Às feccas nad offendem o eftamago, nem fe cor) 
ropem com facilidade, e fempre laxad o ventre, parad 

“so que fe devem lançar em aguaalgumas horas : por-, 
“que com a humidade da agua, fe abranda adureza, € 
feccura dellas. E RIM Esc orpdas 10 
Das Ameixas ha varias differenças ; as melhores, 
“faõ as reinoes, as feragoçanas negras, as damacenas, E 
“ouabrunhos de Rey, e osoutros abrunhos; € as réis) 
; | | + ; - no + 


“a 


VE a + E 


4 


se 


JA 
« 


bo 


+ 
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foes de cal, que em Traz os montes chamaS cxdrz- 

nas. As faragoçanas.brancas, e as maes, que naõ fo- 

tem negras, faô menos boas ; porque Íe corrompem 

com mais facilidade, de que fe originaõ febres, cou- 

tros danos. As Ameixas doces faô menos flatulentas Pirt Re 
: cc des Me- 

6 iempre laxantes. Das Amcixas fe faz o electuario à; Pt 

diapruno , que tem virtude purgante. E as mefmas 

Ameixas fervidas em cozimento de fene bem vigora- 

do , até ficar como calda de Ameixasdoces, fad pur- 

gativas, e exceltentes para os hipocondriacos, e pa- 

ra peíloas conftipadas do ventre, que as podem to- 

mar cada quatro dias, comque andarãõ lubricos:, e 

brandos, para o que baftará, que comaõ oito, oudez | 

Ameixas, com alguma calda. 


CiÃ Ff Ls. BO € pó 
| abr db Cajdge 
22 Cha-fe efta fruta no Brafil; he fruta de 
| caroço como ameixas pequenas; he fria 
& fecca, adítringente, e de bom goíto; conforta o efta 
mago, € ventre; he boa para curíos de relgxaçaõ. 


E ERÊ das 


Virta- 
? des Me- 
” dicinaes . 


23 S Cerejas faô frias, e humidas, e de fa- Cera/as 
| cil cozimento , e pouca nutriçaô ; fe fe | 
dilatad muito no eitamago , corrompem-fe, e cau- 
faô febres . e colicas. Sad flatuientas; e fazem mui. — - 
to eltillicido, com a muita humidade que tem. 
* Das Cerejas ha muitas diferenças : porque humas 
aô doces, outras azedas; humas vermelhas, outras 
negras ; humas pequenas, outras grandes; humas 
molles , outras tip As melhores faô as grandes, 
vermelhas, e duras, a que chamaõ de faco : porque 
fobre lerem de melhor goito, laxaô o ventre, como 
k: À | * fãs 
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“fazem todas, e nad fe corrompem tanto, como asmol- , 

Jes. As azedas fD mais frias, ce menos humidas, cot* 
rompem-fe mais difficultofamente que todas. As ou- | 

tras, faô menos laxativas, e mais adítringentes. Às | 

-* feccas, faô menos flatulentas ; e faô boas para osardo, | 
Pirtu-) res de ourina, fendo doçaes. A agua cozida com eilas+, 
des Me- he boa para beberem de ordinário osque padecem dy-| 
dicinaes farias. Das negras te deftilla huma agua de virtude an-| 
ti-epileptica, e por ilto tem grande ufo nos efpaf-. 
mos , e convuloens, nos accidentes de gota-coral;'e, 
nas vertigens. A melma virtude tem o efpirito, que. 
dellas fe tira; nas parlezias da lingua he excellente,. 
affim tomando fette, até dez, ou doze pingas delle; 
em tintura de chá, como ulando o nos gargarejoss 

- quefe avplicarem. Dos caroços das Cerejas le tira por: 
* expreffaô hum oleo dc gtande virtude para tirar as nos, 
doas, elardas dorofto. | 


GODOMIXAM ES. 


na e 


ae 


Bim o 2H H A na America hum frutto a que'chas 
: | “maô Gedomixames, que faô humas cores 
mes. jas meudas, iemelhantes às noflas; faô frias, € feccas; 
“Te adflringentes; tem bom fabor, e ainda, que te co- 
maô muitas, naõ laxaõ o ventre, nem cauias colicas, 
pela Íua adítricçaõ. sab Spa LS age E 


F 
pe 


GINGAS 
Gcrafa as “S Ginjas humas faô garrafaes, outras ga: 


aicida. À legas; aquellas faô frias, ehumidas; eftas 
4a6 frias, c jeccas. As garrafaes jaô doces, tem muita 
polpa, e faô de melhor gofto; cozem-fe bem po eita 

mago, elaxad o ventre; nutrem pouco; € coimitor À 
“pem-fe facilmente. As galegas jaô azedas, e aditrih 
NO ad | gentes 


my ao TIROL SPT Rus 
«gentes, nao le corrompem com tanta facilicade ; fad 
amigas do eftamago, conftipad o ventre; temperaõ o 
“ealor das entranhas, modifica a acrimonia de cole- 
ta; e faô para a faude trad boas, como as garrafaes 

para o gofto. Humas, e outras, nutrem pouco, as 
galegas menos, e faô flarulentas. As feccas faô mais 
adítringentes, emenos flatu'entas. As Ginjas naõ fe de- 
Vem dar a peífToas debiliradas de eftamago, nem acha: 
Cadas de flaros, principalmente fe forem de idade pro- - 
Vecta; e faô proprias para os moços robuftos de efta- 
mogo, e de temperamento quente. Sad de muita uti- Viriw 
lida “e nas febres colicas: porque temperaô oardor da des Me» 
colera, c o fervor do fangue. Agua deftilada de Gin- dicinaas 
jas galegas , he excellente para os olhos inflamma- 

dos, porque tempera o calor da inflammaçaõ, repri- 

me o impeto das fluxoens, e conforta os olhos com 

a aditringencia que rem. | | | 


AMORAS. 


26 À S Amóras taô hum pouco frias, muito Mora. 
dio, PA humidas, e algum tanto aditrinçentes , 

ainda que Hippocrates r. as teve por quentes, como 1... 

teve rambem as peras, que faõ frias como em feu lu- Lib. 2. 


gar diffemos. Cozem fe, e deftribuem-fé facilmente «de dei. | 


EE 
gor + 


nutrem pouco; laxad o ventre; fem embárgo de te-v 1. 
rem fua adítricça6; o que fazem aflim pela lubiicida= 
te da fua fnftancia, como por terem algumas partes 
acres, com que irritaS asfibras dos inteítinos para as 
lejecçoens ; provocaõ a ourina ; efaõ boas para na- 
turezas quentes, e biliofas, em que Galeno as prefe- 
re às ameixas, As Amóras de filua fã mais aditrin- Fraga. 
pentes, fazem doves de cabeça. Galeno diz; que hu. e 
mas, € outras fe lavem para fe haverem de comer. 
Das Amóras fe faz hum arrobe, que he bom pará as 
Res elqui- 


; “ 
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A ciguinencias., As folhas da Amereira feitas em pós. 


Virtu- tem virtude para as fezoens. A caíca da fua raíz, he 
des Me- boa para os froxos de fange; ou bebendo a agua cozi- | 
dicinãos da com ella, ou tomando-a em pos. Os pôs das Amo. 
ras verdes, principalmente de filva, faô bons para os, 
curíos, e vomitos, pela muita adftringência que tem) 
O cozimento das folhas, e caíca da Amoreira, he bom! 
para as dores de dentes. Horacio louyou as Amoras, 


colhidas fem Sol, quando difle : ER 
JEfiates peraget, nigris quiprandiamoris a 

Finiat , ante gravem que legerat arbore foteme 3] 

- k ; é E ; 

PITANGIiAS 0 

Pitan» 27 Ste fruto he Americano, e pode numerar-fe 
gas. entre as ameixas, ou cerejas. He quente, € 


mui fucculento, masde gofto fub-amaro, cadftringente, 


“Piriu-- Celebre, e deliciofo lhe chama Pifo; he de grande utilie 
nao dade na fraqueza do eftamago, a que correborais: dis 
* fcute os flatos , e reprime as naufeds, e vomitos. 

| E Aid Dr 


C1D RA. AA ii 
Mileto 28 - A Cidrahe hum frutto todo medicamentos 


- Cotrim, fo, cordeal, e eitomatico ; naô tem par 
te innutil. A fua cafca exterior he quente, € fécca 318 
cafca de dentro he fria, e fecca; a polpa he fria, e huz 
mida; as pevides faô como a caíca de fóra, feccas ,'€ 
quentes. Da cafca de fôra: fe fiz aquelle doce a que 
chamaô cafquinha , e do interior da cafca , o Cidrad; 
quehe o Principe dos doces; mas he indigefto , e quer 
eftamago forte, que O pofla cozer ; e digerir; nutis 
muito; a caíquinha ainda he mais indigeita, quad pe | 
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draó:, e nutré menos. O azedo da Cidra he coufa mui 
cordeal, util para os flatos melancolicos , e do ute- 
ro , para febres podres, e malignas. Aspevidas tem 
virtudes alexipharmaca , por iflo fe dá a beber nas 
febres malignas a agua cozida com ellas; e finalmen» Virus. 
te toda a Cidra he hum contra veneno. Refere Athe- des Me- 
neo, que no Egypto foraõ lançados às feras huns ho- “teinaes 
meus condenados á morte ; e fendo mordidos dos 
afpides, e de outros animaes vencnofos, elles fe naõ 
oflenderaõ do veneno, porque haviaô comido huma 
Cidra, que huma mulher, compadecida delles, lhe 
dera; o que fe confirma com outra hiltoria de hum 
homem, que agonizando já com o veneno de huma 
Vibora, que o havia mordido, coinendo huma Cidra, 
livrou da morte; cujo cazo fe póde ver em Mange- 
to, no Tomo 2. da fua Bibliotheca Pharmacentic, 
fot. 203. E | 
“ Dacaíca-fecca da Cidra fe faz hum xarópe de virtu- 
de cardiaca, e corroborante de eftamago; he bom 
pára os que padecem debilidade das entranhas por fal- 
ta de calor. Do azedo dá Cidra fe faz outro xarópe 
excellente para febres ardentes, e malignas; e para 
o depravado appetite das prenhadas, para o que ferve 
tambem a Cidra, comendo-a verde. Tambem da Ci- 
dra fe rira o efpirito, e fe prepara a eflencia, afim li- 
quida, como Íecca; e faô remedios de virtude cardia- 
ga, calexipharmaca, | | | 


LARANGZASDACÇHINA. 
E 3 Sto Apis: | MP ea 
é:(29 D As Laranjas ha varias diferenças ;. ha Murano 
fo Laranjas da China, Laranjas bicaes , e tia- 
Laranjas azedas. As da China de pois de maduras, fad 
rias, e feccas. Geraô muito eftillícidio, pelamuita hue 
midade, que tem; excitad fervor na maíla do fangue-; 
E | Cal. 


k 
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cautad proidos, é comichoens, ardoresde ourina,toé | 

“fes,e efquinencias; principalmente fe fe comerem an» | 

tes de cftarem perfeitamente maduras; porifto fe nad | 

devem comer fe naô de Mayo por diante; e fempre | 
“em moderada quantidade: À fua calca he quente, e, 
Piria- fecca; e tem virtude de confortar o eftamago, e vir 
des Me- «ude cardiaca, quafi como a da cidra. Da lua flor fe | 
Sicinces p, a forada, quo he doce de fuauiffimo gofto, e util | 
para eftamagos fracos por falta de calor. | spa hed 

Da caica lecca fe fazem pôs, que le uíaô para 08. 
cozimentos do eftamago, e para flatos; para O quê, 
“ferve tambem o cozimento da cafca fecca, a que nõs. 


“cem elcorburo : Mala aurantia (diz Mangeto) & cora, 
buto/anando eficacifima efe perbibentar, ut quidarm, 
ettam folo efu crudorum dinturno percureitmro 3 


LARANJAS AZEDAS 

aráiia” SA S Laranjas azedas faô frias, € feceas 
a | “A faô boas para naturezas quentes, e bi. 
liofas : porque temperab o ardor do eftarmago , mátio, 
oad a fede, emodificas o amargor dá colera ; porifte: 
tem tanto ulo nos fáftios , e nas intemperanças de one 
tranhas , que ficaô depois de febres colericas , e ars 
Firtu- dentes. A fua calca he quente, e fecca. De toda a Lar 
des Me-ranja azeda cortada em rodas, com a cafca; ou ló da 

“ digindes calca, fe faz hum cozimento em agua, a qual, tomians 
do meio quartilho de manhã, e outro mcio fic tarde, 

Eura em poucos dias os froxos de fangus uterinos ádi 
imitayelmente. He remedio de Septalio, que fe pode 

ver nas fuas óbras, equemas nad tiver, em River 


acida. 


“e ; 
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tio 1. Às Laranjas azedas comidas com as pevides, Fº. 
preleryaõd de pedra , fe he certo o que eicreye .Cur- Cap-dex 
Yo. 2, | NE 

| men. 
LARANSGSAS. DOCES. penais 
; - A 
LS A: Laranjas doces faô quentes, e bumi- Polyás, 
E. £ À das; laxaS o ventre, tomando-as pelas 77. 2. - 
manhãs com aflucar; caulad defluxos de eftillicidios, Cap.83. 
comendo-Íe muitas : porque tem muita humidade, Lurau- 
que erche os vaíos de foro, e de limpha de que na-*/2 dul- 
icem as fluxoens. cia, 


dicinaes 


eo S Laranjas bicaes participado do doce, e Luran- 
| Pal do azedo ; faô temperadas, em quanto “4 Se 
às primeiras qualidades, e faõ humidas: Comidas com “4/44 

exceflo, caulaõ eftillicidios. Tem virtude de tempe- 
xar o fangue melancolico aduíto, e de moderar o fer- 


agi bad -Virti- 
Yor dacolera; laxaô o ventre; e excitaõ o appetite de 


des Me 


comer. | 
TORANTAS, OU AZAMBO AS. Adamo 
| 32 ASS Toranjas faô humas efpecie de cidra, 


pose À de que fe naõ ufa, fenad emcondimen- | 
O, que da jua caíca fe faz. A caftahe quente, e fe- “7/4 
Ca; tempera-fe em conferva com mel, “que tobre fer 
de bom goíto; he util aos que padecem fraquezas de 


dicinaes 
itamago, flatos, e indigeitoens.: O interior da To. 


kanja he frio, e feco. 


E? 


Virtu- 


LARANGSAS BICAES. tesMe 


des Mes ' 


dicinaçs E 


se 


no JOciinAes maça , e afugenta. Alimonada de neve, he excellens 


nu 
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. 


“LIM ASSE LIMOENSDOCES 11 


Mala 
 Limonia 34 
dulca. 


* S Limoens, e Limas doces faô frios, e] 
À P humídos; laxad o ventre, refrigerad as. 

entranhas, temperaS a acrimonia da colera, e miti- E 

cad a fede; (aô flatulentos, como he toda afrutta hu 
“mida, ecomendo-le com excefto, caufad eftillicidios,? 
mas n46 tanto como as laranjas; aflim porque tem 
Piriu- menos fucco, que elias, como porque o Íucco das la. | 
“des Me- vanjas, tem huma agudeza, € crimonia, que inquieta E 
; dicinaes as fibras, e excita fermentaçoens nos humores a que” 
“fe communica; o que íe nad acha no dos Limoens. | 


a AA MA Doi LIMO ENS AZEDOS. 

niaaci- 35 S Limoens, e Limas azedas, faô frios, 

RR cy 4 Pcfeccos;o feu fumo refreica muito: el 
“he contra a prodridaõ; € he grande remedio'nas' fes! 


1 Dres podres, € ardentes, nas malignas, em que prevas, 
Pirtu-, lecerem humores lixiviaes, e bilioios; nos vomitos,. 
des Me- e curfos de calor; nas febres de lombrigas, as quaes 


te nas febres continentes , nas biliolas, e ardentes 3 
nas colicas, e froxos de ventre procedidas de Iimos 
“ves colericos. As cafcas dos Limoens faô quentes & 


as he degoaSSÃO atomaticas; O vinho fervido com elias eos 
6 Cass he bom para as fraquezas de eftamago faito di 


“ealor. O fammo de Limad azedo, he efficaciflimo em 
“desfazer à pedra, e a réas dos rins, e em as excluir) 
pela virtude que tem de diflolver, e alimpar, Do mel 
mo famo fe faz xarope de grande virtude para refrigé 
rar as entranhas nas febres ardentes, para temperar. | 


 eltuaçaõ da colera, e para os vomitos, € foluças 
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fe achaô nas dittas febres; e tambem para a pedra, e 


obitrucçoens des rins. + Ele 
| RUA. A GR DE | pt a A 
E 36 Anipápos (aô fruttos do Brafil do taimas do” 
Jo de limoens; faô frios, e humidos; dos 
“* ces, cumarentos, c de bom gofto. 
Pu MAGANS DANAFEGA Po 
Adu bleio 7 É ESAToA er ) E 
EMO S Maçans da nafega (faô quentes, e hu. 274% 


midas; cozem-Ífe, edigerem-fe com dif- 
ficuldade, e nutrem pouco. Comidas com exceflo, fa- 
zem'febres, proidos, comichoens, colicas, curíos;, e 
teneímos. Galeno difle, que lhe nad achava caufa 
porque foflem uteis à faude; mas naóha duvida pm 
em-que elias faô peitoraes, e que aproveitad nas toL.zecMps 
fes; e rouquidoens, e nos deíluxos ao peito; e queidicinaes 
mitigaõ as dores dos rins, e bexiga, e os ardores de: 
“ourina; como affirmaõ os Efcrittores depois de Gale. 


no, € o ulo dellas nos tem enfinado. Veja fe Man- SA 


geto no Tomo». da Bibiotheca Pharmacentica, fol, 63 A a 
err é : as é RAXITEA: Aut ANE 
MEDRONHOS. Tas, 


“38 | S Medronhos (ad frios, efeccos; co- 
SOTPS 4 ) zem-fe, e deftribuem-fe mal ;'dflendem Vinte, 
o eftamago , e caufad dores de cabeça. Feitás em con- des Me 
lerva; ou calda com mel, tem virtude alexipharmtasdicinaeç 
ca contra a pefte; a qual virtude fe acha tambem na: 
aguadeitillada das folhas do Medronheiro. 00 
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SORVAS. 
tr 39 | SSorvas faõ frias, e feccas, e grande- 
Sorbã. + ne e º e a fo) 
| mente adfhiGtivas , principalmente as 


“verdes; cozem-fe com difficuldade , naõ eftando 
maduras, e nutrem. pouco. Confortaô o eftamago , 


Virtu- | 
des 1/0-dES » Ou mal maduras, que de pois de molles, perdem 


dicixaes * à 
des. Dellas fe faz xarope util para os dittos froxos. 


ARAC A. 


m» 


40 FT AnoBrafil huma arvore, aque chamas 


des Me- 


dicinaes 


x Ko PAR LT 
Meio TF 
mo:;mcítra 6 feu fabor acerbo, que he maior que à 


fufpendem os: froxos de ventre, mas haô de'fer ver- 


à auíteridade, e adftringencia, que tem quando ver- 


=. Ad as Nefperas frias, efeccas como asfora. 
“Pvas, e mais adítringentes, que ellas, co-. 


aufteridade das forvas. Cozem-fe mal, daô pouca nu- 
triçaô. Verdes, e mal maduras, tem virtude de con-. 


Pirtu- | 


des Mo- fortar o eftamago, e ventre, € cobir os feus fluxos. | 
aiciraes Os pos dos caroços das Neiperas, faô excellentes pa- 


É ra quebrar, e expelliras pedras, e areas dos rins; ha” 
f ; E UN Eca ig à ] : í " 
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CAPITULO XVI 2ss 
de tomnar-fe huma oitava delles repetidas vezes. À 
agua em que feryem qua'ro, ou cinco Nciperas ma- 
duras, he boa para corroborar o eftamazo relaxado. 


“e 


DAM RAS | 


42. S Tamaras faô quentes, e feccas , ad- Daétyli 
ROS! ftringentes cozem-fe difficultolamente, e 
defir buem-fe mal; nutrem mais que outros fruttos, 
gerad-fe dellas humores craítos, e lentos, que caufad 
obftrucçoens. Tem propriedade para caufar dores de 
cabeça, e de almorreimas, e para excitar eítimulos li- Virta- 
bidinofos. Os pôs dos feus careços tem virtude para des Me - 
quebrar, e excluir as pedras, e arcas dos rins. Wicinãos 


P AL Mod ToQu8. 
43 Almitos chamaõ no Brafil aos olhos, e Pal- 
= É pontas mais altas das palmeiras, de que Zarum 
fazem varios praros de bom goito. Comidos com ex-fumita- 
cefTo, caufad colicas, indigeltões, e froxos de ventre.” 
Saô de temperamento frio, e humido. | 


ADE DEMO Nod 5 


as, e maduras; aquelias faô frias, e tec- 
cas, e deftringentes; cozem-le mal:no eftamago , e 
naõ nutrem muito; comidas com moderaçaô offen- 
dem pouco; confortaõ o eftamago com a lua grande 
aditricçaõô, e excitaõ o appetite de comer. As madu. ,,. 
ras faô quentes, e humidas; tambem de difficil cozi- E Ad 
mento, e de pouca nutricça6. Geraó-fe-dellas humo- q;cinaes 
res melancolicos; caulaô fluxoens de eftilicidio; la- 


xaõ o ventre, relaxaô o eftamago coma lua olcofi jade. 
sds P ij ANA. 


44 À S Azeitonas humasfaõ verdes, outras ne- . 
gr 
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“45 RS Ananazes faô fruttos do Brafil; faõ. 
quentes, e humi los; cozem-fe com faci= 

«Anana Jidade, mas faô mui flatulentos; e pela fua muita hu- 
UT midade caufariaô defluxoens de eftilicídios, e enche- 
xiaõ os vafos da lympha: fe nad foflem taô diureticos,, 

que naô bufcaflem logo as vias da ourina, por onde 'o: 

feu çumo tem faida. | A 

+ Vem os Ananazes virtude de desfazer as pedras, 
Firta= e areas dos rins, e de as lançar fora por ourina; fad: 
«des Me-nreis nas fipprefToens della; e tem huma tal virtudé: 
+ PECIDES Go caftar as coufas a que fe chegaôd, que em pouco. 
tempo gaítaô o ferro das facas, com que frequente-. 
mente fe cortaô , ou que metidas nelles fe deixaô ;. 
porque dentro de dez ou doze horas as desfazem, fe 

' he certo oque efcreve Acoíta, e Linichotano. É ain-. 
“+ da que ifto feja encarecimento, naô ha duvida em que 

“elles temgrande virtude corrofiva, por cuja cauía dif-. 

* feBoncio., que antes de fe comerem os Ananazes, lei 

deviaõ lançar algumas horas em vinho, ou em agua, 

para lhe tirar algumas partes corrodentes com que fa-| 

| zem chagas na bocca, e caulad dyfenterias, principal- 

ey «& mente fe os Ananazes naô forem maduros, como ef. 
creueo Guilherme Pifo-no livro das couúlas'da Ameri-. 

ca, que fallando defte frutto diz as feguintes palavrasz 

«Adeô corrodendi qualitate pollet , ut nom tentuso Lina 

guam, O palatum fanciet , fed 8 im cultro quo fecas 

tur, mordacitatis vefiigia relinquat , tdque intem/iiss 

o fênon probematurus fmerit. ; sois 
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DE AP PREMIO: XVAT, 
Dos Fruttos lrgnof0s. 
“AMENDOAS 
1 À S Amendoas doces fad moderadamente daiz. 


| calidas, e hum pouco humidas, com hu- 
ma hnmidade pingue, e oleofa. Depois que fe fazem 
rançolas faô quentes. Cozem-Ífe com dificuldade, daõ 
bom fucco , e nutrem baftantemente, ainda que Ga- Virtu- 
leno diga o contrario. Comendo-fe com exceflo en- des Me- 
joaô, e relaxaô o eítamago com a lua oleofidade. O Sicinaes 
que na6 fazem torradas, porque ficaô menos unétuo- 
las. Comidas com moderaçaõd , fazem muita utilida- 
de : porque Ífaó attenuantes, e detergentes, movem a 
ourina, lubricad o ventre; facilitaô o elcarrar nas af. 
mas , nas toíles, c nas rouguidoens, livrando o bofe 
da: fnflocaçaô ;; que lhe caulad os humores, que lhe 
occupaõ os feus bronchios; augmentad a genitura; € 
conciliad fono. Dellas fe fazem amendoadas , que 
aproveitam muito nas tofles feccas, e convulfivas. 
O feu oleo he bom para os efpamos, e convulfoens 
e para abrandar as marcrias, e apoíftemas endurecidos; 
para as dores de ouvidos, por caufa de reficcaçad; € 
para todos os maes calos; em que Íeja neceílario de- 
mulcir, relolver, e abrandar. As Amendoas amargo- 
las, como naô Entraú nos alimentos, parece que naõ 
tem lugar neíta obra, Ellas faô quentes, e feccas, apes 
sitivas, edetergentes, e tem muitos ufos medicinães, 
O feu oleo ferve para os achaques do utero; toman- 
do pela bccca, faz lançar as pareas; provoca a outinas 
he bom nos zunidos dos ouvidos, e na furdez , nas 
colicas de flato , c de caula fria ; nas dores de jun- 
A | P iij - TAS, 
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— tas, e de ouvidos de femelhante cauía. ae 
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Nueces 2º A S Nozesftad quentes, e feccas; cozem-fe. 
juglan- LA mal;e natrém pouco. Dellas fe geraõ hu-. 
des. mores bitiofos. Offendem o eftamago, e o bofe cau- | 
- «ofão dorés de cabeça; e comendo-fe com exceflo cau- | 
fao febres colicas, e tenefmos; principalmefite, fe fo- | 
tem rancidas, porque tem mais calor, e menos humi- 
dade. Ufadas com modeéraçaõ fazem bem aos eftama-". 
V eru- sos humidos, expellem as lombrigas» refiftem aos ve-. 
E'+ Me nenos. Das Nozes verdes, quando ainda nao eltá bem . 
MEMES E mada, é endurcéida à cafca, fe faz huma conterva : 
com mel, que he de agradavel tabor, é boa para OS | 
eftamagos faltos decalor. O fcu oleo he bom remedio 
as colicas flatalentas, nas gretas dos peitos das mu-. 
lheres, e has contufoens, e punéturas de nervos. He. 
“coinmum confelho dos Dietarios, quefu ue de Nos. 
zes quando fe comer peixe; porque o peixe he frios 
“e húmido, e géras-tc delle Humores fleumaticos, que 
- facilmente fé conrompem, o que fe pode evitar com 
o calor, é feccura das Nozes; por ifto fe diz na Efco» 
“da de Saleino, que feufe de Nozes de pois de comer 
1a cg pd DA cb 
“o Poft pifces mx ft, poft carnes cafens Eros A 
“ "Fem as Nozes virtudes com que refiftem aos venes 
"nos, e por ifto asrecomendaõ nas peítes, comendo-as 
torradas, ou miftutadas com figos feccos, e arruda, € 
“fal. Tambem fad boas para fazer baixar OS mezes » 
Tançando-as de molho em agua, até que abrande, de 
forte que lhe poíTa tirar, a cafca interior, € eftando 
fein ella, fe infandad dois dias, e duas noites em agua 
ardente; € déz dias antes que baixe O menftruo , fe 
comaó dias, ou tres Nozes deítas em jejum. demo 
dm IN” 


| CAPITOLO XVII. o AS: 
interior das Nozes, e a membrana que entre ellas te 
acha'; feitas em pô, e bebidas em vinho, na quanti- 
dade de meia oitava, he grande remedio para dores de 
colica de caula fria. A agua que dellas verdes fe deftil- 
la, tem virtnde alexipharmaca , e corroborante. Das 
fuas raizes verdes, arrancadas em Fevereiro, c Mar- 
ço, e furada, deítilla hum licorutil para as doresde 
gota artherica, e cabeça, fegundo diz Bartholino 1. 1 
Efte mefmo fummo tirado, e efprimido da raiz em Certur. 
qualquer têmpo, poíto huma Íó noite no eferoto, que 3::/itor 
he a bolça dosteíticulos, faz negros os cabelos da ca.” 
beça, qne a idade tem feito brancos, e duraô negros . 
hum anno, fe he certo oque etcreve Henrique de 
Hecr. 2. O arrobe das Nozes, que fe compoem das a. 
duas calcas verdes, com aflucar, he muito bom nos Lib. 1) 
catatros,ou rouquidoens de eftillicidios tenues, e del- ob/. 16. 
gados; nas elquinencias, is | 


AVELANS. 


30 A S Avelans faô quentes, e feccas, e menos Nuces. 
Mas: "A oleoías, que'as nozes, mais duras, c de Arvel- 
mais dificil cozimento, que ellas; nutrem pouco ; faô 1414» 
-fiatulentas. Comidas com largueza, ofendem o cita- 
mago, porque faô oleofas; canlad vomitos, dores de 
cabeça, dylfenterias, ccolicas. Comendo-fe moderada- 
«mente, naô oiiendem; e 140 uteis nos catáfros, e tof- 
fes de caufa fria, porque ajudaõ a expe&toraçao das dasL 
- materias, que occupad o peito. Tem grande virtude pet 
para queixas nephriticas;e uladas no princípio da me- 2. .uzes 
vfa, prelervad de que fe gerem pedras, fegando o que 
sielcrevemos Praticos. Dellas fe faz hum oleo, gue he 
« bom para toíles antigas, para colicas flatulentas; cpa- 
«fa o tinido dos ouvidos, para contulocas; e picaduras 
EGRAREL MOR 2675 apt uabgais rolo 2) és 
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magos faltos de calor, e alcreccenta a materia feminal. 
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4 S Pinhoens faô quentes”, e humidos;co- 

0 zem-fe com dificuldade, daô hum Ífucco 
craíto, que nutre muito; mas mordicaõ o eftamago, 
fe naô lançaõ algum tempo em agua quente. Se fe co- 
mem com excefto, aquentaõ, e fazem ferver vicios 
famente a mafla do fangue; caulad febres, comicho- 


DEE o ge E e É 


1 
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ens, efquinencias, curios: e tenefinos. Comendo-fe:. 
com moderaçaô nenhum danno caulaõ , mas antes 
detergem, humedecem, impinguad , e refazem as pef-. 
£oas emmaciadas, e por ifto os louvaô commums. 
mente os Praticos para os tabidos, e tufliculoios. Au-. 


gmentaõ o leite às mulheres, que criaô; fazem crefcer 
amateria feminal, e eftimulaõ a natureza para.os actos 
libidinoíos ; tem propriedade para aproveitarem na 
parlezia, o que naó quer Mercado, que por pingues, 
e olcofos os reprova nefte achaque ; faô uteis nos 
achaques dos rins, e da bexiga, como faô a diluria, 
eltranguria; e na acrimonia da ourina, cuja mordaci- 


“dade temperaõ, e dulcificad ; retem a ourina, que ine: 


voluntariamente fe larga. 
coco. 


Coco tambem fe devem numerar entre 


kJ os frutros lignofos. He quente, e humi-. 
do, quando novo; depois de velho, he quente, e lec-. 

] = 4 
co. Coze-fe mal, e enfada o eftamago; mas gera-fe: 


delle hum fucco de boa natureza, que nutrem muito 


bem, Se fe comer com exceflo, offtenderá como os. 
mais frurttos da fua natureza; mas ulando-fe com mo-, 


do, conduz para impinguar o cospo ; ajuda os cita-. 


$ 
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“Ha de comer-fe fem acafca intérior da fuftancia do DA: 

Coco, porque he indigeftivel. Delle fe tira por exprel- Zirtu- 

“faô hum oleo de grande eficacia para dores de'almo- pi ana 
| a CINE S 
“Treimas. 


CASTANHAS. 


EO 6 S Caltanhas naõ faô frias, nem quentes; Caffa- 
f PA faô feccas, e nas primeiras qualidades de- mea" 
-clinaô para calor. Cozem-fe muito mal no eftama- 

go, faô indigeítas , e flatulentas, mas nutrem copiofif. 

O arcitoro Cautaõ inflaçoens do eltamago, e ventre, 
“colicas fiatulentas, e conftipaõ o ventre. Dizem que 

a fua flatulencia fe emenda cozendo-as com erua do- 

“Ce: mas o certo he que à ellas nada fe lhe communi- 

“ca da erva doce. Afladas, ou cozidas fem caíca, faô 
menos flatuofas, porém ficaõ com menos goíto. Asfec- 

cas faô mais indigeítas, nutrem menos. A cafca inte- Die 
rior das Caftanhas tem grande virtude adítringente , Virtu- 
feitas em po, faô remedio para os froxos do ventre. “0 Me- 


dicinaes 
BELOTAS. 


ERA E Ê  Glandes 
” S A6 as Belotas, frias, e feccas; cozem-fe 


dificultofamenta; e digerem-fe mal, porém 
Autrem muito; lainda que naõ tanto como as caftan- 
has. Saô flatulentas, e comidas com exceflo, caufad 
Colicas, dores de eftamago,, e vertigens, Antigamen- 
te naô craõ alimento dos homens, e diz Galeno, 
que no ieu tempo, em huma grande falta de paô, as 
Começarad a comer, eque até entaõ ferviad de nutrir 
OS porcos, de que hoje fervem. Delias fe elcreve, que 
tem virtude para fufpender os fluxos do ventre, eos Virtu- 
eicarros de fangue, a qual feacha particularmente na des Me- 
Caica, mais que na medulha. | dicinges 
a Eva PRE AL 
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Silique 8 PAW Alfarrobas faô frias, e feccas, ainda que | 
nellas fe percebe alguma doçura, que at- 
tefta calor: cozem-fe com grande difficuldade, e de) 
ftribuem-fe muito mal; daô fucco de prava natureza, | 
de que naô pode haver boa nutriçao. Em quanto faô | 
FRA - verdes, offendem o eftamago, e relaxad O ventre ;| | 
depois de feccas, fazem o contrario : porque corto-. 
borad o eftamago, e conftipaõ o ventre; tem virtude. 

para fufpender os curíos, € os froxos de faúgue , e pa-| 

ra moderar as dores pungitivas do ventre; e para pros, 

vocar a ourina, ainda que parecem coufa conttarias. | 


CASTNHAS DO MARANHAM 


Cafa ta D OmaranhaS vem humas Caftanhas, que) 
MD mais que Caftanhas, nos parece huma-ef-| 
» Mara- pecie de amendoas, que como as de Purtugal fe criad, 
mônis. * dentro de huma cafea lignofa, e dura; faô mais quens] 

tes, e feccas que as do Reyno : mas naõ deixaõ del 

ter feu oleo, que tambem ferve para os mefmos ufos,. 

ne os da amendoas doces, de que falamos no numes, 

| o 1. defte Capitulo ; porém para uíos interhos , prin 
Ru -— -eipalmente em naturezas calidas, nad ierve, pelo fem” 
-grande.calor. - | Ee aceyiri o 


Cafias nono GAST ANE AS DBG UE Uor 
mec de bn Si | Caen | estrito te sd ta GU 
Cajb.  MQ O Brafil feacha tambem eftas Caftanhai 
o cen | N do cajá fad quentes; c feccas, com pats 
o pa “tes acres, e tad corrofivas, que fazem chaga, como 
tes Me- cauítus. Comem-fe afladas. Seraô boas pascelicas dê 
dicinaes. Ela Ae A | na o 
“oC caufa fria, e flatulenta, tomando alguns pos dellas ci 


“caldo de galinha. A 
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“Dos Condimentos. 
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Oleum 


jp So Azeite he moderadomente calido, e hu- ,jmune 


mido; amollece, e abranda as fibras do 
eftamago ; e 'por ilto caufa' vomitos, e laxa o ventre. 
Tempera à acrimmonia dos humores, matá as lom- 
brigas, refifte aos venenos, c he antidoto geral para 
elles; conferva as coufas, que nelle fe metem, tem 
danno, nem corrúpçaõ. Nelle naô fe cria nenhum ir 
fecto , mas antes em lhe chegando; logo morrem. Da 
azeitona verde Íe tira Azeite, aque chamaõ omphan- 
cino, que he frio, e adítringente ( como he o que fe 
tira da azeitona madura das oliveiras bravas, ou filye- 
ítres, a que chamaô zambujo ) e he util para compo-» 
fiçaô de muitos unguentos. . 


BET ND 


“a AN Vinagre he frio, edecco, penetrativo, e Mcetum 
pe É adftringente, ainda que parecem-confas 
contrarias; penetra, porque he agudo ; Cadftringe», 
porque he fecco. He muito conveniente nos alimen- | 
tos : porque excita o appetite;, vigora o acido do efta- 
mago, cajudaõ aincidillos,a penetrallos, ea cozellos; 
e conduz muito para fua deftribuiçao. Tem virtude de 
repercutir; € porifto ic ufa no principio das inflam- car. 
maçõens. Matta as lombrigas; e defperta do fono”, 7;.;n2es 
Chegando-o ao nariz. Ulando com excefto, exalta o | 
acido eitomachal, caula azias:, ofiende os nervos, e 
por iíto he infenio às mulheres, cujo utero he ner E 
E: o; 


Vert 


Mel 4 O Mel he quente, € fecco, e quafi intors 


fo; he nocivo aos melancolicos, e aoS que padecem | 


$a 


ardores de ourina,.€ naô deixa nutrir bem o-corpo, | 
mas antes he caufa para naô engordar. Rot 
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Sal. ace de Sal he quente, e fecco ; e he muito ne- 
“ceflario nos alimentos : porque os pre- 

ferva de que fe corrompaô ; excita o appetite fame- 
lico, e dá graça a todos os comeres; ajuda o cozi=. 

-, mento: do eftamago; e eitimula-o ventre para expul-. 
Pirtu- $aô dos excrementos. Tem virtude abitergente, dige- 
des Me- rente, e adftringente. Ulando-fe em nimia quantida-. 
dicinaes de, oêra pedra, caula impigens, farna, comichoenss, 
e proidos; e faz na maíla do fangue hum vicio elcors, 
“butio; achaque mui ordinario nas Regioens em que | 
com frequencia fe ufa de peixes, € carnes lalgadas, 
Além difto, offende a vifta, deminuc a genitura, che; 
mui nocivo em naturezas colericas, € melancolicas. | 


+ 


| 


Ê 
| 


| 
| 
ruptivel;o branco he menos quente, que. 

o flavos; o que depende: da diferença das ervas ,€ flo- 

- «esde queas abelhas 0 tiraô. Fe alimento, ehe mes 
Virtu- dicamento; como alimento, nutre de maneira, que: 


des Me- muitos com pouco mais que Mel, vivérad idades pros 


dicinaes «ras; como medicamento, faz muitas utilidades; 
“porque elle abíterge, e alimpa as fleumas , € materias 
craflas , e vilcofas do eftamago, e ventre, ao qual las 
“xapor efte modo; mundifica as chagas, aflim inter- 

nas, como externas; cura as toíles, as rouquidoens 

os catarros, e afmas de cauía fria, fazendo eicarrar os 
“humores, que cauíad eltes dannos, Provoca a ourinas 


| alims 


CAPITULO XVIIL 265 
limpa os rins, e bexiga das materias, € areas, que 
nelles fe achaô » perferva de corrupçaõ as contas que 
com elle fepreparaõ, como fe vê nós fruttos fugazes, 
«to Eftio ; que corronpemdo-fe facilmeúte; com oMel 


Te conlervaô fem corrupçad muitos annos; fem ferem. 


taô nocivos, como os doces de aflucar, de que logo 


fallarémos. He util para os velhos, e para pefloas de 
temperamento frio ; para os calculofos, para os aíma- 
ticos, que padeçaõ afma humida, e commua; e para 
“osmaes achaques do bofe, que nao Íejaõ feccos, nem 
Convulfivos. Comtemplando Plinio na preftancia do 
Mel, chamonlhe neétar divino; outros lhe derad va- 
Xios epiteétos ; infinuando,, que o muito que delle 


ulavad os Antigos, nad conduzia pouco: para vive-... 


rem largos annos. Pithagoras, que vivia com fruga- 
lidade, muitas vezes ii aa fem mais alimento, que 
Mel, e morreo de noventa annos. O Medico Antio- 
cho comia todas as tardes paô, e Mel Attico, evi- 
veo mais de oitenta annos.. O Gramatico  Telipho 
com o uío de Mel por alimento, chegou a viver cem 
annos, fegundo refere Galeno. 1. Ultimamente além 
das referidas virtudes, affirmaõ, que o Mel, fenda 


provaô con aquelle lugar da Efcrittura Sagrada, em 
que fallando de S. Joaô Bautifta, fe diz, que comeria 
Mel, e manteiga, para que foubefTe eleger o bom, e 
reprovar o mão : Batyrum., e Melcomedet, mt fciat 
dagere bonum, (3 reprobare malusm. A razad natural 
vem a fer : porque do Mel-fe geraô bons humores : 
los bons humores bons efpiritos : com os quags fe 
fazem bem as funçoens do corpo, e as principaes do 
Cerebro : dequefe fegue, que com ofeu nfo tenha ma- 
Or agudeza o engenho, e o entendimento, cuja ope- 
'açaô confifte no verdadeiro conhecimento do bom. € 
lo mão. ? np E O rdis ASST- 


Ja 
Ss. De- 


fanit. 
puro nutrimento do corpo; vigora as forças da alma, uead. E 
* que recrea, € a guga todos os fentidos. O que com: Capra e 


Rom 
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atos DGM; Gina | 


SO a Aflucar he quente", e tecco naô tanto | 

| “como o mel; alguns dizem que he hu-. 
mido, em quanto frefco ,e fecco, depois de antigo, ;, 
nutre muito; e tem quafi as meimas virtudes, que o! 
mel; porque fobre dar graciolo tabor aos alimentos, | 
que com elle fe prepâraô , tambem cs prelerva de, 
corrupçaS, como vemos nos mefmos fruttos, de que, 
fallamos tratando do rel. He abftergen:e, e comotal, 

Virtu- gaita asnevoas dos olhos, mundifica as chagas, alim-. 
des Me-pa os tins, e bexiga das ardas e materias mucolas,. 
dicinacs que muitas vezes caufaõ dannos graves; laxa oven- 
tre; abranda, e mundifica:o peito, facilita a excreaçãõ. 
das fleumas craflas, e vilcofas, que o offendem, nos, 
catarros, nas toíTes, nas afmas, e rouquidoens defta, 
caufa; defopila, é he util pãra cozer, e alimpar as fleu-. 
mas do eftamágo; e por ifto he conveniente nos ve- 
lhos, e nos que forem frios, e humidos do eftamago.. 
He nocivo em eftamagos quentes, e em que houver. 
colera,-e em naturezas biliofas. Ufado com excefto ;, 
caufa grandes dannos : porque fe converte em colera; 
caufã obftrucçoens, iftericias, azias, dores agudas de. 
eftamago, e ventre; he inimigo dos nervos; oftende, 
os dentes fazendo-os negros, cariofos, podres; e fis; 
“nalmente introduz na mala do fângue hum vicio fas 
“lino, acre, e mordaz, de que procodem febres fera 
mentativas, co nichoens, proidos, curíos, eteneímos,. 
“Chagas corrofivas exulceraçoens efcorbuticas nas gin+ 
“givas; e outros mais dannos, que fazem formidavel 
o Aflucar, e os doces, que com elle fe prepráraõ 3 
por haver no Aílucar hum acido corrofivo, que caus 
“fã os referidos inco n nodos; o que fe confirma com 
à certeza de que do 'Aflucar fe tira hum licor taô 
od qo, “Eros 
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Ê CAPITULO XIX. 267 
erodente, que corroe o ferro, e os metacs duriffimos. 

É por ifto muitos Efcrittores reprovaõ totalmente o 

ufo do Aflucar, e doces; fendo affim, que comidos 

com moderaçaõ, nunca offendem muito; particular- 
mente em peíloas que com clles fe criâraõ : porque 

já o coítume os tem feito familiares à fua natureza, 

a qual fe accommoda bem, e fe recrea com elles. Nos Agoa 
lugares onde fe cultiva o Aflucar, fe tira por deflilla: ardente 
Çaô das fuas canas hum licor claro, efpirituolo, e ar- do 4fa- 
derite, a que os Barbaros chimaõ Rum, eos do paiz “ar 
“qua ardente do Afjucar, eulaô della, como da Agua 
ardente ordinaria. Tomada com moderaçaõ, a pro- 
Veita nos cítamagos frios, e humidos, porque os 
aquenta, e lhe coze as fuas flcumas, gafta os fatos 
deflecca as humidades do cerebro, dá vigor aos efpi- 
ritos. Porém ufando-fe com exceflo, efquentar as en- 
tranhas, caula lede, faz ferver o tangue, excita proi- 

dos, comichoens, vertigens, colicas, e convulioens 

das fibras do eítâmago , e ventre. 


CAPITULO XIX. 
CANELLA 


y D E todos os Aromas, que fervem para Cina- 


tempero dos alimentos, e bom condi= mm 


mento atíles, tema: Canella. o lugar primeiro. He | 
quente, c fecca; corrobora o eftamago ; ajuda o feu ado 
cozimento, diffipa os flatos, aguça a vifta; atenúa, des ia 
incinde, e digere os humores, confortando as Portos Jirindes 
com alguma adítricçaõ , que tem, a qual lhe naõ fer-— 

Ve de embaraço para provocar a ourina, e promover 

a purgaçaô dos mézes, e dos lochios, A agua que del- 

la fe dettilla, he exceliente para os eftamaços frios , 

€ humidos, colicas de canfa frias, para os flatos em 

E ' natu- 


ME a 


Gm RSI F 
naturêzas; que nad dejaô quentes , e“biliofas,, Entre 


, 
1] 
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muitos licores, que com a Canella-fe fazem para os | 


Clareta dittos ufos, louvamos huma agua a que chamaô Clare+ 
ta, cuja preparaçaô he efta :Tomem duas onças de | 


ardente, metaô-fe em-hum valo de vidro; cem outro | 


4 


valo fe meraõ feis onças do melhor aflucar que-hou+ | 
ver, € outras feis de agua rozada; tapem fe os vafos | 


. 


| 

Canella fina groflamente pizada,e huma libra-deagua | 
1 

| 


bem, e deixem-fe eftar tresdías; refolvendo-fe mui- | 


“- tas-vezes em cada hum delles; depois milture-fe tus. 
do; e paffe-fe por manga; e guarde-fe em valo bem | 
tapado. Toma-fe huma, ou duas colheres defta agua, | 
quando he necellaria; tem muirobom goito,e grande . 


| 
| 


“Nirtude-para os flatos, e para eftamagos frios; € fras | 


COS: A | Da 

À Palo MiBENAT oi Elvas esti 

ed 6 A Pimenta he quente; e fecca-em fummo | 

— Piper. orão 3 ajuda o cozimento de eltamago , | 


galta os fiatos,'a clára à vilta, provoca dourina; hell 
“util nas colicas de caufa fria, e flatulentas ; ajuda OS. 
Virta- partos; aproveita: nas toffês e àfinas procedidas de” 
ig *- humores fleumaticos, craífos, e vilcidos ; e he boa 
“ para ascefquenencias applicadacom mel. Uiada com: 
exceflo, caufa ardores de ourina ; de eftamago, € ven-. 

tre, proidosg eimpigens , calór'nas'entranhas;; fer, 

“voí na mafli do-fangue; principalmente fe forem em 
fuseitos quentes, e feccos. Da Pimenta fe fazem tres 
efpecies : Pimenta longa, Pimenta branca, e Pimens 
ta negra; fendo que naô ha mais; “que huma:; de que: 
fe fazem eftas diferenças ; pelo tempo em que fe co- 
lhe. Alonga naõ heoutra coufamais, que muitos grãos. 
de Pimenta, ammaíTidos em hum quando he mui 
tenra, e ficad em fórma longa. A branca, he a Pimens 


a 
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| 


| 
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: CAPITULO XiX. 269 
ta que fe'colhe verde. Anegtra. he «que fe colhe ma- 
dura. Todas faô quentes, e feccas; a branca mais 
quente, e mais acre; e mordáz. A longa menos fec- 
ca,porque querem muitos, que tenha alguma humi- 
dade, que he caufa de fe fazer, cariofa, A que fe u(a 
nos alimentos, he à negra; em que fe achaõ as quali- 
dades, e virtudes, que temos ditto, O melhor modo 
de ufar della, he lançando-a inteira nos alimentos , 
que com ella fe temperarem; e ainda para o eftama- 
go, he mais conveniente engulir alguns grãos intci-. 
ros, do que tomar o feu pó : porque daquelle modo | 
communica a lua virtude fem fazer danno; O que naô 
fuccederá com o pó que tem muita actimonia, com 


que caufa foluço, e póde produzir outros males. N 
É alt eniio Load: en | . 
3 Cravo he quente, e fecco, e muito ap- Cario- | 


| propriado para o cerebro, coraçaô., e phylium 
eitamago, eutero; porque ajuda o cozimento do 
eltamago,'difcute os flatos, recrea o utero, foccorre Partu- 

ao coraçaõ nas fyncopes; refaz os cfpiritos, aguça à pê Mik= 
vifta, eltimula para o ufo. de Venus; robora o cere- “46 
bro;conforta amemoria, emenda a intemperança fria, 
e humida do.cerebro, e das entranhas, e ajuda a curar A 
os males, que della procedem. Ufando com exceflo PECAS 
em temperamentos quentes, € Ífeccos, produz ecffei- 
tos Ge calor, e feccura; caula febres, fede, dores agu- 
cias ce eltamaço; e ventre, comichocns, c tenefmos.. 


DRA dt do 


gos NR Gingibre he quente; .c Íecco,;mas.menas Zigzi- 
copos Na) jecto yque quente; e alguns o fazem-hu- er. 
midos; com huma húmidade indigeíta; como a da pi- 4 
A | Q menta 
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menta ionõá, por razaõ da qual fe fiz caríoio, e Carl] 
: í ; | 


comido, como a quella pimenta. Conforta o ettama-. 
vo, e ajuda ofen cozimento, diflipa os flatos, cura 0. 
Virtu- Í2ítio, queprocede'de materias frias, que occupaó em 


des Mi-eRamago, aclara a vilta; é tem pouco menos virtus) 


dicânaes des, que a pimenta: ” i | 
Eq) .€ RCA OR E GR , o ? e | 4 
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à “Açafrad he quente, e fecco, e'algum tans. 
AP to adftringente; he cardiaco , Inimigo. 
dos venenos, e da prodridaõ; ajuda o cozimento do | 
eftamago ; refera as' obltrucçoens das entranhas sa 
da elegante cor ao roíto; move acourina faciti-.. 
ta o parto; lança.as páreas, e provoca a purga-. 
çaô dos mezes; excita eftimulos libibidinofos; e he. 
excellente nas toíTes, nos pleurizes, nas aímas, e nas | 

! 
| 


Crocnus ia 


Vs vtu- 
Mm cies Me- 
dicinaes 


tificas; pof cuja virtude lhe chamárad-a/ma do bofe =| 
porque he tal afua virtude nos máles defta-parte, que | 
efcreve Dodoneco, que 'aos tificos, que eftiverem ago- | 
“nizando; fe lhe proroga algum tempo à vida, toman-. 
do de doze, ate vinté, e quatro grãos de pezo de 
Açafrad em vinho doce; e diz que obfervara-muitas 
Co Nezesnos aceidentes de afma, paffarem logo no mel-| 
Co no imflânte, em que ufou defte remedio. Tem virtu-| 
” dé de rofolver, e madurar os apoftemas; e diz Lagu-. 
na, que he raóô penetrativo, que pofto na palma da, 

tão; pafla fubitamente ao coraçaô; oque fc deve en- 
Co tender da'fua virtude; que-pelas arterias fe lhe com? 
munica. Ulando com exceffo, e cheirando-o conti-. 

nuimente, caufa dores de cabeça, fonolencia, trifte-. 

za, fato, faz a cor de todo o corpo pallida : pertuba, 

“46 entendimento, attenúa, e diflolve'os eipiritos, €. 

— 4 Infi- ultimamente, tomando em grandiffima quantidade ;. 

— tat. *mata como veneno. Riverio 1. Conta que dae 
ER | | | her. 
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CA CAPITULO XIX. 27: 
lher tomara muito. Açafraã, para lhe baixar a purga- 
ça das mezes, que dentro de tres dias a cabara a vi- | 
da com hum copiofiflima froxa defangue pelo utero. 
Alguns elcrevem. que os que tomaõ em vinho tanto 
Açafraõ, que os mate, que paflaõ as agoniasida mor- 
te envoltas na alegria do rilo com. que acabaô ; por- 
que o nimio ulo de açafraõ , caufa hum rifo morbolo, 
como oblervou Amato Lufitano, e Julio Alexandri- 
no, cujos calos fe podem vêr na Biblzosheca: Phar. 
maceutica de Mangeto fold. 64Ze us uiniin a 


MOSTARDA 


hs Moftarda he quente, e fecca em ta5 alto Sinapi. 
grao , que alguns Latinos lhe chamaõ 


Mutum ardens. Ajuda o cozimento de eltamago ; 
emenda a lua intemperança fria, e humida:; abfierge Virtu- 


as fleumas , esmaterias craflas, e viícidas, que nelle des Me-. 


fe achaõ yexcita, o appetite de-comers 'eRecorrodti- dicindese 
vo dos alimentos frios, e humidos;-tem virtude para 
as enfermidades frias do peito, para a tofle, e alma 
humidas ; ajuda a deftribuiçaõ do alimento, e a circu- 
laçaô do langue; conferva. os fentidos, e a memoria. 
Ecita em pô, etomada como tabaco, fazipurgar pelo | 
nariz as humidades da cabeça. Para-os éicorbuticos 
tem huma infigne virtude, tegundo as experiencias de 
Mervault, que no afledio de huma Praça, ebfervon, 
que hum grande numero: de foldados, que padeciaõ 
cicorbuto, tendo a refpiração dificultofa, as oingi- 
Vas podres, os dentes negros, todos morriad, até 
que achando muita moltarda no fofo da muralha, e 
bebendo a fua femente pizada com vinho branco, . 
nunca mais morreraõ, e livrárad com efte fó remcdio 
muitos centos delles. Seen Sinapeos (diz Mangêto 
referindo cite calo no tomo fegundo da Bibliotheca 
pi gt it QU. Phar- 


+» 


“oi dores das almoreimas, etenefmos. dt 


as SBIS AM NT: | E 
Pharmateutica) 77 mortario tritum, ES cum vino alho | 


mixtum, multas centurias fcorbuticorum em obfidione. 


” Repellenfi famitati refinar. Plerique eniiii Ob 


a 


rum, 6 media pref, multa fôrdida,Ró-que natura | 


/ 


abborret, efitare coatta, refpirandi difficaltatem, gn, 


“givarim putredinem, dentium nigratiem, ES valoil, 


fatiomnem , aliaque fCorbuts fmpthomata contraxe-. 
rent, unde multi moriebantur, donec tandem fimapá in | 
foffis circa-urbem copiofe inventum , 9 quo dictum efi! 
modo adbibitum, omnes Bberavit: Ulada com excefto) 
queima os humores, e gera muita colera, porque faz 
o fangue aduíto; canfa fede; febre, mortos de elta.. 
mago, dores de ventre, ardores de outina, comicho-. 
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DA AGUA, DO VINHO, E DE OUTRAS 


“bebidas tada e medicamentofas , que no 
prefente féculo fe frequentaõd. 


Pitt 6a VOA Go Ugo Mo o 
“Da Agua ,e fuas diferenças. 
dt saro Te Ng 


AGUA he fria, e humida ; 
ainda que fendo pura naõ rc 
he muito neceflaria para a boa nu» 
triçaô do corpo, e para bem or- 
denada ecomonica da fua ma- 
qe * quina : porque ajuda adftribuir 
O alimento depois de cozido no eftamago; facilita o 
circulo do fangue, e a depuraçaõ das impuridades ex- 
crementicas, que a natureza continuamente deturba 
pelos duétos para efte fim deftinandos ; excita o appe- 
tite-de comer; conforta o eftamago; laxa o ventre; 
modefica a acçaó com que o calor natural fe emprega. 
no humido (uítantifico ; tempera o excandente empy- 
reuma das entranhas; rebate o furor da colera; repri- 
me o Archeu do cftamago ; deprime a exaltaçaô do 
fucco Pancreatico ; mitiga a fede; eparece que recrea 


DA Qi) a al- 


t | SESSAM TP. 
a-alma, quando entre as ancias. de humafede.incom- 
pefeivel, acha na fua frialdade o refrigerio, eo alívio. 
Tudo ifto faz a Agua quando he boa; mas quando he 4 
má, oflênde o eftamago, preverte o cozimento, e le- | 
gundo as fuas qualidades, affim excita os dannos. | 

> - Para fazer a Agua as referidas utilidades, he | 
neceffário' que feja boa; e a que fe houver de julgar | 
por boá, ha“de ter as propriedades feguintes: ha de fer | 
púra, limpa, clara pellúcida, infipida , fem faboral- | 
gum; fem cheiro; tenue, delgada, e leve; de forte que | 
com facilidade fe aquente, e feesfrie; e pofla preme- | 
ar os hypoconários , € de ftribuiríe facilmente pelo | 
corpo. À Agua em que fe acharem eftes dotes, e pres, 
rogativas , efla he a melhor Agua, Para examinar a 
jua bondade, no que toca às circunítancias de clara, | 
pura, infípida, e (em cheiro, corre ifto por conta dos 
fentidos externos; mas para faber fe he tenue, leve, 
e delgada, he neceflario ver fe fe cozem os legumes 
nella com facilidade : porque elles fenaô cozem bem 
na Agua que he craffa, fenaô na que he leve, € del. | 
gada. E para faber-qual he mais leve, e delgada; to =. 
mem dois pedaços depanno de linho, ambos do met- | 
“no panno, eiguaes em tudo; molhem a cada hum del- 
.Jes em fua Agua, ponhad-fe a enxugar, e aquella Agua | 
que primeiro le fecar , cíla he mais leve, e mais del- 
gada, 'E de pois de enxutos os pannos ambos, O que 
“menos pezar, he o que fe meteo na Agua mais leve, . 
e mais tênue. Alguns dizem que he final de fer boa | 
Agua, O desfazer-fe bem o fabaô nella. 1. - 
- E porque faô varias as diferenças da gds a far 
ber.: Aguada fonte; da chuva, que he a das ciitere 
“ “nas; do poço, derio, de lagoa; ea que fe tira da ne: 
“ve, e do gelo derretidos; de cada huma dellas falla- 
-“sêmos particularmente. ot | | 
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3 1) E todas as-Aguas, eftahea melhor, quan- 
| do nella fe achaõ os dotes ; econdiço- .. 

ens de Agua boa. na forma que diflemes:no numeto 
antecedente; porque naõ as tendo Íó por ler Agua da 
fônte, naó-deve preferir ás outras Aguas, que podem 
ter melhores, que ella. Hypocrates r.alêmdas dit- 1. 
tas propriedades, que deve ter a Agua da fonte para 1º». de 
fer boa, accreicenta outras, e diz que a fonte ha de bs loe- 
eftar ao naícer do Sol, principalmente no Eftio; eque * ?* 
a Aguaha de paflar por-terra limpa; que naô feja lu- 
tofa, nem argillofa, e que corra por aréas, ou por 
pedras. Mais diz : que à Agua ha de correr da fonte 
Do Inverno quente, eno FEítio fria; porque-he final 
de que a Agua traz a fua elcaturigem das mais pro- 
fundas entranhas daterrasas quaes pela antiperiltale, 
no Inverno eftaô quentes;-e no Eftio cftaõ frias. As 
fontes que nafcem para o SettentriaS, e para o Poen- 
«te; como o Sol as naõ calcina ,e depura, tem as Agu- 
“as cruas, craílas, e pezadas, as quaes naô defcem fa- 
«Cilmente do eltamago , e caufaô oblirucçoens nas pti- 
smeiras vias, e outros mais dannos.. 
oo ati Dal: DRA Cad DEV 
subiispo 20: oba:y Ormide! Gifermai. Colono 

“4 TE Stáheamelhor de todasas mais, quenad 

| fejaô de fonte, e naõ faltaô Authoresgra- , (x 
eviflimos que dem oprimeiro lugar, a efta, preferin- | 
“do-a á das fontes. Hippocrates 1. a louvasmuito,-di- 2» 
szendo, que he'leve, doce; limpa, e tênue, como ge- ao 
mada dos tenuiflimos vapores; exhalaçoens, atraidos | psi 
- pelos Sol, c convertidos emchuva. Accio 2. Varad-de E Fa 
CR Ei ROME o DS ta 
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276 “SESSAM IV. | 
degrande authoridade entre osantigos, atempela mais | 
leve de todas : Aqua pluvialis (diz elle) oxnium de. | 
3. “viffima cenfetur , 6 facile tranfmutatur. ECelio, 3. 
) Lib. de que ainda que Jurifconculto, tem bom lugar entre os | 
Med. Medicos, expreflamente eftá a feu favor dizendo: | 
“Levifima pusvialiseft, deindefontana. Nem faltad ra- | 
z0ens que com experiencia fe cheguem a eftas autho- | 
'ridades : porque a Agua da chuva trazida à balança, | 
he a mais leve de todas; he a que mais prontamente | 
recebe as alteraçoens do calor, e defrio; naô temcor, . 
nem cheiro, nem fabor, que attefte alguma qualidade | 
* infigne; a fua tenuidade, e delgadeza moftra-fe com | 
a certeza de que nella fe cozem os legumes melhor , 
que na Agua da fonte. e 
“5. Para fer boa a Agua da cifterna; de forte que 
mereça eítes louvores : he neceflario, que fe achem 
nella as feguintes prerogativas: A primeira: que Íeja 
recolhida na Primaveras e naô de chuva branda, e fe- 
“rena. A fegunda; que corra por telhas de barro bem: 
limpas, das quaes paíle para a cifterna por ductos cu- 
bertos, de forte que fe recolha nella fem vicio. A ter-. 
-ceira: que a cifterna efteja taô limpa, que a Agua te 
conferve nella pura, e incorrupta,, livre de qualquer | 
impuridade, que.a pofla inquinar, e corromper. Mas. 
ainda que fe ache Agua de cifterna com todas celtas | 
prerogativas, o que he difficil : fempre damos o pri- | 
meiro lugar à Agua da fonte , tendo as qualida- 
des de boa , na forma que diflemos no numero fe- . 
gundo defte Capitulo : porque efta papado di à 
iempre aflimfe conferva, livre das mudançasÃde caufas | 
cxtrernas, a que eftá expoíta a da chuva, ainda que 
“recolhida, e guardada em cifterna limpa. ea 
Eita Agua he muito ufada nas inflammaçoens dos | 
olhos, e nella fe preparaõ os collirios; e tambem pas 
ta as efquinencias fe fazem os gragareijos com Agua 
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CÁPITULO 1. 277 
te ciíterna , entendendo, que rem alouma adftringen- 
cia, fendo affim, que fe parece aditringente; he por- 
que fe encaminha ásvias da ourina, c por falra da fia 
humidade fe conftipa o ventre, oque fé atribue Silfas 
mente à virtude adítringente da ditta Agua, 


AGUA .DE P:Ou6,50. 


rs 6 5 E pois da Agua da chuva, efte he ame. 
East D lhor entre as que reftaú, As Aguas de pot 
€0 ordinariamente fad groílas pezadas , e cruas; naõ 
HA cozem bem nellas os alimentos, nem fe deftribu- 
“em bem; donde naícem obftruçoens napriméira re. 
giaô , e nos hypocondrios, em que'depois de feitas 

€ fundaõ muitos mais dannos. Mas com tudo ifto 
poços haverá que renhad Agua taõ boa, que compi- 
ta Com as das fontes: porque fe o poço for profundo, 
edeícuberto;, fe tiver ar livre, fé lhe der 0 Sol, que 
lhedepure, e ferene a Agua : fe tiver vizinhas algu- 
Mas fontes de boa Agua, que fe lhe coimmunique: ou 
fe eftiver perto de algum rio grande, de rapida cor- 
Tente: Íe a Agua for mui batida, etiver grande gaífto: 
fe -o poço andar bem: limpo : fe eftiver diftante de 
cloacas, e de lugares immundos, donde naõ pofia re- 
ceber algum vicio : e fe finalmente com todas eítas 
circunítancias;, a Agua for leve, tênue, clara ; pura, 
fem fabor fem cheiro, e fe cozer bem os legumes: fe 
no Inverno eftiver quente, e no Eítio fria : efta Agua 
pode igualar à das fontes boas, porque para fer como 
ellas, nada lhe falta, mais, que correr por hum anel 
tom maior limpeza, e facilidade. ' 

“7 Porém faltando eftas condiçoens, ainda que a 
Agua pareça boa, naõ fe deve louvar muito, e poderá 
er nociva. Porque fe o poço eftiver vizinho de cloa- 
as, € elterquilinios, haô de Viciarlhe as Aguas, e ha 
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278 SESSAM TP. o 
de ter mio cheiro, e mão tabor. Seo poço ;naô for 
profundo ; fica à fua Agua expofta-ás injurias do tem- | 
pô «pouco menos, que as Aguas paluítraes, ec eftag- 
nantes; e-affun cítaô frias no Inverno, e'quentes no. 
Eftio; falvole tiverem perto algamas fontes de que. 
fé lhe communiquem as Aguas. Se o poço eltiver em | 
parte onde jheinaõ dé o Sol, como faô os que eftad | 
em cafas cabettas, inquinaS-fe as Aguas com ahumi- | 
dade do fítio, naõ fe calcinaõ , nem fe ferenad com | 


a luz do Ceo. Sea Agua naô he bem batida, e nad 
tem muito gaíto, fica crua, corrompe-fe comfacilida | 
deyoftende o eftamago  coze mal os alimentos, cau- 
fa obftucçoens ,  deftroe a harmonia das entranhas, e, 


excita graviflimos.incommodos..- ovo cons cd 
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24106, | A Agua fluvial;/ou de rio, he peor quea, 
ss À dos poços : porque os riós correndo por, 
“varias partes, vaô recebendo algumas infecçoens, que ] 
viciaõ a- Água; principalmente no Eftio, em”que fe) 
“metem nos-rios Os linhos, e outras caulas, que cot-l 
«rompem as Águas, € as fazem grandemente nocivas, 
“Alem-difto, nos rios -entrad varios animães, calguns, 
delles podem fer venenofos, e ficando a Agua infed 
como vençno, já fe ve-como fera. dannola. Pore 
tazogas caulao -múttas VEZES grandes males as Aguas 
des rios; e oslhomens que-delias uiaó , ordinariamens 
te lad-.defcorados ; ie fazem cacheticos, padecem ob- 
ifttuçoens ; e queixas degarganta. cru Bos pan 
te Entre as Aguas derio ha tambem fuas diferem 
-ças , 6 faô. humas menos más que outras: As Aguas 
de rios pequenos, turvos;, e cenofos, que corraô por 
terra lutuofa, e argillofa, e que naô tenhad à corre 
ste spt ccipitada : cftas ad Aguas, que devem reprovi Ie 
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fé, como impuras, e infenfas ao eftamago, e mais en- 
tranhas, As Aguas de rios grandes, que correm arre= 
batadamente por areas, ou pedras; fendo claras, lim- 
pas, fem'gofto, nem-fabor, Que as.condenne, faõ as 
melhores ; e devem tomarfe no meio da corrente, 
porque aos lados dos rios fempre-ha mais impuridades 
que viciema Acua; e devem jadvertir os gue houve- 
rem de bebellas, que depois desas teremnas quartas; 
Ou cantaros em que as guardad, deixem paflar alguns 
dias primeiro que as bebaõ:: para que'deponhaõ no 
fundo das quartas as fuas impuridades; e temprea bes 
bad coada, e cozida, porque o'fogo: de algum modo: 
à purifica; o que fe deve fazer com todas as Aguas de 
rios, cuidando fempre que nad faó boas; privilegio 

que Ífó ficou para as Aguas do Nilo, das quaes diz 
Avicennar.quefaS melhores que asdos maes rios, por +) 
cauías, que nelle fe podem ver. Ainda que acabamos 1. 
de dizer que toda a agua que naô for boa fe deve co-2: 1. 
zºr,» porque o fogo a purifica: aqui agora dizemos 20.2. 
o contrario : porque advertimos de pois da primeira 'º. 
empreílaô deite libro, que ifto era falfo : porque a 
Avua quando fe coze, perde as partes tenues, e del. 
gadas, que o fogo lhe gaíta, e fica mais erofla, e mais 
pezada; menos capas de entrar bem pelas partes do 
alimento quando fediflolve, e fe coze no eftamago , 
de que fe haô de feguir obftrucçoens, indigeítoens;, 
outros muitos dannos naícido de fenaõ fazerem bem 
as colaçoens , e filtraçoes, que os humores, e fluidos 
do corpo haô de ter pelos fens duetos, para o que aju- 
da muito a tenuidade, e delgadeza das aguas -que fe 
bebem; ele faô cruas, € grofias antes de cozidas, de . 
pois do cozimento ficaô mais cruas, como temos di- 
to; e por ilto alguns Efcrittores dizem que quando 
as Aguas cruas fe cozerêm;, fe tape exatamente abo- 
ca do pote, para enpedir a vaporaçaõ, em que vai o 
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furil da Agua, e que efta ferva pouco, para que nab 
fique mais groíla, «ob. | Ei 
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“10 A S Aguas de Lagoas faô as peiores-de to- | 
“das: porque como ie naô movem. fads, 


4 
craflas;, impuras» 'e cruas, de facil corrupeçaô, com | 
que muitas vezes fe'fazem malignas; € peftilentes. E; À 
ainda que fe nad corrompaõ, tempre caufad danno | 
porque nellas fe naô cozem os alimentos bem, e de-H 
ftribuem-fe mal; caufao obftrucçõens nas primeiras! 


“vias, e as entranhas; de-que refultaõ insumeraveis; 


= 


incommodos; c naô te trafcolad bem pelos rins , eu 
pelas vias da ourina. 100 BU Sd 

DP do! va 
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PR wo À Neve,eogelo desfazem-fe em Água , 
À eaílim huma, comooutra; fad peffimass, 


porque quando fe chegaõ a congelar , perdem as pars 

tes tenucs , claras, e leves, e ficad fé com as partes 
“crafias, turvas; e pezadasy afperas e duras, e nunca] 
tornada fuz antiga natureza, como aflirmou Hippos. 

“4 Cratesy todonde fe vê , que diffe mal Avicena, 2 
Lib. de quando difie , que eftas Aguas eraô boas, fendo lima 
der. aq. pass reprogando as“glaciaes, quando 0 gelo foffe-de, 
és lor. más Aguas; cas nivaes, quando a neve tivefle caido! 
7 em lagáres immandus, que as'viciaficm. Eítas Aguas! 
A (ao cruas; ecraflas: had fº cozem nellas bem os alis 
Dog.2. Mentos, nem os deixad deitribuir bem; coulad 0b& 
“6. Arucçoens de entranizas/;/e tappreiloens de ourina 
 ixitad as'fbras daspartes'folidas”, oflendem o citarnãs 

go A preverrem o leu cozimento p cauiaô cruczas E 
flatulencias ; provocaõ rofle, fazem mal-ao peitos 
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“Opprimem os efpiritos, congelad os fluidos do corpo, 

“de que fe feguem males graviflimos, que fe nad expe- 
rimentaõ bebendo a Agua que fe esfria com neve, ou- 
gelo circumpoftos , o que naõ ignorou Marcial na- 
quelle Epigramma bem recebido, e decantado dos hy- 
drophobos, ou grandes bebedores de Agua. 


Non potare nivem, fed aquam potare rigentem. 
— Denive, commenta cft ingeniofa fítis. 


CAPITULO II. 


| De que Agua fe ba de ufar, em que quantidade, em 
que tempo , e com que ordem fe ba de beber ? 


I Epois de fallarmos da natureza , e utili- 
dades da Agua, e das tuas diflerenças , 
refta dizer de qual dellas haô de beber os que tive- 
rem faude. A eita duvida refponde profundamente 
Hlippocrares 1. com mais clareza do que coftuma; 1: 
porque diz expreflamente, que os que forem faôs, e Lib. da 
robuítos, bebaô a Agua, que fe lhe offerecer, fem te- 4: le. 
rem algum cuidado na eleiçaõ della: Quifquis fawus, O 9% 
ac robufiws efl, as nullum diforimen afferat, fed ferm- 
percam, que prafens eft, bibat. Foi o mefmo que di- 
 Zer, que os que tem fauds, fe naô tratem como do- 
“entes. Os que padecem queixas, haô de cuidar muito 
“no que haô de comer, e beber : mas quem logra fa- 
“ude, hade de ular dos alimentos, e da Agua, que pre» 
“Jente tiver, fem mais cuidado, que o de naô exceder 
*o-modo , e moderaçaõ, que nifto deve obfervar. Mas 
“fem embargo defte preceito de Hippocrates, naô ha 
“duvida que fe deve pôr grande cuidado 'na Agua que 
'houvermos de beber : porque, fe fendo boa faz as uti- 
lidades 
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lidades que difleinos no numero primeiro-do Capitulo. | 
antecedente : fendo má, he caula de muitos, e mui | 
graves dannos : porque fe perverte o cozimento de | 
eftamago de que refultad innumeravis males, aílim. 
na primeira regiaô, como em tedo o corpo ; de fe naó, | 
deftribue bem, cauta cppilaçoens:, hydropefias , e) 
fupprefloens de ourina; retarda o circulo do fangue | 
de que nalfcem muito peiores confequencias ; efinal- | 
mente caufa póde fer degraviflimas queixas, que bre- | 
vemente a cabem avida. “e 
2 Do que diflemos no Capitulo antecedente, fe | 
vê que a Agua que por eleiçaõ fe deve bufcar , ha de | 
fer de fonte, que efteja ao naícer do Sol, cuja Agua, 
feja pura, clara, limpa, pellucida;, fem fabor, e em] 
cheiro, tenue, delgada, eleve ; que facilmente de el-. 
frie, e aqueça; e que no Eftio eleja fria, e no Inver-| 
nó quente, Onde naô houver eita Agua, póde fervir | 
| 

| 


a da ciiterna limpa, -fendo recolhida, e guardada na 

forma que diffemos no numero quarto do dito Capi- | 
tulo. E faltando efta, tem lugar a dé poço, cuja Agua 
tenha as prerogativas de boa; ena falta defta, lervi=. 
rà a de rio;tomando-a do meio da corrente. As Aguas 
de lagoas, e do gelo, e neve derretidos., nunca je de.. 
vem ufar, pelas razocns.que diflemos fallando dellas;, 
e tendo precilo valer de alguma deftas, Íeja antes da: 
nivofa, e glacial: porque ainda que craflas, < cruas] 
nad jeraô corruptas. so 
3 A quantidade de Agua que fe'ha de beber; nad. 
fe pode determinar para todos com igualdade. Quem 
comer muito, he precifo que beba mais largo, pará] 
que o alimento fe-coza fem te efturrar, e fe deftribua 
fem d:moia, deixando juntamente humidade para 
que os excrementos que das cocçoensvrelultad ,. de 
polis ex purar pelos teus duéios. Quem comer polir 
co naõ hade beber muito: porque fudtuará o alimens 
E ialai! 7 to 
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to no eftamago , cozerfe-há muito mal; é canfari 
muitos dannos, que dos se and prevertidos co- 

ftumad relultar. Hedoutrina exprefla de Galeno, 1. 

“Por eitas palavras: Poriomis quantitas ca detetefe , 

ut nec im ventrículo innatet, nec fuciuaticnes ullins 

fenfum invebat; 82c, Para hum jantar, ou cea mode- 

“fada, baftarà beber dois, ou tres quartilhos de Agua- 

a qual fe poderá deminuir, ou acrefcentar pela diyer. 

fidade dos temperamenros, da idade, da regiaô, da 

“Quadra do anno;, e do coltume de cada qual. Os que 

forem de temperamento quente, fecco , e adufto , 

“devem beber mais largamente. Os meninos, que jaô 
muito humidos, he jufto que bebaS menos Os man- 

-cebos, que faô quentes, e feccos, he razaõ que bes 

baô mais. Os velhos, que por feccos fe vad corrugan- 
do; neceffitad beber mais vezes. Nas regioens quentes, 
e no eítio, fempre he precifo beber com mais largue- 
Za, do que em terras frias, e nas outras quadras do 
anno. É finalmente os que forem coftumados a beber 
máis, ou menos fem oftenfa, bebaõ fegundo ofeu co- 
ftume, que lempre devem obfervar, por perceito de 
Hipocrates, que aflim lho aconfelha. 2. 
| 4 No que toca ao tempo, e ordem com que fe ha 

de beber , dizemos : que o tempo certo de beber, he 
quando fe come; e cra preceito dos Dietarios anti- 
gos, que a Agua que fe bebefle, fofle repartida entre 

o comer, bebendo muitas vezes, e pouco de cada 
huma dellas, cuidando que afim femifturava melhor 
a Água com os alimentos, e que por efte modo fe fa- 
ria melhor a fua difloluçaõ , ou cozimento; fendo aí. 
fim que nada conduz para iflo efte modo de beber : 
nem he neceffario para fe miflurar o que fe comer 
som o que fe bebe; porque por meio da fermentaçaõ 
do alimento, tudo fe miftura, e fe confunde, até que 
acabado o cozimento, € depurado , fe fepárad humas 
LA. pars 
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partes das outras, como diflemos no Capitulo 1. da à 
Sefud 1. defta obra. Oque nos parece he, que quem | 
cftiver comendo com faude, beba quando tiver lede; E 
“e como fempre aconfelhamos a moderaçaô , ferá bom | 
que de cada vez nad feja a Agua tanta, que nella f- | 
que fluftusado o alimento; efe a mefa naó for de | 
muitas cobertas, nem a fede muita, baftará beber no | 
fim hum pucaro de Agua que latistaça afede, e 
encha à medida neceffaria para fe cozer, € deftribuir | 
o elimento; fendo que naô he couia de importancia, a 
para eftes fins o beber toda a Agua no fim da meta, À 
rem o repartilla no ditcurlo della, como temos ditto. 
“O que nos naõ parece bem, he beber no principio da | 
mefà, antes de haver comido alguma couía; porque, 
o cftamago, que he mui nervolo, pode fucceder que: > 
fe offenda com o occurfo da Agua , e que fique em dil= | 
pofiçad de nad cozer bem o alimento. na 
s Fora da mefa ha muitas occafioens de beber 41 
porque entre o jantar, ca cea, e depois de ccar, nas 
“horas do cozimento, € ainda depois delle, póde has) 
ver fede, que obrigue a beber em jejum. Neite partis! 
cular ha gente taô luperíticiofa, que antes fc deixarad | 
eftalar de fede, doque beberem hum pucaro de Agua | 
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“nó tempo do cozimento, cuidando, que cfte femerarço 
da bebendo; fo que ha hum grandifimo engano; pote 
que fe à fede he grande, neceflita o eltamago de Agua, 
para melhor cozer. E no calo que os alimentos, fe) 
cozellem: mais de vagar por cauia da Agua, menof. 
inconveniente-era chic» do que elturrarem-fe de prel. 
“fapor falta della. Quem tendo boa faude-tiwer grande. 
fede, feja no tempo, ena hora que for, beba; porgue 
naõ he fede morbota, vifto que ha faude, he fede de: 
eltamago, que affim-como com a fome pede o alimenm 
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to, de que neceffitayaffim coma fede clama pela Agua, 


de que tem indigencia. Na verdade; que he coníeiho 
od mm | Rr e “ bem 
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“bem fundado em razaõ, que quem lograr huma fau- 
“de perfeita, naô coma quondo tiver fome, nem beba 


“quando tiver fede! Que mais fica entaô para os do-. 


Pentes Pu AnS “Na EN 
6 Na6 ha duvida em que o tempo mais opportus 
“no para beber fora da mefa, he depois defe haver aca- 


ras feconclue; e efta he a bebida que Galeno chama 
potus detativis, porque leva, e faz deftribuir o ali. 
mento depois de -cozido : 'mas tambem he certo que 
póde haver caíos em que o beber fe faça precilo an- 
tes de fe acabar o cozimento; porque fe o calor das 
entranhas, ou a fede for grande, ou por caufa de ali-. 
“mentos quentes, ou falgados, que ie hajaô comido, 
ou por muito vinho, ou por ufo nimio de bebidas 
“quentes, he necefiario beber , para que o alimento 
“melhor fe coza; nem efta fede fe tira fem Agua, Tam- 
bem he neceflario beber nas horas do cozimento, 
“quando ao comer fe bebeo taô pouca Agua, que falte 
“humidade para fe cozerem os alimentos; porque além 
“de que fe eftrurraraó por falta della, tambem fe naõ 
poderaõ deftribuir pela mefma caula depois de cozi- 
“das. Affim tambem fe beberá nas horas do coziniento, 
“quando a fede for intenfa, ou por grande calor do 
eftamago , e entranhas; ou por algum exercicio vio» 


lento, e forte; ou por haver precedido hum fuor co-' 


Ppiofiflimo; porque, neftes cafos he .precifo beber , 
ainda que ao comer fe tenha bebido bem. E Autor há 
que aconfelha, que beber "duas horas de. pois da me- 
fa, he muito melhor do que beber logo fobre o co- 
mer : porque pafladas duas horas, pouco mais, ou 
menos, eltaô os alimentos já com alguma difloluçaõ, 
e penetra-os melhor a Agua, ajudando-os aim a dif. 
folver, e deftribuir, e digerir mais breve, e ficilmen- 
te. Havemos de tranicrever aqui as tuas palavras. O 


bado o cozimento de eftamago, que dentro defetre ho. 
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Author he Francez, as palavras faô da mefma lingua? | 
«pres Je repas, elle (alla da Agua) eft d'un feconrs | 
cnjimi por achever la digeftton, e domner at chyle tonte | 
la fuiditê mecejfaire , fur-tont lors qu bait deux beu. 
res apres avoir mangé; parcegu” alors les aliments | 
cant à moitê difeuts, elle les pénétre fans peine, | 
acbeve de les diffondre, e des entraime en pen de temps. 
art tsct, qu menediament aprês le repas, tes atiments 
m'otaut pas encore alterex, nà difônts, Peau me les pêe. 
netre pas fz afement. Sab do Doutor Noguez » Medis 
co Parifienfe, na douta prefacad que fez ao livro de | 


A 


- Prança. | pote 

7 Algumas peffoas tem por coftume beber em je» 

jum, e de nonte 20 recolher na cama; € fe Nohe feir. 

to fem neceffidade, he mão coftume, de que fe devem | 

tirar palatinamente: porque ainda os coftumes vícios) 

fos deixados de repente, 'daô muito quefentir á na» | 

* tureza, fegundo a doutrina deFlippocrates, 1.€ Ga-. 

2. 4 feno. Quando houver neceflidade de beber em jejum,, 
hor5? ferã melhor , que a Agua affemte fobre algum alimens. 
to; ajuda que pouco : porque afima receberão: efta-. 

cite mago fem oftença; que o beber em jejum: fempre de, 
a fez formidavel a quem fabe, que citando o eftamago. 
" inanido, e patentes os ductos, e meatos internos; 
entra a Agua por elles fem defenta, e pôde cautar tad 
graves danos, comofe fora veneno; e porifto numes, 
*- ra Avicena r-entre os venchosa Agua que em jejum, 


6 4 Ft gra 
Ro EZ. te bebe. 


CAPITULO TI. RR s, 
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Se fe ha. de beber “gua fria, fe quente, crua 9H Cos 
gida edas utilidades , e dannos de cada buma deitas.. 


Dix Agua ordiriariamente Íebebe fria, e aífim, 
he que faz grandes utilidades. Naô falla- 

mos em pceífoas achacadas, fallamos nos faôs., para: 
quem efcrevemos efta obra. Eítes pois, fempre de- 
vem beber Agua fria: porque fe a Agua fe bebe para 
fe cozer, e deltribuir o alimento : fe je bebe para ex- 
tinguir a fede, para temperar o calor do eitamago, e 
das entranhas : tudo ilto fe confegue melhor com. 
Agua fria, que com a quente. Porque primeiramente 
a Agua fria excita o appetite de comer, € fortifica o. 
eítamago, circunftancias mui principacs para fe fazer 
bem todo o negocio da digeítaS, e das fuas confe- 
quencias. Epelo contrario, Agua quente debilita o efta- 
mago, e corrompe a digeftaô , fazendo comque o ali- 
mento fluétue nella; como expreflamente dileAvi-. 
cenna: Aqua fragida appetitum excitar, 66 jtoma-, 
chum fortem facic; aqua vero calida digefizonem cor-, 
rumpit, CO facit natare cibum. Só a Agua-fria extine, 
gue brevemente a fede, rempera o eltuante empyreu-. 
ma das entranhas, recrea a alma, e he huma das gran 
des confolaçoens defta vida, quando -he. remedio de 
huma grande fede; circunitancias, que fe naõ acha.na 
Agua quente; e poriito dizia-Chriltovao-da Vega 2. 


grande Author entre.os Antigos, que a Agua quente, De 


jo! A PE 
art. 


ourepida, ancnhum homem (ad podia fer util. med. 


2 Para fazer a Agua fria eftas utilidades, ha de, 


beber-fe com medgraçao ; porque em fe excedendo o; 


modo, tudo vay perdido; € nos temperamentos quen- 
tes, é em-rempo cítival, e regia calida, lempre ie ha, 
Eus R 1 de 
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ds beber mais copiofamente; porque ha maior indi-, 
. * s y . eh pa pa Ê 
gencia de refrigerar as entranhas, que O ar naõ tem-, 


pera, e de extinguir a fede, que nos biliofos, e adu-| 
ftos ordinariamente he grande, quando o ar o frio, e. 
húmido a naô modifica, e para recobrar a humidade. 
que o corpo perde no fuor, que fempre no Eítio he, 
copiofo. E bebendo-fe Agua fria com exceflo, nado | 
n26 faz as utilidades de moderada, mas antes caufa | 
muitos dannos de exceíliva : porque debilita o efta- 
mago, preverte o cozimento , de que fe feguem gra- 
ves, innumeraveis males; enfraquece o calor natural” 
das entranhas; offende o peito; he dannola ao cere-. 
bro; e nervos: caula opilaçoens, cachexias ; hydro-! 
pezias, e muitos maes dannos. Saver a 

“3 Mas fem embargo de fazer grandes utilidades a. 
* Agua fria, e de a aconielharmos aos faôs : ha todavia” 
cítamagos, e naturezas, que tendo faude, fe ofien-: 
dem com ella, efe acommodaõd melhor com a quente, ! 
offendendo-fe com o vinho; neítes taes he taôd necel= 
faria a Agua quente, como nos outros a fria; e ula-! 
“da com moderaçaõ, além de fazer melhor cozimen-! 
to, e digeftao, farà tambem a utilidade de laxar o! 
ventre, é de temperar o calor dos rins, alimpado-os: 
das aréas, e impedindo-a geraçaô das pedras , para cu-: 
jos fins he louvada a Agua quente do commum dos: 
Praticos, tomando-a de manhã em jejum, com aflu- 
ear, ou fem elle. | tá no 

- 4 No quetocaa beber Agua crua, ou cozida; di= 
zemos, que fe a Agua he boa, nem para os faôs, nem» 
para os doentes fe deve cozer, fenaô quea bebaô cruas, 
e fó quando for viciofa fe coza, porque o fogo a pu-' 
rica ainda que afaça mais crafla; lobre o que fe veja. 
oque diflemos fallando da agua de rio, no fim do nus 
mero 9. do prefente Capitulo. Affim o refolve Gales 
no, em quantoaos doentes, xo livro fexto das Epis! 
St | o a - demias ] 
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| CAPITULO TT. RR Tr, 
deniias; o que fe deve fazer tambem quando fe qui- 
zer, que a Agua feja medicada, que entaõ fé cozera 
com o que parecer conveniente. 
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Da Agua nevada, forwetes , Limonadas de neve; e da 
«Água frianos poços, e ao fereno,e de outras 
| bebidas. 


10 Q Aô tantas as utilidades, que faz a Agua ne- 
| A vada, que quizeramos; que todas as peíTo- 
as ulaflem deila, aflim para que as exprimentaíTem na 
faude, como para que a pcdeífem beber fem danno 
nas doenças : porque:he huma cir cunftancia mui ne- 
cellaria, para te dar confiadamente nos males, emque 
le julgar conveniente, o coftume de bebella, fem o 
qual tememos, que aeftranhe a natureza, e que o 
eltamago te offenda com ella. E naô ha duvida que 
a Agua de neve, que no tempo ceftival fe; bebe 
com moderaçaS, naó fô ferve de dilicia; e recrcaçaõ 
para o gofto, mas de muito proveitó para ocorpo ; 
porque o grande calor do Eítio, exoive o calor nata- 
tal; eo ar quente, efecco, como que arrara/a mafia 
do langue, ea faz difiolver.,ce defarar, de. que naf- 
Cem os reumatiífmos, Os catarros; as tofles; coutros 
dannos, que depois defeitos, 'cuftad muito a;curar;, 
e como ulo da Agua de neves facilmente: fe pôdem 
prepedir »porque efta Agua com a-fua frialdade aétu- 
al, vigora o-calor-natural.; que;com a quentura: do 
tempo fe citáexhalandos  vine à mailado fangué; que 
«Com o ar quêntes efecto de eltá dilolvendos o mi 
2 Alémdiito, a Agua-nevada ulfando-a com ine- 
MeraçaS, conforta;o eftamago , refrigera asentranhas, 
extingue a fede, enfrea; e tempera o fu r; eorgulho 
je qort gi | da 
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darcoleras que -no Eftio fe enfurece; fendo caufa-de : 
haver dores iétericas, colicas convulfivas; diarrheas, | 
tenefmos, dyfenterias , fezoens, febres ardentes, e | 
colliguativas, e outros maes Gannos, que acolcra co- | 
coltuma canfar em tempo; e regiaS quente, dos quaes. 
fe períervará quem beber Agua de neve, e fe tratar na | 
mefa com moderaçad nos fruttos fugaces, é alimen-. 
tos quentes. a | | 
3 Domeímo modo aproveitaa Agua deneve no Eftio | 
excitando o appetite de comer, que a calma, e o ca-. 
lor do tempo coftumaó deitruir, aquentando o fer-. 
mento do eftamago e o feu acido elurino, que exci-. 
ta a fome, porque a dirta Agua tempera efte empy-. 
reuma; ou calor do eftamago, e poem o acido, ou. 
fermentoazedo, livre do calor que o diftempera de. 
forte; que naõ faz as fuas funçoens como dévia fazer. 
4 As pefloas de temperamento quente, biliofas, 
aduítas, com a Agua de neve temperaôd a acrimonia, 
ada colera, moderaôd o fervor do fangue, que no teme. 
po quente ferve, e fe fermenta com dilproporçaõ, até. 
'caufar febres continentes, curfos colliquativos, iuo-. 
res diaphoreticos, e outros males, que com a Agua, 
«de neve fe evitado ER LEO o 
5» Porêmfe a Agua de neve faz todas eítas utili-. 
dades, fendo moderada , naô confa menos dannos ,. 
jendo excefliva; porque extingue o calor natural, de- 
bilira-oeftamago, deftroe o Íeu cozimento, ofende. 
o peito, enfraquece as fibras, e nervos, excita coli-: 
cas, faz tremores, entorpece os cfpiritos, remôra a 
“circulação do fangue, e caufa eftupores, parlezias, € 
“apoplexias! Porifto he juíto, que cada qual cuide 
muito em beber a Agua que bafte para lhe fazer pros 
-veito, e que naô Ífobeje para eftes dannos. a 


| 6 Nas febres ardentes, e uítivas, nas continene 
“tes, nas colicas quentes, nos vomitos, € curíos cole- 
fi TICOS4 


CAPITULO IP. Ra dh 
TÍCOS, nos tenefmos, he a Agua de neve-taS util, que ? 
às vezes parece conta de milagre, pela facilidade com 
gne brevemente remedea os dittos males. tólm 

“7 As meima utilidades faz a limonada nevada, 
em queo feu acido refrigera, e une a mafia do fangue, 
quando fe diflolve; epelo que; rebate o amargor da 
colera, e a lua eflervecencia, de maneira; que-cur- 
fos colericos mui precipitados ; fe fufpendem com 
hum pucaro de limonada de neve, como obfervamos 
muitas vezes; e huma em nós mefmno. Omefmo fuc- y 
cede com o forvete ; que na força da calma nos ferve 
de refrigerio, e de dilicia; fendo que afim para extin- 
guir a lede, como para temperar o calor das entra- 
nhas, e para os maes fins, para que fe daõ as bebidas 
nevadas, amelhor dellas he a Agua, e limonada, e 
emultimo lugar o forvete: porque ecíte toma-fe aos 
bocados, como coufa folida, que he; pois eftà gela- 
do; a-Agua;, e limonada; taô hiúmas bebidas gran- 
dese continuadas, que entraó melhor,pelas entran- 
has, e pelas veas, refrigerando mais intimamente o 
âncendio, € fervor interno. sas rs ao | 
“18 Onde naô houver neve; nem gelo parafeesfri-7. Met. 
ar a Agua, ponha-fe ao fereno , e fe esfrie em poços, 4º 
procurando fempre bebella fria.Galeno:r. diz que fe 
Coza primeiro a Agua que fe houver de esfriar, por- 
que de pois de cozida, fe esfria mais brevemente o 
«que he engano; porque a Agua cozida ,fica-mais pe- 
zada, do que era antes-de fe cozer, como diflemos 
fallando da Agua de rio no Capitulo 1. defta feflas, 
numero 9.€ porifto menos capaz de receber las alte- 
Taçoens do cálor, e do frio, como antes de cozida: A 
que fe pofer ao -fereno,, ou. fe-ponha defcubertas:ou 
Je cubra-com-panno delinho, de maneira, quedivras- 
do-a do pô, e detudo que a pode inquinar naõ impi- 
“da que della fe exhale o vapor quente;e Íe introduza 
“o R iiij o ar 


PPA AS 


neve-as peífoas'que fe reconhecerem fracas de efta. | 
. 
| 


tiveffem padecido obftruçõens do baço, ou de qual. 
“quer das entranhas; porque ainda que eltejaô livres 
“deftas queixas, fempre na quellas partes, que as pa- 
'decerad fica húma debilidade; ou difpofiçaô para [le 
offenderem com afrialdade taô intenfa, como he à de 
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o ar refrigerante: E aflim a que feesfriar ao fereno,. 
como aque fe esfriar em poço, fera em valo ou catim= | 
plóra, que naô efteja chea; porque o ar que nella fica, | 
ogo fé esfria com a frialdade do ar, e do poço; € aju- | 
da a esfriara Agua, 0 | a] 
“9 Aduertimos porém , "que naô ufem da Agua dc | 


mago, nem as que forem de temperamento frio, | 


mem as que tiveflem alguma queixa de nervos, OU pa-. 
-deceffem eftupores, e parlezias legitimoss ou fofleim . 


achacados de afma humida,ou tenhaõ o peito debiti-. 
tado) : ou fejao-fogeitos a catarros decaufa fria, ou. 


+] 
| 
| 
pl 


| 


neve; o que fuccederá tambem nas mulheres, que nad | 
forem bem regradas, e nas que pariflem muitas ve-. 
Zes, cujo utero enfraquecido dos partos, fe offende-. 


rã infignemente com a Agua de neve, ou de gelo, que 


 vabo mefmno;, em quanto aos grãos, € intentao da fri-. 


aldade. Tambem nãô devem nfar de Agua neváda os. 
velhos, principalmente fe naô foflem criados com el. 
Ja, e a nãô bebeflem continuamente namelhor idades 
porque nos velhos a eftranharáô muito os nervos, € 
os eftamagos., e maes entranhas, depauperadas de cas. 


Jor natutal, que na fenilidade he pouco vigorofo; € 


brevemente acabarão a vida, como fucedeo ao Car- 


“deal Pompeo Colona, tendo Vice-Rey de Napoles , 
“do qual conta Paulo Jovio nas vidas dos Varoens ils 
“Inftres, que entrando a comer figos nevados, logo 
““com opriméiro lhe deraô fubitamente taes convulio- 
““ens por todo o corpo, que em pouco tempo rendeo 
“á alma ao Criador della. E em confideraçao dos dan- 


o 


nos 


s € 


CAPIRUEO:N”. - “LO 
nos que muitas vezes faz a Agua de neve, dife Aulo 
Gelo, que fendo fecunda paraos campos, e fruttos; 
era prejudicial para os homens; e Plínio, r.que are: 
provou; dife, que ufavad os homens-da néve, fazen- 
do goíto do que os:montes fentiad por caítigo : HH; ni 
Wes, btt glaciem potant, penalque montiumytuvolu 
Piatem guie vertunt. 2 Dil 

to Os Caftelhanos que faô famofos pocionarios, 
uía6 muito de huma bebida, que no feu idoma cha- 


maô Aloja,'a qual preparaô em agua com mel, ou. 


com aflucar, mas o mais commum he com mel; cm 
porçaô baitante; para ficar com moderada doçura; a 
que ajuntaS alguma coufa de canella; ou cravo, e 
algumas vezes çumo de limaô azedo; ede que re- 
fulta huma bebida agradavel, que emtavernas publi. 
cas te yende nevada, e fe bebe geralmente com eran- 
de frequencia, fem offença do eftamago, mas antes 
com utilidade fua, e das maes entranhas, que no tem- 
po do Eftio ie abrazaõ, e achaô complacencia ncíta 
bebida, pelo refrigerio da neve, que as naô offende, 
pela miftura dos aromas, e do mel com que feprepara. 

11 Tambem das ginjas doces, e azedas, e das 
romans, preparaô outras bebidas, tirandolhe o çu- 
mo» milturando-lhe affucar, e algum vinho verme» 
lho: e ficad bebidas muito agradaveis 20 gofto,e cor- 


deaes, gue corroborad o coraçaõ, temperad o calor 


das entranhas, confortad o eftamago , e modificad o 
fervor do fangue, e a lua eltuaçad. | 


do O ARE OO Nelecainçano É 
Do Vinho, E fuas diferenças. | 
apos Vinho he quente, e fecco à ainda que 


' Ariftoteles 1. oteye por humido; o que 
| pa- 


que tem rodaa coufa fluida; porém eita naõ faz quas 
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parece que naô negou Galeno, quando difle, que o | 
Vinho nutria brevilfimamente, pala muita humidade, | 
que tinha; fendo aflim, que o Vinho tirado de uvas | 
maduras, depois de bem fermentado, e cozido nas pi-.| 
pas, naó rem mais humidade, que a aétual, que he a | 


/ 


lidade, que conítitua temperamento. a 

2 Do Vinho ha varias differenças, porque diffe- 
rem por muitos principios. Differem pela propria fu- 
ftancia, e natureza; porque huns faõ brandos, ou-. 
tros fortes. Pelo fabor; porque huns faô doces, óu-. 
tros azedos, e acerbos: Pela cor : porque huns iad 
brancos, outros negros; huns louros, e palhete; ow. 
tros vermelhos, e rofados. Pelo cheiro; porque huns, 
faô mui fragrantes, outros pouco odoriferos. Pela. 
idade; porque huns fa novos, e frefcos; outros de | 
meia idade, e bem cozidos; e outros antigos, e mais 
defecados. Apis ». | 


VINHOS BRANDOS.. 


LAS 


<a É Eua mn o 


32 AN S vinhos brandos, faô aquelles a quecha- 
ME 4) maô aquoios, pela fua froxidaôd , e pela 
femelhança:, que tem coin a agua na tenuidade , na 
cor ;no fabor; e na falta de cheiro, e porquefofirem 
pouca miftararde agua ; quando com ella ic diluems 
 eltes ad -pouco quentes, e nutrem pouco; mas jaã 
mais diureticos, que todos os outros: e nad tó mos 
vein 2 ourina, mas tambem todas as maes evacuações, 
pela celeridade, e prontidaõ com que ie deftribuem 
por todo corpo. Ettes Vinhos naõ aquentad muito, 
nem ofendem a-cabeça., € 08 nervos , dinda que fra 


", Cos; e jaô proprios para naturezas quentes, € delica- 
“das, € para os velhos que-tem pouco calor natural, € 


naõ podem foflrer fem ofieula outros mais fortes. 
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aaa “CAPITULO V Ros 
VINHOS FORTES. 


Boa S vinhos fortes, a que chamad vinefos, 
Fe Dind e generoios , taô os que vencem a agua 
na miftura, ainda que fe faça igual; e quanto mais ge- 
nerofus faõ, mais calor, e maior feccura tem. Eftes of 
fendem a cabeça, e os nervos, fazem gotta arthctica, 
e reumatifmos, excitaô febres, e outros dannos de ca- 
lor ; e por ifto naõ fervem para naturezas quentes, é 
debilitadas ; e faó mais proprios para peíloas de tem- 
peramento frio. | 


FINHOS DIO ÉS. 


Rd mm S Vinhos docesfad moderadamente quen- 
tes; nutrem muito; e as entranhas os re- 
cebem com defejo, e osdetem com gofto; porque naõ 
ha nelles qualidade irritante, que lhe defperte as tuas 
oícilaçoens; e como fe dilatad muito no eftamago , € 
elles faô craflos , fazem fede , caulad obftrucçoens ,. 
intumecem os hypocondrios, daô de fi muitos flatos: 
convertem-fe em colera; e geraô pedra nos rins. Mas | 
naó oftendem a cabeça, nem os nervos, nem o peito; 
e nos males dobofe osaconfelhaõ alguns Praticos, co- 
mo naô Íeja nas inflammaçoens , ainda que na decli- 
naçaô dos pleurizes , os concedem outros por expe- 
Ctorantes. Embebedaôd menos , que os Vinhos acres, 
e quando fazem alguma temulencia, he com fopor, 
e com Íonno, aflim como'os Vinhos acres com deli- 
Fios. A asi LA | 7 
Po ENHOS AZ OS. 
6 O S Vinhos azedos , auíteros , e acerbos; 
E. fad frios, tem pouco calor, nutrem pou- 
" | | $ ço 5 


pés 
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có; deftribuem-fe mal, dilataô-fe muito no eftamago, | 
e ventre; naõ palfaô às vcas com facilidade , de que | 
fefezue o encaminharemie as vias da ourina, como | 
diurericos”, qual he o Vinho do Rhim ; co Viv] 
nho verde da Beira, € do Minho. Sao adftringentes, | 


e por ifto os uia Galeno nas feridas, e nos froxos del 
ventre, Red | 7 “E 


so Po N HO 800 BORA GD beto 


api 


a dei S Vinhos brancos, huns faõ aquofos, e | 
brandos, outros vinofos, e fortes; eftes) 

mais quentes , que aqu-lles ; mas rodos menos , que. 

| | osnegros, e que os louros, e palhetes : 2x Vimis abs 
3 Acut. bis (diz Galeno 1.) nullum valenter calefacere potefty, 
6 quodenim fume calidum ef, continuo RO fpavum ex 
ftit;velutr 85 quod ab apfo efê fulvim, mos ab bis rua, 
brum, CG deinde dulce ; album antem., mints quidem, 

bis omnibus calefacit. Nulgarmente fe diz, que osNi-| 
“-ghos brancos feccaó mais que os outros; ifto he engas. 

“ po. Todos os Vinhos feccaõ, porquedad quentes , E 

| Ubi fu jeccos; porém osbrancos aquofos, feccad menos que 
pra. todos; e Galeno 2.08 prefere quando concede Vinho, 
* gos febricitantes; e Avicena 3. aconielha aos fãos 5] 
7. -que-noiBffio bebas eite Vinho branco, naó tó pors. 

2. Car que entendeo queaquecia, cfeccava menos que os ous 
37 tros, imas“por lhe parecer que humedecia ; havemos. 


“detranicre: er asjuas palavras, para ver le podemos 
tirar cita mal merecida opinia6 dos Vinhos brancos: 
Vinunmalizum ES fubtile aquofum celefaitos eft metiuss 
»on enim capitis efpcit dolorem , fed quandoque fume, 
Etabit. Eltã ópintadldeveo ds nalcer de ferem os Vis 
nhos branços diureticos , e evacuando as humidades, 
epelasvias da ourina, entenderiad, que vinhad a fetgatl 
accidentalmente o corpo. Se: naó foi, que pór nutris 
o am : qe 
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CAPITULO V. “o RS O 
remmenos; entenderad:, que feccavad-mais, que os 
outros, que laõ craflos, emaes nutrientes. Em ferem 
diureticos excedem aos mais os Vinhos brancos “é 
naõ tem adítringencia alguma; como muitos cuidaõ, É 
com Galeno, 4. que entendeo “que erad levemente 4. + 
aditringentes: porque ha experiência dê a O ventre3: Leut. 
je laxa bebendo-os, principalmente Ífendo Iypmba- cm 2 
dos; donde vieraô a dizer outros, que o Vinho brane 
co humedecia o ventre. Se os Vinhos brancos forem. 
auíteros, ou azedos, eftes, que fe naó devem nume- 
rar entre os Vinhos quentes, nad ha'divida que algu- 
ma adítricçao tem. 


VINHOS NEGROS | 
Bio O S Vinhos negros futrem máis que os 


Outros, e geraô muito fangue, mas he 
excrementício, craflo, e melancolico:; e quanto mais 
negros , e eraflos, menos generofos fad; caufao ob= 
ftrucçoens, hydropezias, geraõ pedra, eoffendem os: 
velhos. Se forem aufteros, rem virtude aditringente,: 
comque aproveita nos froxos do ventre, e defan 
Bue em que Galeno 5. concede Vinho craffo,negro;e 3 
acerbo. Calango 
"Os Vinhos negros tenues, e delgados; abrem os "4 k 
meatos, defopilaô, movem fuotes, e à ourina * nO Ra 
trem menos, que os craílos.' ER 


VINHOS LOVROS,E PALHETES: 
: 9 O S Vinhos louros, é palhetes ; tomad elta: 


cor por ferem antigos : que os novos, ow: 
faô brancos, ou negros, on vermelhos: e com o tem 4 
po fe fazem louros, e palhetes; e fas mais quentes, y>.14- 
que todos os outros, o que afirmou Galeno L. quan-sh. q. 
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do dife: Cabidififimum ergo exe jam ditTissjicoloren, 


— Spebtoss flavum ejt: E em outro lugar 2. Quotquot quo, 


2. 


tem in ipfis calidifima funt, omusa corté fava funt., 


$- DeSag eftes Vinhos mui penetrativos; e porifto foccor-. 


[anti 


“toens, e hydropefias. Os que faô gencroios, e pene- | 


rem prontamente aos fyncopizantes, e aos hydropi-. 
cos; porque reftauraõ; brevemente as forças; mas 0f-| 
fendem muito em naturezas quentes; ferem a'cabeça, | 
e osnervos; cau-faõ febres, comichoens, impigens; | 
fazem | froxos defangue, ce embebedaõ facilmente. | 


GANHOS VERMELHOS 


do S Vinhos vermelhos, e rolados, huns. 
faô mais fortes, que outros. Os que faõ. 

craílos, e tem a cor quafi negra, nutrem muito, € faõ 
mais brandos ; deftribuem-fe de vagar, caufaS obftru-. 


j 


trativos , nutrem menos, e naõ opilaõ, mas antes in- 
cindem , e adelgaçaõo os humores craíTos, que fazem | 
as opilaçoens; € mundificas a mafla do fangue pelos . 
rins. MO quit roi ot 


! 
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“VINHOS CHETROSOS 4 


“1 ANS Vinhos mui cheirofos faô mais quen-- 

j tes, que os que cheiraô pouco; mas faõ | 
melhores; porque o bom cheiro no. Vinho, attelta” 
bondade de fuitancia, e incorruptiblidade della. Elles: 
refaurad muito as forças, confortaõ os efpiritos, ale. 
graõ O coraçaõ, e recreaõ todo o corpo. Saô bons pa- 
ta'os velhos ; e debilitados tem lugar nos achaques 
do peito procedidos. de caula fria, naô havendo. fe E 
bre. Porêmoffendema cabeça; e os nervos; € port-: 


“flo le nad devem conceder nos que-padecerem catars, 


ros, defluxoens, reumatilmos, gorra-artetica, edos 
res: de cabeça. VI- 


) 
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VINHOS NOVOS. 
12 S Vinhos novos, que retem ainda a do- 


| cura do nofto , fad aquofos, fracos, 
craflos, de diflicultofo-cozimento;e deftribuiçao, por- 
que fe demoraô muito tempo no eftamago, e ventre ; 
e nem deicem por cite, nem pelas vias da oyrina, e 
porifto caufad obftrucçoens;, inchaô, e diltendem os 
hypochondrios, perturbaô o fonno,gerad pedra, prin- 
cipalmente fe forem craflos, turvos, e mal defecados , 
como coftumad fer todos os Vinhos novos em que fe 
confervad algumas partes fermenteciveis do mofto, 
com as quaes excitad febres, caufa efquinencias, ple 
urizes, erifipelas, e outras inflamaçocns internas, € 
externas. | | ; 


VINHOS VELHOS. 
ES j O S Vinhos muito velhos faô calidifimos 


“e tanto devemos reprovallos . como os 
novos; porque fobre efquentarem infignemehnte, nu- 
trem menos, e offendem mais que todos ; principal- 
mente fe logo: quando novos forad generoios : por- 
queeftes com o tempo te fazem mais acres, e vinofos, 
€ tem mais intenfo: calor. E huns, e outros offendem: 
acabeça, cos nervos, caufad fede ; intemperad as. en- 
tranhas, excitad; colicas. iótericas, feccado corpo, € 
embebedad com facilidade; fazem grandes dannosem: 
naturezas quentes, em que-fe naô devem conceder 
fenad mui dilutos; e em naturezas frias;, fá fe devem, 
H(ar mais como medicamentos do que como alimen-  r. 
to: porque-além: de fazerem: os referidos: maless BRAZ. To 
trem taô pouco, que quafi ficaô fóra da clafle dos Doi. 
alimentos : Jinum vetus (diz Avicena 2.) efe & 
AS quad. 
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quali medicina , & pauci exajtit nutrimentt. | 


DADE. | 


VINHOS DEMEIA 1 


à'S Vinhos de meia idade, faõ os melho-. 
0 NX D tes para os enfermos; e para toda a ida-, 

| de; porque já o tempo os tem baftantemente defeca-. 
Fio , dos; e faó moderados no calor; o qual crefce nos Vi-| 
ARA nhos com o tempo; de forte que | quando movos tem | 
"pouco, na meia idade tem muito; e muito mais quan=. 

1. “do faô de muitos annos. A meia idade nos Vinhos ge-, 

3: Lib nerofos, entre os Antigos era de terre annos ; fegundo. 
de medi. aereve Diolcorides 2: Em Roma antiga havia oiten-, 
sh ta differenças de Vinhos nobres, conforme diz Gales, 
gener. MOS 3. que fe confervavaõ vinte -annos, como afhr-, 
| ma Plinio; 4. E fallando Galeno $. no Vinho Sabino, 
4. diz que ainda no fexto anno nad eftava capaz de fe. 
Lib. 14-beber : Quo circa cibius feto anno mobile Sabenum. 
cap. 1x sdomeum non eft. E O aguape deltes Vinhos taõô gene-. 
- “rofos, dura em Italia hum anno. Nos Vinhos ordina-. 
Lib. Detios, era a meia idade de dous annos até quatro. Em) 
Es- Portugal, onde fenaõ colhem Vinhos inteiramente: 
chym. maduros, ferà a fua meia idade hum anno perícite.-: À 
II. PR E ; a N tar él 


Bea go Qua Andi na SA 
Guapé he agua que fe lança no bagaço p 
2 o fAv de pois de fe lhe haver tirado o Vinho. 
com aquial fe fermenta dois ou tres dias. He branda, 
flatulenta , mas util para peíloas de temperamento 
quente, ás quães feja precifo ufar de Vinho. He mut- 
'to dinreticas como fe verá adiante no Capitulo 7. 
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Qual fezao methor Vinho; f devem ufar delle as pef 
“-foas, que tem fande; em que quan aa fe ha de 
beber ; e das niilidades , e dannos., que cau/a. 


“E 4 Enericamente falando, o melhor Vinho 
J he aquelle, que em Regioens quentes, ou 
temperadas, le tira de uvas maduras, e que de pois de 
cozido, e defecado nas pipas, he claro, e algum tan- 
to vermelho, nem muito tênue, craflo, nem muito 
forte, nem muito debil; de fabor entre doce, e auíte- 
ro, e que he odorifero;, e de hum, ou dous annos. 
“Algumas naturezas por: particular analogia de feus 
tempcramentos , daô-fe melhor com huns Vinhos, 
“que com outros. Huns goftaô de Vinho branco, e 
brando, outros do vermelho, e generofo, e achaõ 
nelles maior utilidade. Outros acommodaõ fe melhor 
como louro; e palhete. E para: cada qual o melhor 
Vinho, he aquelle com que melhor fe dá o feu efta- 
mago, ede que recebe maior benefício a fua natureza. 
- 2 Pergunta-fe fe os que temboa faude haô de be- 
ber Vinho ? Reípondemos;, que os que tem faude, 
pódemcomer, e beber o que quizerem, naõ excedendo 
Os limites da moderaçaõ. A bebida mais propria para 
elles, he a agua: porque ella he a que mitiga a feds, que 
he a que obriga a beber aos que tem faude; nella fe 
'coze o alimento no eftamago, com ella fe deftribue 
de pois de cozido ; e com ella fe expurgaõ os excre- 
mentos pelos feus ductos, que faô os fins para que fe 
bebe, quando naô ha queixa que particularmente per- 
Íuada a beber Vinho : que havendo-a, já eftamos fo- 
ga do citado da faude, e dos rermos da queftad. He 
Res Ee S : ver. 


Cop) CAPITULO VI. o 
verdade, que algumas peífoas, ainda que tenhaõ fau-, 
de, faô de taô debil, e fria natureza , qué necefi 126] 
de beber Vinho, fem embargojde que naõ tenhaõ acha-, 
que, a que fe deva. Outros, que trabalhaõ, e le exer-, 
Citaô muito, com grande difpendio de efpiritos, necef”, 
fita de beber Vinho, para reftaurar os efpiritos per+ 
“didos, e alentar as forças, que com elle brevemente! 
fe tecobraõ. Os pobres, que ordinariamente vivem de! 
de feu trabalho, comendo alimentos de pouca Íuftan-! 
cia, he muito neceffario, que bebaô Vinho. Porém, 
os Cavalheiros, os Principes, os homens ricos, que. 
* poem huma mefa de alimentos folidos, € mui nutri-. 
entes, efcufaô de beber Vinho principalmente quan-, 
do frequentaõ as bebidas de chocolate, chá, e caffe,) 
comque fe ajuda o calor do eltamago , para boa diflo- 
luçaô dosalimentos, diffipacaô dosflatos, que das coc= 
coens refultad. Mas fe todavia tiverem temperamen-! 
to frio,e humido : fe andarem gebilitados, efe o efta-. 
imago cozer com dilaçaô, e com enfado ; bem podem | 
beber Vinho aos comeres, que:acharãô nelle grande. 
utilidade. Galeno 1. notou que Hippocrates nunca 
aconfelhãra o Vinho como alimento, fe nad como: 
medicamento; porque como alimento , entendeo, 
que fe efcufava, quando havia outros de que fe coms: 
pofeffem as mefas, e para beber, achou melhor à 
ditado que o! Vinhojs) Sus a rodas ponto! 
“3 A quantidade que fe ha de beber, naô fe pode, 
determinar para todos. Os trabalhadores, e os que fe! 
excercitad com tal violencia, que gaftaS muitos efpi- 
ritos, neceffitao de beber mais. Os que o tomaô fó. 
por ajudar os cozimentos , comendo coufas fuftanci- 
aes, com que fe reparem da perda dos efpiritos, e fan» 
“gue, que nas nutriçoens fe gaftaõ , eftes devem beber) 
menos. Ordinariamente baftaráde meio até hum quar-. 
tilho, quando muito; o mais já fe roça em temulcte 
E to : | cia 
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cia: E o tempo de bebello ha de fer aos comeres, efo- 
ra delles por nenhum cafo. 

“4 Os meninos que tem faude, naô devem criarle: 

com Vinho; porque faô muito quentes, e ordinaria- 
mente fe oflendem com elle. Pueris quidem (diz 
Avicenna 2.) Vinum ad bibendum dare, efl ficub, +. 
aguem igni addere im ligais debihibus. E le Hippocra- pg. 
tes algumas vezes o concede nos meninos, he lympha- >. 8. 
do, ou diluro com agua, para que fique menos fecco, 
mais humido , e mais analogo à lua natureza. | 
+ 5 Nos velhos tem lugar o Vinho; e ÁAvicenna diz 
que he oleite da fenilidade; 3. porque lhes aquenta as 3. 
entranhas frias, e debilitadas, dá vigor aos efpiritoss Ubi Jus 
e à maíla do fangue, e faz fair pelas vias de ourina asP'4 
muitas ferofidades de que abundaô os velhos; e pors 
que eítes ordinariamente tem a cabeça debil, adverte 
o meimo Avicenna, que naô bebaô tanto Vinho que 
lha offenda.. Mas fem embargo de que o Vinho fe À 
conceda aos velhos, como, leite da lua idade: alguns 
pode haver que o naô fofraô fem danno;-porque os 
velhos que forem denatureza quente, biliolos, e adus 
Atos, e o beberem, ha de fer com prejuizo feu. Nele 
tacs he melhor a agua, que os humedeca, do que o 
Vinho, que os deffeque quando elles por razaô da 
ádade naturalmente fe yaô feccando. RENT 

4 Na juvenilidade parece fe efcufa o Vinho: 
porque neítes annos eltá vigorofo o calor natural;e 
fortes as partes do corpo, c naõ neceffitaô della. Po- 
-zem ifto naõ pôde fer em todos: e naturezas haverã gia 
“que neceífitem , ainda tendo faude. Galeno, 1. que o r;p. 
-nega ate os vinte, e dous annos, o concede modera- quid 
«do deíde eftes até os trinta; e Avicenia no lugar alle- azim 
“gado: Et quvenibus- (diz) da 2p/um temperatê. E he mor» 
“Certo que fempre fe deve ufar do Vinho dentro dos 
limites da fobriedade, e moderaçaõ ; que aflim he: de 
Eden Si. mui- 
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muita utilidade ao corpo; porque ajuda os cozimene 
tos, vigora o calor natural, alegra, e conforta o co=: 
raçaô; augmenta os efpiritos, refaz as forças, atte-, 
nua, e a delzaça asfleumas; expurga a colera pelas. 
vias da ourina; e promove a expulfaô de todos os ex- 
crementos pelos feus duétos. 4 

! 


7 Mas fe o Vinho moderado faz todaseftas uti-. 
lidades, naô caufa |menos dannos fendo exceífivo 5 
porque elturra os alimentos no eítamago, debilita o. 
calor natural, faz. muita fede, e intemperanças nas en-. 
tranhas; aquenta muito , e faz ferver a maíla do fan-. 
gue; caufa hydropozias; naõ ló tympaniticas, mas. 
anarlarcas, e afcites; faz accidentes epileticos, eítu-. 
pores, parlezias, apoplexias, gotta arthetica, reuma-, 
tilino, tremores de mãos, faítio, vomitos, pleurizes,. 
coutras inflamaçoens internas, € externas, e outros | 
muitos dannos nad fó de calor, mas de frialdades. 
porque fendo muito, naô o pôde cozer, nem regular | 
a natureza, e caufa achaques frios, como Ílenaô fora. 


"2. "quente, efecco. He exprefla doutrina de Galeno, 2.. 
3 Depor eitas palavras: Vinum mb plas bibitur, quam nt. 


beiper anca polfit , tantum abeft ut animal calefaciat ; ui ett-. 


“fiderando, que o Vinho.os faria errar, perturbandi 


Cap 2. am vitia frigida: giguat ; quippé apoplexia, (O pa- 


raplixie, 86 que grace caros, 65 comata vocamus , XD 
nervoram refolntio ; &c. E naô ló caufa eltes incom= 
«modos ao corpo, mas tambem offende a alma beben-, 
“do-fe com excefto : porque perturba a luz da razaõs, 
“excita a ira, e precepita os homens a actos torpes, € | 
libidino'os. Porifto os Lacedemonios, e Carthagi- 
nenfes p ohibiraõd totalmente nas fuas leys O Vinho 
aos que fe occupavad nas Campanhas, aos elcravos. 
na Cidade, aos Principes,-e Magiftrados, aos Gover- 
nadores, e aos Juizes no tempo de Íeu governa, Cons 


k 


Jhes o entendimento, c offendendo-lhes arazad. Cas 
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Ro CPR URNO “VI. 
de o Vinho fê ba de beber puro, fe ymphado? 


E ct P Ara temperar o calor do Vinho, e perpe- 
| dir os dannos que delle puro fe pôdem fe- 
“guir, ie aconfelha, que fe lhe 'milture agua; no que 
nos pareceo dizer, que quem beber o Vinho por re- 
“medio; como ha de fer em pouca quantidade, beba-o 
puro; que com os alimentos, e com a agua, que fe 
“bebe, lá fe vem a lymphar no eftamago. É fe os Me- 
“dicos lhe difierem que o beba com a gua, fatisfaça ao 
que lhe ordenarem. Porém os que o beberem por go- 
fto, e por regalo, he bem, que o bebaõ aguado , prin- 
cipalmente ie os Vinhos forem vinoíos, fortes, é ge. 
meroios; porque fe tempera o feu grande calor, eicc- 
“cura com a frialdade , e humidade da agua ; e cfta 
com a miftura do Vinho, fica mais penetrativa, de. 
Atribuc-fe melhor, e entra mais facilmente pelas en- 
tranhas, e affim tempera o calor dellas, e mitiga a fe- 
de muito melhor do que fe foíTe a agua pura. He ver- 
dade que ha de haver íua diferença em lympharo Vi- 
nho, e em temperar a agua com elle, fazendo-a avi- 
nhada. O temperar, ou avinhar a agua, faz-Íe-com 
muita agua, e pouco Vinho; efta nunca ferve para os 
daôs, fenad para os doentes, que padecem obtirucço- 
eus, a fim de que pofla a agua permear por elles, e 
deftribuir-fe melhor ; é para ifto bafta quea agua fique 
com huma pequena repreientaçad de Vinho. 
2 No lympharo Vinho, nunca a agua ha de fer 
tanta, que oiguale, nem exceda; que ilto he o que 
teprovou Hippocrates, 1.€ Galeno, quando attribui- 1. | 
Tad ao Vinho diluto alguns danhcs. Sempre ha de ex- 2 4cur, 
ceder o Vinho à azua. A quantidade deíta nad fe pó- 34 
é S 11) ds 
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de de terminar; que naô ha de fer empre à mefma > 
porque ha de variar pelo temperamento de quem o 
ha beber de beber , pela fua idade, pela quadra do an-. 
no; é pela natureza do mefino Vinho. Se quem hou- | 
ver de beber o Vinho, tiver temperamento quente, 
idade juvenil ,efor no Eftio, deve fer o Vinho mais! 
Iymphado. Se o temperamento for frio, a idade de=) 
crepita, o tempo de Inverno, deve fer menos diluto.) 
“Afim tambem fe o Vinho for brando, ha de miftu-! 
rarfe-lhe menos agua, que ao que for forte. Comque) 
empre vem a ficar arbitaria, e condicional a quanti-! 
dade da agua comque fe ha do fazer a Iymphadura do | 
Vinho. Se elle for generolo, e forte, poderá fofrera 
terça parte de agua; fe for aquolo, froxo, fofrerá x 
quarta parte ; mas nunca, por mais generoio, que fe- 
ja, fe lhe mifturará igual quantidade de agua; ea que” 
fe lhe houver de milturar, ferá huma, ou duas horas! 
«antes que fe haja debeber. He. o Vinho lymphado util) 
aos brliofos, e de temperamento quente, aos fiticulos; 
aos vigilantes, porque concilia fonno; e aos fyncopi-! 
zantes por exhauftos-de evacuaçoens grandes. ki 
3º O Aguapê; a que os Latinos chamad Lora, 

póde-te reputar por Vinho lymplado, pela muita agua, 
que tem, por raza6 da qual he frio, ou temperado 5) 
mas he flatulento , e excrementicio; offende a cabe-, 
c3; e he muito diuretico, principalmente fe fetira das, 
uvas doces, que o que fahe das acerbas, e azedas; he 
“menos diuretiço. | a 
4 Do Vinho mofto fervido atê engroflar, fe faz) 

o Arrobe, de que muita gente ufa, como do melaço ,, 
que vem do Brafil; elle nutre muito porém cozeste,. 
e deftribue-fe mal, caufa obftrucçoens, e flatos; he, 
para trabalhadores, e peífoas do povo, que fe criad 
çom alimentos groflciros, ele excitaô muito. » 
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Chopp Sp at prt. 


Propoem-fe algumas advertencias, que fe dever ob fer 
| var mo ujo do Vinho 


a E ID O que: temos ditto nos Capitulos antece- 
à dentes, le tirad as advertencias feguintes 
para omoudo Vinho. Aprimeira he : que as pefloas de 
sremperamento quente, efecco, de qualquer idade, e 
«condiçao, que fejad, elcutem o Vinho; porque fe of- 
fenderaó muito com elle.E quando por alguma quei- 
“xa: lhes pareça, que oneceflitad; para'o beber feacon- 
felhem com Medico douto; e fe for dbuto » eabíte- 
qnio, nad ferápeior, “vt tudos 20onn | 

s-2 A legunda advertencia, he que os meninos fe 
mad criem com Vinho, porque fe abrazarãõ com el. 
le; razaõ por que Galeno nepa até os vinte, e dous 
«annos. Atrerceira: que as amas de leite nao bebaõ Vi- 
aiho ; porque ferão leite muito quente, acre, e mor- 
daz, e fará grandes dannos ás criancas. Daqui nafcem 
muitas vezes os ulagres, as comichoens, e puítulas, 
que os meninos padecem. Tae AM 1 UR 
*+3 Aquarta, que os que beberem Vinho, lhe lan- 
cemagua, huma, cu-duas horas antes naquella por- 
ao, que o Vinho Íofrer; e o temperamento de quem 
O bebe, e a eftaçaõ do anno permittir; como diflemos 
no numero 2. do Capitulo antecedente. Aquinta: que 
o Vinho que ie beber feja claro; tenue, algum tanto 
vermelho , odorifero;, de bom tabor, e com as maes 
Condiçoens, que expolemos no numero 1. do Capi- 
tulo 6. deita Seflad; e que fempre que fe beber, feja 
Moderado. 

— 4º Afexta; que-naôd bebaô Vinhos novos, nem. 
Muito velhos; fenaõ de meia idade, pelas razoens, . 
e S iiij que 
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“que diffemos nos numeros 12. 13. e 14. e do Capi- | 
tulo 5. A fetrima : que os que forem fracos do cere- | 


bro,e dos nervos, naó bebaô Vinho, falvo le por 'al- 
gum achaque o houverem mifter; e bebendo-o;, ferá 
lymphado 6 mais que poder; porque milturando-lhe 
pouca agua, embebeda com facilidade, penetrando 
logo ao cerebro, e nervos, muito, mais brevemente, 
do que Ífendo puro, ou muito lymphado. . 

5 À oitava; que ningem beba Vinho eftando em. 


jejum, ou com grande fome: porque afim, penetra- 
logo ao intimo do corpo, ofiendendo as entranhas, | 
a cabeça, e os nervos. À nona: que pelas mefmas ra- 
zoens fe naô beba. Vinho depois de algum exercicios 
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forte, ou de hum Íuor copiolo: A decima : que os que. 


forem coftumados a beber muito Vinho, fejaô mode-. 
rados no comer.: porque fe bebendo muito, comes. 


rem com exceflo, naô podera a natureza com hbumy 
e outro enchimento, e neceflariamente fe haô de fe=. 


guir alguns dannos. | 


| 


! 
| 
] 


6 Aundecima; que os que beberem Vinho ten- 


do muita fede, o naô bebaôd puro, fenaõ aguado; por-. 
que cite extingue-a, aquelle acrefcenta-a. A duodeci=, 
ma: que quando fe comerem alimentos craflos, fri=. 
os, e de difficil cozimento, e digeltao, fe beba Vi=. 


nho forte, cem maior porçaô, do que comendo ali-. 


"mentos tenues, a de facil commutaçaô, Ífobre os 


| 


quaes te beberáa: Vinho brando, e em menos copia. Ay 
decimaterceira; que quando fe beber Vinho, Íó paras 


coniervar as forças, Ífeja de meia idade, claro, rubro 
odorifero, de bom Ífabor, nem muito forte, nem mui-. 


to debil; na quantidade, fegundo o cuftume de cada-. 
qual, que fempre deve fer nos limites da moderaçaô,. 


7 A decimagquarta; que quando fe ufar do Vinho; 
para nutrir, e impinguar as peíloas Pp fe eícolhay 


9 Vinho doce, craflo, e negro, ou baltantemente « 


à 
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tado : porque eíies faô os mais nutrientes. A decima- 
quinta : que quando ie beber para nad engordar, fe 
ue de Vinho branco, ou pouco corádo, é tenue : 
porque he o que menos nurre. | | 

- 8 Adecimalexta; que quando fe ufar de Vinho 
para ajudar o cozimento de eftamago, fe bufque for- 
te, e gencrolo; Íutil, fragrante, e moderado na cor. 
E quando febeber para confortar as forças, ferá craf? 
fo, pentico, negro, ou vermelho, que eftes como faõ 
mais aditringentes, confortaô melhor. 

9 A decimafetrima; que nunca em huma mefma 
meia ie bebaô dois Vinhos diveríos, nem juntos, nem 
feparados : porque tendo contrarias qualidades, nun- 
ca fe unirãô de forte, que naô canfem aloum enfado à 


natureza, de que reiultarãô cruezas, como quando fe 


ufa de alimentos diverios, edifferentes na fhftancia, 
e nas qualidades, de que nafcem indigeftoens, crue- 
zas, € outros dannos, qne deítes fe fesuem. - 


E Rpm LUO" TE 
Da Mona ardente, efbirgto de Vinho, da Água de 
»  Raynba de Hungria, e do Arrobe deVinbo. 


“ 


fome as ficumas, alenta os efperitos, vigora o coras 
çaô, anima o fangue, facilita a fua circulaçaõ, teltus 

ta as forças, c he remedio nas fyncopes, nas apoples 
À ne xias, o 
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à ae O Vinho fe tira a Agua ardente. e o, ef-. e 
fi cal pirito, que faô licores futis, e inflamma- “ 

veis. À Agua ardente he calida, e fecca em alto gordo, 
He muito util nas naturezas frias, e humidas, cem 
pefloas groflas, e nos velhos, e pos que'tem o has 
mago debil por falta de calor; porque tomada com 
moderaçaõ, conforta Q eftamago, ajuda o feu cozi-. 
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310 SESSAM TV. | 
xias, nas virtigens, nos lethargos, dando huma, ow | 
duas colheres della, com que muitas vezes tornaõ a | 
fi os que, padecem eftes achagues. He remedio nas | 


l 
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f 
| 
] 
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“tes contufas;.o'paralyticadas; nas queimaduras, e 
erifipellas; e nãs dores de caufa fria, em qualquer par- | 
te que as padecer. Naô ledeve ufarnos meninos, nem |, 
nas peíloas quentes , e feccas, nem nos melancolicos | 
aduítos, nem nos que padecem proidos, farnas, impi- | 
gens, ou outras-quaelquer queixas de calor. e 

2 A Agua ardente uíada com excefto, e em natu- | 


rezas biliofas, e aduítas, faz gravillimos dannos: por- | 


que excandece as entranhas, eiturra O alimento: no; 


= 


contufoeps, e parlezias, a -picando-a quente nas pare 


a 


“eitamago, caufa fede, abraza ocoraçad, excita f no 
“bres, fazendo ferver a maffa do fangue; embebeda 5! 
agita defordenadamente os elperitos animaes; faz ca 

tarros, repmatifmos, gotta artheticas colicas .quen-| 

“tes, e convulfivas, hydropezias , apoplexias; € final-) 

mente deftroindo a economia das partes fluidas, e fol 

| lidas do corpo, he caufa de outros muitos dannos, às. 
raia a ERES MOTEACI! 1 | ; 
” - y 3 Os mefmo dannoss e utilidades faz o efpirita) 
& vinho emmenos quantidade por fer mais inflam- 
vavel, que a Agua ardente. Delta, dellillada em Ba 
nho de Maria com flor de alecrim; fe fazzafágua da! 
Rainha de Hungria, que além de ter as mefihas vir-, 
es, que a Agua ardente, e ocipirico dá vinho dd 

he remedio de muitos males, que procedem de canta) 
a, particularmente nos da cabeça, e nervos; por ras 
40 da flor doalecrim, Ella conforta o eftainago, e os! 
nervos, e ferve para todos os feus males, que nafcem, 
d humores fleumaticos., e frios; anima os efpiritos,) 
gamaffa do fangue; cura as vertigens, que proces 
"Sem do eftamago fraco, tomando huma colher della) 
“enmcaldo de gallínha de manhã em jejum alguns dias, 
? l, ! como 
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| CAPITULO 1X. à 3r1 

Como nós oblervamos em calos que referimos has 
nofias obfervaçoens, Nas fyhcopes he remedio pron- 
to, porquê reitaura muito 'os efpiriros, e dá vigor 
aos que eítaô defalentados. Ulada com frequencia 
-em naturezas quentes, ou com exceíto em natutezas 
frias, faz os dannos;, que diflemos:da Agua ardente, 
* 4 Do vinho mofo fe fiz ofeu Arrobe, ferven- 
do o mofto a fogo forte, até ficar doce, e tag orofio, 
“Como o melaço do affucar que-vem do Brafila He 
mais para alímento, que para bebida; c nas terras em 
que fe faz, comem-no com paô torrado, como fe fo. 
ra chocolate, He o Arrobe quente, é fecco; comido 
Cóm moderaçaõ conforta o eftamago, a juda o feu co- 
zimento, diflipa os flatos, e nutre muito. Se fe ula 
Com exceflo , aquenta as entranhas, perverte achyli- 
ficaçaõ, caufa flarulencias, e indigeftoens. 


E 
” > 


e PE 
pe — Da Cerveja 


eo | Cerveja he bebida, que inventaraõ as 
Regiogns do Norte, da qual ufaõ com 


frequencia, e com exceíto; Alua compofiçao he va-. 


Tia: porque huns a compoem de farinha de trigo, de 
Cevada, e de avca, é de agua, e vinagre, ajuntando- 
ihe algumas ervas amargofas, como, a loína, lupu- 
tos, e outras, fegundo a defcriçao de quem a prepara; 
e porifto ha entre as Cervejas juas diffcrenças, afim 
no fabor, como na textura, e no temperamento, A 
mais ordinaria he feita de agua, cevada, e lupulos, 
À que he feita de maior porçaõ de cevada, e vinagre, 
he fria; a que fe fz com mator porçaô deavéa, € 
trigo, he quente. Humas fazem-fe mais ténues, on. 
Eras mais craflas ; eftas cozem-fe, e deftribuem (e qe 
fis | - cauíad 
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ao | * SESSAM IP. : | 
canfaS obfirucçoens:, mas fad mais nutrientes. Aquel- | 
ja cozem-te brevemente, deftribuem-fe com facilida-| 
de, nutrem pouco, e provocaõ a ourina. Porém a | 
Cerveja boa, ha de fer clara, bem cozida, nem mui-| 


to nova, nem muito antiga, e naô hade fer azeda., 
Sendo deíta mancira, dizem, que tem virtude apéri-| 
ente, € diuretica, que refreica muito, conforta as en- | 
tranhas, nutre bem o corpo, accretcenta as forças, € | 
'gera bom fangue; aflim fe le na Efcola de Salerno, 1. 


45. neffes verficulos > 


= «Crafos bumores nutrit cerevifia, vires. 4 
Prefiat, 85 amgmental carmem, generatque cruorem.. 


| . RA 
2 E confirma-fe ifto com o que fe obierva nas ter-. 
sas do Norte, onde le ufa muito da Cerveja, cujos. 
moradores faô mais groffos, e bem nutridos, do que 
os de outras terras, onde fe ufa do vinho, e nad da 
Cerveja: Porém ainda Que a Cerveja tenha eftas vir-. 


; 
j 


tudes, que della conta a Efcola Salernitana, ella mel-; 


na 


ma adverte, que fe beba com tal moderaçaõ, que nao] 
grave O cltamago , e naô excite alguns dannos: 2. 


y 
ua 
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rr ) 9 k 
De qua potetur, fomackus non inde gravetiur. 


ac a 


“2 E naô ha duvida em que ufada com exceflo, faz, 
muitos males : porque embebeda muito tempo; € fe. 
a Cerveja he turva, ainda que nutra muito, faz d 
danno de obftruir, principalmente os duétos da'ouris 
na, e por ilto he dannofa aos calculofos; he mui flar 
tulenta, e dificulta a refpiraçaõ: Se he freica, ou mal, 
cozida, nad le coze no cftamago, incha o ventre, 
canfa colicas, e fermenta-fe dentro no corpo, excis 
tando febres, caufando ardores de ourina; e purgaço: 
ens, como gonorrheas. E ainda que feja muito boas 


j 
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CAPITULO X.. 313 
bebida com largucza, fempre he nociva : porque of- 
fende os nervos, ea cabeça, excita febres, he infen- 
fa aos que padecem pedra, caufa cruczas, indipelto- 
Eniae colicas; donde veio a exclamar o Poeta Abrin- . 
cenie; “er 


Nefiio quid Siygie monfirum conforme paludi, 
Cervifiam plerique vocant, vial fpilius ilha 
Dum bibitur ,nil clárins ef? , dum mingitur, unde . 
Conftat, quod multas faces in ventre relinguat. 


3 E como quer quefeja, para os faôs he bebida 
elculada ; porque fe fe quizer para refreícar as entra- 
nhas, € extinguir a fede, para ito he melhor à agua 
de neve, a limonada, e o forvete. Sc para aquentar 0 
eftamago , e para ajudar o feu cozimento, para difcu- 
tir Os flatos, para alentar 03 efpirítos, e nutrir o cor- 
po, para tudo ifto he melhor o vinho, de que já falla- 


- 


mos, o chocolate, o chã, € o café, de"que agora fal. 
Jarémos, AI 


CAPITULO XE é 
“Do Chocolate. 


“y W Chocolate he a melhor bebida de quan- 
mo NJ tasinventarô os Caftelhanos. He quen- 
te, e fecco ainda que naô falta quem diga, que 
he temperado, fem exceffo de calor, nem de frio, 
O certo he que elle fe compoem de baynilhas, de | 
cancila, e aflucar, que faô frios. Pela diferença 
com que fe prepara, refulta, que feja mais, ou me- 
hos quente, porque fe lhe lançaô muita canella, € 
baynilhas, fica mais quente; fe lhe lançarem menos | 
Quautidade deftes ingredientes, e muito cacáo, ficará. 

Ra: menos 


314 SESSAM IF. | E 
“menos quente, efecco; mas he hum compofto de | 
preltantiílimas virtudes » porque conforta o eftama-. | 
o» ajuda os feus cozimentos, coze-febem, e deftris | 
bue-fe facilmente, coze as cruezas, e fleumas do cíta- 
mago, nutre muito, diflipa-os flatos, anima os efpiri- | 
tos, dá vigor à maífà do fangue, e às partes da geraçaô, 
favorece o genero nervofo, cura as colicas de cauta | 
fria, he remedio de indigeftoens, e das febres, que 
dellas procedem, quaes faô muitas vezes as dos recem-. 
cafados, e de peffoas que fazem exceflos nos ferviço | 
de Venus; cura as vertigens , que nafcem de fraqueza | 
de eftamago.; e he util naquellas em que a cabeça eità | 
infignemente ofendida, tem bom ulo nos curíos lis. 
entéricos, celtacos , e chylofos, nas colicas uterinas; 
pos accidentes do utero, nas fyncopes, na debilida+! 


ES dei sos at e si 


de effencial; porque corrobora o calor natural, gera | 
fangue efpirituofo ; € porilfo reftaura as forças, vigo» | 
1a as entranhas, alenta o corpo todo 3 tendo mais Bud 
ma virtude diuretica, e aperiente, com que defopila, . 
de maneira, que faz baixar as purgaçoens dos mezes,. 
“e provoca a evacuaçaô das ourinas, como já difle-. 


mos na noffa Medicina Lufitana. Naô he'menos ucil 


nos catartos de caufa fria, que os ajuda a cozer, € fas 
cilita o efcarrar. | | a 
» Mas ainda que o Chocolate tenha todas eftas 


E 


za 


tags 


s 

“virtudes, naõ fe ha de ufar com excello, porque fas 
rã os dannos de efquentar as entranhas, inquietar og 

elpiritos, efturrar os alimentos, caufar febres, indis 

geftoens, colicas quentes, telneimos, vigilias, e ou 

tros males de calor, princtpalmente fe ie uiar em tem, 

- peramentos quentes, feccos, e aduítos ; nos quaes 
naõ tem tanto lugar, como nos frios, humidos, fleu 

“ maticos, e pingues; poritto quando for precifo que 
* 'pefloas de temperamento quente fe valhaõ delle, fef 
“em moderada quantidade, que aílim o temos a 
RO - el 
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CAPITULO X1. “Pers 
fem offença, naô fó cm naturezas quentes, mas'em 
febricitantes por razaõ de alguns fympthómas, quea 
iflo nos obrigãraõ, | 
- 3 O chocolate melhor he aquelle que fendo 
bemfeito de bons ingredientes, fe ufa muitos mezes 
depois; os Caftelhanos dizem que hade fer dehum 
anno. Toma-fe emjejum, ao jantar, de tarde, é à cea, 

u feja antes ou de pois de comer , que em qualquer 
tempo, e qualquer hora o recebe bem o eftamago, 
fallando em commum: porque cftamago pode haver, 
que fempre o receba mal ; mas ordinariamente o 
acceitad bem os eftamagos; € naô retarda o feu cozi- 
mento, ainda que febeba no tempo delle, As bebidas 
quentes fempre faô mais proprias para os tempos 
frios; mas o Chocolate no Inverno; no Eftio, e em 
todo anno fé póde tomar, ufando-o com tal pruden- 
cia, que naõ offenda por exceflivo; o que aproveitfrá 
fendo moderado. 

“4 He o Chocolate particularmente util para as 
mulheres, pelo que refpeita ao utero, como aromati- 
co; é para os velhos faltos de calor natural; para-os 
Cacheticos, e hydropicos de caufa"-tria. Naô fe deve 
dar aos meninos, porque Galeno totalmente lhes pro- 
hibio o vinho, e aínda que o Chocolate os naõ offen- 
derá tanto, Coiro' o vinho, muito melhor he que fe 
haô criem com elle, e que quando algumas vezes fe 
lhe der, feja em pouca quantidade. Naô ferve para as 
pefloas biliofas, quentes, e aduítas; principalmente fe 
for Chocolate em que fe lânçe ambar, ou almiícar, 
Ou quatiquer ontrôs aromas, que muitas vezes lhe 
lançaõ na fua preparaçaõ, com que fe abrazaô as en- 
tranhas, e fe rarefazem, e fermentad viciofamente 
Os humores; e a mafla fanguinaria, de que nafcem fe- 
bres, reumatifmos, c outros dannos. | 


o em 
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CARAI TUNO Aa 
Do Cha. e 8 
Ra Cha he huma erva que vebtgo Japas, e | 


| RP da China, cujas fólhas taô femelhantes | 
às do fumagre. He quente, e fecco ; e tem muitas vir- j 
tudes medicinaes; porque conforta o eltamago com ! 
“as fuas particulas ablorventes, que tem, como fe co- 
nhece da fua adítrinçaô, e amargor; a juda os feus co-| 
zimentos; cura as vertingeas, que procedem do efta- | 
“mago; he remedio da afma neumonica; e flatulenta, | 
“e de colicas nephriticas, e das que nafeém de caufaS 
fria, e de flatos; cura os curfos chylofos; e os que E 
procedem de indigeftochs, de azias, e depravados co-1 
-zimentos, procedidos de eftar muito exaltado oacído | 
fermentativo do eltamago ; cura as gravaçoens, e do - 
res de cabeça, he util nas queixas dosnervos; a pro-, 
- veita nas quedas, porque facilita a circulaçaô do fan-) 
oue, e da lympha, que com aviolencia delias fe per- 
turba; he conventente nos vagados, nos accidentesde 
gotta coral, nos eltupores, parlezias, nos fonnos pros 
fundos, na dificuldade de ouvir , no tinido dos ouvis 
“dos, nos catarros; e fluxoens de eftilicídio, e nos tias 
“Kifmos; conforta a memoria; deflecca as humidades 
“do cerebro , e do eftamago; tira o fonno, fem que é 
falta delle fe finta; preferva da de gotta arthetica, € 
de que fe embebede quein o tomar, ainda que fe des 
mazie no vinho; provoca a ourina, recrea os elpiri 
tos; alimpa os rins das areas, e naô deixa formar pe 
ras nelles, nem na bexiga; tanto afim, que na Chi 
“na, eno Japaô, onde fe ula muito do Chá, naõ h 
“mui commum o achaque de pedra, nem de gotta 
Tem virtude difcoagulante, comque adelgaça , e af 


CAPTROEQURIT ss rx 
“tenua-as matérias craflas que podem fervir de impedi- 

mento à circulaçaô do fangue; purifica camaífa fans 
guinaria, com as fuas partes oleolas,:e balfamicas, 

tomando em fi osfaes acres, e pungentes que nella 
abundaõ, por cuja caufa he util: nosrtificos; e nos 
elcorbuticos. be | 

2 Para o Chá fazer eítas utilidades ha de fer no- 

vo, de folhas meudas, e inteira, cheirofo . e colhi- 

do na Primavera. O tempo de tomallo he diferente 
tegundo o fim para que fe toma. Os faôs; que'o tomad 
fem mais neceflidade, que ade feugofto, podem be- 
bello á hora que quizerem, porque he coufa taô inno- 
cente, que naô fará danno, fenaô por exceffivo; e 
tanto importa bebello antes; como de pois de comer. 

Os que o tomad por medicinal, had de ter hora de 

eleiçaõ para o beber. Quando he para ajudar os cozi- 

mentos de eftamago , deve tomarfe fobre o comer; e 

quando para naô dormir, toma-fe na hora em que fe 

quer char vigilânte. Quando fe tomar para dores de 

cabeça, deve fer fobre o jantar, e cea; e quando pa- 
ta prefervaçaô de alguns achaques , toma-fe em je- 
Jum, e de tarde Íeis horas depois de jantar. A quanti- 

dade nad deve fer menos de meio quartilho de cadá 
vez, | PR) - 
3º E ainda que faô tantas as utilidades do Chá, 

todavia, fe for exceflivo, tambem fara alguns dannos; 

porque como he quente, e tem virtude diffolvente, 
- e difcoagulante, pôde aquentar, e diflolver a mafla 
do fangue de mancira, que faça febre, e caufe reu- 
matifmos, e defluxos, que por diflolucoens do fan- 
gue coituma haver; principalmente fendo em peíloas 
de temperamento quente, biliofus, e aduftas, e em 

meninos, em quem fe naô devem ufar fem necefida- - 
“de bebidas quentes. Além dito, como o Chá he di- 
-uretico, ufando-o com exceflo, póde oítender os rins; 
RE Ea A hp Hi ea 
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e a bexiza”, lévando pata eftas partes os humores das 


primeiras vias; € algumas impuridades do corpo, de. 


s4 


) 


que podem relultar dyfurias, e fuppreíloens de | 


ourina, 


4 » O modo de tomallo, he fazendo-o em pô; ou | 


tirandolhe a tintura. Efte he o modo maisjordinario. 
Tira-(e a fua tintura em agua quente, ou em leite, e 
com aflucar, ou fem elle, fe bebe. Entre as muitas 
virtudes que delle refenhamos, temos achado que he 
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excellente nos elcorbuticos, tomando-o todos os dias | 
com largueza; e porifto o temos por hum dos melho- | 
res antilcorbuticos, que ha. Naô falta quem diga, que | 
o Chá tempoucas virtudes medicinaes, e que as utili- | 


dades, que delle fe pregoaõ, fe devem adícrever à 


agua quente, em que fe lhe tira atintura, mais doque | 
ao Chá, que julgaõ invirtuofo. Mas tambemha quem. 
affirma muitas virtudes do Chá, que as naô pode fa- . 
zer fo a agua quente; do que fe veja o que elcreve | 
Mangeto no Tomo. da [ua Bibliotheca Pharmaceu- 


tica fol. 978. Onde feachará, que fem embargo de 
que o Chá Íeja quente, e fecco, tempera os humores 
aduítos, acres, e mordazes, emenda o calor do figa- 


do, abranda a dureza do baço, e perferva de dores ne- 


phriticas, e de que fe gerem pedras nos rins. Ultima- 
mente dizem do Chá, que conforta, e reftaura a vifta 
de tal forte;, que entre os Japonenfes fe tem por antí- 
doto contra a fraqueza da viíta, e contra os achaques 
dos olhos, que por razaô do muito arroz, que co- 
mem,» e de certas bebidas quentes de que ufaô, gene- 
ralmente padecem, oque fe naô deve imputar a agua 
quente, que ainda que tenha virtude para algumas 
cauías, naô he para eltas. RA 
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peão e nf id 0 DO a 1 
| Do Café. | 
Vadia O Café, que hoje tanto fe frequenta, he 


hum frurto de certas arvores da Arabia, 
aque os naturaes chamaô Bom, e Bunchu; na figura 
he femelhante às favas, na cor ás cidras. He quente, 
e fecco; tem muitas partes tennes,: e balfamicas, e 
«muito fal volátil; como fe colhe do-cheiro; que ex- 
hala, e do fucco olcofo, que de filança, com o qual 
corrobora grandemente o eftaínago, e cerebro; refe 
raras obfirucçoens das entranhas, e utero ; e poti- 
fto he efficaflimo: em provocar à purgaçaõ dos me- 
zes, para o que o ufavaõ as mulheres do Egy- 
pto , quando lhe baixavad deminutos, e tomando-o 
varias vezes nos dias do meftruo fe repurgavaõ 
copiofamente com elle, fegundo eicreve Profpero Al- 
pino. 1. Além difto, ajuda a digeftaô de alimento, he 
util nos males de cabeça ; impede-a temulencia, ou a 
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Med. 


modifica, porque reprime, e abate os vapores do vi- gp. 
nho, e dos mais licores efpirituolos:; conforta a me- fo. 18. 


moria, alegra: o animo; he remedio-nas vertingens, 
nos eftupores , parlezias;, apoplexias, nos fonnos 
profundos, nas hydropezias, nos catarros, nas flu- 
xoens de eftilicidio ao bofe; na gotta arthetica ; nos 
males, dos olhos, dos ouvidos; nas palpitaçoens do: 
-Coraçaô, nas hypocondrias,-e flatulencias, nas coli- 
“sas-de caufa fria, nas-quedas; nas fupprefloens de ou- 
rina, que he mui diuretico, e nos maes cafos em que 
fe “uia do chá, cujas virtudes inclue o Caffé, exceden- 
go-o em deobitruir, em'diflipar os flatos, e defterrar 
o ionno, illuítrando os efpiritos animaes, e confervan- 
do-os fem offença em todo o tempo da vigilia, 


No cp Ti | virtu- 


o) 


2 Mas ainda que o Caffé tenha taô exellentes 


320 "E ESSAM. TP. oo. 
virtudes, naô fe ha de ufar delle com excefTo, nem fe | 
ha de dar indifcriminadamente a todos : porque em | 
naturezas quentes, biliolas, e aduítas, nas peíloas | 
magras efeccas, fara graviflimos dannos, feccando-os | 
e extenuando-os, e caufará parlezias, e eftupores ef. | 
purios, e impotencia no ufo de Venus, como afirma | 


Uvillis; 2.que como fó o concede em pefloas obefas, | 
e carnofas, e de temperamento frio, e humido, nos | 
que tiverem o fangue vapido, aquofo, craflo; e pou- | 
co balfamico; porqueo Caffé com as fuas partes oles | 
olas,e volateis: futiliza, arrara, e attenua os humos 
res craílos, e viícidos, volatiliza o fangue, e facilita a | 
lua circulação) + usi | Sé 

'3 cNaô fe deve logo ufar nos meninos, em que ha. 


calor vigorofo, nem nos adultos”, que forem de tem» 


peramento quente, e de habito gracil, vigilantes, ef- | 
pertos, e orgulhofos; nem nas peífoas que padecerem 
achaque de calor; porque todos os commodos do 


Caffé, aflentaô em temperamentos frios, e humidos, 
e na prefença de queixas nafcidas deítas caufas. As 


pefloas fáns que o quizerem tomar, façaô-no com 
moderaçaô, que.os naô offenda. E os que forem de. 
natureza quentes, tomem-no feito em leite de vacca, | 
ou de cabra, e ovelha; que affim'fica a bebida mais 
temperada, e naô fará danno;; fenaõ for exceffiva. E 
ainda quando fe ufar o Caffé em temperamentos frios, 
ehumidos, fempre fera com moderaçaõ : porque ens 
tre outros: incommodos;: fará perder totalmente O. 
jonno, debilitará o corpo, e offendera as fibras, e ner- 


“vos; porque rarefazendo, alterando; e fazendo fer -. 


Tentir elta offença o genero nervofo, e de perderem a | 


mentar viciofamenta os humores, ou partes liquidas, | 
com muito difpendio de efpiritos, naó pode deixar de | 


fua força às'fibras das partes fólidas, e darem em laf=. 


“Siidoens, e parlezias.' 


de 


ER NE. f 


4 O Cafébom ha de fer novo, bem limpo da 
Caíca, de mediana groflura, citrino, e que naô fe 
tenha molhado no mar. Toma-fe de manhã em je- 


jum,e detarde, tres, ou quarto horas de pois de jan- | 


tar. A quantidade que de cadávez fe toma, he huma 


chicara ordinaria. O modo de o preparar, he torran- | 
do-o,e fazendo-o em po, de que fe lançarã huma co- 
lher em dcz onças de agua, que efteja a ferver, refol. 
vendo os pôz com huma colher, até fetirar bem | 


a tintura do Cafte, e eftando aflim, bebe-fe a agua, 
deixando ficar os pós, : É 


CA PipiTia BROS: 
Do Licor aque chamaô Cidra. | 


a As naçoens eftrangeiras:, | particulare 

É mente na Bayxa Normandia; fe inven- 

tou efte licor, ou vinhos de maçans, aque chamaraõ 
Cidra; e naô he outra coufa, mais que O cumo tira- 
rado por expreílaôd de certos pomos, colhidos no Ou: 


tono; quando eftad bem maduros, recolhidos, eguar- 


dado em barriz., ou toneis, em que fe fermenta co- 
mo,o moito; ficando , acabada a fermentaçaõ, os dit- 
tos cumos em hum licor efpirituolo, bem defecado, 


claro, de cor doirada, odorifero, e de hum fabor do- ; 
Ce, epicante, Fermentad-Íe, eftes gumos como o-çu- * 


mo das uvas; caflim-como no mofto, fe naõ fica por 


meio daífua fermentaçaõ bem-purificado ovinho, bre. 


vemente Íe perde: tambem no cumo defias camoezas; 


fe pela lua fermentaçao naô ficar bem depurado da- .. 


quellas partes craflas, c impuras,;com que haviad de 
apodrecer os pomos; em pouco tempo fe. corrompe 4 
Cidra o que fe conhece, porque tem hum fabor de- 
fagradavel.. vs Le sup CEsssjcel 
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o ASIAN O | 
“a Da Cidra hadifferentes efpecies, pela diverfidade 


de pomos de que fe prepara. Os cumos das camoczas | 
doces, que fao de bom goito, de que ordinartamen- 


ce ulamos, dad huma Cidra, que brevemente fe core 


rompe: e poriíto eicolhem os pomos algum tanto 
acerbos, e eftiticos, de cujo çumo le prepara a melhor | 


Cidra, que mais tempo dura. Aílim como das camo» 
ezas, tirad O çumo das peras, € dc outros mais frut- 


tos, e fazem diflerentes licores vinoios, como aCidra - 


igualmente cfpirituofos, e de taô bom goíto como el- 
Ja. Dos pomos de que fe tira o çumo, depois de eipre- 


midos , fazem outro licor, lan-çando-os em agua, on- | 
de fe fermentad,€ fica huma, bebida deiicioia, que |: 


refrigéra, e humedece muito; a que chamaô Cidra 


menor, menos forte, e menos aguda, € efpirituolas | 
que a outra, e poriíto naô embebeda, ainda que della | 
fe beba maior porçaõ, por cuja caufa he bebida ordi- | 


naria das mulheres daquellas terras. dir 
3 A Cidra de câmoezas he mui peitoral; ferve 


Gts 


nos catarros, e defluxos ao bofe, e afpera arteria;. 


conforta o eftamago, alegra O coraçad; humedece 


muito , e adoça os humores acres, e mordazes; | 
é he util nas affecçoens hypocondriacas , -melan- 


1. colicas, e efcorbuticas. Naô falta quem diga, 1. 
Lemery que he mais conveniente para a faude, do que o 


ue A à, VINHO 5 porque os feus efpiritos faô menos impetuo- 
A om fos,%e agitados , que os do vinho, porque 08 te em. 

baraçarem com a quantidade de fleumas vilcidas, que. 
e humido. E ha mut- 
tas experiencias de que os que bebem delle faô mais. 
fortes mais robuftos, e de melhor cor, que 08 que;. 
tiad do vinho. Refere Lemery, por liçaô de Baconio, . 
que oito homens, que bebiad da Cidra fempre, chegas. 


205, cap. Pç 3 à 4 
E pe faô as qua fazem elite licor frios 


dra. 


raô a viver mais de cem annos, com talrobuftez, e! 
liocireza, que taltavaô , € dançavad como OS moços 
ari ra | Have-. 


e 
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“Havemos de tranfcrever as fuas palavras, porque pô- 
«de haver alguem, que fe perfuada a ular da Cidra, . 
em cuja preparaço6 nenhuma dificuldade terá, Bacon 
(diz Lemery) Zait mention de bust vicillards , dont 
des uns avosent prês de cent ans, des autres cent ans, 
€ plus. Ces vicillards, di-il, non avoient bi tonte de 
cur vie, que du Cidre, KO ils avoient confervé « leur 
“age une figrande viguenr, que ilsdanfoient, O que 
2bs fantoment , aufibien que de jeunes geus, 
“4  Elte licor bebido com exceílo, embebeda, :é 
«dura a temulencia muito maistempo, que a do vinho, 
“porque os efpiritos da Cidra, faô mais craflos;, len- 
tos, € vifcolos, que os efpiritos do vinho; e neceffitaõ 
de mais tempo para fe gaitarem. He conveniente efta 
bebda em todo o tempo, em qualquer idade, e tem- 
peramento; que uiando-fe com moderaçaõ, nunca of- 
tenderá. | | 


E ADub PAT O, kV 
“Do Elydromel vinofo ,€ da Mulfa.. 


Z As Regioens frias, onde as uvas naõ che- 
gaô amadurar de lorte que dellas fc poíla 

fazer vinho doce, preparaô huma bebida de agua, e 
«de mel branco, a que chamaõ Elydromel vimnofo, e nad 
differe do Hydromel ordinario, mais que na fermen- 
taça com que fe faz efpirituofo, come o vinho; por- 
que tomaô igual quantidade de agua da fonte, ou.de 
rio, e de mel branco, feryem-nos até que hum ove 
fique nadando no Hydromel; entaó metem no cm 
barriz, de forte que a terça parte delles fique vazia, 
Porque na fermentaçaô ha de crefcer olicor;e occupa 
todo o vacuo; tapa-fe a bocca do barril, ou tonel, 
com pano de linho, porque naô arrebente com a £for- 
pondo Re T iii) | ER 


| 


“asas “SESSAM UPS O E 
“(ga dafermêntaçad) é poerm-fe ao Sol, 'ou em parte | 
: ondo fe faça fogo, por tempo-de hum mez,; em que fe | 
“fermenta o Hydromel, até fe fazer eipirituólo pe vi- | 
nofo; entaõ fe guarda bem tapado. Alguns lançaó-lhe | 
"-coufas aromaticas, “como canella,. e cravo; e cumo | 
decerejas , de amoras”, e outros taes, com que fazem 
“o'Hydromel de melhor goíto, e decor mais'aprazivel. | 
“2” Efte Hydromel he quente, efecco, e para fer | 
bom, ha de-ficar claro; e de hum goto doce, e pican- | 
te. Se ficar turvo, esmenos- agudo no fabor, he final. 
de que fe na6 fermentou 0 tempo que devia,e porifto 
fe na6 de purouidas partes'oleofas do'mel, dequere-. 
“Aulta o ficar menos! efpirituolo, e agudo, ou picantes. 
por cuja caufa naõ fe ha de beber fendo novo, lenad . 
-que fe-ha deixar volatilizar, e efpiritualizar bem por : 
meio da-fua fermentaça6. -. es po poeta ut À 
. 3 OQ. Hydromel conforta o eftamago, co corã-. 
çaô, vigora os efpiritos, e anima o fangue com as fuas 
partes volateis, e exaltadas; dulcifica Os humores 
acres, que offendem o peito, com as partes oleofas, 
e balfamicas; de que he dotado; laxa o ventre, aífim 
“porque abranda os humores craílos, e tartareos das 
primeiras vias, como porque itrita com às particulas. 
falinas as glandulas, e fibras dos iníteftinos. He util. 
nos faftios, porque excita o appetite de comer ; apro- | 
“eita nas colicas frias, e flatulentas ; nas toíles, rou- 
quidoens, cattarfos, e nos tificos, pela virtude ab-. 
ftergente, com que mundifica as chagas do bofe; tem 
ufo nas afmas humidas;, porque facilita a excreaçaõ ; € 
nas queixas em que feja neceflario ourinar, porque. 
he diuretico. na das io di QU 
q ' Se fe bebe com exceflo; embebeda, grava a | 
cabeça, e'o cftamago; caufa naufeas, principalmente E 
fendo novo. Naô fe deve ufar nos biliofos, porque fe. 
converte em colera, € he mais proprio para pos, 
da | os, 


Eus 


“a 
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Jhos « para os fleumaticos ,.e melancolicos, que para 
OS moços, ce para osque forem de temperamento 
«quente, e de contextura gracil, oulecca. | 
- s - Além deite Hydrômel vinofo, ha Hydromel 
ordinario, ou Mulfa, que fe compoem de agua, c de 
mel; no que ha luas dificrenças; porque ou fe miftura 
muita agua com pouco mel, ea efte chamad Fivaro» 
mel diluto; ou muito'mel com pouca agua, e a cfte 
chamaô Hydromel meraco; e affim hum, como ou» 
tro, ou faô cris, ou cozidos. O Hydromel cozido; 
ferve ao fogo, e vai-fe delpumando em quanto fe co- 
ze. O crá, naõ chega ao fogo, e poem-fe ao Sol. Eíte 
he flatulento, e caula dores de eftamago, e colicas. 
Aquelie he'diurctico.; e peitoral util paraas toíles, 
rouquidoens, e catarros de cauía fria, e propio para 
os velhos, e fleumaticos. Naô fe deve dar aos moços 
bilioíos, nem aos que padecem obftrucçoens. 
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ada “ A k ; Boo. o o 
Que fga Sonno, e que utilidades, e dannos caufe 20! 
) corpo tumano. | 4 k 


h 

: 

na 
É 
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| = 
à DORMIR, co Vigilar fas af 


A XY 
Ness fecçoens dos fentidos, que na, 

AA Vipilia trabalhaô, e no Sonno | 

A] aquietas. He pois o Sonno hu, 

Upa 5] ma prizaô dos fentidos exter-. 

o ESSES sos, ordenada a fim de que os) 
viventes delcancem do trabalho, que tem na Vigilias 


te 
:! 


“E he cauía do Sonno tudo aquillo, que faz celtar, e, 
feriar osdittos fentidos dasfuas operaçoens. E no 
os efpiritos animaes fad os que os movem, € inquie- 
ta5 : neítes havemos de confiderar a cauta de cefla-. 
rem, e de (e had moverem; oque fuccede, ouporque, 
os efpiritos faltaô, ou porque fe entorpecem, OU pors 
que fe fufpendem', ou porque fe detem no cerebro, 
Faltaô os elpiritos para inquietar,os fentidos extcr= 
nos quando ha penuria delles, oú porque fe galtarad 
com as Vigilias longas, em que fe confomem muitos; 
AR o : j DU 


E 
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ou como trabalho, e exercicio laboriofo, ou.comas 
Curas, e achaques em que fe tem feito muitos remes 
dios; ou com os banhos, ou com as calínas, e eltua- 
çocns do tempo, ou com os cuidados : que com to- 
das eítas contas je diflipaô muitos cfpiritos. Entorpe- 
ce-fe efies, c fazem-le menos moveis, com os vapo» 
res craílos de coulas cdoriferas, e narcoticas, ou do 
que fe come, efe bebe. Sufpendem-fe docemente os 
efpiritos no feu movimento, com a fuayidade da mu- 
fica, com à corrente das aguas; com a liçaõ dos livros 
pouco attenta; com fregaçoens brandas nos pês, ou 
na cabeça, com o filencio, com o defcanço do ani- 
mo , e com a efcuridade ; com que tambem os efpiri- 
tos animaes fe detem quietos no cerebro, e naô po- 
dem influir para os orgaõs do Íentido, e movimento; 
em quanto naô ha caula, que os irrite, e inquiete, 
quebrando o Sonno, e entrando na Vigilia. 

2. He precifamente neceflario o Sonno para con- 
fervar a vida; e fendo moderado , faz grarides utilida- 
des no corpo humano; porque ajuda osíeus cozimen- 
tos; repara as forças gaftadas com os trabalhos da Vi- 
gilia; deicança os elpiritos nos fens movimentos; faci- 
dita, € franquea atranfpiraçaõ infenfivel; humedece as 
partes internas, donde veio adizer Hyppocrates, que 
o Sonno era alimento das entranhas, aflim como o 
trabalho das juntas : Labor articulas cibus eft; Som- 
nus vero vifceribus; 6c.O que com igual fundamento 
fe pôde dizer dos velhos, cujos corpos frios, e feccos, 
com o Songo fe a quentaõ, e humedecem, recuperan- 
do a já perdida fuftancial humidade; o que parece que 
naô ignorou Homero, citado por Galeno 1. quando 
difle : Es! “Ps BR dis o 
“Ur lavit, fumplitque cibum, dat membra fopori; 

—Namque bec juftafeni. o: : 
“3 Mas fe oScnno moderado faz todos eftes coms 


ai, 


PORRDRN O crpiisce 
modos, o dormir com exceíTo tambem he caufa de 


o 


mui graves dannos: porque o muito Sonno debilita o | 


da huma cor cachetica ao roíto;e ao cerpo todo; gra- . 


,.- ; | 

corpo; laxa as fibras, e enfraquece as partes nervolas; | 
! 

| 


va a cabeça, enchendo-a de vapores, e de humores; 
enerva o calor natural; -c poem todas: as partes do. 
corpo ignavas, e torpidas. Os quaes dannos todos de 
pendem da nimia retençad dosexcrementos, que ha no 
tempo do Sonno immodcrado; porque he certo, que 
o Sonno cohibe todas as evacuaçoens lenfiveis do 
corpo, naõ fendo o fuor, que he no Sonno mais co- 
piofo; e todos aquelles humozes excrementicios, e 
inuteis, de que o corpo le havia de livrar na Vigilia, 
ficad detidos em diverfas partes no Sonno, gravando-. 
as, e opprimindo-as, até fazerem males agudos ,-em 


que a vida periza, ou achaques choronicos, comque | 


fe perde a faude. De maneira; que de pois que anatu- 
reza acaba os feus cozimentos, o que fedegue, he 


lançar fora do corpo os excrementos, € impuridades,. 


'que refultaraô delles ; huns pela ourina outros pelo: 


! 


ventre; huas pela faliva , outros pelos olhos; outros: 
pelos onvidos; é finzlmente a cada qual pelos feus. 


ductos, que para-ifto ctaô deltinados; o que fe nad. 
pôde fazer dormindo; e porifto os que dormem mui 
to, feenchem,'e engroffad, porque o corpo, com: 
danno feu; guarda todos eftes humores, que havia dei 
pot com utilidade lua; e parilto ordinariamente do: 
muiro) dormir retultaS gravaçoens da cabeça, eftilli= 
cidos à garganta, aos vafos falivaes; e ao peito, por-t 
que no tempo do Sonno fufpende fe a falivaçaõ, e 
naõ correm as humidadesido cerebro pelo nariz, nem 
sela bocca; o que fuccede com as mais partes; emi 
que ha fupérfuidades,. queficando ncHas,he para as 
“ofender; franqueando tômente o Sonno a tranípira- 
çad'do corpo pela contextura cutanea; efe aflim maô 
Seo | fora, 


Cs 
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fora, ferias mui frequentes as apoplexias nôs que dor- 
miflem com exceflo, pois naô ha nas horas do Sonno 
outra evacuação mais, que a que pelos poros da pel- 
le fe celebra.. | - 


DA PÉRET TE BO TI: 


“Em que tempo, quantas horas, e com que decubito 
| feva de dormir. | 


+ Ara que o Sonno faça as utilidades no Ca- 
P pitulo antecedente referidas ; e le evitem 
os incommodos, que pode caufar a fua nimiedade, he 
necelfario dormir em tempo oportuno as horas que 
baftem, . com decubito conveniente. E já te vê, que 
O tempo mais proprio para o Sonno, he a noite, em 
“que o corpo deicança do trabalho do dia; edura o 
Sonno fem interrupçaô muitas horas, com maior 
commodo do individuo; porque pôde continuar todo 
o tempo do cozimento da cea, coufa mui conducen- 
tc para fe fazer melhor a chylificaçaôd. Naô fe reco- 
lherãô porêm a dormir logo fobre a cea, fenaõ que 
deve paflar ao menos huma hora, em que fe daraõ 
huns “pafleos, ou fe farà hum leve excercicio, para 
que o alimento deíça melhor ao fundo do eftamago, 
que como tem luas arrugas, poderá v alimento deter- 
de, e embaraçar-fe nellas, e naô defcer logo ao fundo 
fem eftes movimentos. e) | 
2 As horas do Sonno, fe ifto eftiveíTe no arbitrio 
dos que dormem, deviad fer todas as que levaffe o 
Cozimento do eltamago , e a deítribuiçao do alimen- 
to, no que ordinariamente fe gaftaõ fetre horas, ainda 
que pela diverfidade das naturezas, em humas pef- 
foas fe fará ilto mais tarde, em outras mais: cedo; 
porque he certo que os que tiverem o fermento oe 
io maca 


830 Do ESSO (O 4 


macal mais activo, e o calor mais forte; acabarad, 


em menos hotas todo o negocio da chylificaçaõs. 


principalmente fe ufarem de alimentos que com faci-. 


lidade fe cozad. É feria tambem muito bom, que o | 


Sonno n45 excedefte muito as horas do cozimento, 
para que depois delle: fe expurgafTem as fuas impuri- 
dades pelos feus duétos, o que fe naô pode fazer nas 


lo antecedente, O Sonno fufpende todas as evacuaço- 


é 
+ 
! 


Ee 


| 
horas do Sonno; porque como já diflemos no Capitu- | 
. 


ens, exceptuando.o fuor, e a que fe faz pela tranfpi- 


raçaõ infenfivel do corpo; € ficando detidos por eíta | 


“caufã os excrementos que das cocçoens relultaõ, da- | 
qui nafcem os graves dannos, que caufa o dormir | 


muito, de que no ditto Capitulo fizemos mençaõ. Os | 
elotoens, que fe enchem muito dé alimento, etodos 


os que tiverem o eftamago debil, neceflitaô de mais | 
horas de Sonno, para melhor cozerem ; porque he. 


certo que no Sonno fe recolhe o calor ap eitâmiago, é | 
que porifto fe fazem nelle melhor os feus cozimens 
tos. Os que comerem moderadamente, e cozerem | 


com facilidade, de menos Sonno neceflitad ; fetrte 
“horas de Sonno: he o que nos faôs, e bem tempera-. 


dos baíta. Os biliofos, e feccos, haô mifter mais ho-. 


“sas de Sonno de pois de comer, paraque com elle fe. 


humedeçaõ. Os fleumaticos, € obefos, devemdor-. 
mir menos, para que na Vigilia fe fequem, e emagres, 


E 


çaõ: Og meninos, e-velhos. tambem neceílitao do 


dormir muito ; eftes porque tem pouco calor natural; 
para haverem de cozer bem os alimentos; aquelles, 


porque comem-com exceífo, e naô ir o feu celta. 


k 
+ 


mago chylificar bem, fenaõ fe ajudar de Sonno lonas 
go; que-para To Gonduz su dino if ou 7 A 
“3 Além do Sonno da noite, tambem ao meio diay 
ou fobre.o jantar, fe coftuma: dormir, fendo que hg 
mui, nocivo: eíte Sonno; € poriíto reprovado: pelos 
E a de Salerz 
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de Salerno, no Capitulo primeiro'da fa Efcola; por- 
que nelle fe enche a cabeça de vapores craíTos, e de 
humidades, que cauíaõ catarros, eftilicidios, e ou- 
tros males. Além de que, como o Sonno do meio dia 
naõ dura 'em todo o tempo de cozimento: quand 
acordaõ, e fe expande às partes externas, e remotas 
o calor, que eftava recolhido nas entranhas, inter- 
rompe-fe o cozimento, e fica o eftamago gravado 
com os alimentos, e conclue mal a chylificaçaõ, e 
experimenta-Íe muita flatulencia, erugtaçoens acidas, 
faítio; e as vezes nauícas, e vomitos. Poriíto parcce 
que he muito melhor efcular efte Sonno, e contcn- 
tar com o da noite, e mais quando elite com a queile 
fe deminue; porque ordinariamente, os que dormem 
muito de dia, dormem menos de noite. [ 

“4 Porémos que por qualquer cauía que feja, naõ 
dormirem bem de noite, e os que por muito trabalho 
ie acharem cançados ao meio dia, bem podem dormir 
de pois de jantar ; o que devem fazer tambem os que 
eltiverem fracos, por mal convalefcid»s de doenças 
que hajaô tido: que em todos eftes he neceflario 
Sonno para deícanço do corpo, e para melhor com- 
mutaçaô do alimento; o que principalmente ie deve 
obiervar no Eítio, em que as noites por pequenas naõ. 
confentem os Sonnos longos; e he preciio recobrar 
de dia o que fe naõ logrou na noite. Alêm de que os 
eipiritos exolutos, e gaftados com o calor, e eftuaçaõ 
do tempo, neceffitaô de Sonno meridiano com que 
fe reparem. No que fe deve attender á natureza, ha- 
bito, e coftume de cada qual. Nos nunca dormimos 
ao meio dia, nem de noite excedemos Íeis horas de 
Sonno; enelte habito eftamos ha muitos annos, eftu- 
dando, e efcrevendo, como agora actualmente faze- 
mos; logo fobre o jantar, e à noite depois de cea, fem 
que poriito experimentafle-mos algum danno, de que 
ê | nos 
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nos previlegióu a valentia da natureza, e a força do 
coftume em que nos pofemos; eporiflo conclumos | 
eite particular dizendo; que os que naõ tiverem por | 
habito o Sonno do meio dia, que fe ponha no coftu- 
me de paffar fem elle; cos que forem coftumados à 
dormir a fefta fem danno, que guardem ofeu coftume, 
porque. lhe poderà fer nocivo largallo para traduzir | 
outro contrario. E | ra 
s  Deve-fe porêm advertir, que o Sonno do meio | 
dia naô ha de fer logo fobre o jantar, fenaô que hade 
paflar huma hora, ao menos meia, para que oalimen-. 
to defça melhor ao fundo do eftamago, como diffe- | 
mos do Sonno da noite, fazendo alguma leve deam-. 
bulaçaõ entre ellc, e o jantar. Advertindo mais, que: 
o Sonno do meio diahe muito melhor paffallo com o/ 
corpo direito, do que deitado : porque na erecçaõ do, 
corpo fe dá melhor exito a os vapores, que com de-. 
cubito da cama. Ultilmamente fe ha de advertir, que, 
o Sonno meridiano, ou ha de fer mui breve, ou mui-. 
to longo. Muito breve, para que nelle haja algumare- 
tracçaô do calor às entranhas, com que O alimento 
melhor fe coza. Muito longo, para que dure em todo. 
o tempo do cozimento, de que fe naô teguirad esdan- 
nos de o interromper com a quebra do Sonno. | 
6 O decubito comque de noite nos devemos rés 
“colher a dormir, dizem commummente OS Efcritores; 


“fundo do eitamago, em que o cozimento Íe celebra, 
citã no lado eiquerdo; e porifto parece; que he me 
hor deitar fobre cite lado no principio do Sonno» 
gua. RS - 
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Em quanto dúraro cozintento é de poisde paflarem 
poe fuas horas, deitar fobre'o tado direito, cm que eftá 

a bocca inferior do eftainago aque chama  byloro., 

pará que por “ella pofla fair mais facilmente o a limen- 

to depois devcózido: O dormir debrufTos; bom he 
para'o'cózimento, mas dizeni que faz mal á vifta: O 
dormirde coftas ofende à cabeça, encheindo-á de va- 
pores, de que nafcem vertigens, catarros, dores, e 
outros dannos RnpAhes é impedem a é vacuaçad dós 

Sa cd pelos fens dutos ; faz malaos calculo- 

fos;- caos que!padecem intemperanças quentes dos 

rinsy € porifto em queixas nephiticas fe condenna 
“fempre o dormir com decúbito fupino;, o qualte nu- 

mera tambem entre as canfas'do Incubo ; a'que vul- 

darmenté chamado Pezadelo; que fóde dormir de co- 

dias fe pôde originar. Com: que-omelhor decubito 

para dormir. he fobre o lado efquerdo no principio 

do Sonno, e no fim fobre o direito, fempre com ca- 
«beceira aloum tahto.alta, para que à cabeça pofia lar- 

gar melhor os feus excrementos, ou as fua S nal 
desexcrementicias: Nós dizemos 0 que fe julca por 
milhor, mas nefte particular figa ca ddaqual o feu co- 
flume, fe fe acha com elle. Ariftoteles 2. foidepare- 2. 
ceriquefe-devia: dormir encolhendo “os joglhos para Za pro- 
o venrre)' aê am lhe dat) maiof enlor no tempo do bleus 
cozimento, * cê 20: CUOLCO TONBI BI) Blur DELSTÃO 

dz é Derttidáthos ee Capishlóo sra niitando fe lerá 

ais utiliderrar de Thyerho a dormir em cama quen- 
Teto em canititrao No quedizetios: que'o deitar 
emiTeanta ertar np” ditea dem p o'póde ler mócivos con- 
“ttipasdo-d& a petie» dihped dihped iidoife +ái erânipiração "do 
“Córpa de queirefhilta fithitas vezes hum tremor uni- 
verfily queretarda 6 Sonnoá' que fe' feone!febre, 
“Que moleca: foda, âtioute!2d púde fitaridarando dias. 
E aflimyiios ieáico Macao ia ci ini ca» 
NRA + A VV. MRE ma 
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ma quente; porquealem dee eviçaremy 


“incommodos; confegue-fe, a franquear.fe atranípira 
çaõ infeníivel, e pegar-fe mais brevemente no Son- | 


no. Advertimos porém, que depois de-eftar na cama, 


je naó! conferve mais tempo: a quentura com artifi- | 
cio,'como muita gente faz; deixando ficar dentro na | 


cama hum barril de cltanho, aque chamaõ comadre, 


cheo de agua quente, que he com que melhor, e | 


mais fuavemente-fe a-quentad as camas; porque para 


prepedir. aconitipaçaô da pele, e os dannos della, 
baita a quentura-com que fe acha a cama, à qual ic vai | 
- confervando -com.o calor do corpo. E ficar o barril | 
“com agua quente nas horas do Sonno,. pode fer cau- | 
fa-de aquentar muito o fangue,. de fe inquictarém os. 
“efpiritos, de haver febres, erifipellas, e outros mais | 
“dannos, que algumas vezes vimos fucceder por efta | 


caula: NE é PE, 
oa Go ASP o nO do O. clio emtoiad 
Que confa feja Vigilia, e quaes.os feus effeitos. zo 
es os E rerado SUCO DO RIR Das PU pt E 


E 


cod Av Vigiliahe huma difpofiçao do cerebro, 
voo A em que os efpiritos animaes livremente 
fe eflundem, para fazer osteus uíos. He huma foltura 
dos fentidos externos, prezos; eligados no tempo do 
- jonno. E aíflim como nefte fe aquietaõ os efpiritos pa- 


os referidos — 


sa 0 Joílego : aflim na Vigilia fe movem para o traba- | 


“ lho, vigorando-fe com elle todas as partes do corpo, 


que;o founo tinha fem ulo. E porifto.a Vigiliamode- 


" rada.-faz grandes utilidades no corpo humano 3 por- 


que ella excita, e fortifica todos os fentidos, com que | 
tazem melhor. as uas.o peraçoens. Nella fe movem 


“os.efristos por todo.o corpos € a elle fe difunde, e. 


fe 


€, 


a di “x 
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fe commumunica o'calor, para reéto exercicio de to- 
das as fuas partes. Ella facilita a circulaçaõ-do fangue, 
purificando os valos fanguiferos .das fuperfividades 
excremento as, que podiaô remorar o feu movimen- 
to. Ella excita, e move todas as evacuaçoens do cor- 
po, em cuja execuçaõ eftriba a faude delle. Na Vigi- 
lia depoem o ventre os feus excrementos; que deti- 
dos fariaô colica, caufariad fabres, e outros macs day- 
nos, que podiaõ a cabar a vida. Na Vigilia fe livra a 
cabeça das humidades, que lança pelos feus duos, 
as quaes detidas nella, caufa podiaõ fer de males gra» 
viflimos. Na Vigilia fe defcarregao os vafos lympha. 
ticos pela falivaçaõ , que no fonno eftà fufpenfa. E ft. 
nalmente, na Vigilia fe evita, e remedead os males, 
que caufa, ou pôde caufar o fonno demaziado. | 
2 Mas para fazer a Vigilia todas eítas utilidades, 
ha de fer moderada : que Tendo excefiva, caula mui- 
to grandes dannos; porque cafta, diffipa os efperitos, 
lecca todo o corpo, particularmente o cerebro, cau- 
fa delírios, frenezis, convulfoens; inflamma o corpo, 
queima o fangue, acrefcenita, E a onçaa colera de ma- 
héira, que caufã dores agudas, vomitos, foluços, e 
vários Outros males, todos grandes “ e perigofos , 
quaes coltumad fer os da 'colera adufta , e luperabun- 
dante; faz febres ardentes; e 11d fó caufa males de 
Calor, eféccura, mas tambéni males frios: exolvendo- 
fé os efpiritos, c'debilitando fe as entranhas, é à maft 
do finbiãe dê qe [é tel Nydrópeaias, parte 
Zias, apoplexias, eoutros males, que femelhantes 
canfas coftimad produzir. Perifto hé nceeflário, que 
à Vigília fija modétada, + Que fe folicite o fonno, que 
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1) Or. Moyimento, entendemos o. Exercir 


FA É 


+». Do, Excercicio ha yarias diferenças; porque 


jogo da efpada : porque nelles fe movem com vche-. 


E 


| CAPIVULO XIV. io NARA 
mencia todas 'as partes do corpo. Porém como nen: 
todas as pefloas podem fazer efte Exercicio, nem 
faô nceceflarias eitas violencias, dizemos, que he 
bom Exercicio aquelle, quem em dia placido, e fere- 
no ; fe faz andando a pê, com moderada Vehemencia, 
naô dos lugares alcantilados, e fublimes, mas por fi- 
tios planos, e amenos; em que a viíta fe rêcree, ao 
mefmo paílo; que o corpo Ífe exercite. Porque ainda 
que neite genero de Exercicio fó os pts, e as pernas 
propriamente fe movaô : todas as maes partes gozaõ 
do benefício dos feus movimentos. De forte que nad 
fe ha de andar com tal violencia. que aos primeiros 
paflos fe fatige o corpo : fenaó que com movimento 
moderado, fe ha de fazer Exercicio; até que o cor- 
po levemente fe quebrante, e femoya aloum luor. 
+ 4 Efe Exercicio faz grandes utilidades no corpg 
humano : porque elle augmenta o calor natural, de - 
que refulta o fazerem-fe bem os cozimentos do efta- 
mago, eo haver boa nutriçaô do corpo. Elle adelga- 
ça os humores, e alarga os duétos, e vafos por onde 
fe movem, de forte que facilita a circulaçaô do fan- 
gue, e da lympha:, e aexpulfad: dos excrementos, 
que à natureza deturbaô pelas vias para ifto deftina- 
das. Move, e agitta os efpiritos, que com o ocio eftaõ 
quafi entorpecidos. Diffipa cs flatos, attenta os hu- 
mores craílos; que.fazem obfirucçoens nas primeiras 
vias; e por ifto he grande remedio dos hypocondria-. 
cos, e melancolicos. Defleca as humidades do cere- 
bro; excita o appetite de comer ; conforta o eftama- 
go, fortefica as juntus , e todo o genero nervolo. Def 
faz, as obitrucçoens, e cielopila as entranhas; e ads 
laôs preferva-os de que adoeçaõ ; porque além das 
teferidas utilidades franquea a tranípiraçao infenfi- 
vel pela contextura cutanea, pela qual -fe purifica a 
Mafia do fangue, e fe depura q corpo das fuperfluida- 
E V ii o dpoa 
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des, que nelle fuperabundaõ; fendo certo! que he 
muito maior quantidade a que infenfivelmente tran- 
fpira pelos pôros da pelle, que a que por todas as eva- 
cuaçoens fenfiveis fe evacua; e abrindo-fe os póros, 
e attenuando-fe os humores com o Exercicio, já fe 
vê a grande utilidade, que delle refulta, e quanto el- 
le he-neceflario para confervaçaõ da faude. ceb 


s Duas coufas, ambas iguaes, difle Hippocra-. 


“1. tesyr.que haviad de obfervar os que foflem eftudi- 
S. Epi- ofos, e amantes da faude :n10 comer com exceflo ,. 


dem. etrabalhar, ou fazer Exercicio com cuidado : Sanzta- 


tis fiudium eft, non fatiara cibis, O mmpigrum efe ad. 
labores. Entendeo que era taô neceflario o Exercicio . 
no campo, como a fobriedade na meta; o que nad. 


pe ignorou Ariftoteles, 2. quando difle, que para confer- 
biomas, VARA da faude era precilo comer pouco, c trabalhar 


fer. muito; períuadindo-fe a que os homens adoeciad ou 


por lhe fobejar o alimento, ou por lhe faltar o traba-. 


; lho : Canfam egrotandi (laó as luas palavras ) excre- 
mentorum babet mimictas, que tam certê exultat, 
cim aut cibus fupereft, aut labor deeft. E havendo de 
faltar a huma deíta duas caufas, ou à parfimonia, € 
moderaçaõ da mefa, ou trabalho, e Exercicio do cor- 


po; menos nocivo he comer com exceflo , do que. 


naõ fazer Exercicio. Mas a laftima he, que ordinaria- 
mente a ambas as duas coufas fe falta : porque nem fe. 
come: com moderaçaô, nem le faz Exercicio com 
cuidado; fendo afim, que eftas duas coufas Íaó as co-: 


lunnas em que eftriba o edifício da fade, que por fal- 


ta de qualquer dellas fe arruina; mas com efta grane 
Lib dçde difterença, que, os erros no alimento, Os ex- 
fee. bo- ceftos da gula, pode-os remediar o Exercicio; e à fal. 
air. êrta deite, e os dansos que do o naô fazer refultaô ,. 


vit. naõ os pôde evitar aparfimonia da mefa. Tudo he; 


Cap 2 doutrina exprefla de Galeno. a. que recomendando 


“, . , + , repe | 


CAPITULO IV. “ Cab 
repetidas vezes o Exercicio, como o melhor prefer- 
vativo dos males, em humas dellas nos diz : que naG 
cuide quem na6 fizer baftante Exercicio, que com 6 
comer pouco fe ha de prefervar dos males, de que 
aquelle o livraria, e que precifamente ha de fazer re- 
petidas evacuaçoens, por fangria, e purga, para foprir 
a falta do Exercicio; porém fe o Exercicio for gran: . 
de, ainda que fe exceda a moderaçaô da mefã, aflegu- 
ra, que com elle emendará aquelles exceflos, e fe 
prefervará das enfermidades, que o muito comer lhe 
podia caufar. Tanto como ifto pôde o Exercicio; 
inas a falta delle nenhuma coufa a fupre. Havemos de 
tranfcrever as palavras de Galeno, que faô elegantil- 
fimas, e exprimem nefte particular tudo quanto fe 
pode dizer : Nef quis fatis exerceatur, mulla cibo- | 
Zum parfimonia fe à morbis immaunem tueri poterit ; 
nur per intervalla inopiam, exercitii purgatione, vel 
fanguinis miffione compenfet. Sm integre exerceatur, 
etiam aliquando in alimenti ratione peccans., durabit 
Sine morbis. E pia 1 DRR OS RT k 

- 6 Naô ha nefte particular mais que dilcorrer , fe-' 
naõ emedullar a doutrina: que incluem eítas palavras: 
de'Galeno, taô claras, que naõ necefitaõ de expofi- 
gaô. As pefloas que rem huma vida agitada, e labori- 
ta; os que jogaô a-pella, os que frequentaõ a efori- 
ma, os que jogaõ a boila : eftes naô necefiitaô de 
Outro Exercicio, nem devem tratarfe: com grande: 
parfimonia na meia. Porém os que tem: vida feden- 
taria, e comtemplativa, com eítudos , € letras, e 
os que pafiaô em ocio: por vida, devem fazer Ex- 
ercicio com cuidado, fobpena de terem huma vida 
valetudinaria, e morbofa , que acabe com huma 
morte repentina, E naô bafta qualquer Exercicio ; 
Jenad que ha de fer Exercicio baftante : Satis exer- 
eeatur. Ha de ler Exercício inteiro : Integre exer- 
Mo | Vit ” ceatur, 


"movimento ao corpo da maneira; que lhe for pofível, . 
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ceatur. Hade fer Exercicio, que tenha amedida larga) 
7 Todo o Exercicio ha de ter tempo em que fe 
faça, e medida até onde chegue. A medida ha de fer 
até que o corpo fe quebrante, ou levemente fe fati- 
gue; ou até que haja algum fuor; ou até que O corpo 
fe faça vermelho, que em havendo qualquer deftas 
coufas, deve ceflar o Exercicio. O tempo de o fazer 
hede manhã, quando já fe tem acabado o cozimento 
“da cea, € o eltamago eita vazio; e faô horas de que 
os excrementos, que refultaraô do cozimento, fe | 
“evacuem, e fe diflipem com o Exercicio, com que o | 
corpo fe difpoem melhor para receber novo alimento... 
“O que naô fuccedera taô bem fazendo Exercicio de | 
tarde : porque nad eftando acabado o cozimento, fa- 
rà defcer o alimento mal-cozido, e ferà cauía de ha- 
ver obftrucçoens, e outros dannos;, que da perverlaõ 
do cozimento fe podem originar. E porifto he muito 
melhor o Exercicio antes de jantar, que antes da cea:. 
porque de manhã naô eftã occupado o eftamago, €. 
pela diftancia da cea, eftaô já cozidos, e deftribuidos 
os alimentos, o que naõ pode fucceder fazendo Ex- | 
ercicio antes da cea. De pois de comer, naô fica mak | 
huma leve deambulaçaõ, com a qual ie naô revoque | 
muito o calor às partes internas, nem fearrebateo | 
alimento cry, mas quanto bafte para que deíça melhor | 
ao fundo do eftamago, onde mais prontamente fe co | 
ze, Com que concluimos dizendo, que o Exercicio fe | 
ha de fazer.de manhã, andando com moderada vehe= | 
mencia, até que fe mova algum for, ou o corpo fe. 
fatigue. Os que naõ poderem fazer Exercicio a pes. 
andem a cavallo; eos que nem a cavallo, nem a pe. 
fe poderem exercitar, andem em carruagem, dando 


N 


A 


fe naô quizerem experimentar os dannos do ocio. E. 
os que .o naô poderem fazer de manhã, façaô-no, 
. , ] | ] 


RE CAPITULO IV. ? 34 
de tarde; porque nada he taô nocivo, como 0 naõ o 
fazer. | : | di | 
é Para queo Exercicio faça as utilidades, que 
temos dito, he neccffario, que feja moderado : por- 
que fendo exceffivo, debilita o calor natural, gaíta 
Os efpiritos, enfraquece as entranhas, aquenta, diffol- 
vc, € faz ferver a mafia do fangue, taufa febres, reu- 
maítimos, defluxoens, achaques frios, como hydro- 
pefias, indigeftoens, parlezias, ehuma ihfigne'debi- 
lidade em todo corpo. | 


O RDI TI LO 


Do Dejfianço. Moftra-fe o muito que ofende a fulta 
EM à | de Exercicio. | Ma, | 

ira Defcanço he contrario do movimento; 

O he a luípençaó do exercicio; val. o'mef- 

mo que ocio; mas tem eíta differença, que o Defcan- 

ço diz breve tempo de quietaçaõ; e ocio, longo tem: 

po de ignavia, e de perguiça. E aflim como o excrci- 

cio he neceflario aos que vivem ociolos: affim o Def- 

canço he precilo. aos 'que trabalhaõ, e fe exercirad 

muito. O grande exercicio, o trabalho continuado, 

exolvem muito os efpiritos, gaíftad as forças, enfras 

quecem as juntas, e todo o genero nervolo, debilis 

taô o calor natural; e porifto he conveniente que en- 

tre as fadigas do exercício, haja algumas horas de 

foflego , e quietaçaó moderada, com queos efpiritos 

deicanfem dos feus  moviméntos, eas fibras, ener- 

Vos fe reparem” dos que perderaó nos feus uíos, para a 

depois continuarem com mais valentiá nos empregos nÊ 

em que fe exercitaô, Em todo o trabalho Íc ha de tranqui 

alternar o Defcanço. Danda eft remiffio animis, dizia gmim 
Sencea, 1 meliores, acriorefque requicti furgent, Capas. 
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animorumque impetum aljiduus labor frangit; virês 
reciptent paulum refôluti, ac remiliÃOs que tem vida 
fedentaria, em que:o corpo: elta fem movimento pro- 
greflivo , he neceffario, que tomem algum tempo de 


exercicio, que lhe firva de Defcanço naqueile traba 


lho de eftarem fentados fêmpre. Os que canfaõ o en- 
'genho com difcutfos, e obras de agudeza, haô de fes 
ríar algum tempo, para profeguir na meíma empreza 
com maior impulío, Mas neftas alternaçoens; de Def. 
'canço, e de trabalhô, fempre o trabalho ha de excés 
der o Defcanço. 
2 O moderado Defcanço faz asutilidades, que tes 
mos ditto; mas fe for taô immodico, que pafle aocio, 


a rea ind rd Ii ad 


e a perguiça, caufa pode fer de muitos dannos; que | 


faltando o movimento, e exercicio ao corpo, naô 
faltaraS achaques, que acabem a vída, ou a façaô 
morbofa; porque fe irá enchendo o corpo dos excre- 
mentos, e fuperfluidades, que havia de galtar O ex- 
“ercicio; perdefe-haô os cozimentos, extinguirie-ha 
o calor natural; perderá o fangue a volatilidade, € 
efpirítualizaçaõ, que deve ter para bem circular, € pa- 
“va os maes ufos, que deve fatisfazer ; impediríe-há a 
tranfpiraçaô do corpo, fechando-fe os póros cuta- 
neos, que o exercicio faz abrir, e patentcar; debili- 
tarfe-haõ os nervos, que otrabalho, e movimento ro- 
bora, e fortifica; e finalmente todas as partes do cor= 
po fe enfraquecerad, e havera nelle huma univerfal 
laffidaS, é ímpotencia que apreífe a velhice, que O 


val: trabalho havia de retardar, fazendo entrar a adolece n- 
A Í 4 e o 
“> cia pelos annos da fenilidade , como dizia Celfo :: 


dei Tas ds 
ranta 4. Ignavia corpus bebetar, labor firmat; 1 


o 


Wamaturam fe 


de crudis neCtutem reddit ; bic vero longam adobefcentiam facts 


“mentri- 3 - De todos eftes males prelerva o exercicio, cu. 


cul jos poderes faô tamanhos, que confervaõ a vida com. 
- faude; e por iffo naô faltou quem diflefle, 2. que O. 
pit exere 


1) 
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CAPITULO V. 343 
exercicio era a confervaçaô da vida humana, efti- 
-mulo da natureza adormecida no ocio: confumpçaõ 
das fuperfluidades; confolidaçao dos membros; mor- 
te dos achaques; fuga dos vícios; medicina dos ma- 
les, lucro do tempo; divida dos moços ; gofto dos 
velhos; adjutorío da faude; e deftruiçaõ de todas as 
queixas; utilidades de que fe priyaõ todos aquelles, 
“que naõ querem viver com gofto, fendo taõ facil de 
confeguir efta felicidade, como he facil o fazer exer- 
cicio a quem tiver livres os movimentos. 


e GE da Pg 


Dos Excretos, e Retentos. d 


| der Os excrementos do ventre, “a ourina 
a tranjpiraçao infenfivel, eo fangue menfivuo. As 
quaes coulas, fe procedem tempeítiva, e moderada- 
mente, conduzem muito para confervar a faude, que 
ou por falta, ou por deminuiçaô, ou por immodica 
afiluencia deftes Excretcs , fe arruina. Os excremen- 
tos do ventre, que a natureza deve expulfar cada dia, 
retidos nelle, caufaô muitos dannos;; porque prev er- 
tem Os cozimentos, de que fe feguem faítios, nau- 
leas, vomitos;, colicas, vertingens, dores de cabeça, 
obitrucçoens, febres, e outros innumeraveis males, 
de que refuka huma grande confufaõ no governo do. 
corpo; porifto dizia Hippocrates: Ventris torpory 
omnium confufio. Mas fe a'evacuaçao do ventre for 
immoderada, tambem fará grandes dannos; porque 
Caufará diarrheas, dyfenterias, curíos lientericos, e 
celiacos; enfraquecerã o eftamago,, gaftará os efpiri- 
tos; debilitarã os nervos, e a palha do fangue, de que 
ed Ti | naf- 


I P Or Excrerós, e Retentos fe devem enten- 
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nafceriô cachexias, hydropezias, e outros* thuitos 
males, com qué le dectrua a iaude, e à vida fe acabe. 
Porifto he necelfario trazer a natureza taô regulada, 
que aô falte, nem exceda o modo na evacuaçao dos | 
excrementos, que das cocçoens do eftamago refultad. 
Se for tarda, oú defeGuola nelte miniltério, provo: 
calia com criíteis; ufar de coufas laxantes; e dé ali- 
mentos, que lubriquem o ventre. Se for pronta, e 
exceffiva, valer dos corroborantes, e adftringehtes, 
para naô vir a dar em laxoens mui profufas. | 


» A ourina fe naó fe evacua na porçaô, que he 


neceflaria, ficad muitos foros nas veas, e muita lym- 
pha nas glandulas, de que fe feguem defluxoens, reu 


matilmos, gotta arthetica, febres catarraes, e outros - 


varios dannos; e fe finalmente de todo fe luprime, e. 
dentro de (eis, ou outo dias fe naô provoca, corrom- 
pe-le o fangue, e em breves dias fe exhala a alma, 

3 A tranfpiraçao infenfivel, que fe faz pela ref- 
piraçaõô, e pelos poros da contextura cutança, que 
toda he tranfpiravel;, fe fe-chega a impedir , logo 
fobrevem alguns dannos, como: fad febres, às ve- 


zes agudas; e malignas, curíos, eltilicidios , inflam+ . 


ao Ar da pd eq «ta Race ms a 
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maçoens » “efpafmos, e: convulfoens ; parlezias, e | 
podem fobrevir apoplexias; ou ficaremrachaques de . 
longa, e prolixa duraçao.. Porque o que infenfivel- 
mente tranípira pelos pôros da pelle, he mais, que 


tudo-quanto pelas evacuagoens fenfiveis fe evacuaz | 
confa: queaveriguou, e poz na noticia dos homens 
“Sanétorio no livro que eicreveo de Medicina dtatts. 


cas alegurando, que tanto le evacua pelatranípira=. 


caõ intenfivel em hum dia natural, como peloventre;: 
em quinze dias. Confideremos agora, que dannospo=: 
dem fobrevit de falta qualquer das evacuaçoens ten: 


fiveis, que cada dia move-a natureza , para “temer 
mos os muitos incommodos , que podem naícer de fes 


PR PES 


coi , 
É 


| CAPITULOSVT. 345 
conftipar a pelle, e de fe impedir a fua tranípiraçao, 
jendo certo que:o que Íó por ella tranípira, em hum 
“Gia, peza muito mais, do que quanto no mefmo dia 
je extrane por todas as tenfiveis cvacuaçoens. E por-. 
“ifto devemos fazer tempre grande cautela, e pór mui- 
to cuidado, em que a pelle fe naô conftipe, e em que 
le franquec atua tranfpiraçao ; para-o que icbre a pre- 
vençaô de a trazer bem cubesta, he utilifimo o ex- 
ercicio moderado, c repetido; porque attenta, e adel- 
gaça os humores, c abre os poros da pelle, para que 
em forma de halitos, e vapores poflaõ tranfpirar libe- 
raimente por ella, E quem fe fentir conftipado, como 
luccçde em hum frio grande, havendo pouco reparo, 
accuda logo a abrir os póros,e facilitar a tranfpiracaõ 
impedida. antes de dar em algum danno, que juífta- 
mente fe deve temer; para o que bafta muitas vezes 
qualquer tintura de flores de papoulas vermelhas, ou 
de carqueja, ou cozimento de cardo fanto; víando no 
meimo tempo de pediluvios quentes, que muitas vezes 
ló elles battaô para abrir os póros, e provocar iuor. 
4 À purgaçad do menitruo, que fendo ten peftiva, 
e bem regulada, conduz muito para boa fande das 
mulheres, depurando-fe por ella ocorpo, c purif- 
cando-ie a mafia do fangue das fuas partes excremen- 
tolas, c inuteis, fe le juprime, ou he deminuta, caufa 
grandes dannos, afim agudos, como. chronicos, com 
que jeíte jexo padece muito; mas naô pacecerencs fe 
apurgação dosmezes heimmoderada, porquefe ccbi- 
Jitaô as forças, enfraquecemie asentranhas, camafia 
fanguinaria, de que relultaô hydropezias incuraveis. 
5.» Entre os Excretos, e Retentos numeraõ os Ef- 
critores a materia fêminal, mas menos propriamen- 
tc: porque nem ella he excremento, nem a fua excre- 
çao he das evacuaçoens, que a natu'eza cada dia de- 
va promover; de cuja retençaô ordinariamente te- 
e naõ 
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naó fegue danno; porque ainda que algumas vezes fe | 


poffi fezuir, principalmente nos Vinvos, e nos aue 
de pois de diffólutos fe fizcraS continentes; com tu- 
do o máis frequente he naõ fazer danno a retençao 
de materia feminal ; porque clla he huma porçaô do 
Chylo, que nas peffoas continentes pafla a nutrir ou-. 
tras partes; e naõ fe'retem nos valos feminaes, que 
falrando-lhe à ditta materia, feccaõ, fe fazem ine- 


ptos para as feminaçoens. Naô negamos, que ha quei-.. 


xs hyflericas; naícidas de retençaõ, e corruptela da 


“materia feminal; mas dizemos, que fuccedem poucas 
vezes; e que commummente faz maior malà nimia 


excreção, como le oblerva nos comtinentes, enos | 


libidinoios; fendo certo, que cítes padecem mais, que. 


aquelles: porque Com as frequentes excreçoens da | 


materia feminal, fe debilitad ascntranhas, diflipaó-leé 
os elpiritos, enfraquece fe o gencro nervelo, e mor- 
rem os homens efgotados, exhauftos, e tificos dor- 
facs; O que naõ acontece na retenção. Ar ass 
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so o FAv'tos; é impulfos'do animo, nafeidos da ap- 
prehenfão do henry ow do mal; prefente; ou futtro. 
Di apprehentao do bem proprio , epreienre hafcê'a. 
alegria, o golto, e deleitação. Da apprehentaó do bem. 
álhão, nalce à enveji, a malevolencia. Da apprehen- 
(26 do bem futuro, a elpcrança, o amor. “Da appre- 
“hentfaõ do mal prelente, a ira, a trifteza. Da appre- 
“hentão do mal futuro; o medo, ea 'defefperaçao. 
Todas eftas Paixoens tem tad órande poder no carpo 
humano; que naó fó cantas gravillimos males, mas 
tambem mortes,'€ as vezes repentinas ;de'cujos cas 
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CAPITULO VII 7 
fos eftaô cheas-as hiftorias. Afim lemos, que Chilo, 
hum dos fette Sabios Gregos, morreo de cofto; abra- 
“ando hum filho feu vencedor nos joges Olympicos; 
morre que tiverad tambem Crotoniates, € Eneto, re- 
-cebendo +a coroa. de viétoriofos nos nicímos jogos. 
Diagoras vendo coroados-tres 'filhos em hum. meimo 
“dia ,'0 gofto, e contentamento o matou de repente. 
 PhilippideComico vencendo em certame fette Poe- 
“tasy fubitamente morrco- de goito.. O Papa Leao X. 
Aabendo que osFrancezes haviaõ reltaurado a Cidade 
“de Milaõ,'foi'taô grande o golio, que teve, que 
“morro fubitamente. com elle. O famolo pintor Zeu- 
XiS, depois de pintar huma velha, vendo a deformi- 
“dede della, morrco com coíto de haver feito aquella 
pintura so que com cita, e outras Paixocns da alina 
fuccedeo a muitos. Nós vimos huma mulher taõ ira- 
da, que lherebentou o fanguc pela bocca , e dentro 
de mcia hora exhalou a alma. e pe 
2: E naõ ha duvida, que as Paixoens do animo 
commovem muito os humores, altera o fangue, e 
Os efpiritos, e chegaõ a mudar a conftituiçaõ, e tem- 
peramento do corpo; quando faõ exceílivas, e conti- 
nuadas. E huma-das razoens porque os animacs, e os 
brutos, faõ ordinariamente taõ livres de achaques; 
que Íó padecem aquele, de que morrem, he porque 
comem, e dormem fem Paixoens nem cuidados Que 
os afilijaô , e lhes pervertad os cozimentos , e lhe in- 
terrompaõ ofoccego. Entre todas, as príncipaes faô 
atrifteza;o medo;aiiráa,c o goito. À triflcza faz re- 
colher ao interior do;corpo .o calor delle 0 langue, 
eos-elpiritos; de que refulta o impediríe a tranfpiraçaô 
infenfivel pela: peripheria do: corpo, de que nafcem 
febres bumoraes: podres; ei outros muitos dannos:; é 
continuando atrifteza, debilita;o calor natural, refri- 
Sera, E eeílecca o corpo; faz pallida a cor do to. 
O té Nag | “e f- 
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efinalmente vem a confeguir,egaftaros efpiritos etoda | 
a valentia do corpo fé vema tender à tyranía damorte. | 
pus QE O medo revoca fubitamente ao coraçao oca 
lor-do'corpo, ficando as partes externas, e extremas | 
aloidas; e pa Ílidas » com tremores, € eftridor dosden 
tes; a vós tremula; e interrupta, as pernas,'€ braços | 
fem alentos para os movimentos, porque os elpiritos . 
fe recolhtraó com o calor, ao interior do corpo ué a 
porifto mefmo,, fe o medo he grande, fe folta o ven- E 
Tre, e'a-ourina, como fe abexiga, e os inteítinos efti—. 
veilem paralyticos, porque no recurfo do calor, as | 
defâmpiraõ os efpirttos animaes, ficando laxas as ft- E 


1 
" 


“bras, e prevertendo o tenor dellas, que comos elpiri | 
“tos fe conférva. E ultimamente no grande medo fe. 
acaba a vída, quando oyecurfo do fangue,e dos efpis 
ritos ao  cotaçaô he tanto, e tãd impetuoio ; que'o. 
fufloca; e mata de repente, como aconteceo alalgue | 
“mas pefioas ouvindo o eftrondo de bombardas, ear-. 
mas de fogo, que de medo acabiraõ a vida; & a ou-| 
tros, que havendo paflado fem ofaber por lagosjerios | 
gelados, conftando-lhé de pois; motrérad de repene | 
tes Cujas-hiftorias fe podem ver em Perronion 21d y 


a “ A ira fe he grandes agita vchementiflimament U 
Teo fanguey e os'elpiritos fizendo-o ferver, e infante, 
mar; Goes densos cólera; excita febresidiariass 
podres; € ardentes, € chega: muitás vezes à ofender 
arazaoo quel principalin ento fay em naturezas cole | 
gicas, cujo langue he nais apto para elites 'dapnos pé. 
csufa mortes repentinas; como: faccedeo ao Bmperas 
de E Nerva) que irando-fer contra hum Regulo; “a 
propria Palxad O matou de repente; e ao Empérador 
Maleatino; que embravecendo-le contra Os Sarmatas; 
à vehermencia da ira exhalou a alimá ; infortunios-quê 
padeçes tambem Wencesláo Rey: de Bohemia. 0) 
1 /O golto ho enticjas Paixõens dá aliãa a unica j 
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que conduz para confervaçaS da faude; porque fendo 
moderado , faz com que o calor natural, os cfpiritos, 
e o langue fe diffundaõ a todo corpo, de que refulta 
grande vigor em todas as fuas partes, c boa nutriçao, 
boa cor, e boa humedtaçao em todo elle; poriflo di-. 
zia 0 Sabio: Animus gaudens etatem floridam facik. 
Porém fe o gofto he exceflivo, exolve, e diflipa os | 
efpiritos de maneira, que caufa huma fyncope, € 
muitas vezes mata de repente, como já diffemos; o 
que principalmente fuccede nos velhos, nas mulhe- 
res, € em naturezas debilitadas. à 

6 Sendo pois certo, que as Paixoens da alma fa- 
zem tantos; c ta6 graves dannos; Os que forem-eftu- 
diofos de confervar a faude, devem folicitar muito a 
+«tanquillidade do animo, refiftindo à vehemencia da- 
quellas affeeçoens, defprezando toda à occafiãô; e 
motivos, que pofla excitallas; prevalecendo fobre to- 
dos os eftimulos ;da Paixad os fuperiores poderes do | 

entendimento, que-tudo dominad, He verdade que 
muitas vezes fãô taés os caíos, e tad inopinadós ds 
fuccefTos , que naô podem evitarle as. Paixoens, nem 
prevenirfe os foffrimentos, mas páflado o primeiro 
impulfo, o que pôdem fazer os homens, he divírtile. 
com varios entretenimentos, ou empregos, que lhes 
moderem o fentimento; huns jogando, outros lendo, 
outros caçando, fegundo as fuas inclinaçoens, etodos 
converfando com peíloas de feu agrado, que nada di- 
verte tanto, como a converfaçaõ de que ie goíta, com 
a qual os pezares fe moderaõ,e os trabalhos Íealiviad: 


À Ibat Rex obfitis evo, | 
Et comitem JEneam juxta, natumque tenebat, pigs 
Ingrediens, varioque usam fermone levabat, Es 
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